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S UMMAR IO
ACTOS Do Peou nal:Mo:

1/cento tt. 10.221, que prorogn até 1 de julho do corrente anuo o prazo a que
se refere a clausula do centrado autorizado pelo decreto u. 9,966, de
26 do dezembro de 1912, Iara o inicio do serviço de navegação entre
100 de Janeiro e Iguape.

Decreto n. 10.262, que autoriza o ministro da Fazenda a emittir npolices até
a quantia de 3.000:0008, juro animal do 	 '1", papel.

Decreto n. 10.285, que cré uma brigada de infantaria de guardas uacionaes
na `Comarca do Cajapió, no Estado tio Maranlulo.

1iniste/10 da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 12 e 18 do cor-
rente.

DD ESTADO

ninisterio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das Directorias do
Justiça, Interior, Contabilidade e Geral de Sande Publica e da Policia do
Distrieto Ecderal.

Minblerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete do Thesouro
Nacional, da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do

• Distrieto Federal, da Itoprerao	 acional e Macio Officio!, balanceie e mo-
s-imento da Caixa de Conversão.

• Ninister;o da Marinha — Expediente.,
• Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministetio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Directorias Cernes

de Contabilidade, Vingio, Obras Publicas, Correios, Telegraphos O DM-
minação.

Idinistefio da Agricultura, Indu.stria e Connuercio — Expediente da Directo-
ria Geral de Contabilidade..

Tribunal de Contas — Diario los Tribu»aes — Noticlurio — Parte Com-
inercial — Rendas Publica:: -- Marcas registradas — Editues e avises —
Sociedades : nnnymas — Annuncius.

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.221 — DE 15 DE MAIO DE 1913

Proroga aO 1 de julhO do comine anuo O prazo n que se refere a 'clausula II
do contracto autorizado indo decreto n. 9.906, de 26 de dezembro de 1012,

1, :a“, o irád .) do serviço de navegação entre Rio do Janeiro e Iguape

-O Presidente da Republica dos Estatb,s do Ikazil, fdten-
^doudo ao que requereu a Empreza de Navegação Paulo,
decreta

Artigo unco. Fica prorogado até 1 de julho do corrente
timo o prazo a que se refere a clausula 11 do contrario autori-
ado pelo decreto n. 9.960, de 26 de dezembro de 1912, para a

Empreza de Navegação Paulo iniciar o serviço de na-
Pa(i4) entre Rio de Janeiro e Iguape.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1913, 92° da Independencia
ó 23" da Republica. -

IIErrsms n. DA FONSECA,

José Barbosa Gonçalves.

mento de prestações vencidas e por -unem' do contracto cole- -
brado nos lermos do mencionado decreto para as obras do sa-
neamento e dragagem dos rios que desaguam na balda do fio
de Janeiro.

Art. 2.° As apolices de que trata o artigo .aideredente serão
nominativas, do valor de 1:000$ cada unia, vencerão o juro
animal de .5 "1°, papel, e serão do typo a que se refere o de-
creto 11 . 4.330. de 28 de janeiro de 1902.

Art. 3.° Os juros desses títulos serão pagos semestral-
mente na Caixa de Amortização e nas Delegacias Fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados.

Art. 4.° A amortização será feita na razão de 112 °I° ao
anuo, a partir claquelle que se seguir ao da terminação das
obras, sendo por meio do compra, quando as apolices est iVereM
abaixo do par, e, por sorteio, quando estiverem ao par ou acima
delle.

• Art. 5. 0 Os Liados que forem emittidos gozarão dos pri-
vilegios e isenções que as leis concedem és apolices ora em
circulação .

ltio de Janeiro, 18 de junho cio 1913, 92° da Independencia,
e 25" da Republica.

lIrairmEs 11. na FoNsEc.x.

Iiivadavia (la Cunha COlTda.

DECRETO N. 10.285 — DE 18 DE JUNII0 DE 1913

Crèti unia brigada de infantaria do guardas nacionnes na comarca de Cojapió,
1::;i1do do Maranhão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1890,
decreta:

Artigo unir°. Fica (Tenda na Guarda Nacional da comarca
de Cajapió, no Estado do l\luranhãe, unia brigada de infantaria,
com a denominação de 10" que se constituirá de Ires bata-
lhões. do serviço activo, sob lis. 322, 323 e 321, e de um do da
reserva, sob Ti. 108, que se organizarão COM os guardas quali-
ficados Dos districtos da referida comarca; revogadas as dis-
posiçõe s cru contrario.

Rio de janeiro, 18 de junho de 1913, 92" da Independencia
e 25" da Republica.

1.t. DA FONSECA.

ltivatlavia (1(1 Cunha Corréa.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 12 do corrente mez foram nomeados para a
Guarda Nacional

ESTADO DO mo CRANDE DO SUL

DECRETO N. 10,282 — DE 18 DE JUNHO DE 1913 (*).

:Autoriza et ruidt:*0 da Fazenda o einhtir apolices, até a quantia de 5.000:0008i
do juro animal de 5 ", papel

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
uSando da faculdade conferida pela clausula XI, das que bai-
:*.avam com o decreto 11, 8.323, de 27 de outubro de 1910, de-
creta:

.Art. I.' Fica o ministro da Fazenda autorizado a emillir
apolices, até a quantia de 5.000:G00$, para 0i:correr tw paga-

(*). Reproduz . Se per ter sallido cela ineerreerieS,

Comarca de &Ignara° — SI^ brigada de infantaria— Coronel coin-
mandante, Guilliermino Dutra da Siveira — Estado-maior-- Capitãés
assistentes, Vi...ente Ferreira dos Santos e Eduardo Dumont ; capitães
ajudantes de ordens, Custodio Carlos Ferreira é ',mentiu° Fer-
reira Porto ; major cirurgião, Leopoldo Carlos Ferreira.

250' batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandame, Mario Maciel Costa ; major fiscal, Dr. Mano Luiz
Corria ; capitão ajudante, Olinlo M.3.1eires de Albuquerque ; mio
secretario, Alfredo Ferreira de Moura: tenente quartel-mestre, tdo-
brando Carlos Vieira; capitão cirurgião, [ir. Francisco Dutra.

l a companhia Capitão, Vicente. Ferreira da Sireíra ; tenell
Catitidjo de Souza Lima ; alferes, Natalicio da Sauna Litila e 1/4
Este', ao Flori.
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l'Ampa nina - Cavilai), A Ivin A dilui.. Caraia ; Lancine, José
.dtarliardoa de Irreitas ; alteres aro -Umbela° riOld e Oli-

a: eaa n laayea 1149 eitplatdo. ;!
,cuinpadhitt - Capitão„ Zoá /Paias ; telinte, !João de Almeida

Ca imana aros, "Lesando Apuar Coelho e Jiião Francisco da
:Souza Lima.

emapaull;a, - C.apit,ão, Aatrogildo Epaininondas firmralves
- tear :ene, Julio Theodoro da Silva ; alferes, tloao Ilonorio Pereira -.da
Silva e João Simplicio Medeiros de Albuquerque.

UI.° "batalhão ale =iidantaria -- Estado-maior - Tenente-coronel
cominaualante, Dr. ,Constantinolditada Silveira; major fiscal, Basilio n
llonoria Ferreira; capilar) ajudante, Joaquim da Silva Carriconde;
-tenente secretario, Alfredo Gouzaga Machado; tenente quartel-mas-
-Ca, :aunado :lesa Daptiata; -capitão cirurgião, Panlino Caetano.

ta companhia- Capitão, -Joaquim alanoalSoares; tenente, 'Carlos
Miguel Soares; alferes,-Guilliermino Duarte da-Silveira e -Pretoxtato

-José G onaalves.
aa companhia- Capitão, Mortimer José de Freitas; tenente, Oda-

vianoanaelo tia Silva; alferes, 'Mailool . 0aoi•io Machado e Julio Saila-.	 e,
lera.

3" companhia- Capitão, João da Silva Caariconde; tenente, Idalio
ma i-io da Silva; alferes, 'Pedro Tavares de Almeida e Oscar da-Silva
:Ferreira.

4" companhia-- Capitão, Antonio -do -Souza Quadrado; -tenente,
Ladislau -Antonio Lopes; alferes, Draulio .Fouseca e Gentil-Carlos
iFoareira.

252» batalhão de infantaria --;Estado-maior 	 Tenente-coronel
,commandante, Maximinno llaptista de Almeida; major-fiscal,
•bodo Augusto Siedlar (Junior; capitão-ajudante,Victorio Nieuláo •['ires;
tenento-seeretario, llildebrando .:aleligue; tenente quartel-mostro,
'Mame laypriano 'Furtado ; -capitão-cirurgião, Faustino Pereira de
Avila.

la companhia -- Capitão, Annibal Silveira Machado; tenente, !Re-
doziVel jose•Gonçalves ; alferes, 'José Moreira Casar e Torquato Con-,
ceieão Silveira.

e" companhia-Capitão, Nicolao Gonçalves da Silva; tenente,
fonso Antonio do Medeiros; alferes, João Carlos da Araujo e João José
Velho.

3" companhia-Capitão, João .Pedro Vieira do Amariiho; tenente,
Francisco Pahnerlin Silveira; alferes, Maximiano Ramos Filha o Casal-
pino Henrique delFigneiredo.	 . .

43 companhia - Capitão, Luiz lielmiro Ilatibmati; tenente, Migue/
Moreira Casar; alferes, João Miguel .1.101111C0.11 CJosó .Bernardino Ma-
galhães.	 •	 •

Si-' batalhão de infantaria-Estado maior-Tenente-coronel com-
mandante, 'Antonio Silveira Machado ; major fiscal, Autuo José For-
-raiva ; capitão ajudante, Claudino Pereira Nonas; tenente secretario,
Luiz Amandio Antunes ; tenente quartel mestre, Laurano alaptiata
de Almeida; capitão cirurgião, Leandro Maxim() Ferreira.

eacompaniiia-Capitão, Modesto •Gouçalves ; tenenta, Argymiro
'Archimino Ribeiro ; alferes, Onorwaido 'amacio da Silva-e Josa
ptiata Gomes:

2a companhia-Capitão, Enguia' -Prapheta. de Aranjo ; tonante,
:lusa Eleodoeo. da ;Silva Almeida ; alferes, Carlos Corréa Pinto e Abre-
hino de Jesus Pinto.

• 3" companhia-Capitão, Evaristo José Gonçalves ; :tenente [[o-
nono José da Silva; alferes, Leonel Araujo e Martinho Isidoro lio-
dragues.-

4a companhia-Capitão, 'amacio de Souza Lima; tenente, Thomaz
Martins ; alferes, ignacio de Souza Lima Filho e alarcilio Cardoso.

115" brigada de cayallaria-Coronelcommandante, Antonio:H:iria
Baptista Maciel-Estado-maior-Capitaes 'assistontes, Saturno Satyro
Carriconda e João Agenor Feija; capitães ajudantes de ordens,
João Fax soares e José Francisco Barbachã; major cirurgião, João
Rodrigues Pereira.

229' regimento de cavallaria-,-Estado-maior-Tenente-corouel
commaudante, Antonio José Pires; major fiscal, Firtiliat10 Idyli0 For-
're,ira; tenente -secretario, Adalberto do Patrocinio Ribeiro; tenente
quar1[-mcstrel Jula1io de.-Souza Coelho;' capitão cirergião,Alexandre
Luiz da Silva; alferes veterinario, Alfredo Asso.

1° esquadrão-Capitilo, Alcides de Souza Lima; tenentes, An-
tonio Sialary e OctalioDaptista de Almeida; alferes, Gabriel Silveira
.Machado e Walter V. Veiga,
• •	 esqiraihfão-'-Cttpitão, '-Litio Soares da Silva; tenentes, Ilazilio

• da . Cn111.Ceit'40 Silveira e.joaquim 'Xiturino do 'Souza :Lima ; alferes,
..joão:liaptiataalq:Caavalho e"VasquestEdinundo Cardoso.

3° esquaileão-,Capitão, :Joaquim agnacio Cardoso; tenentes, Mar-
.cellino Antanio dos Santos e Aldeei.° :Pereira do Avilaa alferes, Ca-

 'aValter -Cardoso e Bonito .james.
40 esqintilrão-, Ca.pitão, Orusimbo -de 'Freitas; tenontes, Constou-

., : tido alinirzl'a.guncles e Alipio de 'Castro Feijó; alferes, Luiz Faustino
alacluido -e Areopagito Pereira. 	 .
ragimeino de cavallaria	 Estado-maioe	 Tenente-coronel

• .namatitlitine, Alexandre :Baptista, Gomes ; -major fis0), 13onifacio
'-aain grornioNiines; capitão ajudante, laão • Ferreira do 'Castro • telinte

se. g2W12,	 	  Ttia,~ ala_Cosja; taamato sitiara •ÇÉ:Ltaa tre,

!Eduardo Feira e Sihr a: ,e1Ipitão ciruagião, tCheopbilo n Costa; aliares ve-
aerinario, Maicool ll,i DestearoDaaa.

1° esquadrão - Capitão aaad mamilo José -Cunha. ; lananI Ns, João
!Manoel da SilveiroaGo~; I ntiltrao Wantins deadiveira ; [afores Anga-
Iino Martins de Oliveira e Lauro da Freitas Gomes.

esmiadrão-Capitão, Gabriel Espindola ; tenentos, Joronymo
¡Fabrica e , OctrivianolForreira Porto; alferes, Pedro Eulalio Mendes e
Feitileiseo,Olegurio Medeiros.

3" eaquadrão-Capitão, Luiz Machado da Silva ; tenentes, , Fran,
ciaco de Paula alartins Oleiro e Octasio stilábaidl -Gonçalves ; alferes,
í atrativo d)erei na dos.sa ci Los ‘ e 'animo 'FiI aipo làtondes.

4"-esquititrão--Cdpitão, AntonioTagundes da Silva; tenentes, Mar-
-caititu) [u-nardos tio Souza e Joaquim agnacio Costa ; alferes, Cyro.
Silveira "Machado e • Percibal S.a bino 'Ferreira .

-116" brigada da eavaliaria -- Coronel commandante, Manoel An-
ton i o Maciel.- Estado-maior-- Capitães assistentes, Domingos Corra
Mirapallicea e Damazio Luiz de Souza: capitaN ajudantes de ordens,
Trajano Carduz e Trajam) Amalio Soares; major cirurgião, Dr. Tall-
credo de Sá.

231 0 regimento de cavallaria -- Estado-maior - tenente coronel
comina ndante, Augusto Familiar Soare; major fiscal, lLeonel Munia.
Fagundes; capitão ajudante, João ErnastO :Ferreira; -tenente secre-
tario, America) Ancendino -Medeiros; tenente -quartel meatro,'Elen-
therio Ferreira dos Santos; capitar) cirurgião., José Marulhá Maciel;
alferes velerinario, °atulho-Silveira Marques.

1°-esquadrão - Capitão.-Orosimbo Antonio dos Saptos; tenentes,
Archimimo de Souza Lima e Octacilio Alfonso da Silva; alferes, Faus-
tino Francico Brum e Trajam) da Costa Pinto.

23 esquadrão - Capitão, Felix Pinto Bibeiro; leneetes, Cypriana
Antonio ,Lopas Sobrinho e °Avio •Bernardas de Freitas; alfert.%/Flo-
-rianoteesar da Cunha e-Dario alacial Costa.

3° esquadrão - Capitão, Joaquim Maria da Conceição; tenentes,.
, Cornelio Contado Rocha e Eduardo Sallabarri; alferes, Lourival.Del-
miro.da Silva e Saudado Dondão.

4°-esquadrão - Capitão, -Pedro Alie-ires 'Pereira da Silva; te-
nentes, Olivedo Pirito Ribeiro e Theophilo .Antonio Maciel; alteres,
Francisco Jovelino Ribeiro e Florimundofelix-da.Silva.

232' regimento do c:avaliaria lEstado-maior Tenonteecoro-
nol-commandante, Maxim° 'Pereira da Silva ; major -fiscal Amarolino
Silveira Machado ; -capitão ajudante, .Zeferino Pereira de Andrade
tenente secretario, Nazeareno Gonçalves da Cunha ; tenente quartel-
mestre, Belarmino 'Pereira tPorto ; , capitão cirurgião, Maximiano
Bernardas de Freitas ; alferes vetei•inario,,OataviiaGarcia.

1° , esquadrão aSstrogildo Silveira Machado ; tenentes-,
Jeala) José tLoureiro-e filmo' -José Nobre Tina) ; alferes, Alcides Anto-
nio Maciel e Alidio . Pereira das Noves.

2°•es 1 uadrão --Capitão, .Manaal /lima° de .Souza.Maehado ;-te-
nentes, Balbino Campos Pereira da Silva o Marcos Araujo ; alferes,
Martinho Gomes Galho e Pedro iFernandes de Araujo.

3° esquadrão - Capitão, tCuseencio Pin •chnicida . Caldaa ; tenen-
tes, Manoel Fiorentino .Gonaalves e Via,„a;alio de Souza Lima ; alferes,
João Mendes Carddso e Leão Bonifacio Caetano.

o csquadrão .--, Capitao, -João Cardoso doa:Santos; -tenentes, João
Felicio Gonc:alves e João Bento Silveira Canhada ; alferes, João Mae-

.voitildes Kosby, Amado Antonio -Quadrado.
50° 'brigada-do infantaria --Estado-maior -1Capitão .assistente,

Antonio alanonl IDias ; anajor cirurgião, Heleodoro Anselmo Anus°.
148" batalhão de infantaria - Estado-maior-Tenente secretario.

Luiz Trancisco Hicee ; -capitão cirurgião, .Dr. Hermes Pinto Affonso.
.1" eompanhia-Tenente„ Diago . da.Silva Moreira e alferes, Carlos

Danigno.
2" coMp anhia Tanadte, Alberto Becker e .alferes Cantando

Resen.
3' companhia -- , Capitão, , Olympio Suaini ; ten.e.aate,' José deCas-

sia Lopes e alferes, 'Carlos da 'Gota Carneiro.
4" companhia - Capitão, &ião de Oliveira Alves ; -tenente,
fitrez o • alfores,mario Pinto !Bandeira.

1 .10.° batalhão de infantaria - Estado-maior - 'Major fiscal, Julio
Leivas Malta: capitão ajudante, José David de 'Freitas Nascente -
tenenta quartel Mestre, 'Helio Tinto Affonso; capitão cirurgião, Dr. Ai-
chies Pinto Bandeira.	 --

1" companhia - Alferes, Carlos Pintos, All'onsoa e Mitos Pintos
Affonsos.

2' companhia	 -Capitão, João SimPliCio tearduz;. toiirente, :Ma moa
Ferreira llainos; alferes, Celerino Sá de Almeida.	 •

'3' 'companhia -1:Capitão, UoSé . 'Frandisdo -de 'Freitas Nascente
tenente, Abilio Amaranto 'Pereira; alferes, Satyra Fernandes do
Mattos e Humbarto Rocha.

4"1 campaulaiu	 te, macinio Curpanotto ; -alferes, Alberto
lmeida Neves. 	 -

150' batalhão ,de irra' irtaria -Estado anaior-Zenentasecretado;'
Geraldino Arnorim Mama.

'Ia companh ia	 Tepente, Anianio ‘darlot -de Ç Olivoira Ulmo. z"
alferes, -Oscar . Oliveira 'Einygditi

2" companhia - Capitão, Miguel Cassai ; tenente, _Pedro Maria
de Azeveda ; alfetaes„ 1JUQ •Cyrillo da • Cualaa £ructo da Silva
.Pjultg;

_
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3 , companhia - Capitão, José Maria Asso ; tenente, Catão dos
Santos Hoxo ; alferes, José Dalberto de, Souza e Clodomiro Marques.

companhia - Capitão, Decio Bastos de Oliveira Emygdiu
tenente, Nestor Marques ; alteres, Hermogenes flodrigues.

GO' batalhão da reserva - Estado-maior -Teneete-coronel com-
mandante, Nlanoel Floretielo da Silveira ;	 Floreado
Corria Mirapalheta ; tenente-secretario, Cantidio Tito Silveira
tenente quartel-mestre, Luiz Farias Santos.

I' companhia - Capitão, Adolpho Machado ; alferes, Prelestato
Silveira.

2' companhia, - Capitão, hazilio Gomas Porto ; tenente, Fran-
teimo Figeleiró.

4' companhia - Capitão, Tolentino Silveira de A vila ; tenente,
Armam to de Oliveira Emy gdio ; alteres, Antonio do Almeida Neves.

Ni" brigada do cavallaria - - Estado maior -- Capitão assistente,
Domingos José Ribeiro; major cirurgião, Dr. Mario Teixeira de

loP regimento de cavallaria	 Estado-maior-Capitão ajudante,
Francisco Ignacio Rodri gues; tenente secretario, Maximiano Soares
Leal; capitão cirurgião, 'Dr. Dorval Rodrigues de Farias; alferes vete-
rinario, Anarolino Paulo Machado.

P esquadrão-Capitão, Percilio D. Siqueira ; tenentes, Theophilo
Azevedo e Souza e Maximia no Soares Lima; alferes, Viecoritio Selots-
ter Silveira e Alcides de Oliveira Alves.

2 ., esquadrão-Tenente , João Luiz de Faria Silveira ; alferes Tra-
jam) Lera° Espinosa e, Abai° Navjer dos santos,

3 es(luadrão-Capitão, João Baptista Silveira ; tenentes, Arlindo
Virgitio Pacheco e Argetniro Archimimo Ribeiro ; alferes, Julio Itodri-
gues Pa ,-nos e IlLmlo R. Silveira.

4° esquadrão-Tenentes, Glympio Faria e Ainphyloquio Dutra da
Silveira; alferes, Eduardo Coelho Birges e Evergisto de licitas Nas-
Gine.

108' regimento de cavallaria - Estado-maior - Tenente coronel
commandante, Dr. Faustino José Corrêa ; major fiscal, João de Deus
Terra ; capitão ajudante, Alberto Gonçalves Rodrigues ; tenente se-
cretario, Nesio Almeida ; tenente quartel-mestre, Gabriel Corra da
Silva : eapitao cirurgião, Dr. João de Deus Barbachan.

1" esquadrão - Capitão, Gastão Lopes da Conceição ; tenentes
João Francisco Corra da Silva .

2' esquadrão - Alferes, Marcolino Francisco Jardim.
esquadrão - Capitão. Urino Rodrizues ; tenentes, João

Thomaz de Mattos; alferes Argimiro Freitas Nascente.
4" esquadrão - João Thomaz Mufioz ; alferes, Luiz Bertholdo

Almeida e Pamphilio Amaro da Silveira.
82 1 brigada de cavallaria --Coronel commandante, Gabriel Gon-

calres Silva. Estado-maior-Capitães assistentes José Luiz Terra o
Neren de Freitas Nascente; capitães ajudantes de ordens, Euelydes
Marques e Hermes NValdoiniro Ferreira; major cirurgião, ' Dr. Ettri-
Idades Barbosa Gonçalves.

1G3 4 regimento de cavallaria -Estado-maior - Tenente-coronel
commandante, Petronillto Silveira de Axila; major fiscal, Pedro Sil-
veira de Avila; tenente secretario, Humberto 'Senna Ricei; tenente
quartel mes:re, Caminito Firmino Almeida; capitão cirurgião Dr. Al-
Odes, Marques; alferes retorinario, Serafim Xavier.

1° esquadrão-Capitão, Fita Corrêa Mirapalheta; tenentes Alipio
Dutra da Silveira o Lindolpho Soares de Lima; alferes Jeronymo Alves
o Carnal° Firmino de Almeida Filho.

2' esquadrão-Capitão, 'Fito Silveira d'Avila; tenentes Alfredo Ste-
lito Dias e Euclydes Albuquerque de Faria; alferes Olhou Ribeiro e
Theoplido Antonio Maciel.

3' esquadrão-Capitão, Pretestato Dias de Oliveira; tone:dos Ber-
nardino Senna. Carvalho e Alvaro Augusto Silveira; alferes Nicomedes
Gaspar de Faria e Antonio Saija.

4" esquadrão-Capitão, Pedro Morteiro; tenentes Alinho Santos
Amaro e Pedro Pores; alferes Carlos Tissot, Dutra e Adalberto Faria
Santos.

16i: regimento de eavallaria.-Estado-maior -Tenente-coronel com-
mandante Satyro Agenor Garcia ; major fiscal, Joaquim Berthold° do
Souza Machado ; capitão ajudante, Francisco Medeiros Albuquerque
tenente secretario, Adolpho llodrigues da Silva; tenente quartel-mes-
tre, Luiz Alcides Faria ; capitão cirurgião, Dr. Hermes Marques e al-
feres vete.rinario, Renato Gonçalves Braga.

1° esquadrão-Capitão, Leonidio Ferreira Garcia; tenentes, Alfon-
so Beeker e Arnaldo Faria; alferes, Cresc:ncio Souza Machado e Pe-
dro Maria Amaro da Silveira Filho.

2' esquadrão - Capitão. João Rodrigues Barbosa Netto; tenentes,
Bomão Vieira e Reynaldo de Faria Santos e alferes Angulai Gut:He-
ras Filho e Octa.cilio Ferreira.

3" esquadrão-Capitão, Vasco Pinto Bandeira Filho; tenentes, Joa-
quim Goncalres Braga e llosemiro Cardoso Brum ; alferes, José de
Molho Costa o Manoel Marques Pacheco.

4" esquadrão -Capitão, José Fortunato Fernandes Vergara ; te-
nentes, Eulatio Fernandes Vergara, Fmncisco Gonçalves Braga e
alferes José Estanislao Bocha e Alcides da Silva Carneiro.

131'. re nimento cio carallarta - 1° esq uadrão - Tenente, S:alituo,
ott.re,S

132° regimento de cavallaria - 1° esquadrão - Alferes, Idalino
Campos da Luz Neli°.

4." esquadrão	 Capitão, Diogenes da Costa Vieira.
Comarca de S. João de Montenegro - 40" brigada de infantaria

- Estado-maior - Capitães assistentes, Ileynaldo Koetz o Emilio
Lelpoit e ; capitão ajudante de ordens, João Felippe Renner ; major

ir. Joaquim José de Oliveira.
118' batalhão de infantaria-Estado-maior-Tenente-coronel com-

mandante, Jusé Maria da Cruz; tenente secretario, ninho Euck;
Capitão cirurgião, Saturnino de Oliveira Costa Sobrinho.

1' renpanhia - Capitão, Roberto Fetzner; tenente, Jacob
W alb r; .

c.ompanItia-Capitão, Jaca Simon; tenente, Frederico Gui-
lherme Katter; alferes, Pedro Faustino Kerber.

3° companhia - Capitão, Pedro José Schmitz P; tenente, &ião
Schneider I"; alferes, Italduino Werckauser.

4-a companhia-Capitão, Eugenio Isidoro Carrard; alferes, Eduar-
do Pilger.

IP» batalhão de infantaria - Estado-maior - Major fiscal, Pe-
dro A oleie tenente secretario, Josi: Weisheimer Sobrinho.

P companhia - Capitão, Pedro (latiu; tenente, João Emilio
Hartmantt; alferes, Bartholomett Petry e Carlos Christimw Euler.

2' comnanItia - Capitão, Mio Selbach ; alferes, Angelo Agliardi
e Nicoláo Hoffmann.

31 companhia - Capitão, Henrique. Guilherme Erig; teoente,
Pedro O ly Sobrinho ; alteras, Adão Diemer e Emitiu Bays.

4' companhia -- Capitão, Wenzel Wartha ; tenente, Mauricio
Bondam; alferes, Carlos Rodrigues da Fonseca e Santo Bazza.

120 , batalhão de infantaria - Estado-maior - Tenente-coronel
com mandante, Adão Luiz Katior ; major fiscal, Christian° Selbach
capitão ajudante, Carlos Paulo Selim:ideie tenente secretario, Edmun-
do Selbach; tenente quartel mestre, Pedro Fretier O capitão cirur-
gião, Gaspar Schaefer.

P. companhia	 Tenente, Guilherme Netthans; alferes, José
Nardi e Leopoldo Dreyer.

21 companhia - Capitão, Nieoláo Nedel ; tenente, João Meyer
alferes, Camillo Gabriel Santhier e Olavo Gonçalves Garcia.

3" companhia	 Capitão, Albino Weisheimer ; temente, Vital
Continha Garcia e alferes, Jacob Emilio Ileineher.

4 1 companhia - Tenente, Emilio Itamgrab.

IA" batalhão da reserva -Estado maior-Tenente coronel com-
mandante, Allonso Euck; major 11;eal, Pedro Keller; tenente secre-
tario, Francisco Hilgert: tenente quartel-mestre, Carlos weber -10;
capitão cirurgião, Mas. Th eodoro pequi itz .

companbia-Tenente, Felippe, Midler; alferes, José Zucatli o
Guilherme UJ v.

2" companhia -- Tenente, Nicolao Dapper ; alferes, Ilehnutz
Sehmitz.

3° companhia - Capitão, Carlos Augusto Schrammel; tenente,
Joaquim Luiz da Cruz; alferes, Albino Pedro KM' o Adolpfio de Souza
Garcia.

4° companhia-Alferes, Candido Antonio de Vargas e José Sil-
veira de Vargas.

41° brigaila de cavallaria-Estado-Maior-Capitão ajudante de
ordens, Carlos Augusto Wellausen Filho; major cirurgião, Adalberto
Moojen.

81° regimento de cavallaria-Estado-Maior-Major fiscal, Albino
Mattos; capitão ajudante, Eugenio Jacobus; tenente secretario, Vi-
cente Sebastião Wesendong; alferes veterinario, Alfredo Fragoso Ma-

e 'squadrão-Tenentes, Leovigildo Ramos de Souza e Jacob
Krug; alferes, Jaeob Otto Render.

2' esquadrão -Tenente, Carlos Berenstein Filho.
30 esquadrão-Tenente, Fernando Dornelles de Oliveira; alferes,

Pedro Felippe Abrahão Bom.
4" esquadrão-Capitão, boi) Carlos Lampert; tenente, Carlos

Augustin; alferes, Pedro Adão Hennes.
822 regimento de cavallaria - Estado maior - Tenente-coronel

commandante, Amandio Fidencio Lampert; major fiscal, Antonio Ko-
bol Freitag.

10 esquadrão-Tenente, Carlos Mattos Netto.
2" esquadrão-Capitão, Jacob Hartanatin III; tenente, Jorge Emito

Firmei . ; alferes Carlos Otto Sehardong e Carlos Weber.

30 esquadrão-Tenente, José Marques de Carvalho; alferes,Alronset
Silveira da Motta.

4." escptadrão-Tenentes, Pedro II t1111111S e Henrique Kohold Freitag;
alferes, Basilio José de Azeredo.

ESTADO DE MATTO GROSSO

Comare.a de São Luiz de Caceres-G° brigada de infantaria-Co-
ronel commandante, Diogo Nunes de Souza.

114 brigada de infantaria - Coronel commandantc, 1. 4 111.z nauta:.
E	 5° brigada dá cavallaria - 'Coronel - comunglaute, joão cãs-içás..

Vvjal.
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.ESTADO .DA PAIWIYBA

Comarca de Piancó —40 batalhão de infantaria—Estado maior—
Tenente-coronel commandante,.Nicolau LeiteCesar Loureiro; tenente
quartel-mestre, Gabridl Antonio do Moura.

ta 'companhia—Alferes, José Alves cia Silva.
2a companhia—Tenente, Manuel Floeentino Carneiro de Olinda.
23 companhia—Tenente, -.Joaquim de ArrudaoCavaleante ; alferes,-

Vicente Ferreira da Silva e Manuel Fernandes da Costa.
4a companhia—Alferes, Antonio José Piibeiro e •Jost5.0etaviano de

Lima.
• 41 0 batalhão deinfantaria—Estado maior—Tenento secretario,

João Benjamim de Maria-Gentileza.
-I" tompatillia-Tenente, João Raymundo de Souza Leite ; alferes;

Emygdio Olintino do Alencar.
2a companhia—Tenente, Amancio Faustino Aos Anjos ; -alferes;

Joaquim Bezerra .Leite o Horaoindo de Souza Moreno.
3a companhia—Capitão, Joaquim Manoel de -Lacerda ; alferes;

Praxedes Rodrigues do França e llonorio José da Silva.
4a companhia—Alferes, -Manoel -Alves 'Torto e Manoel fortunato

de Souza Filho.	 •	 •

ESMO DO RIO GRANDE DO NOirri:
•
Comarca de Acary — IP' regimento decavallaria—Estado-Maior

—Major fiscal, Manoel Pereira de.Sant'Anna.
.2' .esquadrão -7- Capitão, Francisco de Alineiela Datieas iFiiho. •
40 esquadrão — Capitão, Joaquim Leonardo dos Santos; toilente,

Gumereindo Alvares Gonçalves; alferes, José La .neenep da Costa.- 	 .
Comarca de Cajapió — 108a brigada de infantacia—Coconol com-.

mandante, José Caetano Vaz —.Estado-maior — Capitães assistentes,
Antonio Marcellino de 'Barros e Luiz de Mello Raposo; capitão á .aju-
dantes de ordens, Raymundo Nonnatodlodrignes o Cecilia, -Antonio
Serra; ,major cirurgião, •Pedro Alexandrioó Freire. - •

• 322° batalhão de infantaria -- • Estado-alaior — Tonente-coronel
commandante, Carlos Frederico Nogueira; -.major . _Raymundo
Nonnata da Costa; capitão ajudante, Jasé Maria Duarte; tenente se-
cretario, Fernando José CorrOa; -tenente..nuartehmestro, Thomaz

-Germano Costa:Lcapitão,cirurgião Thoodoro Jacinlho fivarte.
la companhia — 'Capitão, Abel Marcellino de Souza; tenente, r

budgero Xavierale Lima; alferes, -José Nicoláo Rodrigues e Moyses
Melehiades da Costa:	 •

'24 companhia L—'Capitão, •ourenço 'Palina:Va Bastos; tenente,
Ilaymundo João do Nascimento; alferes, Antonio da Conceição Mar-
ins e Quintino Thomaz.Coelho.

33 companhia —Capitão, Apolonio . Joaquim Villela; tenente, Pedrol
Affonso dos Santos; alferes, Franciseo , Solano a fouseea freiro e
Domado Alves Corrêa.	 •

43 companhia — Capitão, "Lourenço Duaatp de -Carvalho; tenente,
Gabriel Antonio dos Santos; alferes, Conrado tios Santos Cardoso o
Leongildo Bernardino 'Ribeiro.
• 223° -batalhão de infantaria—lEstado-Maior—Tonente-coronel,:i
commandante., Joaquim de Sousa .Amoriin; major -fiscal, Laurindo
José Duarte; capitão ajudante, Epiphanio Mendes dos 'Santos; te-1
nente secretario, • naymundo Sylvestre ãlarlins; tenente -quartel-1
mestre,-Domingõs Dominionsc de Carvalho e capitão cirurgião, Ma-
noel Antonio fróes tio Carvalho. 	 .	 ••

I a companhia—Capitão, Nélson-de Barros Villela; tenente, Pedro r
Nolasco tdeCarvalho; : alferes,¡Domingas Conceição Cardoscoo Ubaldino
de Souza Mendonça.

23 companhia—Capitão, -Mathous Theodoro Pinto; tenente, José.'
lartinho Serejo; alferes, 'Manáè1 Domingos Corréa e RaymundoEleu-

terio Mendes.
33 companhia—Capitão, : Elidi° :Antonio de Carvalho; tenente,

Odorico do Jesus Pinto; alferes, Arthur Soares e Gil Bondado Pinto.
4a CellIpafillia7,-CilipitrIO Jose Mendes-de Faria ;.tenentedlaymmiclo

do SonzOlendonça; alferes, -Anthoro :Nascimento Soarea:e zIpsé.Egi-
dto Meloni.

3240 1statallatto -de 1trfantaria .Estado-maior----Tenente-coronel com
auanclante,Pauld Baymundo Cordeiro ; 	Xavier 1

enitf-49 ,PlataBtOs tarPilig:12NUE9,110§t9198..e.ISPIE

secretario,' Isidoro: Mariano Saila"; ; 4eneirte ,quartil-mestre, Elial
Sonza 'Mendonça ; •cupitão -ohturagião, Franciseo Mamil3S ide% (Fi-

:
1 3 companhia—Capitão, -José tiltrymundo -de -.Azevedo :Fonseca;

tenente, -João Baptista 'Novaes; alferes, José Estevão da iCosta ‘Campos
-C:Mana:si Mendonça ale Barros.	 • •

COMpanilia —Capitan, llayintind0 Antonio -Saraiva; Iononte,•
Manoel de Oliveira Luso; alferes, -Guillternie Antonio Ide _Barros e
'Paulo Xavier de Lima.

3a companhia—Capitão, Miguel Theotonio da Costa ferreira;
'thilente, Foliou Salano-da Costa-; alferes, -Guar Bano Antonio DiniZ
e Angelo Custodio Coelho.

eompanhia—Capitão, ¡Feliciano -de Faria Camara; tenente,
Sizonando Ifotirigmes; alferes, 'Sabido 'Bispo illodrigues-e Paulo ,Oriclio
'Coelho.

• 108°- batalhão da reserva —1:stado maior-- Tenente-coronel
commandante, Justino Manoel da Costa ; major fiscal, Agostinho
Rosa 'Pinto ; capitão ajudante, Thomaz Marianno 'Freire ; 'tenente se-
cretario, Ilayinundo Januarie Freire ;- teuente-quartel-nrestre,
cisceMarianno Coelho ; capitão cirurgião, André Alves da Silva.

la companhia — Capitão, Barnabé Mio ¡Ferreira ; tenente,
.Marcoa da Silva .Dini-z ; alferes, M..noel dos -Santos--Serra e Peão
Manoel -de -Oliveira.

2° companhia — Capitão, Manoel de :Jesus da Silva ; tenente,
:liniocencid Antonio Rodrigues ; alferes, Igiracio Manoel Diniz o Patria
cio Antonio flodrigues.

•3K cOmpaidiia — Capitão,'Maretas :Matheus-de Loureiro ; 'tenente,
: Quintino dos -Santos Costa ; alferes, ;Francisco "Marianno 'Fróes Diniz o
Damasio Salustiano Ilabello.

'companhia — Capitão, Raymundo Alfredo Pinto ; tenente,
Franklini Antonio Pereira ; alferes, Benedictodlilario Diniz flaphael
da Costa Luzo.

• ESTADO 'DE GOV.S2

. Comarca de Curralinlio — 83° batihitão d3 infantaria--.Estado
maior—Major fiscal, Mariano Justino d Madeiros.
• Por ,outros da mesma data :

Foram classificados na t a companhia-do-8° batalhão do infantaria
da Guarda Nacional nesta . Capital, o tanente ar eeregado Rubens Alves
do Valia e no colmando do 41° . batalhão da referida anala..e folheia o
tenente-coronel a, aarepdo Gabriel Ma.ggessi da Costa.

Foi transferido como .agregado para o I° regimanto do artilha-
ria de campanha da Guarda Naoional nesta Capital, o dferes agg re

-gado-ao 120 batalhão de infantaria da mesma milícia Genesi° Paudno
Xavier.

Foram mandados aggregar á Guarda Nacional nesta Capital
Ao . estado-maior do cominando -Superior, o .tenente-coronelaIoão

Cavalcanti do Rego, commandante do 2° batalhão de infantaria da
referida milicia e o capitão.José Basilio-da Silva, do 28° regimento de
cavallaria no.Estado do 'Rio (le Janeiro.

Ao estado-maior da 2a brigada -doca,valla-ria o capitão do 3° es-
quadrão do 3° regitnento-do.igual arma. ¡Raul Dias.

SECRETARIAS DE ESTADO

Einisteno	 Justaça Nagocios
Iu.terwres

Expediente de 20 do junho de 1391
ermateroma na JUSTIW.

'Autorizaram-se:	 •
- general .comma.ndante superior da 'Guarda Nacional nesta Ca-

tal, :a...00ncedertguia de mudança mara 'a ,comarca !de .PetropOlis, no
Estado do Rio de Janeiro, , ao:capitão ,da 24 bateria -do ri° -regimento

'ide artilharia ;da Toferitla	 ia aguas Vetar Bischoff;
'Oicoronol commandanta superior lin terino da Guarda Naolonal no

Estado do Rio de Janeiro, a conceder.gmia 4de aniulança.para . esta 'Ca-
pitaliao .capititoda I a...companhia-41o:A*4" ¡batalhão -de .infantaria da

• rnforida millcia inia , com arca do , Carinoatlaq nalle -Estado, Domingos da
Costa Rtibilu.

, • — Concederam-se
-de . qiio passam 6er numprixia.s,,As earjas ao..

aaterias expe,didas pelas jnidiç(sdia.Allinnanlia..ás itios iEstados do
Amazonas e S. Paulo . para ' inquirição de :testemunhas -no interesso
fias.act¡faaa intontailaa,por tf. 	 :Areuzi,contra
llóltz eqx4 . 1.1firana-G'&11 .10 1 1'. .111111 .44;orni),- 1 thaiGenova, montra- -a- do
liam burgo, aadtifJonas ;

• lias armo de fieença;!naar termos elo :art. 28, .ultima ,parte, do
e cW_Ait 1 . 0.4 4QJ .5.19_Aktil d °_IS_NA2	 ..aggrer:A.g.g

• 4	 bar -acto. de ignádata Itáram . Mandados 'agregar na-.Girarda
cio Dít I desta Capital:	 -
. No Ir batalhão 'de infantariaao -alfeeesdo ii I° batalhão da mesma

-ziaeita . e talliciaCarlos'Praença„ ficando -sem -efrolto a' .guia do mu-
4arna"qtte lhe 'foi . cónaedida vara . o fEstado nónio de Janeiró;

Ao 1°Tegimeuto de rautilharia de campanha, o .2° ténente, da 43:
• ;bateria do mesmo regimento .ali camdl 4RulTo, rficando .sein &feito a ,guia

-da mudança ' quelhefoi , concedida para o rE'stado do Rio de Janeiro; •
Ao '30 batalhão •de reserva, -o tenente , da an companhia - do -Ri°

talhão da referida -arem, :na comarca de'Saquarema, no Estado do
Rio de Janeiro, Arthur deSouga'Vianna.	 -

Por outros do 18 do corrante ma foram promovidos e nomeados
para -a 'Guarda Nacional:

. ,	 :FEDEU"	 .

15° batalhão do infantaria-3a companhia—Tentente, o alferes
Mario Leite de .Carvalho.
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ao 8° .b taU1à,410 infantarii da . Guarda Nacianal
pio. José Garoa e ,ao aliarei da 2° companhia do a° batalha() da iu
ma -arma e miada Ednarde Vieira do Paiva, para catai.. (i) a
gucio,441e atui iinteresee.

Foram expie Iam da torritorio iaco'ai. .a card man ela I o ,1) ,1 ie-
-poeta no art. 2°, • 3, do •decreto n. 1.a41, da 7 de janeiro de 190, e,
aavista de amuarão aberto eada noticia do Estado d S.. Paulo, oe-,-
traineeiros Maury Flue. e Juane Fiuk.—Deu-se conleociwouta a) pra-
sielento do Estado do S. Paulo.

liequerimendos. derpachatios
Boaveutura Pinto, pedindo papatra ene° integral dos vencimeatos

do cargo de escrevente, que exerce interinainetne, ata substitideaa do
effoctivo Alinactio Pinheiro de Campos, no 10° districto policial, a '4fis-
posição do Miuisterio Ala Agricultura. — Daferido, na conformidade do
aviso expedilo ao chefe, de policia...

Zoroastro de Barros, capitão da Guarda Nacional no Territorio do
Acre, pedindo permiesão para sa apresentar ao cominando superior
nesta Capital, visto não ter conseguido ainda obter a guia de mudan-
ça autorizada ir este ministerio. Nada lia que deferir, á vista do
que expressamente diepiio o art. 45 do decreto ii. .130, de 12 de
março de tea3.

Expadienta do 18 de junho de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

tal naturalizado brazilairo Salathoa Gelassan, natural da Russia
e residante nesta cidade.

Foram promovidas, por merecimento, na ,Ddaiolleca, Nacional do
Rio do Janeiro, a ofilcial, o amanuense Mario Dhering e, a 3.1113-IlUe,I153,

o auxiliar 11011rique Carlos Meinicka.
—Dadarou-se ao director geral do Saneie Publica, em referencia

ao oficio de 18 de março ultimo e A vista do que informa o prefeito
do District) Federal cm oficio de 3 do oorrante me; ter este miais-
terio rosolvilo appravar o contracto colebrado,per essa directoria com
Salvador elagdaleint para a cesso, mediante o aluguel mensal do
1303, de uma estufa (lanada Ilerecher para desinfecção de lixo na
ilha da Sapucaia, com o flui de a tilinte) 0111 applicaeõ 11 italustriae,e,
devendo a alludida quantia, ser recolhida ao Thesouro Nacional, como
renda eventual da União.

— Remetteram-se
Ao prefeito do Alto Juruá, cm referencia ao officio do 25 do se-

tombe° de 1312, relativo ao primeiro congresso counnercial, agricola
e industrial, as informaçõas prestadas sobre tal assumpto pelas Dire-
cturiae do Serviço do Povoamento e do Serviço de Protecção aos
Judias o Localização '10 Trabalhadores Nadionaas
• Ao mesmo prefeito, em referencia ao telegranina da1 de abril

'ultimo, relativo ao assalto de selvagens a seringaes desse departa.-
mento, as informaçaes prestadas sobre o as4ampto pela. Directoria do
Serviço de Protecção aos linhos e Localização de Trabalhadores Na-
cion aes

— Solicitaram-se providencias
Do Ministerio da Fazenda, afim do que, pela Delegacia Fiscal do

Thesouro Nacional no Estado do•Maranhão sejam entregues ao ama-
miemo do Archivo Nacional, Sana Diniz todos os documentos que,
na conformidade doi arts. ae e 55 do regulamento appravado pele
decreto u. 9.197, de 9 de dezambro do 1911, devam ser recolhidos
ao mesmo archivo •

Do Ministerio da Viação e Obras Publicae, afim de que ao mamilo
funecionario sejam zoncodidas passaeane de 1 9 classe, ida e volta,
entre o. porto desta Capital e o de S. Luiz, pelos vapores da Companhia
Lloyd Grazileino.

Deu-se Conhecimento ao director do Arabia° Nacional.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores 	 Direptoria do foto-
ror — 1° sução — Rio de Janeiro, 18 de junho de 1913..

Em referencia ao oficio a. 11, de 28 de abril ultimo, com que
me rematastes a conta de Casar Schulz, na importancia elo GiSapro-
veniente do fornecimento de quatro carimbos, com os respectivos
acceesorlos, para o serviço eleitoral, declaro-vos que deixa de ser
autorizado seu pagamento, por não estarem os objectos da que se
trata cornprehendidos em o numero dos que mencionam a circular
deste ministirio de 1 de setembro de 1905 e a portaria de 20 de maio
proximo fiado.
• Santa) e fraternidado.— Ilicadavia de Confia. COrrén

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná.
jlequerinteillos ,despachados

Charles Coliu, pedindo naturalização.— Faça reconhecer, por
tabellião, a Inana do requerimento a compra o disposto 'no art. 4° do
decreto n..6.948, de la do maio de 11 108; na parte relativa á espechi-
caeão da prole, si a houvor de legitimo eoneomio.
• Bellarmina de Souza Ferreira.— Compareça na Directoria do
Mamem. da Secretaria de Estado.

Humberto Milano, progassur do Instituto Nacional do Musica, pe-
(linda° ReCrOSCi1110. de 5 % sobro seus vencimentos.— Aprcsonto core
lielão dc gerCicio no inaz do abril unias°.

, E tpadiente de 17 da junha de-1813 .

IMRE:C:na DE CONIALILIDAW:

Solicitaram-se ao Mittisteria da Fazenda ne segoiqtee paganientos:
Do 103803, fernacamentoe feitas ao Lazareto da Ilha Grande cai

abril do caTent! Mino (avise It. 2.533);	 .
ti • O Siih) pasa4 gans eaneedi lasepela Estrada de . Ferra Central

do Breei!, por conta deste winistealo, em fevereiro *ima (aviso
a. 2 . 531', ;

De a0o5, auxilio para aluguel de casa, relativo, a Inalo findo, ao
director, ao pharinatoeeitico e ao administrador da Colonia de Alie-
nados na ilha do Governador (aviso n. 2.502).

- • — Transmittiram-se:
Ao Tribunal de Contas, documentos justificando o emprego da:

quantia de 17:1788, despendida per canta dos adeantaineutos conce-
didos ao Dr. Gartield Augusto Parry de Almeida no anuo findo
(aviso u.

Ao Minist.;:rio da Fazenaa, o processo da divida de exercidos
findes na impertaucia de f0e$210, de que é credora a Estrada do
Ferro do Paraná (aviso a. 1.580).

—

Expediente de 20 de junho de 1913

DIRECTORIA GIMAL DE SAUDE PUBLICA

.om mwmieou-se
Ao director geral de Contabilidade chiste ministerio que o secre-

tario interino desta directoria geral recolheu aos cofres da thesou-
raria do Thesauro Nacional a importancia de 230$, proveniente do
aluaael do terreno ~pado pelo laitafogo Foot Dali Club, relativo
ao mor de Mai° ultimo ;

Ao director da Estrada de Ferro Central do [razia que a inspe-
cção de emale requisitada para o operario da 4e divisão daquela es-
trada, Manoel Garelae deixou de . ser levada a effeito, por tar o
mesmo funccionario fali:arado antes da inspecção.

•— Solicitaram-se providencias ao director geral da Imprensa Na-
cional no sentido de sare-n impressos tias oficinas typographicas
daquela imprensa. 600 ~piares do Bolelint de Estaíistica Demo-
graplw-Sanitaria, desta directoria, correspondente au mor de maio
proximo findo.

—Remetteranase	 • •
Ao Sr. ministro, eieridameute informado, o requerhnento dos pa-

trões, anel/Mistas
'
 foguistas e remadores das embarcações desta di-

rectoria, no portado Rio ele Janeiro, pedindo para que seja aberto o
o credito preciso para pazaanauto da differença • de vencimentos a que
toem direito em virtude 'dos .arts. 6°e 7° da lei a. 2.738, de 4 de ja-
neiro do .corrente mino; ,

Ao director da Estrada de Ferro Central do BraziL os laudos de
exame de validez de Paulo Etats Machado Litigar° Laurindo do Oli-
veira, José Corréaalos Santos, Ernesto Fagundes, José Simões, Josú
Joaquim, Roberto de Andrade, Samuel Pires, Antonio José da Cunha,
Joaquim José de Freitas. Agenor Soares tionzaga 9 Jullao Corra, de
Mello, Antonio Coelho, Manoel Martins dos Santos, Ainerico Rodrignes
Pires, Alberico Lopes de 'Moraes Rego, Marcellino Gonçalves e Jose Es-
tevão;	 •

Ao chefe de policia, os de José liodrigues Grijó, Antonio Emalo do
Souza Guimarães e Miguel Jorge idadureira;

Ao director geral da Impresa Nacional, o de Joaquim Alves Mar-
tins ;

Ao director geral dos Correios, o de José Antonio de \Tascou-,
cellos.

Requerimentos despachados

Dia 20,de junho de 1913

Augusto Mario fiamos Costa (1° districto).—Deferido.
Amelia Barroso Corrêa do Mello (1° districte).—Concedo 90 dias

de prazo.
Neves & 'Dias (2° districta). —Certifique-se.
Josó Pereira de Magalhães (3 0 districto).—Deferido. Compareça é.

delegacia.
João de Alloquerque Serejo . (5° districto).—Indeferido.
Daymuntlo Pinto Seidl (5° districto).—Como requer.
Luiz de Souza Pedra (50 distrioto).—Deferido.
Domingos Dalbi (0° distrieto).—Indeferido.
Manoel Pereira' (8° diricto).—Certifique-se.
Francisco Storino (8° districto).—Daferido.
Alfredo Antonio da Costa Brum •(9° clistricto).—Certifique-so.
Luiza Duquenoy Lavogade (9°Clistricto).--Concedo 90 dias.
Joaquim Pedro do Couto Pereira (9° districto).—Concedo 60 dias,

de prazo.
João Afamo Ferreira (9° districla).—Indeferido.
Ignacio José da Cesta (9° thatricto).--Coneocio 90 dias.
!imltou io Angusto Roque (9° distrieto).—Concedo 90 dias.
Maria Chichoro da Moita Ghastenet -(9° districto), Conuka,
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-_ Antonio de Souza Martins (10° districto). — Não ha intimação.
Pediu-se á. Prefeitura que seja cassada a licença pelas más Condições

hygiene do estabelecimento.
Antonio Maria Ferreira (10° districto).—Deferido.
Pela Moreira de Carvalho (10° districto).—Idem.'
Manoel da Costa Morgado (10 0 districto).—Idem.
Frederico do Oliveira (10° districto).—Ideni.
Eduardo Gaspar Ferreira (10° districto).—Idam.
Carlos Ferreira Veiga (10° districto).—Idem.
Seraphlin Barbosa Nunes (10° districto).—Concedo 00 dias.
Maria Isabel de Andrade Sismon (10° districto).—Daferido.
Pry Youle & Comp. —Declare os portos de escala.
Antunes dos Santos & Comp.—Deferido.
Antunes dos Santos Sz Comp.—Archive-se.
Henrique Tavares.—Certifique-se.
Amorico Corrêa do Mendonça.--idem.
Société Française d'Entreprises ati
Boaventura da Silva Andratle.—Idern.
Vieira Araujo & Comp.—Deferido.
The Braziliau Coal Co. Limited.—Idern.
- -

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Tbesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINIST112

Dia 20 de junho de 1913

Sr. ministro da Agricultura, Industria' e Cominarei()
N. 63 — Tratismittindo o incluso processo, que inc devolvereis

opportunamente, relativo ao aforamento perpetuo de terrenos de ma-
rinhas e accrescidoa sitos no logar denominado Porto de Argolas,
em frente á capital do Estado dó Espirito Santo, requerido pela 'flui
Leopoldina, Railway Company, a que se refere o aviso do Ministerio
da Viação e Obras Publicas n. 139, de 11 de maio proximo findo,
peço vos digneis de emittir parecer. a respeito, nos termos do art. 72,
paragraplio unico, do decreto n. 9.972 de 17 de, julho de 1912. 	 •

Reitero-vos os meus protestos da elevada 	 estima o consideração.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 171—De posso do vosso aviso n: 118, de 26 de maio proxiino

findo, cabe-me communicar-vos que nosta data solicitei da Prefeitura
Municipal providencias no sentido do serem diariamente irrigadas as
ruas do coes do porto 'até que a Inspectoria de Portos, Rios e Canoas
esteja devidamente apparelhada para esse serviço.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 175—Reiterando o pedido constante do aviso deste minis teria

n. 106, de 30 da abril do anuo findo, relativo á concessão e franquia
telegraphica, para os despachos expedidos pelos colleetores das rendas
federaes, em mataria, de serviço, não só as delegacias fiscaes nos Es-
tados, mas-tambem a este ministerio e ás directionas do Thesouro Na-
cional, rogo vos digneis providenciar a respeito, visto não terem rece-
bido as neeessarias ordens os encarregados das estações telegraphicas

Paraná segundo informou a delegacia fiscal no mesmo Estado em
elO n.'151, de 29 de outubrb: "'

Roitero-vos os meus prottstos de elevada estinta e couúdepao:

N. 179 — Devolvendo o incluso 'processo, transmittido com
o vosso aviso n. 3.328, de 12 de novembro do anuo passadio, relativo
á divida de exercicios findos, na importancia de 30$, de que se julga
credor Firmo do Aleito, fuucCionario da Administração dos 4Correios
do Amazonas, de gratificação addieional correspondente ao Irma do
dezembro de 1011, peço, em vista do que solicitou o Tribunal de
Contas em oficio n. 411, de 15 da abril ultimo, vos digneis de infor-
mar-me em que data foi concedida ;iguale funeciouario a grati-
ficação de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. presidante do Tribunal de Contas :
N. 82 -- Junto vos remato, para os fins convenientes, o de-

creto n. 10.282, de 18 do corrente maz, que autoriza a emissão da
apolices até a quantia de 5.000:000$000, do juro a.nnual de 5 %
papel, para pagamento de prestação do contracto para as obras de
saneamento e dragagem dos rios que desaguam na balda do Rio de
Janeiro.

licitei:o-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Si'. prefeito do District° Federal
N. 10 — Peço vos digneis de expedir as necessarias providencias

afim de que sejam irrigadas diariamente as ruas do cães do porto
até que a InspeetOria, de Portos, Rios e Cones esteja, devid.amenla
apparelhada para esse serviço.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 31 —Peco providencieis no sentido de ser enviada á Dire-

ctoria Geral de Contabilidade Publica, com a respectiva conta, uma
cambial, pagarei em Londres a tres dias de vista, que importe eia
3:200$, papel, afim de °acorrer ao pagamento da pensão da D. Clo-
tilde da Silvá Paranhos do Rio Branco.

N. 32—Peco providencieis no sentido de ser enviada á Directoria
Geral de Contabilidade Publica, com a respectiva couta, unia cambial
de Ms. 12.030, pagarei em Londres a tres dias de vista, afim de
ser attendida a solicitação do Ministerio da Agricultura, Industrio e

' Commereio constante do seu aviso n. 2.451, de 6 deste mez.

Policia do Districto Federa.

De conformidade com o aviso n. 966, de 16 do corrente, do Mi-
nisterio da Justiça, ficam exonerados os supplentes de delegado:

Dr. Jayme Severiano Ribeiro, 1° de 1° districto; capitão Alberto
Xavier de Almeida, 2° do 1 0 ; Dr. Vulpiano de Aquino Fonseca, 10 do
2° ; Dominato Pinto Ribeiro, 2° do 2°; Tancredo de Alesquita Lima,
° 4 1 ; capitão Iloracio Ramos Machado Junior, 3° do 4° ; Dr. Ci-

cero Monteiro da Silva, 1° do 5°; capitão Antonio Barbosa do Mattos
Corrêa, 2''clo 6"; Carlos Angusto de Moura Campos, 30 do 6°; Dr. Eu-
rico Teixeira da Fonseca, 1° do 70; tenente-coronel Antonio Joa-

, (ruim da 'Costa Guedes, 2° do 7°; major Estephanio Monteiro da
Rosa, 3° do 7a ; Dr. Leonel de Alcantara, 2° do 8° ; Dr. Con-
dido Alves Mourão do Valia, 2° do 0° ; Dr. Saul Belo, 1° de 11°;
Dr. Manoel Deodoro da Fonseca Hermes, 2° do 11° ; Jayme Oval°,
3° do 11°; Oscar Guimarães, 2° do 12°; alferes Raul Xavier, 3° do 12°;
major Oldemar Maria de Lacerda, 3° do 11 0 ; De. José Silveira de
Pilar Filho, 1° do 15°; Paulo Mona, 20 do IV: Antonio Pinheiro Ma-
chado, 3° do 16°; Rodolpho Alameda, 2° do I8°; Oséas Moita, 3° do
18° ; Dr. José Thomaz de Oliveira, 1 0 do 20° ; Ignacio Ilodrigues Mar-
tins, 2° do 20"; Dr. José Lincoln Moreira, 3' do 20° ; Dr. Carlos Au-
gusto Foliar. 1° do 22° ; Alberico de Sant'Anna, 3° do 22° ; Francisco
das Chagas Pereira de Oliveira, 1° do 21° ; Pedro Fonseca do Car-
valho, 1° do 25" ; Dr. Antonio Maximino Nogueira Penido, 1° do 20;
Condido Costa Magalhães, 2° do 27° ; major Emygdio de Oliveira Su-
cupira, 2' do 28°,. e Augusto Gentil de Albuquerque Falcão, 3° cio 210
districto.

EXPEDIENTE suo sr,. IMIECrOR

Dia 20 de junho de 1913

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 176 — Cominunico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, attendendo ao que solicitou a Prefeitura do Districto Federal em
oficio n. 511, de 18 do vigente, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho, livre de direitos, de Ires volumes endereçados
ao Sr. Paulo de Sá, embarcados no paquete franeez Amiral Fourichon,
contendo um pedestal de marmore destinado ao busto de Castro
Alves, trabalho do artista brazileiro Eduardo de Sã, adquirido pela.
referida prefeitura para ser collocado eia um dos logradouros pnblicos
desta ciciado.

N. 477 — Communieo-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, attendendo ao que requereu a Saciété A nonyine cm Gaz da
Janeiro em petição de 12 do vigente, resolveu, por despacho . de
autorizar-vos a mandar prosaguir os despachos dos vapores consigna-
dos á referida Société C que toem sido impugnados por essa inspector-ia,
isso, porém, mediante termo de responsabilidade, até que fique resol-
vida a questão referente á cobrança dos direitos de expediente.

N. 478 — Communieo-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, tendo presente o requerimento transmittido com o vosso
oficio n. 741, de 29 do mem ultimo, e em que 11. L. Hassid, passageiro
do vapor inglez Vestris, pede para reexportar para Londres as mer-
cadorias que trouxe juntamente com suas bagagens, resolveu, por
acto de 11 do corrente, indeferir a alludida petição, em face das dis-
posições legaes em vigor.

N. 479—Communico-vos; para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio, em aviso n. 2.105, de 5 do corrente, resolveu, por acto
de 10, autorizar o despacho, nos termos dos arts. 2", ,§ 12, e 50 das
preliminares da tarifa, de dous volumes, marca E. C. Green, vindos
pelo paquete Arlanza, entrado em 25 de maio ultimo, contendo rou-
pas de uso, instrumentos e objectos para trabalhos de campo, e que
fazem parte da bagagem do Sr. E. C. Green, contractado por aquele
ministerio para exercer as funcções de director da Estação Experi-
mental para a cultura intensiva do algodoeiro, em Caroatá, Estado
do Maranhão.

N. 480—Da accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de 17 do
corrente, autorizo-vos a providenciar no sentido de serem despacha-
das e entregues á Caixa de Amortização sais caixas contendo notas
do Thesouro, embareabas pela American Bank Nota Co Limited, no
vapor Vestrzes, proximamente esperado neste porto, conforma com-.
luunicação do representante daquela companhia.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 381 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo.

com ,o despacho de .28 do maio findo, o incluso -processo de flanrae.
no valor de 300$, prestada por Manoel Luiz • Cardoso, em moéda - •
comute, afiai de garantir. a. sua responsabilidade, c. a.:c1.23. prepoktu4



Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos, despachados

Dia 21 do junho ào 1013.

Dr. alvar.) Jos,5 Rodrigues.- Transfira-se. Imponho a multa do
20$, na farina, do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 do fevereiro
de 1001.

Romeu Feital.- Transfira-se.
Izidoro Gardey.- Revalide o'sello da potição.
Moreira, Grenha. 5,1	 Tranafira-se.
Bromberg Ilacker & Comp.- Revalide o sello da patino.
João Marques.- Pago o imposto em cobrança, transfira-se.
Senhorinha Gomes Brandão.- Reduza-se o valor locativo a

2:000$, de accõrdo com o parecer. •
Manotol Duarte.- Satisfeitas as exigemeias do despacho de 29 de

Maio ultimo, entregue-se, modianto recibo.
Maria Ferreira Alves.---Transfira-se.• Imponho a multa -do 20$,•

nos teimas do -art. 21 do . docrelo ri 5..14l, da 27. do fevereiro do
1901.	 •	 .	 . .	 .	 .	 .	 .

Antonio Vaz.-- Transfira-se.-------------
José Marques Soares.-•Restitua-so a. .quantia 40. 30$, solicitana

do-se credito pela verba «Reposições o restituições».
Zeferino José da Costa.- Pague o debito do 1912 e a taxa mil

cobrança no corrente anno.. 	 • •	 • • •
Aviltar de Toledo Dodsworth.- Restitua-se a quantia do 775 l00,

solicitando-se credito pela verba «Reposições-o restituições», 	 .•
J. J. Malheiros.- Transfira-se. Imponho a multa de 	 a Ila

fórIlla do art. • 44 do decreto ti: 5.142; de 27-do-fevereiro da lei i.	•
. Frederico Wereker.-Transfira-se. Imponho a multa da 2.03, na

forma do art. -21 do decreto n. 5.141, de 27 do fevereiro do 1001,
.	 Francisco de Paula Renzette.-Averbo-se a mudança.

Camdido Poreiuncula . --Transfira-se, - • •
• Alberto José Pereira.--Idem 	

Manoel Silvio° do Medeiros Gonçalves.-Pago o imposto cita,co
brança, transfira-se,

Doesani & Comp.:a-Revalido o sello da petição doí Is. 4, ./1
• •	 •	 •	 .....	 • •
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municipio de Barra de S. João, Estado do Mu do Janeiro.
N. 385 Remetto-voa, para os fins convenientes, o incluso pio-

cesso de fiança, no valor de 48nS, sendo 120$ eu) substituição. o 60$
como reforço, prestada por Miguel • Giovannine, em uma caderneta
da Caixa Econoinica, do que é propaietario, sob o R. 283.33a, com
o deposito de igual quantia, afim do garantir a sua rown.t ilidi Ia l.;
e a dos prepostos que tenha ou venha a toe no lira, do avele do
Correio-em .Engenhoiro Passos, Estado do Rio do Janeiro.

- Sr. diroctor da Receita Publica:
N. 1G-Communico-vos, para Os devidos fins, de aceórdo com o

despacho de 28 de maio findo, que o Sr. Manoel Luiz Cardoso pras-
tou fiança, no valor de 300$, em moeda corrente, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar de collector das rendas federres no nouniciaio de Barra de São
João, Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. d:rector geral da Imprensa Nacional:
N. 102-Devolvendo-vos a inclusa conta, em triplicata, que acom-

panhou o vosso officio n. 507, de 12 de março ultimo, e relativo a
serviços executados por João Vidal ein depondencias desse estabeleci-
monto, na importando de 3:3G8$3a0, cabe-rue comontuleitr-voa, para
os devidos fins, quo, afim de ser a mesma conta processada por «Exer-
c:cios findos», conforme solicitastes, se torna necossario que envieis o
requerimento do credor pedindo o pagamonto, que declareis a data
da realização dos alludidos serviços e, finalmente, que seja visada e
devidamente conferida a referida conta.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 65-Communico-vos, para os devidos fins, que de accórdo com

o despacho do Sr. ministro, de 17 do corrente, a Alfandega desta Ca-
pital an autorizada •a providenciar sobro o despacho e entrega a essa
caixa, de sois volumes contendo notas do Thesouro, que devem chegar
no vapor Vestris, peoximamenZe esperado neste porto, conforme com-
municação do representante da American Bank Note O°. Limited.

- Sr. presidente da Caixa Econoxica o Monta •occorro •do Rio
• de Janeiro:

N. 210-Communico-vos, para os fins convenientes, que se acha
caucionada na thesouraria geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, sob n. 383.339, com o deposito do 4805, a)
propriedade de Miguel Giovannine, afim de garantir a sua respensabi-
lidada e a dos propostos que tenha ou venha a ter no togar de agente
do Correio em Engenheiro Passos, Estado-do Rio de Janeiro.

- Sr. administrador dos Correios dá Estado do Rio de Janeiro
N. 42-Communico-vos, para os devidos fins, que Miguel Giovao-

nine prestou fiança, no valor do 4$0$, conslituida por uma caderneta
da Caixa Economtca n. 385 333, com o deposito de egual quantia, da
que i proprietario, afim (!) garantir a soa responsabilidade e a dos
previstos que tenha ou s mita a ter no log,ar de agente do Cot raio
em Engenheiro Passos, nesse Estado.

- Sr. prefeito municipal de Vidoria,*-Estado do Espirito-Santo
73-Relativamento á solicitação constante do vosso oficio il. 1,

do 3 de abril do armo passado, no sentido de ser a secção de Estatis-
tica dessa prefeitnra, recentemente croada, habilitada com os do-
cumentos necessarios á sua funeção, cabe-me declarar-vos já ter sido
ordenada pelo Sr. ministro, conformo consta do telegramma dirigido
ein 10 de junho daquello armo, á Inspetoria da Allandoga (luso Es-
tado, a providencia do que se trata. 	 .

- Sr. gerente da Beasilianische, Elektricitats Gesollechaft
N. 220 a- Em addit-amento ao officio que vos dirigi em 13 do cor-

rente mez, sob n.. 206, COMMI.ItliC9-vos que o centro telephonico exis-
tente no Thesouro Nacional, junto ao compartimento em que fume-
ciona a 2a Pagadoria, poderá ser conservado, responsabilizando-se
essa companhia pelo regular funccionamento, do serviço, do que en-
carregará a pessoa de sua confiança, concorrendo o Thesouro coai a
respectiva despeza, até a importando do 150$000.

- Sr. Henrique R. Nobreza.
N. 50-AgradeCo a comrnunicação que • mo fizestes, em cilicia

circular n. 903, de 12 do corrente mez, de haverdes reassumido o
cargo de director geral da Secretaria de Estado da Marinha.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 97 - Afira de que se pau resolvor sobro a concessão do cri-

dito solicitado em vosso officio .. endereçado á Directoria da Despeza
Publica, n. 16, de 21 do janeiro de 1911, para oecorrer ao paga-
mento devido ao 3° eséripturario dessa 'delegacia, ex-4° escriptuealio
da Alfandega de Maceió, José Ferreira do Carmo, a quem vos ráforis-
Les tombem em telegranuna. do 16 de maio do referido anuo, expe-
dido aquella directoria, ra•cominendo-vos informeis o motivo por que o
interessado, tendo direito a recebm' o ordenado do cargo de til) es-
cripturario na olhando .alfandega, ii parth; da data do seu desliga-

• mento atirá vespera da posso em o seu novo emprego, podo essa do-
• legacia credito somente para o paganiento referente a 17 dias do ja-
neiro, fazendo suppôr, assim. que O inesaw iutaressado já esteja pago

: do relendo ordenado, no periodo anterior aos dias de Janeiro, quando
para tal pagamento não podia haver 'credite, por dever sor o me•smo

_pagamento levado ••ii. verba Eventuads - a partir de 22 do tas-.
e'embro.

-St'. idiegetti liatail em Mio ts G netea
N. 203 - pira s davilas titia q i • n.'. te inistr.)

atten.leado ao qua requ orca o coileotor das remoias fel • ra.ii 113. elei-ta! doease Estado, bac/tara Olavo Horta Drummond, em patiç,iia enca-
minhada e mi o vosso oficio is. 110, de 5 do tu ee asetveu,
por despoli; ;I! '9 d ) corrente, qu .?., a fiança da reqeeraito sejavredu-
zicht a 4:0003, deveu lo, porém, esse exactor recolher diariaanante osaldo da reieta da colleetoria.

- Sr. inspoctoo da Altandega de Santos
N. 213 - Não tendo essa inspetoria até a presento dat% dado

cumprimento á ordem desta diroctoria n. 616, de 13 de dezembro
anuo passado, requisitando hdboinitaões acerca da reclamado feita
por varias firmas corninorciaes dessa praça, por intermodio da Asso-
ciação Commercia/ de S. Paulo, contra os serviços das Docas do Sane
tos, reitero-vos a rocommontlação constante daquella ordem.

- Sr. delegai) fiscal em S. Paulo
N. 216 - Davo/vendo o incluso processo, encaminhado Com vosso

Offleit) is. 41, do li de abril ultimo, relativo á divida de exemicioa
findos, na iinportancia de 2003, de que se julga credor o carteira da
l a classe da Administração dos Correios desse Estado Virgilio José
de Oliveira, provenientn da gratificação não recebida, recommendo
provilonciols afiai de que seja declarada qual a data do acto lidais to-
rial que coacolou ao interossado a gratificação de que se trata.

Dia 21 de junho d: 1913

Sr. delegado fiscal eat Parehaba,
N.•37 - Afino de que se possa resolver sobre o requerimento

transmittido com vosso oficio il. 10, do 7 de abril ultimo, e em que
Miraiida, Souza SeComp., negociantes da praça do Recife, recorrem
do acto dessa delegacia que os condemnou ao pagamento Ra multa
do 2:000$, minimo da pema estabelecida no art. 67 do regulamonto.
que baixou com o decreto is. 3.564, de 22 do janeiro de 1900, recom-.
metido-vos, do accôrdo com o despacho da Sr. ministro, do -11  do
vigente, providencieis para que os interessados exhibeam a prova do
que a estampilha não foi retirada do documento de que já tenham.
feito uso.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica .

Requerimento despachado

Dia 21 de junho de 1913
José Flausino Alves Pereira.-Apreseate procuração.

"
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João Marinho Azovcdo.— Averbe-se a mudança.
João de Souza Cardoso.— Transfira-se. Imponho a multa de

20S, na Wirma da art. 21 do decreto n. de 27 de fevereiro
de PAI.

Maria Benedicia de Campos.— Satisfaça a exigencia .
:leão Alves da Silva.— Pague o debito.
Lucia no dos Santos.-- Idem.
Francisco José Ferreira Alegria .— Annulle a divida constante da

contra-fé, °Melando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Carlos do Carbono.-- Idem, idem.
Antonio Vieira Sobrinho. — Pago o imposto em cobrança,

transfira-se.
oficio n. 433 da Repartição da Aguas e Obras Publicas. — Já

estando attendido, archiv e-se.
Victorino Martins. — Sendo procedente a divida contra Victorino

Martins, que fúra estabelecido antes de A. Ribeiro & Comp., ante-
cessores da firma actual, que, terminando o seu negocio, não deu a
competente baixa, nada ha que deferir, visto que não cabe a. esta
repartição providenciar acerca do facto de ser o requerente intimado
por divida que lhe não diz resp..ito.

Eugae Pret. — Transfira-se.
Oscar da Silveira Queiroz. — Idem.

Imprensa Nacional e «Diario °Melai»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de junho de 1913

Expe liram-se os seguintes ()Meios:
N. 1.0J1--Ao Sr. director da Despeza Publica do Tfiesouro Nacio-

nal, reinettendo as contas provenientes de fornecimentos feitos a esta
reparti , :ão nos umes de janeiro a maio ultimos, para serem pagas aos
credores constantes da relação junta.

N. 1.092—Ao Sr. director geral dos CoiTelos, Tel3grapho e HM-
minacao na Secretaria da Viação, declarando que, por einquanto, só
póde ;;er forneci ia a colleccão do 13is de 190,), vista as demais, so-
licitadas em oficio de 14 do corrente, não se acharem ainda im-
pressas.

Requerimentos despacha:los

Gil Lopes. — Não havendo vaga, a hu:ta-se como addli.10.
Pedro 3Eirtims de Castro.—lleferido.
1Valderniro França .—Deferido.
Silvino da Silva Pinto.—Certifique-sc.
Ilelida Vieira Martins.--Encaminhe-se, informado.
Alberto Steinbach. —Indeferido, requeira a quem de direito.
Ilermanegildo Ferreira Yianna.—Deferido.
ibe,r() Bai; bosa Veiga. —Deferido, á vista das informações.
Carlos Nestor de Sampaio.--Sim, nos termos da lei.
José Martins de Camp-,s.—Como requer,
João Ribeiro Paes.—Só Cm janeiro são admillidos aprendizes.
Osvaldo	 Cunha .—Allegue o inativo par que pede a transfe-

rencia.
An'a3nio Esteves de Freitas.—Sim, sem vencimentos.
Joaquim de Oliveira Alves.—Junte attestado medico.
Moacyr Felipp; Figueira .—Sim.
Obvia mippeolr3imer.—Officie-se.
Militão Pereira da Silva .—Indeferldo, á vista das informações.
Ma rtha Maria da Cunha Mattos.—Como requer.
Calic,.;te Guimarães.--Sim, nos termos da lei.

Caixa de Conversão
&cimento do dia 21 de junho de 1913

Mudas	 Entradas	 Sabidas
Libras 	 	 47-10-0	 71.660-0-0
Franco ,!	200	 4.510
Marcos 	 	 —	 2.270
Dollars 	 	 —	 —
Mil réis, ouro., 	 	 —	 5008000

Lastro

Ouro em deposito 	 	 357.732:0818189
.Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 	 19.339:7763016
---------

Total 	 	 377.072:7008205

Emissão

1 15gas em circulação 	 	 377.069:3703000
Moeda subsidiaria.. 	 	 3:3903205

-------
Total 	 	 377.072:7603205

O escripturario, E. H. Horta.

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 21 DE JUNHO DE 10/3

Debito

Caixa

Bilhetes a emittir 	
Moela	 subsidiaria 	

Caixa ouro:

80.132:1008000
11:6093795 89.11.7 :0),)3795

Em deposito
Libras 	 11.091.121.10-0 223.	 : 8228500
Franco,: 	 60.92-1.230 36.233 :1183681
Ouro nacional	 198:9193000 335:7118230
Marcos 	 	 20.b6:;.(3(0 13 .093:21.33726

2 -;.:;37.8 • 70 81.878:2723101
Coroas austríacas	 8.900 5::;583171.
Pesos argentinos.	 129.530 385:17138102
Pesetas	 hesp a-
nholas 	 722.650 4207313055 357.732.0818189

- ------- --
Responsabilidade do Thesouro,
Diff.Tença de ouro fino 	

18.909:3953082
310:3803031 19.339:7708010

460.210:7708000

Credito
Emissão:

Bilhetes emittidos 	  600.0"i5:',1( 3J00
Bilhetes resgata-

dos dilacerados C8.090:500903
Bilhetes resgata-

dos 	  2i1.909:K)0.3000 283.006::;;OS030
---------------

Em circulação 	 	  377.069:3703000

Notas a emittir:
Existentes no cofre 	  89.132:1008000

Thcsouro Nacional
Supprimento ein moeda subsidiaria 	 	 13:0008000

--------
466.219:7708000
---------

Servindo do, chefe da Contabilidade,. Antonio Ribeiro da nasce,:
Junior, ajudante do chefe da Contabilidade.-- Thasoureiro, João
Gollics R. Iforta.-1Vimo de Andrade, director.

Ministerio da Marinha
Secretaria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO
1:7,11.DIENTI: DO SR. DIRECTOR 6LI1AL

Dia 19 de junho de 1013

Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de Portos
e Costas:

N. 955—Tendo a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvado pelo Sr. ministro, o tema dc ajuste, junto por cópia,
celebrado na Secretaria da Deligacia da. Capitania do Porto do Es-
tado do Rio Grande do Sul em Porto Alegre com Tomatis & Irmãos,
para a execução de, diversas obras na mesma delegacia e a que vos
referistes cio officio n. 708, 3 secção, cio 16 de maio ultimo.

TERCEIRA SECÇÃO
1XDEDIEINTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 19 de junho de 1913
Laport, Irmão & Comp.— Aguarde coneurre.icia pela commissac

de compras.
EXPEDIENTE DO STi. DIRECTOR GERA.I,

Dia 19 de junho de 1913

Sr. contra-ahnirante reformado, superintendente interino do
Pessoal:

N. 999—Tenho a honra de conununicar-vos, para os devidos fins,
que, por despacho de 2 do corrente, foi a Superintendencia do Mate-
rial autorizada a abrir concurrencia limitada para execução das
obras de piptura, forração e outros rapará necessarios nos compar-
timentos onda futicciona a Segunda. SeCrão dessa Superintendeneia.,,,
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•de accérdo com o orçamento organizado pela Directoria de Obras
Ilydraulieas do Arsenal de Marinha desta Capital, conforme solicitou
a referida mação em officio n. 670 de 17 de abril ultimo.

N. 1.000—Tenho a honra de communicar-vos, para 03 devidos
fins, que, por daspacho de 2 da corrente, ci Se. ministro resolveu
•vonceder ao capitão do porto do Estado do Santa Catharina 15 dias
de licença, para vir a esta capital cm objecto do sorvia).

N. 1.001—Tenho a honra de communicar-vos, para 03 dL3VHOS
'fins, que, por despacho de 20 de maio ultimo, fui a Directoria Geral
.de Contabilidade autorizada a lavrar ajuste com Do lsworth & Comp.
para installação rio -li para-raios no quartel e dainais dependencias
do Batalhão Naval.

N. 1.003—Tenho a honra de communiear-vos, para os davidos
fins e em referencia a vosso•officio n. 003, 61 secção, de 8 de maio

• ultimo, que, por despacho de 26 do mesmo RIU, foi deferido, na
parto referente ao binoculo, o requerimento cai que o i° tenente
Mario Diniz do Araujo pede lhe sejam fornecidas pelo Depasito Naval
Navios instrumentos, mediante desconto mensal em seus vencimantos.

contra-almirante superintendente do Material:
N. 1.002 —Tenhd a honra de communicar-vos, para 03 d3ViiO3

- fins e em referencia a vosso oficio n. 1.058, I" secção, de CO da maio
ultimo, que, por despacho do 26 do mesmo mez, foi a Directoria

• Geral do Contabilidade autorizada a lavrar ajusto com Dodsworth &
-Comp., para a installação de nina torre para-raios no quartel do
'Batalhão Naval e suas depandencias, pela importancia de 3:12i8000.

N. 1.005—Tenho a honra da cam ai:mie:ir-vos, para os .devidos
fins e em referencia a vosso olhai° n. 2.010, 	 s3CO 3 da 2 (te
inalo ultimo, que, por despacho do 2 do corrento, foi accaita a pro-
posta de Dodsworth & Comp., para installarala de illuminação ela-
larica no edificio da companhia «Baptista das Noves- e enfermaria de
'presos do Batalhão Naval, pela imparlancia de 1::210800).

—Sr. capita° de mar e guerra superintandanto interino de Por-
aos e Costas.

N. 037 — Tenho a honra do transmittir-vos, para os fins conve-
alientes e devidamente assignada, a inclusa carta de praticante ma-
chinista da marinha mercante Antonio Francisco de Jasus, passada
pela Capitania do Porto do Estado do Pernambuco, a qual acompa-
nhou vosso oficio n. 815, 3' secção, de 21 de maio ultimo.

N. 0a8—Tenho a honra de transinlitir-vos, para os fins conve-
nientes e devidamente assignada, a inclusa carta de praticante rua-
chinista da marinha mercante Abdias Marciano dos Santos, passada
'pela Capitania do Porto do Estado de Sergipe, a qual acompanhou
vosso oficio n. 807, 3', 8-3Cç3O, de 28 de maio ultimo.

—Sr. capitão de mar e guerra hmorario director geral de conta-
bilidade da Marinha.

N. 1.00'k—Commanico-vos, para os devi l03 OfT.Sitos, que, por des-
pacho da 20 de maio ultimo, foi a Suparintm.131lcia do Material auto-
rizada a fornecer, polo Daposita Naval, ao 1° tenanto Mario Diniz d3
Araujo um binoculo niss-Silvamar, de anjo valor deverá indemnizar
a Fazenda Nacional, no :diante dosaonto inealsal de seus vancinuntos,
na férma das ordens em vigor.

t•nn•••n•n

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 di junho de 1013 •

Sr. chefe do estado-maior da Armada:
N. 1.000—Tendo resolvido designar o 20 tenente Sosthenes Bar-

1.yoza, para assistir aos trabalhos de monta gem da estação radio-tele-
igraphica do Santa Martha, assim vos declaro para os devidos
(Afeitos.

— Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 1.967—Tendo resolvido designar o 2° tenente Sosthenas Bar-

boza para assistir aos trabalhos do montagain da estação radio-tele-
graphica de Santa Martha, assim vos declaro para os devidos
efeitos.

EXPEDIENTE DO SR. mnrcron Gcnat.

Dia -19 de junho dc 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendante interino do
Pessoal:

N. 1.970—Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins e eiii referencia a vosso oficio n. 968, 1° secção, de 8 do mez
ultimo, que o Sr. ministro resolveu deferir o requerimento do 2° sar-
gento do Corpo de Marinheiros Nacionaes Ponciano Martins de Santa
Aflita pedindo para inscrever-se no exame para auxiliar de fieis cio

, torpo de Officiaes Inferiores da Armada.

Requerim C1110 despachado
Antonio Fernandes Cardoso.—Compareça na 1°. sução desta se-

çrcOpia•

Ministerio da Guerra
Expediente de 17 de junho de '1913

Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando a distribuição dos creditos •
das seguintes quantias:

Ao Thesouro Nacional, com destino á Collectoria de Rezende, do
1318100, para pagamento ao soldado Francisco Miranda. do Oliveira
(aviso n. 501).

A's delegacias (iscas do Thasouro Nacional nos Estados abaixo
declarados:

No Maranhão, de 25:0008, por conta da verba — Reformados —
(aviso n. 501);

Na Balda, do 10:527887a, para pagamento ao capitão Joaquim 1
da aleirolles Sobrinho, 1° tenente Alberto Izidoro Begis o soldado
Pedro Leitão do Lima (aviso ti. 491);

No Paraná., de 1318100 e 3138900, para pagamento ao soldado
Virgilio Buam José das Santos (aviso n. 500), ao cabo de esquadra
1:1.tiosa n. ri3nioJos Ricardo do Nascimento e ao soldado Josa Baldoino Lopes(15 

No Rio Graula do Sul, de 5:00i8800, para pagamento ao tenente
Antonio Netto Xavier de Azainbuja, 1- , sargentos João Fernamd3s de
Freitas e Manoel Florindo, 2) sargento Falisbarto Bicudo elo Vargas,
cabo do esquadra Patricio de Oliveira Ruem, anspeçadas Fidlelis Fie-
immiano Viegas e Joaquim Mariano do Farias, soldados Antonio Luiz da
Silva, Leopoldo Paz da Silva, João Ferreira Bua" João Firinino da.
Silva, Juan Unira:cio Gonçalves, Zerevino José Rodrigues, Marcellino
Jose de Castro, Manoel Modina dos Santos, Jacob -Múlter, Antonio
Gayor, Emiliano alargues de Moraes e Angelo Antonio da Silva
(aviso n. 502).

— Ao chefe do D3partainento da Adininistaação, declarando que
fica augmentado de 12:0508810 o quanlitativo fixado no corrente
anuo para furragam e ferragem dos animaes em servico no 1° regi-
mento de artilharia.

Hinisterio da 'Viação e Obras Publicas,
Directoria Geral de Contabilidade

ramma SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 21 de junho de 1913

Carlos B. Trass, pedindo para juntar uma procuração em causa
propria ao processo da desapropriação de terrenos da fazenda Veta
Cruz, de propriedade de D. lgnacia Lacerda Fraga.—Indeferido,

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA aça()

Requerimentos despachados
Dia 21 do junho de 1913

DD. Candida Bandida das Neves Rocha e Noamia Carolina
Rocha, por seu procurador Augusto Casar de Castro Brandão, pedem,
para si e menores Ignez, Olga, Argentino e Mario os favores do mon-
tepio, na qualidade de vima e filhos do finado contribuinte Cincinato
Thomaz da Rocha, telegraphista de 3" clase da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Ilabilitem-se na fama do decreto n. 3.607, de 10 de
fevereiro de 1860, apresentando nova justificação da qual consto que
os filhos menores e filhas solteiras nada percebem dos cofres publicos;
si Oscar, na data do fallecimanto do contribuinte,estava ou não eman-
cipado por qualquer dos meios Lopes; que o casamento da habili-;
tanda com o contribuinte foi om primeiras nupcias para este e, final--;
mente, faça com que o filho Oscar, por ser de maioridade, SO repre-
sente no processo requerendo a parte que lhe deve tocar da pensão..

D. Antonio. da Silva Freire Ovas, por seu procurador Julio Fon-
tino do Souza, pede os favores do montepio, na qualidade do viuva de
Saturnino de Almeida Uvas conductor do trem de 3° classe da Es-I
trapa de Ferro Central do

 Eiras,
	 nova petição endere-

çada a esta directoria o não á directoria do montepio, como reza a,
junta ao processo.

D. Olindina Maria Monteiro, per seu procurador Francisco
Jayine Domingues, pede os favores cio montepio na qualidade del
viuva do contribuinte Antonio Alvos Monteiro, machinista, da Estrada'
de Ferro Sul de Pernambuco.—Doferido.

Joviniano José da Silva Almeida, aposentado por decreto de 18 do
corrente.—Apresente certidão do seu tempo de serviço publico, pas-
sada de aceôrdo com a circular do Ministerio da Fazenda ri. 15, do
26 de janeiro de 1891., extrahida dos livros do ponto e das folhas d
pagamento, devendo a mesma certidão alcançar a data em qt4
comer.ou a ter execução o decreto CRIC o aposentou, o provo si estal



Mireetoria •Gsrál d Viação

13 ministro de Estado dos Negorios da Viação o Obras
Publicas, em nome do PI esidente da Republica, attendendo
que requereu a Companhia Geral do Melhoramentos no Ma-
i'anhão, resolve approvar O nOVO quadro do pessoal, hem como
A respectiva tabella de 'vencimentos, a vigorar na Estrada de
i.erro de Caxias a Caja2eirtis, o quilos com esta baixam, ru-
bricados pelo director geral de Viação da Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Publicas.

llio de Janeiro, 14de junho de 1013. — Jo4ii Barbosa Gon-
çalves.

Quadro e ta rdelta de vencimentos do pemoal da Estrada
'e riu de Coxias e 'Cajazeiro.

enter,,fria

Administração superior no Rio:
2 directores, cada • tiin 	
3 Membros do conselho fiscal, ideia—,
1 escr ipturario	 	
1 servente. 	

Administração em Caxias:
Escriptorio central:

1 director até 	
1 contador guarda-livros idein 	
1 escriplurario idem 	  • •	 —
-1 -servente idem 	 	 18500

Thefouraria:
tliesoureiro até
Alilioxaiifado

.1 almoxarife até 	
1 servente.

Tia lego:
1 agente da Estação Central,	 ciasse

até. 	
1 dito da Estação Senador Furtado,

1 	 classe idem 	 • • ••
1 dito da Estação G. Cruz, 2' classe

idem 	
1 conferente telegraphista na Estação

Central idem 	   _
2 chefes de trem, cada um, idem 	 	

3851

2 bagageiros, cada um, ideia. 	 	 	 28000
1 guai da-freio de P. classe idem 	

ditos de 2" classe, remia um, idem 	 	 2°?''.51)$00()0
3 (Idos de 3' classe durante a safra

idem 	 	 1$500
1 guarda-chaves, cada um, idem 	 	 1$500

	

,idenl,	
N505000

1 guarda. ou :vigia da Estação 'Central
idem.	 2$000.

1 guarda ow vigia da Estação Chris-
tino Cruz' c/tirante o tempo da sa,
fra id'em 	 	 18500
1.00•011:10ÇãO:

chtfe	 'effieinaS 'até 	
1 machinistit le 1' classe idem 	 	 8$000
.1 inarliihista, de 2' cla'sse idem 	 	 68000
'1 inticlifitilStà de 3' classe, t'iuratite a

safra, itlem 	 	 681100
1 'foguista de 1' classe idem 	 4$000

foguista Me 2° classe idem . 	 	 38500
foglaista . de 3" 'classe, 'durante t' a-

E 'ofiNici'al 'hl-Me-aflito idem 	
Meto 	   

ri„ggg
I•irria-dor Me . 1" -classe -idem 	 	 8:8-000

1 limador ,sle 2' classe idem. 	 	 7'8000
limador -de á' Classe idem 	 	 00o0

.aprentlizes -diversos, cada um de 200
réis, idem 	 	 	 	 18000

2 torneines idem	 	  58000
1 ferreiro de P classe idem. 	 	 08000
1 ferreiro Me 2" classe' idem 	 	 ro$00-0
2 ajudantes malhadores idem 	 	 28.500

.1 dito idem . 	 	 ..2$000
1 pintar' 'leira	 .. ......	 -0.8000
1. caroiintePro . 100.ciáader de 1' classe

5$000

Vencimento@
Diario	 Mensal
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	 3758000

508000
/508000
60000
- •

1:1508000
2508000
1508000

1008000

1008000

1708000

1108000

1108000

908000

3508000

t„-
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;cite do 'pagamento de sella4 de noinoação e impostos sobre au- •
nento d vencimentos e até quando contribua/ para o montepio.
ess ekrailão-demse ,s-lia doelarar . titules o omp •egos ex.:reides
Me os quaes não foram cobradas os re,spectivos sellos, e a razão
*ir que não fui a cobráno, al/aettiada, ou /si eram isentos do tal
¡aposto,.

Categoria

1 carpinteiro noodelador de ,2' C;a80

1 -t;ifdr'coniii;teiro modelador de a' classe

	

idám. 	

	

1 -1 consPrvadoc gePal dos CaPPOS idoni 	
1 ajudante idem 	

	

Linha:	
.....

2 mestres do linha, Pada um, até  '
1 leitores do turmas, idem, 'idem 	  ..;

Si.) trabalhadores idem 	
1 carpinteiro idem 	
1 pedreiro idem 	

Observação — O empregado que accumular o cargo de
thesourciro perceberá mais o vencimento de 100$ mensaes.,
Os age'ntes das estio:Coes Senador Furtado e Christino Cruze.
accumularão o togar de 'elegraphista das respectivas estações
e perceberão mais a gratific'ição mensal de 30$, cada uru, pog
essa accuinulação. A eompsniiiii cessiontiria da estrada ficá
isenta do compromisso' cio aluguel da casa para os agentes das
estações que nada perceberão para o alludido fim, podendo,
entretanto, residirem nas estações a seu cargo, Si o quizereni
Lazer.

Rio do Janeiro, 14 de junho de 1013. — Alfonso G. C.
Maciel., director geral da Viação.

.••nnn•n•nnn

PIIIME111.t •sECC:Xo
Vim portarias do Sr. ministro, foram concedidas as seguintes •

licenças na Estrada de Forro Central do Brazil, para, tratamento de
saude: .

De 30 dias, em prorogaçã'o, com a metade da diaria, ao traba-
lhai-1' • da 23 rosidencia 3Ianoe1 Pedro das Nevas;

Ltd 00 dias, com a matado da diaria, ao concertador de 2' c1a5s3
Alfredo Julio da Silva;

De 57 dias, cm prorogaçao, com a metade da diaria, ao limpador-
do 2° deposito Antonio José de Oliveira.

—Por oatras do Sr. ministro datadas de 19 do corrente, foram-
exonerados mi mesma estiada.

logar de ajudante de impressor; Nelson de 11101122CIS Firmento;
Do logar de cabineiro do 3 3 classe, Henrique Dias da Cruz.

Expediente de „V de junho de 1913

Autorizou-se a directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil
a conceder as seguintes gratificações addicionacs

De 10 3;
Ao ajudante de l a claSse da !O divisão, Antonio da Cruz' Pereira

(aviso n. 4:00)
Ao feitor de 2° classe da - 2" divisão, Adriano Brazio (aviso

n. 401) ;
Ao machinista de 3' classe, Albino Bouhet (aviso ri. 402) ;
Ao guarda do l' classe da , 4" divisão, Antonio Pereira Magina

(aviso n. 403) ;
Ao cabineiro de I" classe da 3' divisão, Belisario Augusto Pimenta. .

(aviso n. 401) ;
Ao cabineiro de 1 3 classe da 33 divisão, Demetrio José Marinha

(aviso ri. -105)
Ao praticante de conductor de trem, Guilherme Pereira Ramos

(aviso n. 408) ;
Ao 4° escripturario tia 43 divisão, Gre,gorio Francisco Nazaretii

(aviso n. 109)
Ao guarda-freios da na classe, Cervasio Gustavo (aviso n. 410)
AO I° ewipturario da C) di y islo, Gahibio Cavalcante Pereira da

Silva (aviso o. 411) ;
A.24 .1 o) ;guarda de armazém da-23 divisão, Gabriel José da Silva (avisan. 

,	 .
A3) ;Ao inachinista, de 4' classe, Gregorio Rodrigu ns de Andrade (avison. 11 

.	 .	 ,..
Ao trabalhador de I" classe da 43 divisão, Herculano Fernandes

de-Oliveira (aviso n. 414) ;
-,.41A0o) ;official de 4' classe da 3' divisão, José. Baptista (avison. 

Ao guarda-freios de 2' classe, josá Carlos de Sá (aviso n. 417)
Ao ofilcial de 3k-classes/a -4' divisão, -José Firmino da Costa (aviso

ti. 449) ;
Ao foguista de 1" 'classe, Jeito /Miguel ula, Moita (aviso -ri. 420)
Ao machinista -de -3 3. c la,ise da 43‘ divisão, Juão .Eloy Cardoso (aviso

il. 421) i; ;	 ..	 •	 .	 •	 .	 .	 •
Ao ajudante de 2" 'classe da 4' divisão João Ne:loiros da . SINO,

(aviso o. 423);	 ..
Ao trabalhador-de • 13 - claSs...; da 23 'divisão José Ribeiro de Mi-''

ronda (avigl.n.'424);
Ao machinista de 2"- classe Jose de MraCS . (aviso n'. !X);	 , ,

Vencimentos
Diario	 3.1ennal

4$000

38000
480-30
2$000

48000
2501)
18500
58000
48000



Domingo 22 DIARIO OFFICIAL	 Junho cie loia 8987

Requerimento despachado •
Engenheiro civil Lucio Martins Piodrigties.- L-Compai•aça nesta di-

.rectoria gera/.

stouNat SECÇÃO

Por portaria de 10 do corrente, tbram concedidos 90 dias do li-
cença para tratamento de %atida, com ordenado, ao engenheiro Ge-
raldo Rocha, chefo do 1 0 districto da Inspectoria Federal , das Es-
tradas.

—['cr outra de igual data, foi declarada de nenhum effeito a por-
taria de 2e, do março do corrente anilo (pua nomeou o engenheiro
José Euclides Rosas para o cargo de chefe do secção da Commissão
de Estudos e Fiscalização da Construcção das Estradas de Perro
Complementares das Linhas Estrategiéas do Rio Grande do Sul.

alinisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral -de
Viação — 2' secção — Rio do Janeiro, 21 de junho de 1913. •

Declaro-vos, para os devidos fins, que, attendendo ao cote' re-
quereu a Compagnie des Chemins do For Fédéraux de l'Est Bré-
silien o ás informações prestadas por vosso oficio n. 084, de 3 do
corrente, autorizo a mesma companhia a construir una deposito do
gatzoIliva na estação da Calçada, devendo a despeza realizada e que
for effectivamente apurada, até o maximo do 1:4525'511, ser levada á
conta do capital. Junto vos são devolvidas, devidamente rubricadas,
as segundas vias do projecto e orçamento respectivos.

Saude c fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal das Estradas.

ma•nn•n•n••

Secretaria de Estado da • Viação e Obras Publicas — Directoria
Geral do Viaçao — secção — N. 23 — Rio de Janeiro, 21 do
junho de 1913.

Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro, sciente
do exposto em vosso oficio o. 310, de 10 deste mez, sobre a transfe-
renda da sabida do paquete Bahia, do Moa-ti Brazileh •o, a despeito
dos horarios approvados por este ministerio, e concordando com o
vosso referido oficio, em que informais a que essas transferencias,
quando occorrerdo, deve preceder a necessaria autorização, o
Sr. Ministro, em data de 18 do corrente, proferiu o seguinte des-
pacho:

De accôrdo com a inspectoria, a quem cumpre fazer exe-
cutar os contractos relativos á navegação, na conformidade com as
penas impostas nas clausulas contractuaes.»

Saude e fraternidade.	 Sr. inspector geral de Navegação,
Affonso G. da C. Maciel.

Requerimentos despachados
r
Great \Vestem of Brazil Railway Company, Limitad, pedindo

appt•ovação dos estudos definitivos da prolongamento do Pesqueira
a Flores, da Estrada da Ferro Central de Pernambuco.— Compareça
nesta directoria para pagamento de seno pelo decreto a ser expadido..

South American Railway Constrnction Company, Limited, pedindo
inclusão nas folhas de medição dos trabalhos da ikle de viação coa
censo verba sab o titulo de--:Eventnaas, que a Inspectora Federal das
Estradas mandou excluir.— Indeferido.

Directoria Geral de Obras Pubn-das

rr,DI una srceto

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
Publicas — secção — N. 176 -- Rio de Janeiro, 20 do junho de
1913.

Tomando em consideração o que expuzestes em oficio o. 311, do
O do corrente mez, sobre a necessidade de pequenas modificações no
plano geral das obras do porto da Balda, declaro-vos, para os fins
convenientes, que ficaes autorizado a providenciar no sentido da or-
ganização dos respectivos projecto e orçamento, que deverão ser
opportunamente submettidos á approvação deste ministerio, conforma
propuzesles naquello vosso oficio, não podendo haver, entretanto.
augmento no custo das obras.

Sande e fraternidade.—José Barbosa Gonçalves..
Sr. inspector federal de Portos, Lios c Calmes.

Expediente de 21 de junho de 1913

Solicitou-se o parecer do consultor geral da Republica sobro té
oficio n. 322, de 12 do corrente mez, da Inspectoria Federal do Por .
tos, Rios e Canaes, suscitando a questão de direito, nos contractoa tk is
portos da Bahia e Pará, entre a lei n. 1.313, de 30 de dezeinbe0 d.e
1904, que estabelece o pagamento de ires réis por kilogranoua do
mercadorias embarcadas ou desembarcadas, e a lei n. 2.5210N 4' j  28
de dezembro de 1009, que, revogando o art. 19 daquella kali, st.abo_
tece a taxa de um real para o porto do Rio de Janeiro.

Ao machinista do 21 'classe da 41 divisão 'José Thoinaz Varella
(aviso n. 127);

Ao mestre de linha de 3' classe Lamartine de Cantat •go (aviso
•af. 420);

Ao cabineiro de 1 3 classe Luiz Duarte João de, Deus (avisou. 430);
Ao offidal de 9.a classe da 4 1 divisão Martinho Caetano Cassares

(aviso n. 432)
Ao oflicia do 3' classe da 44 divisão Olympio José - de Sant'Anna

(aviso n. 434);
Ao concertador de 1' classe da 3' divisão Sebastião Francisco de

Iluda (aviso o. 435);
Ao telegraphista de 44 classe Sebastião Antonio Carlos (aviso

n. 430)
Ao guarda-chaves de 21 classe da 2' divisão Theresiano Pereira

(aviso n. 138);
Ao °tildai de 3 1 classe da 3 1 divisão Lourenço Justiniano da

,Costa (aviso n. 130);
• Ao guarda-fios de 3' divisão Crenciano Josii Borges (aviso n. 410);

Ao oficial de 33 classa da 4" divisão Henrique José da Silva
(aviso n. 411);

Ao guarda-chaves de 21 classe da 2' divisão Francisco Lemos de
Andrado (aviso u. 443);

Ao auxiliar de cabina Saxby Francisco de Araujo Lemos (aviso
n. 141)

Ao praticante machinista da 11 divisão Felippe Joaquim (aviso
11 445);

• Ao auxiliar cabineiro da 3 1 divisão Francisco de Paula Amaral
.Avena (aviso n. 116).

De accreschno do 10 %

• Ao auxiliar de escripta da 41 divisão Norbarto Maniz Teixeira
dGuitnarães (aviso n. 133).

De 20 °,5:
Ao oficial de 3" classe da 4" divisão Francisco de Assis Fer-

reira (aviso n. 407);
Ao ajudante de 1 3 classe da 1' divisão João Pereira de Macedo

(aviso o, 118);
Ao escrevente do P classe da 1' divisão João Lemos Rodrigues

-(aviso n. 425);
- Ao oficial de 1 1 classe da 4' divisão José Alves do Macedo Pd-

-beiro (aviso n. 42a);
Ao telegraphista de 3 1 classe da 31 divisão Manoca João da Rosa

(aviso n. 431);
Ao oficial da 3' classe da 1 4 divisão Manoel Antonio do Satiza

(aviso n. 412).
D3 accrescimo de 10 tio, gratificação addieional de 20 0/0:
Ao continuo da 5 4 divisão Tertuliano Barbosa (aviso n. 437).

Do 30 ;h:
Ao mestre do linha de 3" classe da 5 1 divisão Francisco Macedo

(aviso o. 406);
Ao ajudante de 11 classe da ba divisão Izidro de Alcantara. Go-

mes (aviso n, 415).
Do ,10 0,1a:
Ao guarda chaves da 41 divisão Josó Joaquim Marques (aviso

422)'.

Expediente de 21 de junho de 1913.	 •

Ilemetteu-se ao Ministerio da; Fazenda cópia dos officios em que o
connheiro do 1 0 districto da hispectoria FeAlcu •al das Estradas repre-
senta contra; a intervenção arbitraria do Administrador da Moça de
Dendasala Uniaa..em Porto Velho, •em referencia , editicac-"ão nos
terrenos claquella localidade tlesapropriatloa pelo decoto ti.
7 de innào de. igi rjaviso

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 21 de junho de 1013

• Custodio de Almeida Gonçalves, eX-Servente da sucursal de
1,•Botafogo, pedindo ser rehrtegrado nesse cargo.—.Indeferidó.

• Avelino de Soatza Meiralie,s; pvtlind() restituição de doeti tuentON ,.., sausrciu a eylgencia da Ç9Illiliailitl'ade. VOlte. nuerAndn. • -J- • -.__ o
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'Directoria Geral. de Coratos, Telearaphos e Illuralnaaão.	 .	 .

r	 •
PIUSSIElttá SECCAO-	 •

• •
• Por portaria de 'J.O do corrente, foram coticodidos en dias cti
licença 'ao 21° .ottle,iat desta s4Ocrotaria, de Balado Prata: taco Teixeira 'ta
Gosta, para troa:imanta do sande, com 4J -ordenado gila lhe compete.

SJX:U.NDA S1q.j.01.

Por portarias de 10 do corrente, foram concetlioa.s a funcelimarios
da Repartição Geral dos Telegraphosm €O3ointe3 liceu ts, de accórdo
com o n. 1 do art. 1° do decreto n. 2.756, de 10 de janeiro do cor-
rente anuo, para tratamanto de sande:

Da GO dias, em pro gegaeão, com ordenado, ao telagraphista de
classe João Cosar tezérra de Menezes;

De 20 dias, em goma:não, com a metade do ordenado, ao tele-
graphista de classe Ernesto de Souza Nogueira

De 90 dias, em penrogação, sem direito á raspaUva (liaria, ao
diarista Antonio Ferreira Netto Juidar, para tratar de soei interesaes

	

Kira do raiz.	 e
— Por outra de igual data, foram -concedidos tras 1133Zt33 do

licença, com a matada do respectivo • t•danado, de accórdo com o n. 1
elo art. 1° do decreto ti. 2.750, de 10 de janeiro ultimo, ao contador
da Administração dos Correios do Estado da Parahyba do Norte Al-
i:chiadas liettrique da Silva, para tratamento de sande.

Por outra do 18 do cort•ento foi nomeado o frbgnii0i1"0-CiVil
heitor Pamplona Pereira Pinto, para o cargo de insvctor do 24 classe

da Repartição Geral dos Telegraphos, com OS vencimentos que lhe
competirem.

14

— Por outra do 19 do corrente, foi promovido, por anlignitimb,
a 3' ornejai da Directoria Geral dos Correios, o ama manso da ilL,Vita
directoria lianriqua 1:arraio. de Almeida, cem os vencimentos que
lhe competirem,

Expediente as;	 de junho do 10 II

Autorizn-se a Rapartição Geral dos Telegraphos a providenciar
no sentido de serem considerados como ollicians os tel oeranunas que,
em objecto do serviço, forem apresentados pelo Sr. José Maria do
Sanes, ajuda* da mspectoria agricola .do 1P districto, eia São
Paulo.

Dessa providencia deu-se conhecimento ao Ministerio da Agricul-
tura, Industria o Cominarei.).

Con»nunicten-se ao álinIsterio da Marinha, que a Ropartição
Geral dos Telographos já providenchu no sootido de não serem mais
matados obstaculos aos despachos telegraphicos aprosentadoa polo ca-
pitão do podo de Santa Catharina.

Conneunicou-se ao Ministerio das Relacfies Exteriores a pro-
videncia que a Directoria Geral dos Correios adoptou em relação 303
registrados ais. 1.100 e 1.03,destina.los, raspectivainante, a D.Mar-
cano Ramajo o D. Miguel Ortega Cotins.

--Daelarerase á Directoria Geral dos Talographos que foi dormido
o requerimento em que o ex-chefe , de ((bulia° engenheiro llorcillo
Pedro danitz pede que seu nome seja incluido no alamitakda
repartição, com as aimotarins nectwarias.

Requerimento despachado

Alberto do Vaaconcellos Cruz, praticante do la classe da Direato-
ria Geral dos Correios, pedindo • seja- reformada a portaria do 10 de
fevereiro. ultimo,, que lhe concedeu seis inezos do licença, para o fim

ide ser &referida licença considarada com ordenado durante os quatro
primeiros meios e durante os dons tilthnos com a mata.. O do orde-
nado.— Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS•

Sessão ordinaria em 20 de palhada 1913

PreMencia do Sr. director Dr. Viveiros do Castro— Representante do
ilinisterio Publico, Dr. Alfredo Valladil o—Secretario, Couto Noves

Pre$O110.3 Simi Sr.a. djrectorea Areou. A. Ewerton e Dr. Pedro
Teixeira Soaras e subsdistectot • Julio V. Lobato. do Vascoucollos, nu

ercicitvinteritto du cargo de director, foi aberta a sesgo.

/	 . liclatados pelo Sr. Arthur A..Ewerion: .
Ministerio da Viação o Obras Publicas : .	 . .
A vis() it. 113, de 10 do correot e, cem a cópia do termo da traria.

ferencia para o Banco Aliena) Transatlantico dexontracto celebra to
em 31 da toaria) ultimo leda ínapaetaria de Portos, Mos o Causes
com Balit•end :clintidt & Comp., para o fornecimento de baias intui-
nativas.— 1logistrou-se a transterencia do contracto.

-- all t asterio da Justiça e Negocias Interiores — AV1303
Na. IMO e 2.331, de 30 de abril o29 de maio tiliimoa, rela.tivoa

ao pagananto do soldo mensal de 4014 ao capitão reformado-da Bri-
gada Policial Joaquim Antonio de SOU7.a. — Deu-se ragiatro á impor-
tando. de 3:400$ conto credita distribuido ao Thosouro Nacional

N. 2.4.11, da 7 de junho corrente, pagamento de 209$703, era
que importa nota conta de aluguei de um antoninel para o serviço
de fiscalização dos trabalhos a cargo do escriptorio do obras do miais-

	

te' iO. — Aut.:Ariana-se o saegistro. 	 .'
— Mieisterio da Marinha
Aviso ti. 866, de 31 de mai) findo, credito de 1:320$ á Delegacia,

Fiscal na Estado do Maranhão a conta da verba UI . — Malid0a-SO
regdstrar a distribuição da credito.

— Miniaterio da Guerra
Officio n. 3h 1 da Direcção de Contabilidade da Guerra, de 18

deste mez, vadiado reconsideração da despacho da 18 do abril til- •
tinto pelo que este tribunal negou registro ao contracto celebrado pelo
(amimando da Escola dO Artilharia e Engenharia com Azevedo Alves •
Carvalho &Comp., Salgado Macieira &- outros, e para fornociniento
de artigos de fardamento 303 alminha( da Escola de Guerra, a que
at referin o officio th 103 da mesma direcção de 12 do dito moz de
abril.-11econsiderando-se a anterior docisão, foi ordenado o registro
do contracto.

• Processos:
Da tomadas de contas: •
N. 7.033, do medico da Armada Dr. Antonio de Carvalho Fa-

lhares;	 -
. N. ama, do encarrega i ° de diligencias na Capitania do Porto

de Sergipe, Joaquim Modasto-Souto do andra.13;
N. 7.060, de patrão-már José Antonb Ilispo:
N. 7.017, do ialaroleiro João da Silva Saraiva;
Ns. 1193, 1.061,1. E13, e 1.313,- do ex-pagador da Contadoria Ge-

ral .da Guerra, major João Rodrigues Pacheco Villa Nova; 	 -,
N. 6.600, do ex-agente do Correio de Santa Cruz das Pos3es, no

Estadual° S. Paulo, Canudo llasas dos Santos. —Ma tidaratn-Se lavrar
acclirdãos declarando quites 03 alludidos respensaveis e couslieranda
o referidã ex-agente em credito pela importancia de 8$3O0.

Do prestação do fiança do thesoureira da Repartição da Policia
desta Capital, Ignacio Manoel de Paula Antunes, de 12:000S, em 1:1
apolices da divida publica de 1:0003 cada tuna, em substituição da
anterior.—Foi approvada a substituição da fiança.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
alinisterio da Agricultura, Industria o Comtnercio
aaaaos i ls..2.135 e 2.503, de O e 7 do corrente, sobre a distribui-

ção dos craditos de 3:117$857 á Delegacia 'Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul á Conta da verba 174 e de 10:000$ á no Estado do
Pernambuco idem da verba !P.—Registrou-se.

• — Ministerio da Justiça e Ne,gocios Interiores:
Aviso à. 2.407, do 9 deste moi, credito de 230$ á Delegacia

Fiscal no Estado do ide Grande do Sul á conta da verba 313.—Deu-se
registro á distribuição do credito. 	 .

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 620, de 31 de maio findo, sobre a distribuição do era-

dito do 3:600$ á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo á conta da
verba 11°.--Prdenou-se o registro, feita a necessaria mutilação.

Processos:
De tomadas de contas:
Ns. 7.01R, 7.019, 7.061 e 7.067, dos secreta rios de Capitanias

de Porto: Francisco de 1 aula Janolli, do Eataao do Rio Grande do
Sul; Lá Gonçalves da Silva, do do Maranhão; Joaquhu de Miranda.
Lima, do do Paraná, o Niatioel da Moita Leal, do da Parahyba ;

N. 7.C15, do. phat•olairo Francisco Costa Moraes;
N. 6.832, do ex-collector federal em Araml, no Estado de Minas

Gemas, Aristides Frani .--Fizotatti-se lavrar aetafrdãos julgando
quites os responsaveis. • . 	 • •

N. 6.885, do ex-ageute do Correio do Jambeiro, no Estado do
S. Paulo, -José Antonio :de Abreti.—Convertotiase em diligencia o
julgamento, afim do se .requisitar da Administração dos Correios do
S. Ponha que faça apt•esentar, em original, a este instituto, as alie-
ga•Ms do responsaval produzidaa cai sua defesa.• ......•• • ,	 ..	 •

•
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De restação da fiança do coldetor das rendas le laraes em
fliaelião, no Estado da Balda, Alexandre Canneiro d FLoicired 1, de
:300s, em cadornela da Caixa 1:corar-Me:ie. - Foi resolvido julgar-se
blonna e sulliciente a fiança de que so trata.

llelat:Aos Delo Sr. .sub-director Julio V. Lobato do Vascon-
'cotios:

Ministerio da Agricultura, Mo s tra e Commorcio:
Aviso n..2.458, do em de junho corrente, cvelito i 1:7110, á De-

logacia Fiscal no Estado de Minas Goraas á, couta da verba 17B.
trou-se

- Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito do 1:8555500 á fliecebeeloria do Dis-

trict() Federal, para clospezas da Verba 3,1. -- AUL crll • )11-S3 o re-
gistro.

Do toma ia de contas:

N. 7.051, do molhai da Armada Dr. Ranulpho Pedral de Al-
meida Sampaio

Ns. 7.011, 7.052 e 7.06:3, dos seeretarios de capitanias do portos
Irdoy João Piorre, d Estado de Santa Catliarina. ; Tito Rodrigues
Samides, do de Sergipe, o Sabastião Severino d Mattos, do do
Pará ;

N. 7.01 , 6, do pharoloiro Francisco Pereira dos Santos
N. 7.10'2, do ca-thosoureiro-pagador da Delegacia Fiscal no Es-

tado (te Sergipc„1.ntoido Cornicho da Fonsoca ;	 •
N. 7.087, da ex-agente do Correio de S. Banedicto da Cortiit

Grande, no Estado do Rio de Janeiro, D. Rosalina do Carvalho Bit-
tencourn alludidos responsaveis foram considerados quites com
a Fazenda Nacional e noste sentido mau laram-se lavrar accOrdãos.

N. 4.520, do ex-agont e, do Correio de Coronel Corrêa, no Estado
do S. Paulo, Laudelino de Nlacedo. - Fez-se lavrar accordão fixando
em '2505200 o alcance apurado nas contas do referido e,x-agente, bom
as .áni marcamelo o praz« de 30 dias para o respectivo pagamento.

Foram lambem relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-di-
rector 05 5:1;2;11illte .5 proce,o-os:

De pagamento de . 1165018 a D Francisca Luzo do Lago Reis,
de restituiM . ão que lhe é devida pelos descontos feitos a mais em seu
montepio cio 1007 a 1911;

Idem de I1005006 aos menores Ismail, Alai de, Raul e Paulo, fi-
lhos do linado director da Recebo:ioda Dr. João Cruvello Cavalcante,
de pensões de 1912 e quota para funeral

idem de 1:9115333 ao funecionario da Estrada, de Forro Central
do Brazil, aposontiolo, Henrique Noerbial, de vencimentos de inacti-
vidade do 1912. - Urdam: ia -se o registro LIOS	 pa.gamentos.

Do distribuição dos seguintes credites á conta da verba 33°
“Exi>rejej,),.;

De 1805, 1. 0.S , 3G ; e 1115780, á Delegacia, Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Alagoas

Do 1:1465500, á no Estado da Bahia
De, a76$660, á no do Minas Gemas
De 520$, 6755, 5655500, 1:556$, 201 .$, 1:023087 e 3885, á no de

S. Paulo
De 380$, á no do Paraná;
De 9005, á no do Rio Grande do Sul.
Do distribuição das quantias de 2305 e . 1215 ás Delegacias Fiseacs

nos Estados do Espirito Santo e S. Paulo, para despezas do credito
aberto pelo decreto mm. 10.011, de 6 de fevereiro ultimo.--Malldararn-
I3 registrar as distribuições dos creditos.

De pagamento, á conta da verba 33, das quantias de 4408,
4285100, 3725500, 2075064, 150$, 2265381, 1455200, 1065200, 2605794,
322S700, 360$, 131 . 5500 e 3155 aos funocionitrios da Estrada de Ferro
Central do Brasil Joaquim Teixeira, Augusto Caiar do Carvalho Me-
nezes, José Baptista Antunes, Theophilo Fel :amidos Ribeiro, Carlos de
Abreu Short, José Lopes da Silva, Juvenal Antonio da Cruz, Homero
Alvos, João Antonio de Siqueira, Ludgero Eugenio da Silveira, Jorge
Henrique Geri.", Jacintho do Rego Vital ne Antonio Pereira, Lopes, de
gratificarão addicional que deixaram de receber em 1911. --Negou-se
rogistro aos alludidos pagamentos, por ter sido feita em 1912 a au-
x:essa() de tiles gratilicaçOes.

De concessão:
De monte-pio civil, a D. Carm3lita da Silva Almeida e menores

João e Valdonieta e a DD. Jos . ombina ilcu relias [Alcei e G(aorgina
Freitas e menores Frederico e Dulce, e apostillas lançadas nos titulos
dos quatro ultimas, para o abono de mais 1055 annuaes a cada um;

De aposentadoria. aos funccionarios da Estrada do Ferro Central
..Io Brazil Antonio Xavier Babello, Miguel Anastacio de Souza e Luiz
dosO da flochit;da Directoria eferal dos Correios Pedro José da Veiga,
Annibal Cesar do Menezes, Ananias Bonedicto da Costa e Raul dos

,A1.1 t95. jimencour i çitt RepartiVto 9012a1" . d9S TelenTaptios Antonio

Francis , ,m liarbesa, e da Directoria da Meteorologia e Astren 000a José
Nicoláo da Cunha Louzada. --Julgou-so legal a e mcessão das pensões
e aposentadorias de (pia Si) trata, registrando-se a despua, na fórma
dos pareceres.

Foi approvada a redac.";ão dos accOrdãos lavrados nos processos
apresontados mii sessão do 17 do carreitto e relativos ás contas do
co; cl ( armada Paulo Fr,IIIHSCO cio 1)liVeira Barroso, do 1°
eseriiaura rio da Alfandoga de Aracaju João Ferreira de Souza Mello,
dos e\-agen es do Correio D. Eroinlinit Boz.orrit Cavalcante e A gosti-
nho Joviniaito de Si Peixoto, mandando expodir-lhos quitação e- dar
baixa na fiança prestada, pela referi la ex-agento D.Erondina Bezerra
Cavalcante, e (11.1 ex-collector fe feral Urbano de Andrada Vinda e cio
escrivão de collectoria federal Miguel Monteiro Vasquos, fixando os
alcances apuradas e marcando o praz) de 30 dias para o respoetivo
recolhimento, accrescidos dos juros da uno 'a.

Fistalmoute, fui julgada comprovada a applicacião da (lua!)

2505 feita, por cuida de adcantionento recebido, pelo por : c .a:rem da
Directoria de Estatistica Coonnorcial, com despesas a seu cargo em
maio proximo

Ordens de pagamento

Ordens do pw.i. ,itirldo sobra as tomos proferiu dospacho do re-
gistre, em 21 do corrente, o Sr. Dr. presidente( deste tribunal:

Minist ‘rio da Viarão e Obras Publicas-Avisos

Ns, 2,159, 2.161, 2.163, 2.161, 2.170, 2.259 C 2.260, ,I 7 o e
13 do corrento, pagamentos de 285, 42$; 1705, 12550 ti, 2i5100,
8285036 e 8s15050, a diversos, de fornecimentos a este ministerio
no corrente anuo

N. 2.167, de 7 do correate, i I a m de 7/5000 á Sociéte 111011\1110
du Cai do Rio de Janeiro, de coosnmo de traz e luz eloctrica enm Pro-
prios nacionaes, a cargo da llepertiçao de Aguas e ()Oras Publicas,
em fevereiro ultimo

N. 2.178, de 9 do correta m, idem do 3 .1$809, idom	 (loo n
miudas cia Repartiçao de Aguas e Obras PuiNli .„:,as, cmii jaoe .iro c • In ff,:

1.11CialOS

N. 2.201-, da 10 cio wrante, idom II 811-5300 a Ifouriou
Robe, de concertos execniado .s	 vehiculos que S2	 om ser-
viços de hydromatros, em abril ultimo

N. 2.201, de 17, ideai de 145:31oSow, a diversos, de fornocimen-
tos a Estrada de Ferro Coatral cIo brazil, de janeiro a maio ultiaiJA

Ns. 2.236, 2.238 e 2.2W, cl ,.! 12 di) c .:irrente, idem de 1:1765500,
2:1465 e 1508 a diversos, do forneeeimentos a este Minisuerio, fio
corrente atino.

- MinisLerio da A g ricultura, liolicstria e Commareio:
Avisos
Ns. 2.339 e 2.378, de 2 e 3 do c irixmle, pa rramenio .4 de 2:3305

21459 .:'S a diversos, do forneciinautos a este ministorio, no corrente
anno:

N. 2.357, de 2 do coi • rente, idem de 3:0005 a Luiz da Silva, la-
vrador, domicilnelo no 111111licip:u de Estado de S. Paulo, a titulo
de premio de animação;

N. 2.318, da mesma data, icleantaurauto de 5005 ao porteiro do
Museu Nacional José Pelro Sampaio, para despozas 'Mudas o do
prompto pagamento ilaquella repartição, no corrente anno;

N. 2.539, de 10 do ,• orrelite idem de 5105 a Augusto Soocassaux
de diarias a que fez jús, emn maio ultimo;

Ns. 2.540, 2.542, 2.569 e 2.671, de 10 a 11 do corrente, idem de
200$, 3005, 1075823 e 150$, de gratificação a varies funccionarios
deste ministerio;

N. 2.52S, de 10 do corrente, idem de 2305, de (liarias a que fi-
zeram j6s, com maio ultimo, diversos ofiiciaes da Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado;

N. 2.52: da mesma data, idem de 1:2205 ao Dr. Alberto Botim
Paes Lome, do diarias a que fez jús, de 1 do abril a 31 do maio Ul-
timo;

Ns. 2.576, 2.570 e 2.638, de 11 e IS do corrente, idem de 300$
a Virgilio Fugusson, de 5035 a João Maneio Ribairo e 2:5005 ao engd-
nheiro Joaquim de Sampaio Ferraz, de ajudas de custo;

N. 2.571, do 11 do corrente, idem de 8155 a Antonio do Oliveira
Pinto, d3 (liarias e gratificação, ein maio ultimo;

N. 2.575, da mesma data, idem de 168$ a Lourenzo Bcrtollini,
de diarias, em abril ultimo;

N ..1L5 .7 .7 , ( 1,? II (lo corrente, idem de 2875467 a cada. um 45w
Sr,:. Drs. istrg.'Mo doi Santos Rangel e Luiz Augusto de Azevedo Mar-
ques. de gratifictoião, por substituiçtio, de 17 de abril a 31 tV hW,
ultimo
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N. 2.713, de 20 do corrente, idem de 74:6818144 a diversos, de
passagens de immigrantes chegados no corrente anuo

N. 2.310, de 10 do corrente, idem de 100$ ao porteiro da Junta
Commercial, para aluguel de casa em março e abril ultimos

N. 2.372, de 11 do corrente, idem de 900$ a Armand) Corrêa o
Castro e 1005 a Antonio Braga Cavalcanti, de ajudas de custo

N. 2.517, do 10 do corrente, credito de 11:800$ a Delegacia Fis-
cal na Bahia, para despezas da verba 18°, art. 4°, da lei orça-
tentaria

Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores — AVISOS:

N. 2.373, de 3 do corrente, pagamento de 20:3925218 a diversos,
de fornecimentos á Policia do Distieto Federal e ao Serviço Medico
Legai, em abril ultimo

N. 2.171, do 9 do corrente, idem de 3305600, da folha das diarias
do pessoal das enfermarias do pavilhão de molestias nervosas do Hos-
pital Nacional de Alienados, em maio ultimo

N. 2.176, de 9 do corrente, idem de 3805, da folha do pessoal
encarregado da conservação technica do Gabinete de Psychologia Ex-
perimental do Hospital Nacional de Alienados, em maio ultimo

N. 2.521, de 12 do corrente, idem de 8:017$999, da folha do pes-
soal sem nomeação da Escola Premunitoria 13 de Novembro, em maio
altimo

N. 2.133, de 13 de maio, idem de 330$, da folha do aluguel do
predio oceupado polo juiz federal na sução do Rio de Janeiro, em
abril ultimo

N. 2.177, de O do corrente, idem de 400g , de aluguel do prodio
occupado feio Laboratorio Bacteriologico da Directoria Geral de Sande
'Publica, em maio ultimo;

N. 2.160, de 7 do corrente, idem de 3:8005, de alu guel de pre-
dio occupado pela delegacia e estação do 30 districto policial, do ja-
neiro a abril do corrente anno.

— Ministerio das RelaçÕes Exteriores — Avisos:

N. 229, de 12 do corrente, pagamento de 180$ a Silva, Cruz &
Comp., do fornecimento de automoveis para a condução dos empre-
0.dos em serviço deste ministerio;

N. 230, da mesma data, idem de 695 a João Guilherme Monkeu,
de reparos feitos em um automovel deste ministerio;

N. 231, da mesma data, idem do 125$, a Moreira de Aleito &
Comp. do aluguel de automoveis para a conducção do empregados em
s'erviço deste ministerio;

N. 225, de 10 do corrente, idem de 1:6105 a Lebrão & Comp., de
serviços feitos para a recepção de hospedes illustres na Secretaria de
rstado.

— Ministerio da Faiencla
Meios
N. 215, do La.boratorio Nacional de Analyses, de 9 de maio,

pagamento de 458$700 ao porteiro conservador daquelle estabeleci-
4pento, de despoza de prompto pagamento, por elle effectuadas em
.iliarc,o e abril ultimos

N. 106. da Aifandega, do Rio de Janeiro, de 19 de março, idem
de 1:1235510 ao fiel do thesoureiro Jorge Uno Pereira, de vencimen-
tos no penedo de 1 de janeiro a 16 de fevereiro unimos

N. 691, da mesma repartição, de 19 de maio, idem de 8:1105760
a A. Pereira de Souza & Comp., de fornecimentos áquella repartição,
em abril e maio ultimo

N. 21, da Inspectoria do Seguros, de 24 de abril, idem de 625300
ao continuo daquella repartição Carlos de Souza Victorino, de in-
tlemnização das despezas feitas, de 2 de janeiro a 13 de março do
'corrente anuo.

Exereicios findos
Requerimentos
Da viuvo Cunha Guimarães & Comp., Carlos Schlosser & Comp.,

Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque e Azevedo Belchior
& Comp., pagamentos de 200$, 185068, 1095318 e 4175200, de divida
de exercieios findos

De Tamborindegny, Osorio & Comp. (5) e Bentos & Irmão, idem
de 1:7908800, 11:713521 .0, 11:3685300, 3:8115220, 7:9795010 e
11:8315180, idem idem

Do Dr. Annibal Benicio de Toledo, idem de 1:1145219, idem
idem.

— Alinisterio da Marinha

Avisos
N. 798, do 17 de maio, pagamento de 43:180$397 a driversos, de

fornecimentos a este ministerio no corrente anuo

N. 931, der do corrente, idem de 16:430$1;;0,. a diversos, idem,
idein, idem,

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

27° Sessão em 21 de junho de 1913

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO MANOEL MURTINTIO - PROCURADOR CERAL DA

REPUBLICA, O SR. MINISTRO MUNIZ BARRETO

A's 11 horas o moia da manhã abriu-se a sessão, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro
Cavalcanti, Pedro Lessa, Canuto Saraiva, Enéas Gaivão, Pedro
e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros Herminio do Espirito
Santo, presidente, e Ribeiro de Almeida, com causa participada, e os
Srs. ministros André Cavalcanti, Godofredo Cunha e Leoni Ramos,
que se acham em goso de licença.	 •

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado todo
o expediente sobre a mesa.

J l'T.GAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 3.372 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Sebastião
Lacerda ; pacientes, Ivan Troloff e outro.—Concedeu-se a ordem para
apresentacão dos pacientes e pediram-se informações a respeito ao
Sr. ministro da 'Justiça.

N. 3.370 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; recorrente ex-offielo o Juiz Federal da Sução; morridos,
Francisco do Paula Vaseoncellos e Epaminondas Pereira Monte i ' e —
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

Appellações eiveis

k. 1.771—Capital Federal (sobre embargos)—Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e
Canuto Saraiva; embargante, Frederico Carlos da Cunha Junior; em-
bargado, a União Federal.—Foram desprezados os embargos, contra
os votos dos Srs. ministros Amaro Cavalcanti, Pedro Lessa e Enéas
Gaivão.

Impedido, o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 2.059—Pará—Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;

visores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Canino Saraiva; appellantes,
Alves, Rodrigues & Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.—Negou-se
provimento á appellação, contra os votos dos Srs. ministros Amaro
Cavalcanti, Canino Saraiva e Enéas Gaivão.

N. 2.201--•Districto Federal (sobre embargos)—Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
Pedro Mibielli; embargante, a União Federal; embargados, D. Mar-
garida Camara Duarte Pereira e outros.—Foram desprezados os em-
bargos, contra o voto do Sr. ministro Pedro Alibielli.

Recurso eleitoral
N. 281—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; rez

corrente, Arthur Antonio da Silva; recorrida, a Junta de Recursos
Eleitoraes.—Deu-se provimento ao recurso, para se annullar a re-
visão do alistamento eleitoral, contra o voto do Sr. ministro Pedro
Mibielli, que dello não conhecia.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas e 13 minutos da tarde.-0 sul).
secretario, Eduardo da Veiga.

11•nn•nd•

PASSAGENS DE AUTOg

Appellações eiveis
Is. 1.605, 2.271 o 2.199—Ao Sr. ministro Amaro Cavoicanti.
Ns. 1.870 o 1.85I—Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 2.154—Ao Sr. ministro Enéas Gaivão.
Ns. 2.368 e 2.3I9—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
Ns. 2.135 e 2.224—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.

Appellações crimes

N. 553—Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 556—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.

Recurso eleitoral

N. 263—Ao Sr. ministro Sebastião de Lacerda.

Audiencia em 21 de junho de 1913

JUIZ SEMANAMO, O EXMO. SR . MINISTRO M1NOEL MURTINII0 (EM SUESTI-.

.TUIÇÃO)

Aberta a atl‘dieDel.a forasa publicados os soniMtes feitos:
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Ajlpd VOS de -~

N. 1.609-S. -Paulo -Agravante, .a Companhia Brazileira
Energia Eleetriea; aggravadu, Mauricio	 lilabin.-Julgon-se por

igiv:a desistamni t .
N. 1.617-Piaulty-Aggravamto,.Frwcisco 'José de Moura Leal;

aagravada, ,a, Fazenda d,) ,Estado.-Nag.-m-se ~intento ao ag-
gravo.

N. 1:632-Minas Gera es -AgAravante, José Alves da Conceição:
aggravada, a Uida0..—T0111 ,Y.11-S3 wile.dinento do aggravo.

Appelldyie g &eis

N. 1.931 - Capital Federal - •ppoliante, D. Innocencia Fer-
reira. Barboza ; appolla.dos, D. Joanna Ferreira Lara.nja e outros.
- Negou-se provimento -a ,a.ppellação.

N. 1.93o - Capital Federal - Appedante, ano laidtmant ;
ppel	 , a Fazenda N,acional. -Deu-se provinuonto -a ppel lação .

N. 2.098	 Federal	 Appllantes, o juiz federal da
l a Vara e a Ifitião , Yederal ; app.1 la,dos, Seigneureto u Illassel.- Ne-
gou-so provimento ás uppel1arA2S.

ReTterimcntos

Compareceu o Dr. Ildefonso de Azevedo, solicitador da Fazenda
Nacional e requereu a assigmtção do prazo legal sob prégão

Manool Gil Ferreira, para ver passar em julgado o accArdão
profori n lo na appellação crime n. 162 ;

a Alfredo Fortes, para arrazoar, na appe,llação eivel n. 2.337,
sob pena de revelia e lanamento

a David Rhimberg para arrazoar, na appellação civel n. 2.313,
vdo pena de revelia e lanc,amento;

a XaVieT Cor1W., para MilStalliraal outro advega.do nos autos
do appullação civel n. 1.762, visto ter desistido do patronato da causa
o advogado, Dr. Alborto Fiticira, sob pena de revelia e lançam-na'.
- Deferidos esses requer.mentos e apregoadas as partes, não com-
pareceram.- O sub-secretario, .E(Inzudo da Veiga.

Côrte de Appellação

Sessão da 3a Ctmara, em 21 de jun'13 de 1913

Presidencia do Sr. deseinbargaiLm Monteneiro-Secretarie, Dr. Etc..
riste da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Larno.unier Junior e
Francellino Guimorãos.

ULGANIENToS

Ilahcai-Jorpus

N. 263-11elator, o Sr. desembargador Franeellino Guimarães;
pa.cinte, Antonio Alves Braga. -Não tomaralll CodhOCillielito, por
ineompctencia da Cama.ra.

N. 26i--lielator, o Sr. d."sembarg2.dor La.mounier Junior; impe-
trante, Eduardo Joaquim do Lima; paciente, Club Dansante Familiar
Anjos da Meia Noite.-Não se tomou conhecimento, por incabivel o
recurso.

N. 265-Relator, o Sr. desembargador Francellino Guimarães;
paciente, Abilio Luiz.-Concedoram a ordem para informações pelos
juizes das l a e 3a Varas Criminaes.

266-Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; pa-
cient. , José Joaquim Gomes.-Coneederam a ordem para informações
pelo juiz da Ga Vara Criminal.

&curso de habcas-corpus

N. 129-Relator, o Si.. desembargador Larnounier Junior; recor-
rentes, João .José Candido e João Alexandre de Barros; recorrido,
1)1. juiz do direito da Sa Vara Criminal.-Deram provimento para,
',domando o despacho, concederem a ordem para que os recorrentes
sejam postos CO) liberdade. Tomou parte em todos os julgamentos 43

Si'. desembargador presidente .da Cantara.

are 'MÃOS PA:LUCAIAS

Recursos crimes us. 79, 83 e 87.
PASSAGENS DE AUTOS

Apollação Crinla n. 551-Ao Sr. desembargador Lamounier
Junior.

Embargos de nullidado ias. 1.332, 1.621 e 1.561-Ao Sr. &sun-
bargader lavares Bastos.

E11 ILESA

lufrace,ões us. 539 e 1-08.
Ari:Ou:tos ruraaeapos

Appellações crimes ns. 1'52, 487, 503, 538, 497, 211, 153,474,
477, 179, 483, 530, 537 o 572.

EDITAL

Pac,0 pnblico que pelo EN1110. Sr. deS0111 1)argador presi-
dem.; da Appollaeto foram convocadas ai Cantaras
para, reunidas 11.) dia 26 do corranto inez á e 1 hora da tarde,
julgarem os s, ,guintes feitos: Ac ,.ão rescisoria n. 19: autora, Compa-
nhia Agrirola e Con.mrcial do Brazil; réo, Banco do Brazil. Embar.-
gos do imunidade: n. 1.130: emba . gante, Banco Commorcial do Rio
de Janeiro; ouilbargada, Fazonda Municipal; n. 1 .333: embargante,
D. Adelaido Atigna do .11inoida brito; embargado, José Pinto de Sá.
Cantinho; n. 1.338: ellharg .int. , D. Alz-tra de Araujo Santos Mo-
reira; embargado, Dr. Joaquim de Souza santo,; Moreira . Embarga_
dos rentettidos: n. 1. em: ombargante, A Timm; embargado, Manoel
da Rosa. Embargos de imilidado, n. 89: embarga ntos Soares &
Souza; embargados„Alfredo Sciuilik & ('omp.; n. 	 embargante,
Manoel Ribeiro da Costa ãlaia; embarg.ado, J, I). Miranda àlonteiro;

113; embarga um Dr. Antono da Costa Santos; embarzada,
D. Maria Amelia dos Santos Costa; n. • .1:30: embargante, Sandia
Publica; embargado, João Jacintho e';rde.iro; ti. 1.339: embarga/lio,
Vacum"' Oil Company; embar4ados, 11 eil') de Alin"ida & Comp.;
ti. 1.351: enibargante, José Pioto do Azovodo; embargados

'
 Campos

& Heitor; n. 1.603: embargantes, Luiz Antonio Pereira t.10 Nasci-
incuto e sua mulher; embarga I . ), Jo ,é Loeiono Carneiro. Embargos
infringentes: n. 92t cai!yt-g	 11).)13i:10 S:111LOA	 (19 Ama-
ral; embargado, Faz 'n li Munioi 'al. le4;aa res,!is wia n. 	 ant),,e,:,
Francisco Coelho do Mono e soa Multam .; ré, Santa Casa da
cordia .

S-cretaria d t	 App"Ila'..,ãO, 21 do junho de 1013. -
O secretario, Evirislo ulct Veigu Gonza3a.

Juizo de Direito tia Quinta Vara •Civel
Juiz, Da. e1RvALiro E MELLO ; ESCRIVÃO, CORONEL DARIO

Fallencias

Silva Cominho & Gemi. - Vista ao Dr. curador das massas.
NIontez & Comp.-E\p com o prasu de 10 dias para

o fim"'de clizorein os int,ressados quanto ao podido da Il. 688,
dando-se em Seguida Nisla ao dr curador das massas.

Henrique S.,	- Docretada a falloocia do Henrique, (C: Com p.
e 'Imundos syudicis Nicola Zagari 	 Comp.

Lig ui1t çis.

A . Mendonca & Comp.-Dam:irada dissolvida e em liquidado
a uma A. Mondonca & Comp. e nomeado liquidante o socio sob're-
V .ento representado por sal" procurador Joaquim Ribeiro.

Cotta & do Pedro (Pc,tição por linha)-J. aos autos, á conclusa('

Embargos de terceiro

Embargantes, coronel Oetaviano Augusto de Oliveira e sua
mulher ; embargados, os budeiros cie José Alves Biboiro d. , Can.
uno -Recebida a appenação de fis..191 v. cm Sn &Tono do ulativo,
somente.

Verificação de conta

Supplieantos, Cantina Mourão & Comp. ; supplicados Iludrigues
d'Almeida & Comp. :-Julgada verificada a conta de fl. 4:

reectição

Exequente, Antonio Joaquim da Rocha Barros; executada, D. Ber-
nardina do Couto àlarques.-Nomeados peritos para darem valor aos
embargos de lis. 317 os Drs. Miguel Pinto Guimarães e Jorge Gomes
de Mattos.

Concordata	 •
Julio Mmides.-Nomeado cominissario Armando Lucas, em sub-

stituição a João José Gomes Geraldo.
Acção de despejo

Autores, Atina da Costa Carneiro e outros; réo, Francisco Pinto
Santhiago.-Expeça-se guia para o deposito em 48 horas das costás,
arbitradas, e expirado esse prazo com o pagameno effectuado, o»
não, regularizados, á conclusão.

Ordinaria

Autor, Banco do Brazil; réo, o espolio de. A. J. Corr.-Julgada
por sentença a desistenela de fls. 48.

Acção de divorcio

Autora, D. Emilia Pereira dos Reis Andrade; réo, Ililario Fer-
nandes Alvares de Andrade.- Nomeados peritos para darem valor á.
causa os Drs. Miguel Pinto Guimarães e Jorge Gomes de Mattos.

Inventario
D. Julia Augusta de Andrade Camisão.- Proceda-se á partilha

depois de trazida ao conhecimento do juizo a communicaç.ão do valQr
por que_ foi_yendido o_ terreno da_ Avenida Atlaptica:2álii-'

•
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bAt.rV SeprHação de, cor, o.

' Supplie nado, Antonio da Itacha e Souza;
Pecá.' a ,;	 S tii to..--Julgada a justificação.

Reperimmlos

Moreira.— Abra-se nova vista ao Dr. curador

Andrade Ramos.— Sobre a excepção de fls. 37,
io prazo legal.

Carla precatória

Deprecam, o Dr. juiz de direito da 5" Vara Civel do Districto
Federal ; deprecadas, as justiças da cidade da Victoria, no Estado
'do Espirito Santo.— Baixam a cartorio, requerendo os interessados
o que ir a bem cie seus direitos.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

Jt:T7, DR. EURICO ronacs taitz ; Est:Inv.:ir), F. N. DE MORAES

Sentenças

Dia 3

.	 Art. 303 cio Codigo Penal— Autora, a Justioa ; réo, Franciscc)
Ribeiro.—Absovido.

Dia 4 de junho do 1913

Art. 309 do Codigo Penal
Mora, a justiça ; ré ) José Gil.—Absolvido.

Autora, a mesma ; réo, Ilygino de Tal.— Abs dvido.
Autora, a mesma ; réo, Francisco Ribeiro . —Absolvido.

Infracção sanitaria

\ ri. g 1 0—Autora, a Justica ; réo, Adolpho Gonçalves Fraga
(pharmaeoutio).—Condonmado ao Pagamento da multa de 1005 e
.çustas.

Dia 10

Art. 3 09 do Cudiva Penal —Autora, a Justiça; ré, Adelaide Maria
Absidvida.

Art. 3) lo Galigo Penal—A Mora,
—Condonmado á pena de ires mexes, scte
ilo reArido artigo.

Pia 11

Art. :117 do Codigo Penal—Autora, a
Malde.—Abo-dvido,

Art. 303 de Codigo Penal—Autora, a
ManD.—Absolvido.

Autora, a mesma ; réo, Avelino da
Art. 30( do Codign Penal—Autora, a

toldo da Costa.—Absolvido.

Dia 12

Art. 3i',0 do Codigo Penal—Autora, a Justiça; réos, Manoel Cor-
ra Monteiro e Agostinho Ferreira Soaros.— Comlemnados o pri-
meiro a dous'irrezes de prisão conotar, multa de 350$ e custas e o
.segundo á multa do 7:3$ e custas.

Dia 17

Art. 309 do Codign Penal—Autora, a Justica réo João Francisco
Nascimento.—Absolvido.

Autora, a mesma ; réo Manoel Ferreira Patricio.—Idem.
Autora, a mesma; réo, Candido Jos ,', dos santos.—Idem,
Autora, a mesma ; réo, Rogerio Louronço.--Idem.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedoria e Residuos

De eitaçlio, com o prazo de 30 dias

' O Dr. Auto Fortes, • juiz de direito, interino, da Provedoria e
flesiduos, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:	 .

Faz saber aos que o presente edital de citação, com o prazo de
30 dias virem ou dell° noticia tiverem, que, por José Maneei Corrêa
. Araujo, fallecido em Portugal, foi legada, em seu testamento, a cada
: nt dos seus afilhados de baptismo, a quantia de 100$, como se vê da

rba testamentaria seguinte: eDeixo igual quantia de 100$ a cada um
'hes meus afilhados de ambos os sexos, que o provarem ser pelas res-
'lectivas certidões de idadeo,e'cujo inventario se processa por este juizo

ca • -
rtorio do 2° officioosendo testamenteiro e inventariante do espolio

.04. Nlanoel Lopes, por parte de quem lhe foi dirigida a petição do teôrt..-.seguinte: nulo. Sr. Dr. juiz da Provedoria.—Diz José Manoel Lopes,

te.stament - iro iav mtariante do fitiadd José Manoel Corrêa. de Araujo,
que o finado deixa a cada um afilhado que o provar sor, o legado
de Cem mil Féis, moeda portugneza; por isso o supplicante pede que
V. Ex. mande expedir editaes chamando os afilhados do finado para,
no prazo de 30 dias

'
 se habilitarem a receber o legado, sob pena do

serem depositados. Pede deferimento. Rio de Janeiro, 17 de junho do
1913.—Por procurarão, Miguel Gomes de Miranda. (Estava canada e
devidamente inutilijada unta estampilha de 300 ri:N.) Despacho: J.
sim, com o-) prazo e forma legaes.—Rio, 17 de junho de 1913. —Fortes,
Assim, pais, pelo presente edital cita e chama a todos os afilhados do
testador José Manoel Corrêa de Araujo, para, no prazo de 30 dias, á
contar da t•ublicação dote, virem habilitar-se em juizo, com as res-
pectivas certidõas de. baptismo, á percepção dos legados com que
foram contemplados, sob pena de revelia. Este juizo funcciona,
edificio do Forno, á rua Menezes Vieira ti. 152, e os autos de inven-
tario correm pelo cartorio do escrivã.° que este subscreve, á mesma
rua Menezes Vieira n. 158, sobrado. E, para que conste e chegue ao
conhecimento do todos, mandou passar o presente edital para ser
affixado no legar do costume, extrahindo-se cópias para publicação
no Mario Onicial e Jornal do Commercio, ficando traslado nos autos.
Dado o passado nesta cidade do !lio de Janeiro e cartorio do 2' oficio
do Juizo da Provedoria e Resíduos, em 20 de junho de 1913. E, eu,
Armando Dias Mala, escrivão interino, subscrevi.—dalo Fortes.

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes

De citação de credores incertos na execurrio movida por José Francisco
cle Almeid t contra Antonio Gomes da Costa e Situa e outros

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho, juiz da Segunda Vara
de Orphãos e Atizmtes da cidade do lio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de citação irem que,
por esta Juizo e cartorio do 10 oficio, correm seus devidos
termos uns ridos de accão ordinaria em que é autor José
Francisco de Almeida o 'rios Antonio Goin3s da Costa e silva
e outros e. em cumprimento ao venerando accórdam da egregia.
2" Camara da Corto, de A ppollação, que tornou sub-zistente a penhora
feita em dinheiro depositado nos cofres (ia llocebedoria e tornada
efectiva no rosto dos autos de execução existente no cartorio
Juizo da 1" Vara Civel, entre partes os referidos José Francisco do
Almeida e Antonio Gomes da Costa e Silva, e por isso estar em
termos dê se passar precatoria do levantamento da quantia em depo-
sito, mas em conformidade com a pratica e estylo teem de ser
citados em taes casos os credores incertos e que possam ter
direitos ao Levantamento, por isso os hei por citados para no
prazo de dez dias que correrão depois que esto fia' afixado pelo
porteiro dos auditorios e accusada a respectiva citação, opporem
quaesquer artigos de preferencia que porventura teaham á qua»tia
em deposito e isto sob pena de serem lançados e se passar procatoria
de levantamento a favor do exequente, afim do ser por elle levan-
tada • Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 20 de junho
de 1913. Eu, Silvestre Torres, escrevente juramentado, o escrevi. E eu.
Tertuliano da Gama Coelho, escrivão, subscrevi.— João Baptista de
Campos Toucinho.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

De citação, com o prozo de 30 dias an nusmte Joapdin Nanes da
Bocha, inc se acha em loa' incerto e não sabido, na f'iirma
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1 a Vara Ci-
vel (lo Districto Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve se processam os autos do acção deeendiaria em que é autor o
Banco do Brazil e réos Dr. Atei Barreto Pinto e Joaquim Nunes da
Rocha, nos quaes foi justificada a ausoncia do réo Joaquim Nunes da
Rocha., tendo sido essa justificarão julgada por sentença. Em virtude
do gnose passou o presente edital com o prazo de trinta dias, pelo
tèor do qual se cita o réo Joaquim Nunes da Rocha para y ir a pri-
meira audiencia deste juizo após a terminação do prazo do presente
edital ver-se-lhe propôr a respectiva acção e se lhe assignar o decen-
dio legal dentro do qual deverá pagar a importancia de 0:000$ pro-
veniente de uma letra de terra de seu saque e endosso e do acceite
do Dr. Adel Barreto Pinto, vencida e protestada por falta de paga-
mento, com os juros legaes da móra, ou allegar e provar defeza reis-
vante, ficando unhem citado para todos os termos da causa até final
sentença e sua execução, sob pena de, á revelia, se proceder como
fór de diroito) sciente tambem de que as andiencias deste juizo tecia
logar ás segundas e quintas-feiras, ao meio dia, no editicio do Forum,
á rua Menezes Vieira n. 152. E, para constar, se passaram este e
outros de egua.1 têor qtr.; serão publicados e afixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de maio
de 1913. E mi, Bartlett James, escrivão, o subscrevi. — Alfredo da
Almeida Russell.
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Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Rego Junior & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos credores da fallencia
de Rego Junior & Comp., que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando as suas impugnações,
de acceirdo com os 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.021 de 17 de
dezembro de 190R, os metes são do teor seguinte : § 5° — Durante
esse praza de cinco dias, os creditos incluidos naquellas relações po-
derão ser linpuenados, quanto á sua legitimidade, importamcia ou
classificaçãe. § 6" — A impugnação será dirigida ao juiz por meio de

• requerimento instruido com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1913. O escrivão, Bartlett
James.

`•
-` Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Failencia de Leuzinger Si Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James COMMUliin aos credores da fallencia
dc Lenzingeree: Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 12 de
Julho futuro á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 21 de junho do 1913.— Pelo escrivão, o escre-
vente juramentado José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De deferi°, Nu o prazo de 30 dias, na fôrma abaixo

_ O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em exercicio na 2° Vara
Civel do Districto Federal etc.

Faço saber aos que este edital de citação, com o prazo de 30
dias, virem, ou dello conhecimento tenham, que por parte do autor
lhe foi dirigida a petição seguinte : Exmo. Sr. Dr. juiz da Segunda
Vara Civel — Antonio Carlos da Rocha Fragoso, nos autos de exe-
cutivo hypothecario, que move a Bernardino remendes e sua mulher,
tendo os officiaes de justiça que foram proceder á penhora nos bens
hypotherados certificado que o executado e sua mulher não conse-
guiram noticias por ser ignorado o paradeiro dos mesmos, quer o sup-
plicante para os fins de sequestro já requerido justificar a ausencia
do executado em ioga e incerto e não sabido, para o que requer a

• V. Ex. haja de mandar o Sr. escrivão marcar dia e hora para ter
Jogar a inquirição das testemunhas abaixo alumiadas, bem assim que
V.Ex. haja de expedir os editaris de citação, julgada que soja a ausen-
eia do executado, pede deferimento. Rio, 1'7 de maio de 1913.—Had-
doch Lobo (estava soltada). Despacho: Sim. Rio, 17 do maio de 1913. —
Lima. Despacho: Julgo procedente a justificação, e mando se expeçam
editae.s com o prazo de 30 dias. Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913.
—Leopo'do Augusto de Lima. Em virtude do que mandei expedir o
presente, pelo qual ficam citados os supplica.dos Bernardino Fernan-
des e sua mulher, D. Adalgisa Fernandes, para, findo o prazo de 30
dias, incontinente pagarem ao snpplicante, Dr. Antonio Carlos
da Rocha Fragoso, a quantia de 16:312$600, principal, juros e custas
do executivo hypothecario que lhes move, sob pena de, não o fazendo,
proceder a penhora em tantos dos seus bens quantos cheguem
c bastem para o pagamento da quantia devida, juros e custas,
ficando desde logo citados para sciencia do sequestro e da pe-
nhora sob as penas de revelia e na fôrma da lei, até sentença final e
de que as audiencias deste juizo teem logar ás segundas e quintas-
'eiras, ás 12 horas da manhã. E para que chegue a noticia a todos

ros interessadtrs, mandei passar este e mais dons de igual icei-, dons
'cios quaes serão publicados na imprensa e uni affixado pelo porteiro
dos auditorios deste juiz'), que lavrará a certidão para ser junta aos
entes. Dado e passado nesta Capital Federal, aos vinte de maio de

• 1913. E eu, José Candido de Barros, escrivão, o subscrevi.—Leopoldo
' Augusto dc Lima.

Juizo de Direito da Terceira Vara Cível
AVISO AOS CREDORES

Fallencia de Aguiar & Comp.
. O escrivão Cruz Carvão, communica aos credores da fallencia. de
Aguiar & Comp. que se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos syndicos, para serem ex-
'Minados pelos interessados, apresentando suas impugnações, de
#aôrdo com os g§ 5° e 6° do art. 83, da lei n. 2.021, de 17 de

•, dezembro de 1908, os quaes são do Watt- seguinte: § 5° — Du-
rante esse prazo do cinco dias, os creditos incluidos naquellas rela-
lações poderão ser impugnados, quanto a sua legitimidade, impor-

: ,ancia. ou classificação; § 6°,1 impugnação sere dirigida ao juiz
por meio do requerimento instruido com documentos, justificações ou

. outras provas.
Rio de Janeiro, 19 de junho do 1013. — O escrivão, Cruz

Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara Cível
Fanencia de José Pereira Ventura

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fullepcia do negoci-
ante José Pereira Ventura estabelecido com commercio de seccos
molhados á rua do Lavradio n. 50 desta cidade na fôrma abaixo:
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz de direito da 3 a Vara

Civel desta Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento do

José Pereira Ventura, devidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia, do ne-
gociante José Pereira Ventura estabelecido com commercio de seccos
e molhados á rua do Lavradio n. 50, desta cidade, por sentença deste
juizo, de 18 de junho de 1913, ás 3 horas da tarde, fixando o seu
termo para os effeitos legaos de 6 de maio de 1913.

Foram domeados syndicos os credores Corrêa & Sampaio residentes
á rua Senador Euzebio mi. 116, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração de seus creiitos, acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da presente fallencia que será
realizada no dia 16 de julho de 1913, á 1 hora da tarde na sala das
audiencias, no Fortim desta cidade, á rua dos lnvalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei
n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, 19 de junho de 1913. Eu, Manoel Estanisláo da Cruz
Galvão, subscrevi.—João Coelho do Rego Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara Cível
Fallencia de M. C. Mattos

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a (anemia do nego-
ciante M. C. Mattos, estabelecido com fabrica de calçado denomi-
nada Triumpho, á rua Marechal Floriano Peixoto n. 147, desta
cidade, na fôrma abaixo
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz de direito da 3 Vara

Civel desta Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento

de Alfredo Vi-hino de Souza Guimarães, devidamente instruido e
depois de pre mchidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia do negociante M. C. Mattos, estabelecido com fabrica de
calçado denominada Triumpho, á rua Marechal Floriano Peixoto
n. 117, desta cidade, por sentença deste juizo de 20 de junho de 1913,
ás 3 horas da tarde, fixando o seu termo para os effeitos legaes de
7 de julho de 1913. Foi nomeado syndico o credor Alfr ido Urbino de
Souza Guimarães, residente á 1-na da Alfandega n. 33, ficando 03 cre-
dores da dita firma Unida notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao syndico a declaração de se is ore-
ditos, acompanhada dos respectivos atidos ; e, outros" ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 20 de julho de 1913, á 1 hora da
tarde, na sala das audiencias, no Forum desta cidade, á rua dos luva-
lidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-

ngraphos da lei . 2.024, de 17 de dezembro de 1008. Dado e passado'
nesta cidade do Rio de Janeiro, cai 2 de junho de 1913. Em, m
Estanislau Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.— João Coelho do Rego
Barros.

,,n,nn•n•••

Juizo de Direito da Quarta Vara Cível
Fauencia de Luiz de Souza Moreira

De citação, com o prazo de 20 dias, aos credores da fallencia de Luiz
de Souza Moreira e a quem interessar possa, para sciencia e di-
zerem sobre uma reclamação de credito que faz Antonio de Oli-
veira Freitas Guimarães, na fdrma abaixo
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da eke Vara Civel

desta cidade do Rio do Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que, por cite, se citam

os credores da fallencia de Luiz de Souza Moreira e a quem interessar
possa, para sciencia e dizerem sobre uma reclamação de credito que
faz Antonio de Oliveira Freitas Guimarães, para o fim de ser incluido
como credor chirographario por uma nota promissora do valor do
9:3005, conforme consta por certidão nos autos, cujo requerimento,
com a respectiva informação e parecer acompanhado de declaração e
certidão se acha em cartorio do escrivão que este subscreve, á dis-
posição dos mesmos credores e interessados, durante o prazo de 20
dias, dentro do qual poderão apresentar as impugnações ou contesta-
ções que entenderem, sob pena de, á revelia, se proceder como for
de direito, na Vima do art. 87 da lei n. 2.024, do 17 de dezembro
de 1908. E, para constar, passaram-se o presente edital e mais dom
de igual teór, que serão publicados o affixados na fórma da lei. Dacló
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 16 de junho de 1913. g
eu, Arnaldo . da Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi.—Eliezer
GCVSOlt Tavares.
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Juizo de , Direito da Quarta Vark.Clvel

Pallencia ele Luiz de Souza Moreira
De eitação.í com o prazo de 10. dias, aos credores, da fallencia de

Luiz de Souza Moreira e a quem interessar possa,,p.rra scieecia e
dizerem sobre a prestação de contas de Santos SI Vinheiro, como
syndicos da dita fallencia, luj (dr= abaixo

. Pelo 4weseete facce publico que as contas de Santos & Pinheiro,
na qualidade de syndícos que são da fallencia de Luiz de Souza Mo.
reira, estão e sé acharão em cartorio, durante 10 dias, á disposição
dos credores da dita fallencia e de quem interessar possa, que poderão
impugnai-as sob pena de, á revelia, serem dias julgadas pelo meri-
tissimo juiz corno entender de direito, na fórma do art. 71 da lei
n. 2.021., de 17 de dezembro de 1908. E, para constar, passei o pre-
sente e mais dons de igual teor, que serão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e . passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos lã
de junho de 1913.— O escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

oe convocação dos credores da fallencia de Antonio Joaquim Barroso;
na fórum abaixo

O Dr. Luiz Angusto de Carvalho e Mello, juiz de Direito da
Quinta Vara Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber que por esto juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, se processam os autos de fallencia de Antonio Joaquim
BalTOSO, DOS quaes lhe lei dirigida urna petição pedindo a convocação
(103 credores para se reunirem afim da deliberarem sobre a concor-
data apresentada. Em virtude do MO se passou o presente edital,
pelo teer do qual se convocam os credores da fallencia de Antonio
Joaquim Barroso, para se reunirem na sala das audiencias deste juize,
á rua Menezes Vieira numero cento e cincoenta e dons, no dia • vinte
e ires do corrente mez, á urna hora da tarde, afim de deliberarem
sobre a proposta de concordata apresentada pelo fallido, de dons
por cento por saldo dos credites, no prazo de trinta dias após a hem-
legação, seis pena de, á revelia, se proceder como fèr de direito.
E, para constar se passaram este e outros de igual teeir, que serão
publicados e alfixados na fórena (la lei. • Daio e passado nesta cidade
do flio de Janeiro, em (Dize de junho de mil novecentos e treze.
Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—Luiz Augusto de
Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De . citaçgo, como prazo de dez dias aos interessados Jia fallencia de

Monte; éi Comp., na forma aba i.170, •

• O De. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 5a
Vara Civel do Di-3tricto Federal:

Faz saber que por este Juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve se processam os autos de fallencia de elontez & Comp., nos
gimes pelo mico socio e concordatario dessa firma Petronilho Alfredo
.31ontez lhe foi dirigida uma petiçao acompanhada de documentos,
pedindo para ser julgada cumprida-a concordata feita com os seus
credores, depois do preenchidas todas as formalidades legaes. Em
virtude do que se passou o presente edital com o prazo de dez dias
pelo teer do qual se citam os interessados na fallencia de Montes
ce Comp., para dizerem, dentro desse prazo, sobre o cumprimento
da concordata feita com os seus- credores pelo unico socio da dita
firma Petronillio Alfredo Montez, sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito. E para constar se passaram este e outros de igual
icer que serão- publicados e anixadoe na forma da lei:— Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e um de Junho de mil
novecentos e treze. Eu, Dario Teixeira da Cunha, escrivão, o subs-
crevi.— Luiz Augusto de Carvalho e Mello ( Estava devidamente
S."5 zda) Está conforme.' — O escrivão, Dano Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

leallenCia de Sá St Araujo
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos credor ee da fallencia de
Sá St Araujo, que se acham em cartorio, durante cinco dias, as re-
lações e documentos apresentados pelos syndieos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando suas impugnações, de accôrdo
com os e§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.924, de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do teor seguinte: § 5.° Durante esse prazo de
cinco dias, os credites incluidos naquellas relações poderão 'ser
impugnados, quanto a sua legitimidade, importancia ou classi-
ficação.; e G.° A impugnação será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1913.-0 escrivão, Cruz Galveo.

• Juizo da 'Segunda Pfetoriá Civel 	 t
FR EarEZIA DO SACRAMENTO

Acham-se affixados mais os.seguintes editaes para casarneuto:
Coestentino Freei Lopes com Cartuen.de Freitas.Couto .6 Mello
Francisco Ramos Gomes com Leezzor da Silva Vianna.
Rio, 21 de junho de .1913.-0 escrivão, 111fralo Maurell Filho. •

Juizo da Sexta Pretoriã Civel
FREGUEilA DO ENGENHO NOVO

Editaes de proclamas

Affixadoe:
JuVencio leopes Gonçalves e Rosalina Vieira Pereira.
Francisco Gonçalves da Silva Junior e Cinira do Maura Ma-

galhães. .
HabilitadoS:
Alexandre José de Pinho com Palmyra Briggs.
CustoJto Furtado da Silva com Mercedes Lacaille.
Antonio Rodrigues dos Santos com Maria do Patrocinio.
Edgard Moreno de Alagão com Antonietta Salvador."
Antonio Soares Barbosa Lama! com Thomasia de Souza Gomes'.
Capital Federal, 21 de junho de 1913.— O escrivão interino,

Alvaro do Medeiros—.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação ao réo Romão Alces Porto COM o prazo de 10 dias

	O Dr. Carlos Alfonso de Aseis Figueiredo, juiz da	 Preteria
Criminal, etc.:	 .

Faz saber ao ré° llomão Alves Porte que pelo presente edital fica
citado para comparecer neste juizo, á rua de São -Christovão n. 301,
ás 12 horas do dia, na audiencia.do .primeiro dia Mil depois . de findo
o prazo de 10 dias da publicação deste, afim do se ver processar pela
Justiça Publica como incurso nas penas do artigo 306 do Codigo Penal,
e julgar sob pena de revelia; outrosem ficando citado para os demais
termos do processo até final sentença e sua execução. E, para que
chegue ao Sell conhecimento ou ao de quem possa interessar mandei
passar o presente de que se extrahiu traslado e outro de igual teõr
que será affixado no legar publico do costume. Rio de Janeiro, 19 de
junho de 1913. E, eu Pedro Drant Paes Leme, escrivão, o subscrevi.
— Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação do réo José Antonio de Amorim, para sciencia da intimaçao

*da 'sentença que o condemnou no processo de infracção sanitaria
ao pagamento da multa, que será convertida em prisão, como
determina a lei.
O Dr. Salvador Corrêa de Sá e Benevides, juiz '1° supplente

6a Preteria Criminal do District° Federal, etc.
Faço saber que tendo sido denunciado José Antonio de Amorin ,

por este juizo, como incurso no art. 91 do regulamento saltitaria
para pagar a multa de 200S, imposta pela e s delegacia de Saude
Publica , por não ter cumprido o termo de intimação n. 16.035,
relativo ao barracão existente no predio á rua General muco n.
de sua proprielade, e não sendo o mesmo encontrado para ter
sciencia da intimação da sentença que o condemnou no processo de
infracção &Injuria ao pagamento da multa, que será convertida em
prisão como determina a lei, requereu por isso o Dr. -6° adjunto dos
promotores a sua intimação por edital, com o praso de dez dias da
publicação deste no Diario Official, para vir a este .juizo, ás 11 horas
da Inanhã,á primeira das audiencias,que são dadas as terças e sextas-
feiras de cada semana, á rua de S. Christovão n. 39e, sob- pena
seguir o processo os seus termos, a eira revelia. Rio, 19 de junho do
1013. Eu, Alvaro Muniz da Silva, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, João José de Souza Menezes, escrivão, o subscrevi.— Salvador
Corria de Sã c Benevides.

	

Juizo da Setima Pretoria Criminal 	 í'
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da la Preteria Cri-

minal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de 10 dias

virem ou della noticia tiverem que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Dano da Silva Pires e Miguel Spena como incursos nas
penas do art. 303 do Codigo Penal. E como não tenha sido possível
intimar pessoalmente ao accusaclo Miguel Spena, pelo presente o cita
e chama a comparecer neste juizo no dia 2 de julho proximo, ao
meio-dia, afim de assistir ao suminario do processo e acompanhal-e
em todos os seus termos até final sentença e sua execução, sob pena
de revelia. E para que cheque, ao conhecimento de todos e do dito,
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• accusrdo, mandou passar o presente que será aflixado no logar do
osturrin e publicado no Diario Official. Outrosim, faz mais saber que

as audiencias do juizo são diarias^ e teem Jogar á rua Dr. Manoel
rictorino n. {57, Engenha de Dentro. Dado e passado nesta Capital

; Vedara', aos 21 do junho de 1913. Eu, João Pinheira, escrevente jura-
! inentado, o escrevi. E eu, Fortunato Miranda da Conceição, escrivão,

subscrevi. -•- 	 de Oliveira Figaeiredo.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciou limitem com o Esmo. Sr. Presidente da Republica

no Palacio do Governo o Sr. ministro da Justiça e interino da Fazenda.

- - O Esmo. Sr. Presidente Republica visitou baniam pela

manhã o Sr. senador Pinheiro Machado, vice-presidente do Senado

Federal, com quem almoçou.
O Esmo. Sr. marechal Hermes da Fonseca fez-se acompanhar

pelo seu ajudante de ordens capitão-tenente Cunha Menezes.

-- O Sr. Dr. Constando Alves foi hontem ao Palacio do Cat-

tete agradecer ao Esmo. Sr. Presidente da Republica a sua nomeação
para o cargo de hibliothecario chefe da 1 secção da Bibliotheca Na-

- O Esmo. Sr. Presidente da Republica, fez-se representar

pelo seu ajudante de ordens tenente-coronel James Andrew no
torro do Sr. marechal reformado Diogo Fortuna, senador federal pelo

Estado do Rio Grande do Sul, e mandou collocar uma corda sobre o

'foreiro.

— Procuraram hontem pela maithã o Esmo. Sr. Presidente da

HOptibliCa 03 Srs. general Vespasiano de Albuquerque, ministro da
Guerra, e Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação o Obras Pu-

blicas.

- Despediusse 'tonteio do Exma. Sr. Presidente da Republica,
por ter de partir para a Europa, em cournissão, o Sr. Aristides

• Mendes, ex•chefe da estação telegraphica do Palacio do Caneta.

—O Exmo. Sr. Presidente da Repitblica far-se-ha representar

pelo seu ajudante de ordens capitão-tenente Coelho Lusa no desem-

barque do Dr. Fonseca Hermes, deputado , federal pelo Estado do Rio

Grande do Sul, que chega haja da Europa.

— Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Raymundo de Miranda, Pires Ferreira e Luiz Vianna, deputados Al-
fredo de Carvalho, Jacques Onrique, Nicanor do Nascimento, Pires
sie Carvalho, Baptista de Mallo e Felisbello Freire, major Vieira

Pamplona, director da Repartição Geral dos Telegraphos, e Drs. Da-

niel de Almeida e Pires Ferreira.

• Relações Exteriores

"-	 cônsul geral do Brazil, no llavre, coronel José da Silveira
• Lobo, nItimamenie removido para Buenos Aires, em igual cargo,

chega hoje a esta Capital.
"	 À' disposição dos seus amigos se acha a lancha Sygma, da bispe-
ciaria de Portos.

Justiça e Negocies Interiores

O Sr. Dr. Rivadavia Corréa, ministro do Interior, compareceu

bontem ás cerimonias do enterramento do Dr. Mago Fortuna, sena-

' dor federal pelo Estado do Ili) Grande do Sul.

— Procuraram 'tentem o Sr. ministro, em sou gabinete, os

Srs. deputadas Sebastião Fleury, J0:á Shnplicio, Cotiaras Moreira,

Coelho Netto, Flores da Cunha e Evarisit; do Amaral ; Drs. Belizae
Tavora, Leitão da Cunha, Carlos Seidl, Arra.eio Peixoto, Elviro Cai

rilha, Graça Couto, Sergio Barreto, Juliano Morei'a e Goulart de Ar

dade e cororiel Cunha Martins.

— Do gabinete do Sr. ministro da Justiça e Novelos Interiores'
O Correio d t Ilanád, de haja, começou do seguinte modo um

noticia dassita prináira pagina: «O Sr: Rivadavia Corrêa, tsiinisir
da Justiça e, ha cerca de doas ine,z33, interino da Fazenda (apuar d
sua intransigencia , feroz contra as •accumulações remuneradas)
despachou .etc.» • . •

' - O que está escripto entre parenthesis quer indicar que o Sr.' Dr •

Rivadavia Carreei accumula as remunerações das duas pastas de qtr
é ministro. Não é exacto: accumula as funcçõe .;. , tendo recusado at
mesmo receber a importancia destinada á sua conducçã) como mi
nistro interino da Fazenda.

Trabalhando nesses deus departamentos da administração pat
laica, S. Ex. sómente acceita os vencimentos relativos ao cargo si'
ministro da Justiça e a respectiva canducção. Isso, aliás, já foi ter
nado publico pelo Jornal do Commercio . da tarde.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major Carlos Santos.
011icial de dia á brigada, capitão dicsofre de Proença.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Peixoto Mein ; de

promptidão, tenente Dr. Gersan Lins e iuterno da dia, alferes honos
rario João Rozendo.

Dia á phavmacia, alferes pharmaceatico Figueiredo Leite, e pra-
tico Arnaldo Santos,

Ronda de visita, alferes Souto alayor.
Rondam as patrulhas,o sargento quartel-mestre Leopoldo Campot

e nove inferiores.
Rondam o 4° districto o alferes Carlos Vital e mu inferior; theatrc

S. Pedro de Alcantara, alferes Pereira Junior e Prado Derby-Club,
alferes Siaria Limoeiro.

Promptidsta permanente : no 40 batalhão, alferes Saint Clair de
Freitas e na cavallaria., alferes José Costa.

Guardas: Caixa de Amortização, tenente Casar Barrão ; Caixa
do Conversão, alferes Ferreira de Abreu ; Th IS011 1'0, alferes Verissima
Nogueira e Casa da Moeda, alferes Mello Silva.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Jos.li
no 2 3 ,-capitão graduado Sá Peixoto ; no 3 0 , tenente, Alvaro da Costa;
no 4°, capitão Silva Campos; no V, alferes Cantilio Gardel; na ca-
vatlaria, capitão Alcebiades Catalão e no corpo de serviços auxiliares,
tenente Cabral de Oliveira.

Uniforme 70 com polainas brancas.

—O serviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte
Superior de dia, major Alvaro de Mello.
Official de dia á brigada, capitão Pinto Ribeiro.
Medicas de dia : ao hospital, tenente Dr. Cruz Abreu, de prom.

ptidão, tenente De. Gonçalves Lima, o interno de dia, alferes hono.
rario Avelino Citavas.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Aguiar Corrêa e pra.
tico Pires de Oliveira.

Ronda de visita, tenente Arthur Soares.
Rondam as patrulhas, sargento quartel-mestre Henrique do Couta

e nove inferiores,
Rondam o 4° districto, alferes Junqueira de Araujo e um itife4.

rior.Promptidão permanente: no 40 batalhão, alferes Octaciano de
Sant'Anna e na cavalhada, alferes Vieira da Cruz.

Guardas: Caixa de Am wtizaçao, tenente Celestino Pimenta];
Caixa de Conversão, alferes Paula Madureira. ; Thesouro, alferes Bis.
ptista Coelho Casa da Moeda, alferes Pereira de Lucila,.

Estado-maior nos corpos : ruo I° batalhão, alferes Ignacio de Se.
sus: no 2", capitão Ansiado Sampaio; tio 3°, alferes Silva Caldas;
no 4", tenente Francisco Condida(); na 5°, capitão Santos .Gunha ;
cava:iria, capitão Gomes de Jesus e no corpo de serviços auxiliares,
tcneutte Azevedo Slulter.	 •	 •

	

Uniforme 3°, com polainas pretas, 	 •

Fazenda

Com o Sr. mi ti iro Conferensiaram li mtem 09 SM Di;s: A.
frade Rocha, director do Patrigoola Nadonal; • Raul Doejean, pro,
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curador geral interino da 'Fazenda Publica; Julio Furtado, inspector
Mattas e Jardins, is Antonio da Silva Moutinho, officio' do gabi-

'lacte do prefeito do District° Federal.
O asstunpto da conferencia foi a trausfereacia pela União á Prc-

-feitura do proprio nacional Quiuta. da Boa Vista, a qual, segupdo ou-
vimos, torá logar logo que á Prefeitura ofibreça a planta geral do
proprio e a discriuduaç,ão dos respectivos limites, que ja achana as-
sentados.

— O Sr. ministro, deu limitem audiencia publica, attendendo
a (mantos o procuraram.

— No gabinete do Sr. ministro estivaram hontem os
'Srs. senador Playmando de Miranda, deputados Erieo Coelho, Costa
ROdriguos, Annibal d Toleáo, l3nb Borgas e Cunha Vasconcellos,

Vaz h Lima; Benedicto cies SantoS "e Antonio "Rodrigues dos Pas-

;	 O Sr. ministro .indeferita o requerimento de R. L. liassid,
passageiro do yapor. .inglez V4stris, pedindo para reexportar para
Londres as merçalorias	 •trouxe jautamento com as suas baga-
gens visto a isso se .opporem as leis em vigor. 	 _

-- A tendendo ao Mie soliciton o seu e,ollega da Agricultura,. o
Sr. ministro ,autorizon o despacho, nos termos dos atos. 2 0, § 12, e 5°
das preliminares da Tarifa, da dons volumes contelado roupas de uso,
instrumentos e. objectos para trabalho de campo, mie fazem parte da
bagagem do Sr... E. . C. Green, contractado por agnolle ministerio
para ~neer as /Micções de •director da estaçoó experimeittal para a
cultura intensiva do algodoeiro em Coroatá, Estalo do Maraulião.

-- Em circular dirigida aos chefes das repartições que lhe são
subordinadas, 'o Sr. ministro declarou que, sendo extensiva aos
agentes' fiscaes.. dos, impostos de consumo a faculda.do d3 contribuir
para o mootepio coacedida aos collectores federaes pelo art. CP, n. '2,
do decreto n. 910A, é tombem applicavol aos ditos agentes o prazo
de S3I'S mezes marcado pelo-art. 12, § 3°, in fine, do dito decreto para
relinere rem asúa admissão ao . montepio:.

.	 .
— O Sr. ministro oxpediu titulo de.' approvação de estatutos ás

seriedades , anona-mas • Criiiiic Foncier.d 1Wsil et da FAinerigue du
Siid . 'èoni'séde eia] Pariz e	 -0de s e-uros da vida .Aluitia de Rotina, com-	 -	 • sécle ein ./taima,; Minas,,	 _.	 •	 •

O Sr.' ministro expodita actos declarawios dos vencimentos
(pie competem a Varies átnccionarios aposentados,.

--, O Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional recebeu do
ceiitader Olá Delo,gacia 'Fiscal de Matto Grosso communicação telegra.-
Oiça. de ter passado, o exercido do cargo jiu delegado faial ao.
Sr: -João Hamilton Filho, nomeado por decreto de 10 de abril ultimo.

-- Afina de que a divida de que trata o aviso u. 1.113 seja li-
quidada-de aceõrdo COM b decreto á. 10.14, Nisto não haver o Tri-
bunal de Contas registrado a despeza dentro de exercício de 1912, o'
Sr. ministro davolveirao*da Viação o processo relativo..

Por não ter o Tribunal de Contas registrado dentro do exer-
ciciO . de- 1912 o credito de 72:000$ que . o seu collega da Marinha.
pigiu,foáealistribuido, Directoria de Contabilidade do ,seu minis--
terid;"o 'Sr; ministro devolveu-lhe o respectivo aviso.,

. Por ter sido nomeado inspector dp, Alfaudega . ,do Ceará, foi
hontein -ilejÉgádo da DirectOriá. da Receita Publica, o 2' escriptu-

• rario Ulderico.MeriaCavalcalite'.; 	 .
.	 .	 .	 •

oia. Direcloria da Receita Publica, tomou bonina posse do
cargo de cóllector. da,,s rendas federaes em Barra de S. João, Estado
do Rio dei- Janeiro, o Sr. Manoel Lniz Cardoso, ultimamente ne-
meado.

— O Sr. ministro pediu á Prefeitura Municipal provideneias no
sentido de serem diariamente irrigadas as ruas do cáes do ipeito
até que a Inspectoria de Portos, Rios e Cauaes esteja apparelhada
para.exegutar ese'serviço. •

— O Sr. ministro reiterou ao da Viação o pedido feito em
aviso n. 106, de 30 de abril ultimo, relativo á concessão de frangida
telegraphica para os despachos expedidos pelos collectores das rendas
foderaes, em maioria de serviço, não só expedidos ás delegacias fisz

caos, como tombem ao 531.1 ministerio e directorias do Thesonro.

-- O Sr. ministro enviou ao presidente do Tribunal de Contas
o decreto ia. 10.282, de 18 do corrente, autorizando a emissão do
apolices até a citiantia de '5.000:000$, do juro ininual 'cle 5 i, papel,
para pagamento cie prestações do contracto para saneamento e dra n

gagem dos rios que desaguam na balda do Rio de Janeiro.- -e

-- Ao prosid ante (to Banco do Brazil: o- Se. vninistiro pediu
enviar á Direeteria Geral de Contabilidade Pu'llica urna cambial pa-
gavel em Londres. correspondente a 3:200$, paia l, para pagamento
da pensão de D. Clotilde da*Silva. Paranlio3 Ru Rio Branco, e outra de
M. 12.030, tombem pagavel em Londres,' -solicitada pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura.

—r -r Attendendo á solicitaçÃo do Sr. prefeito do-Districto Federal,
o Sr. ministro auto! Low o despacho, livre de dit . :40.3,de ires volumes,
contendo um pedestal de marmore destinado ao busto de Castro Alves
atdcata ,.W .Peica,' artista nacional Eduardo de, 4. ,e adquirido pçla• „	 "
Prefeitura. : para ser collocado em um dos logradouros publicos desta
cidade. .	 .	 .	 .	 .

, O Sr.• ministro autorizou • o inspector da :alfandega desta:
Capitaia • manar prGS3Viros deseachos dos vapres consignados iV
Société Anonyme du Cm de Rio de Jaliciro, re infirme , requereu a
mesma, mediante, porém, termo de responsahili Lide, até que fique
resolvida :a questão referente a-cobrança dos direitos de expediente.

— O director do Gabinete do Thesouro recommondoo
ao delegado fiscal no Amazonas informar o motivo igor que o 30 ascii.-
pturerio daquella repartição deixou • de. recreia e o. ordenado que per-
cebeu miando 1° escripturario da Alfandega de Maceió. afim depoder
resolver sobre a concessão de credito solicitada pelo, referido.delegado
para o :Aludido pagamento. -

Pelo director do Gabinete do Thesouro Nacional foi reiterado
ào inspector da Alfandega de Santos' o • pedidO -'formações acerca
de reclamação falta por varias firmas daquela- praça, por intermedio
da Associação Commerciai de S. Paulo, contra o serviço da Docas.
Santos.

— De accõrclo .com o despacho do Sr. minisvo, o Sr. director
do Gabinete do Thesouro Xacion.tL recoinnielidoe-. ao  delegado fiscal
na Parahyba que peovidoncie para que Mirateit Souza St Comnp.,,
daquella praça, exhiliam a prova de que a..e s tampillia de- que. se utili-
zaram, e u,,que determino a. multa da 2:00/8.9,le .Joa,foi imposta iria
rafer:do delegado, uão fui retirada; da doctunetito. de que já tinham
feito uso. •

Marinhã

O Sr. miuistro despachou hontem o expediente ,de sua-pasta
em sua residencia, ondas° conservou duraiúe O dia':

— Esteve baniam ne gabinete do Sr: miiiiStroá Sr. .aliniranta
Lopes Rodrigues,, chore do Corpo de i Sacide da Armada..

Guerra.

O Sr. triiiiistro, logo depois de ter chegado" ao Seu 'gabinete, reti-
rou-se afim do visitar o corpo do fallecido medico do Exercito Drs.
Di go Fortuna, reformado no alto posto de general de divisão.

— Foi transferido por conveniencia -do serviço do 47 0 batalhão .
de caçadores para o 13° regimento de infantaria •O '2° tenente Camillo'
Angusto de Medeiros . Costo:'	 •	 '

•—•-•:— Foram remettidos á Confederação do Tiro Brazileiro os ree...,
sultados.das provas pronaratorias Para o, grande' cainPeonato'
do corrente anuo pelas Sociedades de Tiro Brazilefro de.Sabaúna,'
Friburg,o e Nictheroy.

Foi nomeado o 2° tenente Armando Silva' para instructor dto-
Tiro do S. João d'El-Rey. • 	 -	 *
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- Obli ve r a m troca de corpr.is tnitrnteS ilazili,) TaIrr
da (° bateria independente, e Manoel Corread e Arruda, d) 1" igi

mento de artilharia.

Falleceu limitem, as 11 heras •la manhã, em sua residencia,
á rua A lie ,e de Figueiredo n. 71•, o major de estado-maior do 1° re-
gimento d " artilharia montada Alfedm Rodrigues l'ires, cujo enter-
ramento e realizará 114) ás 10 horas da manhã, sahiudo o fer.tre
de sua re.sidencia para o cemiterio de S. Francisco Xavier. O quartel
general da 9° região exp..Áliu as necessarias ordens para que a bri
geada estraltegica provAlencie no sentido do serem prestadas as honras
funebres a ..que tem direito.

-- Apresentou-se liontem ao quartel general da 9° região, por
haver tido alta do Hospital Central do Exercito, o 1° tenente João
Florencio da Costa afim de seguir • para a balda "no goso de tres mezes
de licença para tratamento de sande.

-- Tocarão hoje de 6 horas da tarde á; 9 da noite no Campo
de S. Phristovão e Jardim Alfonso Perita duas bandas de musica
pertencentes á brigada mixta.

-- Pelo commando do 53' batalhão de caçadores foi mandado
apresentar á 9° região uma esquadra compota de nove praças, afim
41e tomar parte no concurso de tiro a realizar-se hoje pela sociedade
.tie tiro n. 7.	 ••

-- O 1° tenente Francisco de MeAlo requereu que fosse re-
mettida ao Supremo Tribunal Militar a' sua fé de oficio, afim do
.que o mesmo possa julgar do 'direito que tem á percepção das
medalhas de bronze e de prata.

- Requereu ao Sr. general ministro da Guerra contagem de
antiguidade de tempo de serviço o 2° tenente intendente Pedro Vi-
ctorino Macia'.

-- Pelo Collimando da brigada mixta foram enviadas á autori-
•ade competente as fés de officio • dos 4°' 'tenentes Hermini.) Castello
Branco o Arminio Borba, para ser providenciado no sentido de lhes
ser concedida a medalha militar a que teem direito.

- - Afim de ser concedida a medalha militar de prata a que
tem direito o capitão Fernando de Me leiros, do 1° regimento de in-
fantaria, foram remettidas pelo quartel gen'i'al da 9' região ao
Departamento da Guerra a sua fé de oficio e mais notas que o ha-
bilitam á referida percepção da mesma medalha.

-- Serviço para hoje:
Superior do dia, capitão José Franco da Fonseca.
Dia ao posto medico da direcção de sauda, Dr. Pessoa de

Auxiliar do oficial de dia á O' região, auxiliar de eseripta Fróes.
A brigada estrategica dá os officiaes para a ronda e para o ser-

viço de dia á 9° região, as guardas do alinisterio da Guerra, Hospital
Central, as patrulhas, inclusive as das estações de Madureira e Dona
Clara e serviço do extraordinario.

A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Cattete.
'Uniforme 3°.
—Servico para amanhã:
Superior de dia, capitão José Sotero de Menezes Junior.
Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr. Meirelles.
Auxiliar do oficial de dia á O' região, auxiliar de escripta Al-

meida Netto.
A brigada,estratcgica dá o oficial para o serviço da 9° região, as

guardas do alinisterio da Guerra e hospital Central, patrulhas e ser-
yiço de extraordinario.

A brigada mixta dá o oficial para ronda, a guarda do Palacio
cio Cattete, as p..trulhas para as estações de Madureira e Dona Clara.

Uniforme 5°.

Viação e Obras Publicas

Estiveram honrem no gabinete do Si'. ministro os Srs. senadores
Indio do Ilrazil e Walfredo Leal, deputados Cunha Vasconeellos e Fre-
derico Borges,coroneis • Ernesto Lyrio de Siqueira e Eugenio Midler
Des. Simões Lopes, Jamea Darcy, Arthur Halley, João Vieira Ferro,
Lebon Régis, Alfonso Tanajura, Mendes Diniz, Ferreira Vianna
João Baptista Cantalice, Amadeu Ribas

'
 J. Gonçalves Barbosa, Luiz

llettenhatisen, José Amorico dos Santos, Aditar de Souza, Augusto de
Menezes e Candido Gaffrée. ,

O Sr. ministro designou-- o seu oficial de gabinete Henrique
flomaguerà para, represental-e no cleseinbarque do Dr. Fonseca
ntes, tende posto á lancha Gamam á disposição dos amigos desse re-
ri:eSentante da; Nação.	 , ,

—O Si'. ministro encarregou o seu ciliciai de gablitete Henrique
Rernaguera de visitar em seu nome o alt n ilVIIQ Delfert Vieira

'.) da Mariollii, e o T), • . Ilm;i4 tle Oliveira, 3il-3::Cre1arb . ' : as [tela
:Oas Exteriores: iiku. , sé acham ligeiramente enfermos,.	 .	 ..	 •	 • • .	 ..

-- O Sr. ministro mandou ouvir o parecer do cou gollior g„,rai
la Republica sobro a questão de direito suscitada pela bispe:mm.1'\
i .'cderal de Portos relativamente aos contractos dos portos da-
lialtia e Pará, visto que a lei n. 1.313, de 31) de dezembro de
le01. , estabeleceu o pagamento de tos réis por kilogramma de mer-
cadorias embarcadas ou desembarcadas e a de n. 2.210, de 28 do
dazembro de 1909, revogando o art. 19 daquella, estabelece a taxa
de um real para o porto do Rio de Janeiro.

-- Foi indeferido o pedido de Carlos B. Tross rara juntar ao
processo de desapropriação de terrenos da fazenda Veva, Cruz, de
propriedade de D. Ignaeia Lacerda Fraga, uma procuração em causa
propria.

-- O Sr. ministro, tendo em vista o exposto pela Inspectora
Geral de Navegação sobra a transferencia da sabida do paquete
Bahia, do Lloyd Brazileiro, a despeito dos horarios approvados pelo
ministerio, sem preceder a necessaria autorização de quem competia
dal .a, declarou-se de accõedo com a referida inspetoria, a quem
cumpre fazer executar os contractos relativos a navegação na Con-

formidade com as penas impostas nas clausulas contractuaes.

-- Deve comparecer na Directoria Geral de Viação, para paga-
mento de sello pelo decreto a ser expedido, a Great Western of Brazil
Railway Company, United, que pediu approvação dos estatutos defi-
nitivos do prolongamento de Pesqueira a Flores da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco.

,
-- Este ministerio communicon ao das Relações Exte-

riores já ter a Directoria Geral dos Correios providenciado sobre os
registrados ns. 1.100 e 1.G55, destinados a D. Marcelino Ilamajo e
D. Miguel Ortega Gabes.

-- O Sr. ministro concedeu 90 dias de licença ao engenheiro
Geraldo Rocha, chefe do 1 0 districto da Inspectoria Federal das Es-
tradas; 60 dias ao 3° oficial de sua secretaria Francisco Teixeira da
Costa e tre,s mezas ao contador da Administração dos Correios do
Estado daParahyba Aleibiades Henrique da :Alva.

- - Este ministerio endereçou ao da Far-mda a represen-
tação feita pelo engenheiro do 1° distrieto da luspectoria Federal das
Estradas contra a intervenção Mobila do administrador da Mesa de
Rendas Federaes em Porto Velho em referencia á edificação nos
terrenos desapropriados naquella localidade por effeito do decreto
n. 8.776, de junho de 1911.

•--- Pelo Sr. ministro foi hontem a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil autorizada a conceder a diversos funeciona-
rios, cujos nomes vão publicados no expediente respectivo, da mesma
estrada gratificações addicionaes de 10 %, 20 %, 30 % e 40 %.

— O Sr. ministro resolveu mandar incluir no almanak da
Repartição Geral dos Telegraphos o nome do ex-chefe de districto
engenheiro Ilercilio Pedro da Luz com as annotações necessarias,
conforme o mesmo requereu.

- - Foi providenciado para que sejam considerados officiaes Os
telegrammas que em objecto de serviço forem apresentados pelo aju-
dante da Inspectoria Agricola em S. Paulo José Maria de Salles e pelo
capitão do porto de Santa Catharina.

-- Tiveram dazpacho da Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação Os processos de pensão de montepio de DD. Can-
dida Bonedicta das Neves Rocha, Antonia da Silva Freire Ervas fã
andina Maria Mouteiro, sendo este Miamo de deferimento. 	 •

-- O Sr. ministro concedeu licenças na Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil: de 90 dias, ao concertador Alfredo Julio da Silva; de
h7 dias

' 
ao limpador Antonio José do Oliveira; de 30 dias, ao traba-

lhador Manoel Pedro das Neves. -
--- Para praticantes da agencia do Correio de Cinco Pontas, no

Estado de Pernambuco, foram. nomeados os estafetas internos da
Administração José Celestino de Sdniza .• O' APteri .O ' Herculado Martina •
Pinheiro.. .	 ,	 . ,.

nOs da,,',...,`.. Para estafetas intce	 ,	 n COrtei05 do Por.
eIV41,..

•

NjAlaektio L	 ',Mio-	 Jos4; Felicianonambuco furarn konleado-,m

	

1 
dos Santos, -' - - 	 . . -

,

(r
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• .,-- A pedido foi exonerado o estafeta distribuidor da agencia
do Correio da Cruz Alta, lio Rio Grande do Sul, Felippe Demetrio
Machado. .

EM substituição foi nOmaado Silvio Ruffineister.

-- Foi indeferido, a vista do informado, o requerimanto de
Pedro Alberto da Rosa, de agente do Correio de ilie
Estado do Rio de Janeitó, pedindo auxilio para aluguei' da casa em
que funeciona avena agencia.

- Foi supprimila a linha postal de Cachaeira a S. Sepá, no
'Estado do Rio Grande do Sul.

A podido foi exonerado Antonio 'Barros do cargo de estafeta
entre Santo AntonioBalsas e Victoria do Alto Pappahyba, no Es-
tado do Maranhão. ' " • • • 	 •

Para esse legar foi nomeado Martinho da Silva pasto.
•-

- Ao agente 'do Correio de Formiga, na Estadq de Minas
aeraes foi concedido o auxilio de 25$ mansaes paaa' alugual' da casa
em que funeciona aquela agencia.

- - Foi exonerado o estafeta de Coront.4 a Piqu), Alanoel de
Jesus Bayma, sondo nomeado em. substituição Raphael de Senza,
Gaivão.

•
As administrações postaes da Republiaa . foi exparlida a

seguinte circular:
eRecomra ndo=vos chameis a attençrto dos agentes subordinados a

essa administração para que, sempre que riterein de Se referir ás
agencias a seu cargo, o facani empregando a dosignaçaq com que. a
mesma agencia tenha siddcreada e que figura na respectiva taballa,
muito embora o nome da agencia não seja aguai aq da localidade
onde se ache a mesma situada. Saude e frateruidada.-- O director
geral, Enleei° Lirio de Siqueira.

•
. O Sr. Dr. Julio Rociar, sub-inspector . .Nayeg•ação, apre-

sentou á consideração. dofr'r. ministro da Viação o quadro compa-
rativo abaixo, eelativo ao movimento de cargas. O passageiros de
tres das principaes companhias de navegação qqe toem contracto
com o Governo Federal, sendo duas de navegação marítima e uma
de navegaaão fluvial.,

Pela analyse do mesmo quadro «se que roi g:ramo o aceras-
cimo no movimento da "Amazon River Steam Navtgation Company",
que faz o serviço da navegação do rio Amazona o seus tribetarios,
não obstante ter eido feita a comparação entre trimestres não cor-
respondentes,jaendo sabido que no semestro de outubro a abril o
movimento é quasi uniforme, só fazendo onveno, enorme no se-
mestre de abril a outubro, devido á, vasa.nte dos rios.

Conclue-se tambem que a Companhia' Nacitmal de Navegação
Costeira registrou sensível augrnento IAS eme tramportes. •	 •

Sommados os totaes dos dados corraspendeetes elas tres compa-
nhias, encontra-se entre os primeiros triteetres•de $.912 e 1913 as
seguintes differenças

c., -	 15-	 '2 I'l]	 •	 4)%,-......5p... o
. 4•:-.2	

, , se-e'	 e e'	 9 e:
SÊ' `	 0.)---e	 • . 'ir' ''''Q	 54	 Es g .

E,	 m	 "e .:?	 ,-. c,e. e.
zz	 zs.e) rn	 :4 '

1012 	 	 131	 201.150	 10.871	 ' 10:501 .	 3.824.839
1013 	 	 '170	 385.021	 18.317	 182.003 . 3.805.082

Difierençaa
relativas

• a 191e.	 -I- 39 -1- 93.862. + 7.a7e - . 1.534 - 18.857

Quadro comparativo de dados, estatisticos
.COMDANIIIA. 00313IERCIO E NAVEGAÇÃO

1° trimestre	 1° trimestre
••	 de 1013	 de 1912	 •

Numero de viagens 	 •	 • 48	 '	 38
Numero de milhas 	 9	 123.862	 .	 103.927
Passagqiros de l a classe... 	 •Passageiros de 3° classe 	
Receita de passageiros  • 	 .
Numero do volumes 	 .. ,	 . 4.379.082	 1.762.218
Peso de carga. 	 	 82.200	 116.000
Frete-do carga 	 	 . .... 1.'756:2775580 2.078:2735600
Numero de animes 	 	 .316	 ,	 079
Frdeldeanimaes e ..' h 	 	 12:6618500 - • 16:5098000
Combustivel (tons.) 	 	 .. , 24.772	 •	 . 20.784
Lubrificante (lts.) 	 	 31.076 -- -. 25.979
Estopa (klgs.) 	 	 i2.487. ,. . . 2.078
Renda total 	  1.768:9308080 2.091:87286'00

ColiPANHIA. NACIONAL DE :avir-G.400 cosmia '	 . -1 •

	

1° trim eere	 . 1° trimestre .. -
de 1013	 de 1912-

Numero de viagens 	 	 ' • : • e9	 ,	 40
Nuinaro de milhas 	 ,. 144. ri	 94.9416 ' '
Passageiros de 1 ft classe 	 . :.•	 6.922	 -2.905
Passageiros de 3' classe. 	 	 e.2e9	 2.458
Receita de passageiros	 	 561 :25!ir 40	 300:1725960
Numero de volumes 	 	 2.152 ••.,53 •	 •-.1.876.51,1's
Peso de carga 	 	 21. ,2
Frete de carga 	  1.696:5se59'aa 1.283:4668780,
Numero de animaes 	 	 ee	 - • 7
Frete de anineaes ... . . 	 	 70e.:9,ee	 387860()
Ceinbustivel {tons.) 	 •	 	 	 le eia	 8.605
Lubrificante (lts ) 	 	 li .: 7 ,:	 7.207
Estopa (kles.) 	 	 e '7:1	 1.3-17
Renda total 	  2 ene ;53eo 1.581, : 0:2783 I()

ti1E AmAzoN EIVEn sTEANI NANIGATioN COmPA NT ,(4911) 1.131ITED

1" troai eue•
de la13 .

Numero de viagens 	 	 n/	 47
Numero da milha. 	  	 • 11 - ‘ a .	 •	 • 92.°266
Passageiros de á' classe 	 	 2..42 .	 . 1.015
Passageiros de 3° classe . 	 	 4 a..4	 3.503
Receita de passageiros 	 	

•	

361 :77e'. , 9	 311:9975420
Numero de volumes 	 	 2;- :,....'	 18,6.077
Peso de carga  - 	 9 1-	 6.257
Frete de carga 	 „ • • • • O 	  1.070:6k.851:0	 633:680$210
Numero de anirnaes ..... .... 	 	  ,	 2 -..77	 . 1.882
Frete de animes 	 	 31:1s• ''' i0	 13:0205300,Combustivel (tons ) 	 ..	 -7	 7.142
Lubrificante (lis.) 	 	 e. 7	 7.107
Estopa (klgs. a 	  ..	 4,7,)	 - 570 •
Renda total 	 ... ..., 1..163:eeee + 4	 95,8:7065060

Observaçõas - Tendo a Amazon ' Iliver Co-ee ey iniciado o seu
serviço em saterubr •o de 1912, foram Minado,:	 e e .,mpliração 05
dados estaListicos relativos ao 4° trimestre a. .2. Não se ardiam
incluídos os dados Fe/ativos ao Lloyd Brazileire tk./e não haver eSsa,
empraza ainda Matado as estatisticas de 1913.

Agricultura, Industria e Commerew

Nos requerimentos dos Srs. hineu Aristidas 	 Nsecimento, João
Borges Sobrinho, Jonas Goinea de Sá, Ettmun	 n . ,rg,as de Araujo; -
11annogenes Gomes da Silva, Delphino fiam , s	 Randelpho
Borges de Araujo, Vigilato Crusitiel, Wide) r.e ,	 matioei Hor!,e,-;
de Araujo e Manoel Gomes de Sá, pedindo awt.w.....-ã'n para importar
animaes reproductores, o Sr. ministro profarie 	 .e,:eninte despacho:
Observada a lettra a da tabella anneia ao étleem 8.537, de 25 de
janeiro de 1011, autorizo a importação casco t'a, :avesso Nacional 'ate.
emente a verba respectiva.

-- Por portaria do Sr. ministro, de 18 o rnrrente, foram no-
meados os Srs. João Beba de Campas e Abelardo (liteiro Soares para
exercerem respectivamente os Cargos de aecreveia s das luspectorias
do Serviço de, Protecção aos índios e Localizaçã , de Trabalhadores
Nacionacs nos Estados	 Bahia o de Espirito eant

- Ao Sr. ministro Comnlinneon o Sr. Jettellamilton Filho ha-
ver assumido o cargo de delegado fiscal do Thesouro Nacioeal 'no Es-
tado de Macio Grossa, para o qual foi nomeado Ni* dedreto de 16 de
abril proximo passado.

-- O Sr. ministro recairei telegramma .dó Pr. Allino Arantee,
secretario interina da Agricultura do Estado de .S. Paulo, p'ar'tici-
pando a S. Ex. queo governo paulista, de tiecórdo com a AeSociação
Commercial da Paulicéa, receberá condignamente 05 ' representantas .
da Camara de . Cominarei() de Boston, não só em attenção á valiosa ree
commendaçã.o do Dr. Pedro de tolado como aos bailaricos resultado
que poderão advir dessa .visita.'

-- Ao Sr. ministro dirigiu o Dr. Cear Cab l issie presidenta cía

	

Associação Commercial da Bahia, o seguinte telegramma: •	 -
• «A Associação Commercial tem a honra do counnunicar a V. £x..-

a reabertura 'das aulas da Escola Agricola, após o dasagradaval idéie •
dente que tanto 'perturbou a vida do acreditado estabeleciinento: Lo-
vando em consideração os grandes interesses do--Estado, .ligados' a'
este instituto da ensino,' para cujo , florescimento V. Ex. tanto tem

eâee

4° trimestre
do 1912

,	 • •
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concoáido, a directoria .da - Associação resolveu :itsterVir ~junta-
mente couro Dr. Leinos.Brite;o.qUe-fez,. podendo-afinal 'rejubilar-se
com . o felix 'eMtWdestia: missão.' Bealshente, 4 a . 17.do corrente., segui,
ram todos os aluirmos - para a Escola, em vapor -especial da ernpreza
do • Cciverno eStádual; fretado T pela Associação, -acompatth .d s pela
directoria, jornalistas, familias, pessoas gradas, sendo todo: recebi-
dos pelo director .dr. Henrique Devoto e congregação, realizando-se
uma sessão especial, na (piai foi V. Ex, justamente lembrado e louvado
pelos importantes serviços prestados á lavoura da Bahia. Alamos
satisfeitos prometteram pela voz de seu orador proseguir calmariam te
Mas estudos, dentro da ordem e respeito aos mestres. Saudaç0e4 res-
peitosas.»

Exportaçãci;-, tklerea.doria.s : diversas, 458:volumeS• emir
kilogrammas;fmínárla, 470 ..000 kilograinnia:milli .e, 421 satcbs- co

) 20.264' kildgr".1mains; • feijão,- 21 ...saecos . com. .1:282'"kilogrammas;'
café, 19 carros. com 1.461 saccas -.com .' 85..499'kilegramtnas: - Totale • • -
.026.087 kilograsnmas.	 .

Movimento do café-Saccas existentes, 16.730 com 1.013.013 kilo-
gorammas; saccas descarre gadas, 1.425 com 80.212 kilogrammas ;
retiradas. 2.972 com 179.800 kilograrnmas; ficaram 15.183 com 019.419
kilogrammas.

Diversas noticias

' E. F. Central do Brazil

. O Dr. Paulo de Frontin, director da estrada, embarcou hontem,

pela manhã, em trem especial, com destino á Serra do Mar, afim de

examinar os trabalhos alli iniciados para a construcção de uma linha
dupla.

S. Ex. regressou, á noite, a esta. Capital, trazendo boa impressão
desses trabalhos, que proseguem com a precisa regularidade.

- A estação Maritima, segundo resolveu a administração su-

perior desta repartição, receberá no correr desta semana merca-
dorias e inflamaveis para todos os pontos.

•	 O movimento de gado embarcado hontem nas estações da

estrada foi o seguinte:
Matadouro: recebidas, 725 rezes; abatidas 608 rezes; Cruzeiro:

embarcadas, 672 rezes; a embarcar, nenhuma; Bonifica: embarca-
das, 324 rezes; Sitio: a embarcar, nenhuma.

-- Foram servir: em Balhões, o praticante José Maniz
do; em Pombal, o praticante José Paula Silva; em Itabira, o prati-
cante Luiz Costa Freitas; em Boa Sorte, o praticante Edmundo Vicio-
rio; em Piedade, o praticante Leopoldo Ittgalhães; em Barra Mansa,
o praticante Benedicto Escobar; em ['adenda, o praticante Octavio
Souza, e na Maritima, o praticante José Corrêa Silva.

-- Foram enviadas ás respectivas divisões as seguintes guias de

Inspecção:
Castão Alves dos Santos, 2.167; Antenio da Silva Valle, 2.168;

Antonio Maria, 2.169; Ettclydes Jacintho Borges, 2.170; João de Assis
Ilamalho, 2.171; José de Medeiros Situas, 2.172; Manoel Ribeiro de
.Azevedo, 2.473.

-Foram designados para servir: em Entra Rios, o tAegraphista
Francisco José de Oliveira; em Serraria, o praticante Marcellino Mo-
reira Ramos; em Juparanã, o praticante Jo'm do Assis; em C n tapéo
d'uvas, o praticante Fernando José dos Santos Junior; em Piedade,
o praticante Aristides Motta; em Realengo, o praticante Zathirias
Teixeira dos Santos, em Matadouro, o praticante Antonio Pereira dos
Santos Maia; O na sala dos apparelhos, o telegraphista Annibal de Sá
Freire.

-- Tiveram ordem de regressar a seus lugares os telegraphistas
Angusto Gonçalves do Oliveira, na Maritima; Luiz Gonzaga Pacheeo,
tia Central, e João da Silva Ribeiro Junim, em Christian°, 	 -

-- A renda da estação de S. Diogo no dia 18, do corrente, fui
cie 7:1568800.

O movimento nessa estaWo ante-hontem foi o seguinte
Importação - alereadoriaN

'
 18.267 volumes cem 428.254 kilo-

grammas; eticommendas, 1.719 Volumu com 30.914 kilogeammas.
Total, 10.088 volumes com 450.4a kilogrammas.

Exportação - Mercadorias, 5.887 volumes com 407.575 kilo-
grammas ;. materiaes, 16.480 volumes com 201.220 kilogrammas;
carne verde, 1.018 volumes com 67.480 kilogrammas ; eneommen-
das, 1.939 volumes com 20.780 kilogratumas. Total, 25.326 volumes
com 820.055 kilogrammas.

- O rendimento da estação Maritima, no dia 19 do corrente,
chegou a 24:0848600.

0 movimento dessa estação auto-hontem foi o seguinte:
Foram remettidds 158 carros. com 909.692 kilogrammas de

mercadorias; 46 com 217.820 kilog,rammas do mercadorias da estrada;
48 cofia 190.000 kilogrammas de carvão de particulares-c 78 com
700.000 kilogrammas de carvão da estrada. .
' Importação - Mercadorias, 30.100 volumes com 166.560 kilo-
grammas ; mercadorias da estrada, 1.400 volumes com 148.900 kilo-
grammas; carvão de particulares, 265.000 kilogrammas ; carvão da
sstrada, 1.193.000kilograwpas. Total, 3.217.600 kilogrammas._	 .	 .

Acha-se na secretaria da Bri gada Policial á disposição de
quem provar ser o seu legitimo dono, uma cautela de penhores, na
importancia de 101$, encontrada pelo soldado Manoel Mendes da
Silva, na rua Treze de Maio.

Prefeitura

Foram declarados sem effeito os actos pelos gimes foram no-
meadas adjuntas de classe interinas: Locin la de Vasconcellos
Sndrá, Bolores Almeida Rodrigues dos Santos. Dolce de Almeida \Ver-
Intel; (Dulce NV • rnick), Georgina Rilhares, Zuleika. Eugenia Ribeirr
(Zuleika Eugenia Drummond Ribeira).

Foram designadas para ter exercido nas escolas seguintes
as adjuntas Anua Barata Braga 43 feminina do 6° e Latira Joppert
Mello, 84 mixta do 60 districto.

-- Na Pr,ifeitura Municipal pagam S3 amanhã as folhas de alu-
gueis de predios occupados por escolas e agencias, referentes ao mw.
de maio findo.

-- Estão abertas concurrencias na Prefeitura até á 1 e 2 horas
da tarde de 1 de julho proxitno, para a ennstrucção de galerias do
aguas pluviaes no prolongamento da Avenida Beira Mar e para fortins
cimento e assentamento de parapeitos, meios fios e passeios no dite
prolongamento.

- Foram condemnatlas pela Inspectoria Sanitaria do Commer-
cio de Leite e Productos Lacticitdos, as amostras de leite, dado ao
consumo pelos Srs.: Alfredo Aguiar, rua Vpiranga n. 125; Manoel da
Costa Mattos, rua Gendral Pedra n. 257; José de Souza, rua dd
S. Pedro n. 108; P. M. Evangelista, Fernandes Guimarães n. 37;
Joaquim Antonio, rua Rezende n. 62; Fernando & Irmão, rua das
Laranjeiras n. 107; Fr3SICiSCO Lourenço, rua Joaquim Silva n. 78;
Moreira & Comp., rua Bento Lisboa n. 140; Azevedo Santos dr Cotnp.,
rua Frei Caneca n. 92; . Azevedo Santos Sz Comp., avenida Salvador
de Sá n. 5; Oliveira Moraes & Comp., praça Tira.dentes n. 32; Ma-
noel Mesquita, rua S. João Baptista n. 13; Antonio Vigarinho, rua da
Matriz n. 21; proprietario, á rua Toneleiros n. 249; Adelina Tinoco,
rua Marquez de Olinda n. 31; Martins Ribeiro, rua da Misericordia
tt. 22; Pereira & Irmão, rua da Nlisericordia n. 10 e M. J. Machado
á rua do Cattete n. 311.

-- Na Directoria Geral de Policia Municipal, o ()Melai Henrique
Besse registrou 82 guias, na importancia de 1:4665600, oriundas dar
diversas agencias da Prefeitura:

Jacarépagná: 7$, de interramentos;
Candelaria: 160$ de multas,. I$ de leilões 0 3025250 de im-

postos;
Santa Rita: 100$ de multas;
Sacramento: 50$ idem.

- Gloria: 15$ idem;'
Lagilta: 125250 de impostos;
Sant'Anna: 110$ de multas;
Espirito Santo: 1208 idem;
Engenho Velho: 10$ idem, 20$ de impostos e 7$ de matriculas de

cães;
Engenho Novo: 21$ idem, 10$ de leilões, 415400 de impostos e

30$ de multas;
- Campo Grande: 95$ de enterramentos;

Santa Cruz: 22$ idem;
Inhatuna: 169 idem;
S. José: 20$ de multas;
Gombôa: 1205 idem.
- Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos agen-

tes dos districtos abaixo indicados:
: Da Lagita-A A. G. Fontes, de 100$, por ter lha° obras sem' -

licença no terreno n. 80 da rua Igrejinha junto ao n. 80. .
rDa Garoa- A João Lopes Teixeira,' de 200$, por estar explorando

a pedreira da travessa da Eli:n .0sta, sem licença.
A Francisco da Silva Costa, de 2000, por ter installado um gei'a .. •

dor de força Cal sua fii'?riea, á rtP. Reg Graudeza n, 192.
_ .
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Do Espirito Santo-A Adriano Vaz de Carvalho e Alberto Tava-
res Ferreira, de 400$, por não terem fechado o an In em frente
do predio em construcção, á rua S. Francisco Xavier n. 7o7.

A Jorge N. Jabrud, de 30$, por falta de, visto na 	 do seu
nogocio, á rua D. Anua Nery ii. 1-60.

A Octovio Ribeiro de Macedo Soares, de 200S, i»r e-oar :53m li-
çença construindo um prodio á rua Marechal Machado Bittencourt
n. 52.

De S. Christorão-A Torres Sz Comp., de 50:3, por terem transfe-
rido o negocio para 0 n. 316 da praia do S. Christo\ão.

A Deodato Pinto dos Santos, de 1008, por ter exorbii alo da li-
cença para obras no prodio n. 226 da rua Bolla 41: S. João.

De S. José - A Antonio flodriguos & GOMIL de	 ti ir 'fazerem
entrega de pão em saccos, procedente do negocio u. 2 da rua Senador
Pompeu.

Do Sacramento - A Maria Pacheco & Comp,, do 2008, por terem
aberto negocio seta licença, á rua Cruguayana ti. 30.

— Foi ai-lixai° edital no predio n. 17 da roa Palra José Mau-
ricio, pelo agento do districto do Sacramento, MIM' lo Fontes &
Fernandes a elevarem a chaminé á altura e )r000)ndonte, a P11,50
acima da cobertura do Archivo Nacional, no pra.:• da oito dias.

Adquiriram immoveis

Francisco José de Alvarenga, predio á rua Angelica n. 75, por
1:500-000;

José Domingues Machado, terreno á rua Aloxandrina, por
3 : 0108000 ;

D. llerminia Bandeira e outras, predio á rua Concordia n. 80,
por 5:300$000

Manoel Julio Ferreira, prelo á rua !expilo:1 n. 320, por
7:0008000

D. Alexandrina Almeida Madeiros, terreno á mesma rua por
5:0008000;

José Rodrigues de S. Carrazado, predio á rua Figueira do Mello
n. 400, por 11:9505000

D. Maria Izabel Leonardo Duarte, terreno á rua Gonzaga Bastos
por 3:7505000

José Santos Abuso, terreno á mesma rua por 1:2008000
Commendador João Alves Affonso, pradio e terreno á rua Frei

Caneca n. 243, jrao 15:0008000
D. Guiotuar Magalhães, prodio e terreno á Estrada da Penha

n. 1.181, por 4:8008000
D. Cecilia Augusta do Nascimento, prodia á rua Florentina ti. 65,

por 3:5005000.

Requerimentos despachados

Pelo Ministerio da Viação
Engenheiro civil Luci° Martins Rodrigues.- Compareça na Dire-

ctoria Geral de Viação.
Alberto de Vaseencellos Cruz.- Indeferido.
Pelo prefeito:
José R. Posada.-Deferido.
Le-onn de V. vou Sdfinlgan.-Indeforido.•
Dr. Carlos C. de Oliveira .-lodeacrido.
Manoel P. de Souza. -Pague a multa.
Manoel de L. Leite.-Proceda-se nos termos da informação:
Arthur M. P.. de Azevedo o Santas Junior.-Rectifique-se.
Joaquim T. Bastos Guimarães e Ludovina E. de Oliveira Barrão.

-Attenda.-se para. 1911.
José Secco.-Inscreva-se por 7:800$000.
Willians Newlands, José J. da Freitas José B. Bittencourt, Ma-

noel P. da Fonseca, Manoel Rocha it. Thainuatorgo.-Trans-
.tir a-se.

Joaquim P. Salgado e Francisco G. Dias.- Certifique-se.
Arou S. Azeredo, José F. Fagundes Junior, Elidia F. do Couto,

llonorio Figueira, Manoel Pereira, Palmyra de F. Almeida e P. do
Oliveira Buem).- Satisfaçam as exi gencias tia prazo da lei.

Zulinira.. C. Branco, José Castiídio, Poluiu, Albino José, Victor
André, Bernardino C. Machado, Santos Marques& Comp., João B.
Louças, Antonio Canelo Francisco Ferreira, Francisco Julio N. Mon-
teiro, Leitão-& Reis, Joaquim Duarte o Antonio Pinto Ribeiro.- De-
feridos.

O. Reis.- Averbe-se.a transferencia.
• Cruz Ferreira & Comp., flaymuodo Penafort, José Chaves Mon-

rrancisco - J. Ramos, Ottilio Veiga, Lopes dr Comp., Costa &
Mattos Chaves & Comp., Nicola ta Luiz Cardoso Guimarães, Joa-

•ltdin 'Atagnsto, II. Teixeira& Pereira, Marins Valiony,.Joaquina Silva
eA. Fernandes.- Sati4aç,aan as exigeocias.

Antonio .•de A. Santos.Apresento projecto de accordo com
a lei.

Antonio P. Cardozo. -Indeferido.
Dr. Antonio A. Carvallio.—Defurido de acCordo Mn a infor-

maçNo..

José 13. Leal. -Conceda-se licença.
Coronel Jo -t.) P. Cantioha. -A licença não .ciile ser concelli4a

ern vista do disposto no art. 29 do decreto n. 391, de 10 de fe‘ereiro
do Laxo.

Gabri •1 F. N.:V?3.-A licanoa tia° pólo ser concedida ein vista
do disp ,st) no art. ou no (1 ,-)eretU n. 391, de 10 de fevereiro de 19a3.

Liolit iii:1 Povoa : Como. Litd n. 9.617.-D ferido.
John 11 etre Ca:otos—Concedo 30 dias.
Eatity:_,.„!-_: A C mam., Esteva:1i flusenhack e Antonio V. Bibairo.

-Cort;11';,.`1.1-`,:Y.
C ,,,,;ir 1' e' , :ra T4.iia & Comp.-Deferido nos termos da informaoão.
;Xr. nra e• l'a Lati' . e Dias Ferreira Sz Comp.- -D tlatidos.
Wittaitte il. Correia, Antonio P. Coronh t, Maria E. Fialho,

Antoni ) E. Ferreira Manoel F. Meyer, Dr. Antonio A. Carvalho,
Eduardo it'. Ciudoso, Mamoel C. Nazardth Campos, Carlos A. do
Souza, João C. d'Avila, Carlos D. de Carvalh o , Dr. 11.-mein 13.
vado e Outros, :, isconde de Moraes. - Passe- , alvaris.

José I,. P. ;traga. - Satisfara a exigencia da circinuseriEão.
Lu r ia Corrallio Ribeiro. - Sati43ito.
Dr. 11-nrique Baptista. - Declare o p'...zo.
José M. de A. Miranda, Dr. lleuri. i u _. dos Santos Dutnout. _

Passe-s guia.	 .
Joaquim J. Moreira Filho. - Satisfaça as exigencias.
Beamo Doreemo. - Px.alc habitar.
Miá . ) A. Ferreira. - Apresento projecto cl-tt aceórdo coai a Lei.
Condessa Alin ,yra M. Rolou, Caminha Borély e outra. - Pt-leua

habitar.
Donk! Bordenatn. - Junte as plantas approva las.
Fr:xneisca José da Silva. - Pd;le habitar.
F. Walter & Conm., Amem Siqueira. -- Satisfa i:.aai a duvicla.
Nariff Aboctin. -Passe-53 guia.
Nicolin L. C. Guimarães.-Deve indicar lio prdieCCO, (1113 2, arca

do fundo s 'rã descoberta.
N'açueira & Irmaa.-Declarain si a construcoão destioa-so á co-

cheira ou estabulo.
Joaquim da Silva Leitão. --ProLoda a deinolic;.o ex'gi1a pela

Saudsoaill'ittilled 
c

i
&LComp.-Expli.olem coam vão eollocar a tabuleta.

Antonio R. de Paiva Monteico.--Satifaç.a a exigencia.
NVaddi Simão.-Passe-se guia.
Franeiso: de Medeiros.-Satisfa -a a exigencia.
Alberto 13. Portella. -1)2elarit a:dl:musa!) avitt'a do toldro.
Japim Ferreira & Comp.-Declarem a posição da tab tleu.
Arnald) da A. Silva.- Compareça.
Judith Spindola.-Como requer.
Miguel A. Luiz.-Pótla habita...
Ba r.nieza d3 itacurussa.- Passe-se guia.
Rodolpho V. Gaimarães -Me habitar.
Bobado G. Carvalho. -Satisfaça a exigeneia.
J. Meolciros.-Sollo novata 3!lit; aa plantas.
Noó 1'. de Almeida, -Inaloforido.
Matheus A. S. Rozzene e Viceorino V. P. Amaral.- Pó.hon ha-

bitarfuiz 
Aras.-Satisfaça a exinocia.

Francisco S. dos Reis, Raul Lopes Bastos, Coastantino A. dos
Santos.-- Podem habitar.

lei.

Pedro P. de Oliveira.- Diga como fecha o terreno.
Ilonorio Figueira.- Apresente projecto de acc6rdo com a lei.
Manoel Ribeiro Juidor,- Declaro o prazo.
Antonio É. Coutinho.- Dé á cozinha, o pé direito exigido

por 

Romualdo C. dos Santos.-Dé á parede da frente a espossura de
uma vez.

João Antunes.- Passe-se guia.
Manias José Fernandos de Abreu.- Deferido, de accôrdo com a

informação.
Autouio D. G. Leite.- Compareça para explicarfies.

Movimento dos b.ospitaes

0 movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Ilospicios de Nossa Senhora da Saudo, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi, no dia 20 de junho de 1913, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam;..... 	 	 879
Entraram 	 a	 51	

%.55 4.744

Saiiiram 	 62
Falleeera 	

i	 37	 25
m

Existem. 	
;	 G	 3	 9

	

897	 802 1.7/9

O movimento da sala do banco e dos constatorios publicos foi, no'.
mesmo dia, de 730 consultantes, para 03 quaes se aviaram 81-
receitas.

Fizeram-se cinco extra:o0es do deatea, cinco obturaçOoi e 191,
pequenas opvin,60. -

-1.7
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Directoria de Meteorologia o Astronomia-Secção do àleteorologia o Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia do Greentviell-
do Janeiro, 10 ie junho do 1913.

Estações

Coorduuulas
Ge g.rraphieas o

--7..•
"ri

,-•	 7,.
g._	 ...":3
c5.2 .
',/.;	 '''

Temperatura o
-•	 .
o o-
ed

"' 50

Cl

al ")
C)	 ",2,

cr2 e

Vento
o

IS)
o-o
e

1.-----

.Estado	 do	 :ts,
tempo e phenomeno4o-o-

.t	 ..
•	 ;fr °)

.
_,	 :•A 	•:,'-'
i:	 --,	 ...,	 6' .. -.......z	 z---

r3	 0'3

2	 t'- "J
C,3,

C•••''

,3

c-•,"

•	 • 0,	 ;,. -	 0•3	 c., .,	 c., E-i ,•-•

--1 4
. ~cr.o

ms. 700+ ° 0 mim mim

Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' 30 62.5 '27.0 30.2 22.0 16.8 SE. 3 .	 • 8
Guarantiranga 	 1°,17' 30°,00' 780 - • 20.7 23,4 18.6 17.8 SE 2 8
Barra do Corda 	 5°,53' 45%23' 81 62.1 24.0 23;4 18.0 19.9 . C O 10 •	 '..
Iguatá 	 ,6°,25' 30',10 212 62.1 25.3 - - 19.5 SSE . 2 - 10 M.
Campina Grande 	 7°,10' 360,02' 533 63.8 16.0 28.9 15.6 13.2 - - --
Goyaima 	   70,31' 35°,00' 11 63.9 26.4 28.1 21.6 20.4 W 5 O Incerto.
Pão do Assuar 	 9°,1:S' 37°,28' 19 •	 61.0 23.7 29.4 -19.1 10.3 S 1 9 Incerto,. orV.fleY09110'
Aracajá 	 ... 10°,55' 37°,01' 4 63.9 26.7 30.8 22.3 20.7 SE 2 3
S. B. das Lago ,: 	 12,°35' 38 0,45' 32 62.9 -- 08,7 20.1 -- N 3 10 Mão.	 •
Ondina 	 130,00' 38°,30' 47 63.7 23.0 98 , 5 21.1 19.9 0.5 - - - Incerto.
Caetité 	 .	 	
Ilbéos 	

14°,02'4°,37'
14°,1'7' 300,03'

900
3

61.1
62.8

22.1
21.4

30.6
.27.8

13.7
20.1

12.2
18 . 5

C
N

O
1

O
4

Bom,
Bom.

Ctlyab .4 15%35' 36 0 ,00' 235 07.4 23.1 30.1 22.0 18,5 0.8 N 3 6 13onl, orva.limt;
Goyaz 	 t50,54 30°,08' 500 - 21.0 __ 13.4 16.7 c O 10 .	 .
S. Luiz de Caceres 	

'
10.'16' 57 0,38' 180 68.2 23.6 30.0 .19.5 19.9 C o 10 Bom, neV0011'N

Pfrenopolis 	  .  "'••• 16°,20' 18°,28' 792 63.6 20.7 28 . 2 25.0 15.0 G O 9 Incerto
Montes Claros 	 16%11' 13%52' 618 02.2 20.0 32 , 9 11.7 14.0 G O O Bom.
Pirapora 	 17°,20' 11°,20' 472 60.6 20.2 30 , 6 11.1 12.8 C O 10 Bom.
Theophilo Ottoni .. 	 18°,10' 41 0,20' 303 02.5 18.2 27.0 15.8 14.3 C o 4 Nevoeiro.	 .
Corumbá. . 19°,00' 57°,39' 155 66.1 18.0 20 , 4 20.6 11.1 4.0 SW g 8 Incerto.
Bello Horizonte.. 19°,53' 30°,1,3' 857 63.0 22.8 27 , 7 10.2 11.5 , C O 10 Incerto.
Aquidattana 	   20%29'55%4S' 160 63.2 21.1 29.8 11.1 18.1 7.2 N 1 6 Incerto.
Bibeirão Preto 	 21°,10' 17°,40' 550 63.0 17.4 25,0 11.6 11.2 17.1 C o 8 Incerto.
Barbacena 	 21',15'43°,47', 1.090 63.5 17.0 23 . 4 8.2 41.6 c O 8 Nev. telk.	 orVA19. y_ s•
Lavras 	 . 21°,20' 41°,55' 868 61.4 13.8 24.0 9.7 11.5 2.7 - - 10 Orvalhou..	 v)
Mozambinho 	
Palmyra 	 .....	 .. 210,21'

210,27'
46%35'
42°, 19'

1.036
832

64.2
00.8

14.0
15.0

23 . 5
22 o

9.9
10.8

12.1
12.4

13.0 C
N

O
1

10
10

.
51,1o.

Campos 	
.

21°,40' 41 0,30' 10 61.5 19.6 27 . 4 16.4 16.3 14.3 C O 10 Mão. 
Juiz de Fára 	 21°,45' 13°,20' 682 63.0 15.8 27. 3 8.1 12.5 •	 C „O - NeyOélro.	 .
Caminhá .	 	
S. Carlos do Pinhal 	

•,- fs ')1°,57'
44%02'

41°,55'
47,50'

801
812

05.6
64.2

12.0
16.2.

93 . 4
93 o...	 •

8.1
10.0

10.2
12.5 15.0

-
G.

-
O

10
.. 4

Incuto, neVel or	 -• 4001,--..2..	 ..	 ,„
Fortaleza 	 92%18' 12°,11' 802 --: 17.1 27, 5 .	 8.1 11.0 3.0 C . •	 o 10 Mau.
Agudos 	 420,18' 49%05' 602 63.0 16.8 9 , 4 9.6 13.4 3.0 C c, 10 Incerto..	 •• ..
Passa Quatro 	 92%21'140,5W 93'7 65.0 11.0 92„í. 9.0 10.2 C O 8 Orvalhotkt
Macalié 	   	 	 220,95' 11°,50' 1 64.0 20.1 27.0 11.2 16.2 6.5 C O 10 Mão.
Vassouras 	 •••4 22°,25' 130,12' 430 62,7 17. 9 25 . 4 13.8 13.7 C .	 O 10	 	
Rezende 	 , 
pinheiro 	   

220,28'
940,30'

17°,35'
11 0,53'

431
402

63.3
61.2

16.'7
17.0

24 . 4
94,8

12.0
13.0

13.9
13.8

10.8
2.3

E
C

1
.	 O

10
10 Incerto'. •

petropolá 	 92°,31' 43°,11' 813 621 13-.3 21. 8 12.1 12.2 3.8 \V .	 3 7
Mendes 	 92°,32' 13% 12 ' 431 62.5 17.8 25 . 3 11,0 12.9 3.1 C O 10 Nevoeiro.	 .
S.	 Pedro 	  920,35' 12°,28' 179 65.8 17.8 95 . 8 17.2 11.8 6.5 C • O - .	 •.	 •
Rio	 Douro 	 ... 	 22°,37' 43°, 28 ' 1 2 8 63.0 18.0 23. 6 15.7 15.0 3.0 C O - Nevoeiro.
Capital (ílio) 	 ..• 290,54' .130 ,28' 61 64.1 10.7 94 , 8 19.3 14.4 6.4 NNE •	 2 10 blá.o.	 ..
Campinas 	 . 	 22°,54' 17 0,04' . 665 63.5 15•4 21 . 0 11.9 11.9 1.0 G .0 •	 9 Incerto:	 .,,
l'auba.té. 	
S. Paulo 	
lguape 	  

i 	
23°,03'
23°,31'
910,12'

15°,25'
'0%35'
17",30'

583
820

10

61.4
61.0
62.5

13.2
13.9
17.0

9 1. 6
18 . 0
19. 0

15.7
13.0
17.0

12.2
11.7
13.8

3.0
2.0

G
G
-

.0
-	 O
-

.4Q
.	 1.0
-

Incerto.	 •	 4,..,
Incerto, rieoeire

-	 ..	 .	 ..

Guarapuava 	 ' 95°,23' 51 °, 25 ' 1.116 03.7 12.2 94 . 6 8.6 10.4 •	 E • -1 10) illzio.	 ..
Curytiba 	 95°,25' 19°,15' 908 61.2 12.6 1 6 . 0 8.5 10.2 0.9 NI... 1 .10 Incerto.. -	 .
Paranaguá 	 23°,31' 18 0,30' 3 63.8 15.5 10 , 5 15.0 13.1 7.0 W •  3 10 Mão.
Blumenau 	 - . 26°,55' 19°,03' 21 63.8 11.1 9 5. 5 15.5 11.7 12.0 C . O .10 .	 .
Camboriá 	 ... 27°,01' 48°,38' 5 01.5 13.0 18.0 12.4 r0.6 G - •	 O .	 10 .
Bruseue 	 1 	 27%05' 18 0 ,55' 23 66.1 14.2 26. 2 15.6 11.8 C • . O .10	 	
Florianopolis 	 270,35' 18°,33' 3 61.0 11.0 17.2 .15.2 9.9 G . O 10 Nevoeiro.	 .
Guaporis 	 28%50'51%00' 550 -- 4.0 1 2 . 8 5.3 5.0 W • . .	 1 •	 O Islevoeiro.
Torres 	 29°,17' 40°, 41 ' 25 63.3 9.1 17. 5 10.6 . 7.9 G • O 6 Orvalhou, neVoeiigN
Santa Maria 	
Uruguayana 	 •
Porto Alegro 	 •

-	 .'
- 	 • '

20',41'
29% 15'
30%62'

53°, 13 '
58°,00'
51,°60'

146
'74

: 26

71.9
•	 '73.2
-68.8

7.2
9.5
8.2

13.1
12.4
1 4 . 6

•• 7.5
4.7
8.2

6.3
6.8
7.2

G	 •
SE
C. ,

- O
•	 2
, O

. 10
•	 • -7

. 6

	 	 '	 •	 :-t:
.•	 -	 •	 •t'Incerto.	 •

Orvalhou.	 •'••••
Bag4 	 '	 	. ....... 31,020' 52%58' 221 0 1 • 4 /.5 . 10.0 6.7 6.6 G •	 •	 O 5 Bom...... 
Pelotas 	 31°,11' 52°,38' .	 8 65.4 8.5 13. 0 4.7 6.8 E . • .	 .1 .	 9 Incerto, neV0eitt ..
File Grande.,, 	
raboatão....,-	

32°,02'
32°,34'

52°,00'
33°,00

3
1-1

65.8
66.9

9.1
9.1

13. 5
13. 3

6.3
3.8

7.2
7.0

NVW
SW •

•	 2 -.5
1

Nevoeiro-,	 •	 •-•
Orvalhou.

Nloittevhlt0 	 •
_

340,,s4' 56°,10 -
n 	 - •	

68.0 10 3 2. 9.4 6.9 SE- -
....

•	 1 1

•3
.	 ....

•	 •	 9
.,...

Má.0.	 - • .	 .	 .
.	 ..,	 .	 .	 .

---	 -...„ ,	 - ......--.............
.

.	 ..	 .....	 ,	 .
Parakia •gtiá eitá ChOVelblq; Ela áluzambinhO;CaknW, Friburgo, Petropolis, Capital, Corityba e.B1nmenau. choveu ..esta

nu Fortaleza, S •. Bento das Lages Pirapora, GotInnhã•O Meteles chuviscou esta manhã. Em .Uruguayaua .e. Ba p.5 .geou. esta In kdru a
Em Aquidauna l Iliboiráo Prelo, N 'luzarnbinho, S. Carlos • do Pinhal, Agudos, Ma,calié, BOM:1d% PetrOpOli g, :Mondes, Taubaté,..S.
Corityba e Paranaguá choveu hontern. Étn. Cuyabá, Corumbá, Casambá, Pinheiro, Rio do Ouro, Campinas, Brusque•chuvisnu W153
• As temperaturas 'Mobilas da Vespera VOrifiCalh-se: cm Janarao com 3°,8 e em , Uroguay'affl, o POlOtas COM 4',7.

Nota - Ny.rt0 com atrazO.
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'	 Directoria-de. Meteorolocii e ASttónomia - Observa torio .Nacional.- Boletim Meteorologico - Rio de' JaneirO, , 20 „de, juhho.•de.1913.

m/m ° ni:in !ii. Ms.p.seg.

1/2 noite 	 757.0 20.3 15.6 88 2.3 N 8 Ci-St, St, Cu
3. rn 	 737.4 204 15.2 87 0.0 Calma 10 St-Cu, Fr-Nb
6. m 	 757.1 10.9 15.8 01 3.3 NNW 10 St, Fr-Nb
9. m 	 	 ... 758.9 19.7. 15.1 88 1.9 N \V 10 Cu, Fr-Cu.	 St

1/2 dia 	 757.9 22.7 15.4 75 3.2 IV:ÇNV 10 A-Cu, St-Cu, Ci-St 
• 3. t 	 730.1 21.5 11.1 62 2.0 NN \V	 • O Ci-St, Ci, St-Cu
.6. t 	  730.0 •	 21.5 17.0 89 5.8 SSE 6 Ci-Cu
9. n 	 756.1 21.3 16.6 88 2,5 E 10 Ci-St, St-Cu

.4.1'

Temperatura maxima, 21.6 ás 3 lis. 5 in. 1.; minima, 19.2 ás 8 lis. 15 In. Evaporação em 24 horas, 3in tinl. Chuva callida em 24
horas, Orn/m0. Ozona: 7 lis. m., O ; 7 lis. n., 0. Insolação, 5 h. O In.

Houve nevoeiro tenu3 pela manhã.

Nota - Obsorvações extraliidas da série horaria.

tempo ao Melo-dia de Gree,ruvichDirectoria de 'Meteorologia e Astronomia.--Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Esta.do do
-filo de Janeiro, 20 de junho de 1913.

R
1'1...'
.Turiassú 	
S. Bento do Maranhão 	

10,43
90,10'

15°,13'
11°,41'

ms.
15
11

700 1-
61.3
02.2

o
28.4
27.0

o

30.0
31.8

21.3
21.0

inpn
21.9
23.0

m/in
E
E

4
4

ti
7

Bom.
Incerto,

i Fortaleza 	
Cuaramiranga 	

3°,13'
4°,17'

38°,30'
390,00'

30
780

62.9
--

20.2
10.8

30.4
23.8

22.5
18.6

19.9
10.8 10.0

NE
SE

3
3

8
10

Incerto.
Máo.

,Quixeramolnin 	
lguatú 	  

3°,10'
6°,23'

390,13'
39°,•0'

207
212

64.0
63.9

20.1
24.8

30.3
--

22.1
--

18.0
19.1

1.0
0.2

E
N \V

4
-	 1

8
•	 -

Incerto.
incerto.

Parahyba 	 7°,00' 31,56' 48 25.4 29,8 20.8 28.6 C O ti
.Çampo Grande  . 	 	 7°,10' • 0 ,02' 533 18.0 28.0 15.7 11.8 SE 2 10 Bom.
13. oyanna , 	
iazar3U1 	iN
I Jaboatão 	

	 	 1°,3V
	 	 700

8°X

35%00'
35°,10'
31°,52'

14
82

64.5
63.8
65.9

25.2
25.2
21.5

23.8
29.8
27.8

20.0
10.4
21.5

21.4
20.7
21.1

3.0
0.8 -

C

3

O

1:
10

-10

Aláo.•
Ineerto,.orv. nov.
Máo.	 •

Recife 	  	 80,os' 34°,51' 30 03.9 25.6 30,1 23.0 21.3 1 . 8 Incerto.y
Pesqueira 	 8°,2o' 37",14' 063 05.4 10.0 20,6 13.0 11.2 E 2 O Nevoeiro.
Pão de Assucar 	 9°,43' 3"i",28' 49 05.3 21.2 29.0 19.8 20.2 C O 7 Incerto, orv.	 nov.
Aracaju 	 10°,53' 37°,01' 64.6 20.4 30.1 21.7 20.7 SE 2
S. Bento das Lages 	
Ondina 	

12°,33'
13°,00'

318°,5'
38°,30'

32
47

61.1
63.0

23.8
25.9

29.5
29.5

18.3
20.6

18.2
20.9

0.1 NN \V
SW

2
1

8
8

Incerto, orvalhou.
Incerto, orvalhou.

Caetité 	
Ehéos 	

140,02'
14,,17'

42,),a-,' 900
3

64.6
63.1

23,3
25.4

31.7
32.0

45.6
20.8

12.1
20.0

C 0
3

9
•	 3

Bom.
Bom,

Cuyabá 	
Coyaz 	
S. Luiz de Caccres 	
PyrenopOlis 	
Mentes Claros 	
Pirai-1(5ra 	
	 	 16°,13'

13°,35
15°,31'
16',1G'
16°,20

17°,20'110,20'

3b°,00'
30°,08'
37°,38'
18°,28'
13°,52'

235
500
180
792
618
474

68.9
--
08.0
00.2
62.9
61.4

22.6
24.0
23.0
23.4
19.1
21.4

29.3
30.5
30.8
27.6
32.0
29.5

22.2
17.1
20.8
15.8
13,1
13.9

19.3
16.7
19.2
14.3
14.8
11.6

SE
C
c

.	 c
C
c

4043

oo0

414000

1 f430'

rá.inl certo orvalhou.

113/ 	 e
Theophilo Ottoni 	
Corumbá 	
Belho Horizonte 	  

18%10'
190,00'
10",55'

11°,20'
370,39'
30°,13'

305
155
857

62.4
67.2
61..4

22.7
16.1
20:2

26.2
21.2

10.2
17.0
13.1

17.5
12.4
13.4

sw
C

1
1

?

f.).
1 0

•	 38

Nevoeiro.
incerto, nevoeiro.113	 to11

Aquidanana . • 	
Ribeirão Preto 	

20°,29'
21°,10'

35°,48'
47°,40'

169
550

63.9
63.4

19.9
18.8

29.4
23.0

19.0
15.7

16.4
14.2

6.7
5.1

SW
C O 7

Incerto.'
Incerto.

Barbacena 	 ... . 21 9 ,15' 13°,47' 1.000 61.2 17.0 21.3 9.7 11.8 NW 2 8 Nevoeiro tenuo. orv.
Lavras 	 21°,20' •,55' 868 61.0 16.0 21.4 18.2 12.7 9.0 C O 8 Nevoeiro.
l'iluzambiulto 	
Palmyra 	

21°,91'
21%97'

16°,35'
12°,49'

1.030
832

61.7
--

1511
16,1

23.2
10.0

10.9
13.2

12.6
12.7

8.4 C
c oO 35 Bom nevoeiro termo.

Campos 	 21°,40* 11°,30' 10 61.3 90.2 23.0 18.2 16.9 NW 2 9 Incerto orvailiou.
Juiz de Fóra 	  210,13' 130,20' 682 64.1 18.7 20.4 11.1 13.4 . - 7 Bom.
Caxambu  •	 210,l17' 1.1°;56' 891 65.6 13.6 20.4 10.2 11.6 9.0 C O 10 Incerto, nevoeiro
S. Carlos do Pinhal 	 .),,,,,,.....,.,70,5.0' 842 61.3 15'.0 21.0 11.0 13.2 10.0 01 11 00
Friburgo 	 240,18' 12°,1i' 802 -- 17.8 21.0 13.2 12.0 C

Nnees,:ooeeiirro.o.

AgudciS  • 	  42°,18' 40°,03' .602 04.5 16.8 26.2 8.0 12.9 5.0 C O 10 Incerto.
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SW	 1

	

SW	 1

	

SSE	 3

Nevoeiro.
Incerto orvalhou:

Incerto.
Mão.
licerto.

Nevoeiro

Incerto.
I OCert0 .

Incerto.
Incerto.

orvalhou.:
Máo, orvalhou.
Orvalhou.
Orvalhou.,
Mão.
Incerto.
Incerto.
Mão, orv. nev
Mio, nevoeiro.
Incerto.
Bom, nevoeiro,

10
8

10
10
10
10
8

10
10
10
10
10
10

10
10
10

7
io
10
10
10
10
10

19
10
10

10
10

Nevoeiro.
Nevoeiro.
Incerto, nev. ten:
Incerto.

10 Incerto,
'1() Incerto nev. 14111.14'1

Mão.

Domingo 22	 1) L11110 OFFIGT.11i Junho de 1913 9003

ESTAÇÕES
_à

5 5

"""i

off.:

-

-1	 2,

passa Quatro 	 110,58'	 937	 65.3	 12.8	 19.5	 10.0 10.8 11.5
111acalie	 	 ." 2n 41°,50'	 4	 64.3	 20.8	 22.5	 18.0 15.9
Vassouras 	 13°,12'	 436	 6.2	 17.6	 22.0	 15.0 11.7	 5.4
Rio Claro 	 17°,35'	 620	 63.8	 17.0	 23.0	 11.4 12.9	 2,0
Rezende 	   11°,53'	 431	 61.2	 16.3	 21.8	 13.9 13.8	 1.6
Pinheiro 	 02°,30' 13°,41'	 402	 61.0	 16.6	 21.2	 12.3 13.8
Petropolis 	 22°,31' 43°,19'	 813	 62.2	 16.3	 21.8	 12.1 13.0	 0.3
Mendes 	 	 .. 020,32' 12%28'	 131	 63.1	 17.2	 20.7	 16.0 14.2
S. Pedro 	 22°,35' 130,28'	 179	 --	 18.0	 21.0	 17.0 15.0
Rio d'Ouro 	 13°,28	 128	 61.2	 17.8	 20.6	 17.4 11.8	 1.6
Piracicaba 	  020,45' 17°,40'	 550	 64.2	 16.8	 23.2	 13.8 13.7	 1.0
Capitai (Riu) 	 20°,51' 43°,10'	 61	 61.3	 19.7	 21.9	 18.1 15.1	 0.9
Campinas 	 02,54' 17°,01'	 665	 65.1	 16.2	 21.5	 13.4 13.2	 1.5
Taubaté 	  23°,03' /5°,25'	 583	 65.4	 16.8	 19.5	 15.0 13.5	 0.8
S. Paulo 	 23°,34' 16°,35'	 820	 64.1	 15.0	 18.6	 12.8 12.1	 0.2
Santos 	 23°,56' 8°,39'	 10	 63.8	 19.3	 21.2	 18.1 15.5	 10.1
Faxina 	 24°,05' 19°,00'	 690	 66.3	 13.2	 20.2	 10.9 10.8
Iguape 	 17",30'	 10	 61.5	 10.6	 18.0	 17.0 12.3 20.0
Guarapuava 	 • .. 	 0 5" 0a. 51%25'	 1.116	 63.9	 12.2	 21.6	 5.8 10.3
Curytiba 	  45u,.Vj` 19,15'	 008	 61.7	 13.2	 13.7	 11.1 10.5	 5.5
Paranaguá 	 • . 	 ')50,3 48°,30'	 3	 65.0	 17.5	 17.5	 11.5 13.4 10.0
Blumenau 	 .... . ) (1 ' ,55' 40,03'	 06.0	 14.6	 25.7	 13.8 11.5
Cair boritl 	 27°,01 •18",38'	 5	 61.5	 13.4	 16.0	 12.4 10.7
Brusque 	 2'7%05' 25	 66.3	 10.3	 22.0	 0.6 0.2	 0.2
Florianopolis 	  07°,35' 18°,33'	 3	 62.7	 11./N	 15.7	 13.2 10.6
Cruz Alto 	 28°,37' 51",15'	 473	 7.0	 13.7	 2.6 7.3
Guaporé 	  	 28°,56' 51°,00'	 550	 3.8	 11.8	 1.1 6.6
Torres 	  	 29°,17' 0 3	 61.8	 12.0	 17,5	 5.6 0.5
S. Maria 	 20°,11' 150 1	70.3	 6.6	 16.2	 7.5 6.9
Porto Alegre 	 30°,02' 51°,00'	 26	 68.1	 10.1	 13.8	 6.5 8.9
Cachoeira 	 30 .,29. 52°.5o'	 65	 66.1	 10.4	 18.2	 4..8 8.6
Bagé 	  ll°,20' 54°,00'	 291	 60.7	 8.1	 11.5	 9.2 1.5
Pelotas 	 31°,17' 52°,38'	 8	 01.0	 10.5	 13.0	 1.6 9.0
Rio Grande.... 	 52°,00'	 3	 65.2	 11.3	 13.3	 8.1 0.7	 0.1
Jaguarão 	 32°,31' 17	 66.2	 9.1	 15.1	 6.1 8.0
Montevidéo 	  	 310,51' -	 67.5	 6.7	 12.3	 3.8 6.5

Occurrencias - Em G larandranga, Goyaima o Rio GrL tule eAtá. chovendo. E-1 Iguttn, Parahyba, Ilecif.!. Rezende, Mendes,
Santos o Porto Alegre, choveu esta manhã. Em Fortaleza cho yiscou e;ta manhã. Em Bagé ge)u esta madrugada. ;Ein Goyanna Nazaroi,
Aquidattna, Ribeirão Preto, Muzambinho, Caxainbü, S. Carlos .10 Pinha!, Aguas, P. Quatro, Rio Claro, Petropolis, Pira:cicaba, Saneos,
'guapo e Curityba choveu hontezn. Em Bello Ilorizonte, Juiz de Fóra, Rezende, Rio d'Ouro, S. Pedro, Campinas, Taubaté, S. Paulo, Para-
naguá c Brusque choveu hontem.

As temperaturas minimas da vespera vci'ificai'itmn-se em Guaporé com 1°,1 e em Cruz Alta com 2°,0.

Obituarlo

Sepultaram-se uo dia 20 de junho 31 pessoas, sendo: nacio-
naes 25 e estrangeiras 9; do sexo masculino 16 e do sexo feminino 18;
maiores de 12 annos 12 o menores do 12 armes 22; indigentes 9.

Malas do Condo

Hoje:
Pelo Arossaalo, para Cabo Frio, portos do Espirito Santo e

Caravellas, recebendo impressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o interior áté ás O 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7 horas.

Pelo Tocantins, para Santos, Paranaguá o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1 /2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
9 horas.

Amanhã:

Pelo Piauhy, para os portos do norte, recebendo impressos
até ás O horas da manhã, carta 's para o interior até ás 9 1/2, ditas
cem porte duploaté ás 10 e objectos para registrar até ás 6 horas da
tardo de hoje.

Pelo Morena, para Santos e Rio Grande do Sul, recebendo
linpresos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 o ohjectos para registrar até ás
horas da tardo de hoje.

Pelo llollandia, para Santos e Rio da Prata, recebendo im-
pi emos até ás 10 horas da manhá, cartas para o interior até ás

10 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até as 9 horas da manhã'.

Polo AslarittR, para Santos e Rio da Prata, recebendo impresso
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior.até ás 12 1,2 da
tarde, ditas com porte duplo o para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 horas da manhã.

Polo Cap Arcona, para Bahia e Europa, via Lisboa, recebendo •
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até
7 1¡2, ditas com porto duplo e para o exterior até ás 8 e objecto', •
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo 1(ati6a, para Paranaguá e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ál
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para regise •
rar até as 11 horas da manhã. •

Pelo llohenstaufen, para Bahia, Madeira e Europa, via Lisboa,' •
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o ia*.
tenor até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para o cX
tenor até á 1 o objectos para ' registrar até ás 6 horas da fralda

Dia 21:	 •
Pelo Italie, para Bahia, Dakar, Las Palmas, Gibraltar e Marse-,

lha, recebendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o:
interior até ás 9 1/2 e ditas com porto duplo o para o exterior até
ás 10 e objectos para registrar at.'i ás 6 horas da tarde de 23.

Nota - Saques , para Portugal e vales postaes para o interior,
f 1nos dias uteis, até as 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommemlas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, atti,
á vespera da partida dos paquetas que se destinarem a Lisboa, excer,'
ptuando os da Compagnie Méssageries %Mimes, e entrega tarakau
nos mesmos dias, das 10 da manhã. ás 2, da tarde.



13.592 47.641 54.120 65.106
51.379 222 1.513 12.181

Premios de 1008000

33.678 5.409 9.916 23.073
11.546 53.562 49.287 68.600
75.751 75.953 27.708 67.722
26.635 31.44t 38.025 71.051
75.612 37.899 6.389 13.832

6.118 47.735

ApproximaNes

Londres, por penca 	  15 13/16 a 15 29/32
Paris, por franco 	 $603 a $600
Hamburgo, por marco 	 $741 a $741
Batia, por lira 	 5598 a $590
Portugal, róis fortes 	 $301 a $296
Provincias portuguezas 	 $303 a $208
Ilespanholas, por peseta 	 $572 a $558
Nova York, por dollar. 	  38125 a 38115
Austria, por penca 	 15 13/16 a 15 27/32
Turquia, por penco 	 15 13/16a 15 27/32

Rio da Prata:

Argentina, por peso
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:

Café, por franco 	 	 $601 a $598

Operações realizadas:

Bancario 	 .... -	 161/46

35010 a 35030
35265 a 35240

Particular 	
	

16 1/8

Banco do Brazil

Praça
Londres, por pouco. 	
Pariz, por franco 	
Bamboar, por marco

Sobre taxa:

Café, por franco 	

Alfandega:

Vales, ouro por 1$ 	

Por telegrama

Praças
Londres, por pence 	
Paris, por franco 	

	

Hamburgo, por marco 	

A 90 d/v	 A 3 d/v
161/32 a 16 332-1527/32 a 15 29 311'

• $595 a 8593-5601 a $599 "
$735 a 5732-5742 a 5741

$509

1$68;

A' vista
15 3/4 a 15 13/16

603 a .	 601-
745 a	 '741

;Operações:
, Bancario 	
1 Particular 	

40 3132
-	 16 5/32
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Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 2a loteria da Capital
Federal, plano n. 292, sendo premiados os seguintes numeros

Premios de 15:0005000 a 1:000$000

	6.180	 	 4:000S000

	

13.209 	 	 2:0005000

	

72.879 	 	 1:2005000

	

18.556 	 	 1:0008000

	

19.944 	 	 1:0005000

Premios de 2005000
11.301

4.300
2.118

46.837
24.396
8.561

	

6.185 e 6.187 	

	

73.208 o 73.210 	

De:enas

Centenas

PAG .MENTOS AVISADOS

Juros:
Tecidos S. Pedro do Alcantara, desde já, o semestre findo.
E. P. Tharezopolis, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Inde,;;;#4.,1 da Electricidade, os juros das debentures,

desde já.
Fiação e Teci. 	 Alliança, desde já, os juros vencidos.
Fabril Paulistana, desde já, os juros de suas obrigações.
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros de suas obrigações.
Dividendos:
Cantareira e Viação, o dividendo semestral, desde já.
The Brazilian Traction Light and Power, desde já, o dividendo de

6 % por acção, ou seja 1$050 por trimestre.

O CAMBIO

O Banco do Brazil, reproduziu, hontom, aa tabellas officiaes de
461/32 e 16 3/32 d e os estrangeiros as de 16, 16 16 1/32 e 16 1/16 d,
sabre Londres.

Aquilo banco fornecia letras a 16 3/32 d, e estes a iG 1/16 d,
todos comprando o papel de cobertura para já a 16 1/8 d e a prazo
a 16 9/61 d, mas, sem que houvesse maior !xocara para remessas e
maior quantidade de letras offereeidas.

Nessas condições, o mercado regulou sul trabalhos do interesse,
tendo fechado pala 1 hora, porque o dia era meio interdieto,

15.533

40.951
48.620
72.465
35.708
40.053

6.181 a 6.190
73.201 a 73.210

6.101 a 6.200
73.201 a 73.300

2005000 TAXAS MIMES

1005000
Bancos estrangeiros

303000
205000

Praças:
A	 90 dias de vista

Londres (por penca) 	 16 a 16 IMO
Paris (por francos).... 596 a 591

105000
Hamburgo (por marco) 736 a 732

55000 A' vista

Todos os numeros terminados OITI 6 teem 15000.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 22 de junho de 1913.

INPonsiniSES DIVERSAS

No proximo dia 20, a irmandade da Ordem 3 dos Minimos de S.
Francisco de Paula, fará sortear 36 tantos de seu emprestimo de
600:0005000.

ASSEMBUAS cima E3

•Estão convocadas as seguintes:

Dia 25-Predial e de Saneamento, á 1 hora, para contas e
eleloes;

Melhoramentos no Ma.ranlião, á 1 hora, para prestação de
Contas e eleições.

Dia 26 - Constructora, Rio Grande do Sul, ás 3 horas, para
tontas e eleições.

Fonseca Rocha & Comp., ás 2 horas, para prestação de contas e
eleições.

Dia 27-E. F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 horas, para contas e
eleições.

Dia 30 - E. F. P. S. Manhuassil, á 1 hora, para contas e elei-
ções;

Banco Brazil e Norte America, á 1 hora, para prestação de
Contas e eleição do liquidante;

Estrada de Ferro Therezopolis, ao meio-dia, para contas
eleições;

Companhia Industrial Serra do Mar, á 1 hora, para apresentação
(te contas;

Companhia Flumitmse de Força e Luz, á 1 hora, para apresou-
%ação de contas.

Julho
Dia 3 - Rède Sul Mira. ao meio-dia, para prestação de con-

tas e eleições;	 .
Companhia ManufactOra de Conservas Alimenticias, ao Meio dia,

para apresentação de ,contaa,e eleições.. 	 :
• .	 •

..	 MAIO AS DE CAPITAL_; 

-	 Internacional desde já, tuna entrada 4 , 15 0/ sere o ae-
erescimo de settcapital. •



1:0255090
9808000

893000
	

885000
5018000
	

4955000
8705000

• 2055000.
2025000
1875000
2085000

--
2915000
1105000

2035300
2015000
1865000
2005000
2905000
2925000
1055000
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Funcelonou ainda, hontem, setn maior actividade o mercado de
.undos, por isso que as operações realimdas foram de somenos im-
porta mia .

Com elfeito, poucos negoeios Ibrain registrados e quasi todos os
papeis em actividade regularam fracos, como se constata das offert.a3
e vendas adiante.

OFFERTAi

Vendedore4 Co.nprit.lor,8

Apolices gcraes

Etnprostimo de 1CO3, 5
Einpre. timo de 1009, 5

Apolices estaduaes:

Rio, de 1005, 4 PI 	
lio, do 5008, 6 0/0 	
Espirito Santo, de 1:0005, 6 0° 	

Apolices tuunicipaes:

Empr. . de 1006 (nem.) 	
Idem 1906 (port.) 	
Emprestimo da 1909 	 	 ..
Camara de Petropolis 	

20, ouro, port 	
20, ouro, nem 	

Alfenas O°,10 	

Argos Fltunitiense 	
Varegista"	
União dos Proprictarios. 	
Garantia. 	
Conflanco
lategridnd‘l 	

D:v rst., :
Docas da Balda. 	 74$000
Loterias Nacionaes 	 485000
Terras e Colmtiznão 	 85000
M.	 S. Joronymo.	 •	 , 	
Réde Sul Mineira 	

135000
865000

E. F. Vittorio a Minas 	 1205000
Casa Vivaldi. 3205000
Cantareira e Vingo —
Agrico/a Commerciai 	  	 —
Transporte e Carruagens 	 905000
E. F. Goyaz 	 .. --s-
Estrada de Feri-o Therezopolis 	 . -:—
Auto Avenida 	 1405000
Docas de Santos 	 50.35000
Centros Pastoris 26$000
Industrial Sul Mineira 	 2205000
Aguas do Caxambá 	 —
Melhoramentos em Pernambuco 	 • 355000

VEYDAS OFFICLI.E3

Apolicds estaduaes

9205000
1805000
1205000
2705000
855000
605000

....

685000
47$000

7$750
125000
855000.
—

2085000
35000

805000
405000

2205000
,,..

5905000
225500.

1505000
255000

Debentures:

Docas de Santos 	 	 2025000
M all0 fartara Flinninen  -1	  	 1%5000
Tecidos S. Joaquim 	 	 2025000
Tecidos Carioca 	 	 —
Progresso Industrial 	 	 _
S. Felix 	 	 1085000
Tecidos Cinifiança 	 	 2005000
industrial Mineira 	 	 2025000	 ___
feridos Progress . ? 	 	 —	 2035000
Linho Sapopemba 	 	 2025000	 _
Luz Stearwa 	 	 1985000	 1955000
Mercado Municipal 	 	 2055000	 20:35500
Tecidos Allianca 	 	 .—
America Fabril  • .	 . ; 	 	 2005000	 1905000
Tecidos S. José 	 	 2005000	 —
Fabril Paulistana 	 	 —	 1705000
-5. Bernardo Fabril 	 	 20:N000	 1985000
Tecidos Botafogo 	 	 1915000	 1015000
Tecidos Brazil Industrial 	 	 2008000	 --
Tecidos Çoreovado:, 	 	 2095000	 — •
Companhia Usinas Nacionans 	 	 2105000	 2015000
Tecidos Mageensc 	 	 190500)	 1805000
Transportes e Carruagens 	 	 20:15000	 —

Do Brazil 	
DoCommerein 	
Conuncreial 	
La vottra 	
_Merantil,	

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 	 	

AMES DiVERiAS

Bancos:'

103500	 1015000

Venci.	 Comp.

ílio, de 100 0, 't .0 '., 100 	
Rio, de 100 e, •t 0/0 , 9 	

200 5000 ílio, de 500% nom "- 2 7 13

885500 -
892000

4955000

Companhias de tecidos:

Magédise	
13otarogo 	
Afiança 	
Confiança. 	
Corcovada 	
Mondadora.	
Progr&So Industrial 	
Linho Sopopeinha 	
Petropolitana 	
Santa Philoinena 	

1205000-	 905000
1955000	 1805000
2705000	 2:355000
2075000	 2005000

2205000
2155000	 —
3005000	 2555000

5005000
• 2805000	 —

2305000	 2205000

Din2 CO3

:r.i605000

Companhias,

Debenturcs

Mercado Municipal, 10  -	 ..	 205000
Luz Stearica, 10 	 	 1065000

•for alvará • •

Companhia Construeções Civis, 15 	
	

2585000

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados /tonteai os negocias seguintes :

Assucar:
	

PorkilogN

	

a...	 SISQ
$23C,
5200
'MO

Por 10 kdnt
.105200

.dezembro, a 	
500 ditos, cio àlossorC), para outubro, a 	
500 ditos, idem, para setembro, a 	
500 ditos, idem, para agosto, a 	  

.	 <
Abriu e funcelonoti, liontem, mal collocado ainda este morcoda,•

por isso que lodos os centros de Consumo accusara,to evoluções dei
baixa, tanto no ultimo encerramento das bolsas anuo tia abertuVES:.'

03 possuidoras, porém. divulgaxatn, ,0 preço, .de 85100 sqb.r¢ R,
typi 7, ao qual foram realizalas aS operaçOes da abertura. •

—

2005000 M !mann!, 50
2035000

—

50 gamos branco, crystal superior, novo, de Campos,
100 ditos, mascavo superior de Pernambuco, a 	
366 ditos, idem, bom, de Pernambuco, a 	
178 ditos,idern, idem, de Sergipe, a 	

2565000.	 2515000	 •
2055000	 2005000	

Algodão:

1M45000	 16:15000 200 ditos, idem, idem, Ceará, para on
"25000 2.00 fardos, l a sorte, do Assú, para agrobr,o ae noromiwa, a.

5000	 2605000 1.200 ditos, idem, idem, da Parahyba, para setembro . a•

05000
• -95900

05900
' 95000

Terras e Coleuização, 100,100 	 •	 . 75156	 -
Loterias Naeionaes, 50 	  •	 475500
Tecidos Corcovado, 5 . 	 -•1 *	 • ,220$000	 :!.
[lede Sul Mineira, 300.. , 	 	 • 855000
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• No correr do dia, o mercado tornousse mais fraco, passando a N. 6 	 	 • 	 	 85300 a 8$100

	

regular os preços dr: 8$ e 8$100, santlo negociadas para exp5rtação N. 7 	 	 85000 a 8$100
èèfica de 4.000 saccas, contra 8.100 do dia anterior. 	 N. 8 	 	 7S600 a '7870f
..----. O mercado fechou calmo, com alguma procura. 	 N. 9 	 	 78300 a 7$100

MOVIMENTO DO DIA

En tradas verificadas
Saccas

Cabotagem 	 	 -
Barra Dentro 	
E. F. Leopoldina. . 	 	 2.530

Total 	 2.539

Desde '1 de julho 	 •	 2.839.608

Vendas declaradas:

Bontem 	 	 4.090
Ante-hontem 	 	 8.000
Desde o dia 1 do mez 	 	 '78.700
Desde 1 de julho 	  1.772.700

,	 Passagem :

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça funccionava, calmo, mais ao
preço de 5$200 sobre o typo 7, por 10 kilos

Entraram ante-hontem 21.614 sacos o sahiram 2.256, tendo
passado hontem por Jundially 21.200 saccas.

WS& 1 do mez foram recebidas 197.903 sacras na média de
.9.895, e desde 1 de julho 8.462.818, sendo &toá de 1.211.455
saccas.

•n•••n•

CENTEIOS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de café

Dia 20:

Por Jundiahy 	 	 21.200
Pauta da semana', 600 reis.

Nova York, baixa de 10 a 19 pontos e 'de 1/8 c. no disponivo1
do Rio e Santos.

Opção de julho 9,23 centimos por libra.
narre, baixa de 1,25 a 1,50 centimos.

	

2288ac.9ca155	Ila:nburgo, baixa de 1 a 1,50 pfennigs.
Opção do julho 61,25 francos por 50 kilos.

	

2.539	 Opção de julho 48,50 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 1 sli. e 3 d. a 1 sh. e 641,

	

231.484	 Opção de julho 43 sh. e 941. por 112 libras.

Embarques de 'limitem 	 	 5.019	 , ULTIMAS VENDAS

Stock actual..., 	 	 226.435 Bolsas	 Sacras

ENTRADAS DI.;CRIMINADAS	 Nova York 	 	 7o.ocia

Sacras	 Eilogrs.	 1Iavre 	 	 40.000

	

Dia 1 a 20:	 Hamburgo 	 	 70.000

E. F. Leopoldina 	 ..• 	 	 85.789	 5.147.310J Londres 	 	 15.000
E. F. Central 	 : 	 31.116	 1.806.960
Por via maritima 	 	 6.498	 389.880

..._ 	
Total 	  123.403	 7.401.180

• De 1 a 21: •.	 Saccas	 Kilogrs.

E. F. Leopoldina 	 	 88.328	 5.299.680
E. F. Central 	 	 31.116	 1,860.900
Por via maritima.... . 	 	 6.408	 389.880

Total 	 	  125.942	 7.556.520

MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em 1 1 e 2'
Dito anterior 	
Entradas de hontem

Total

Total 	 	 195.000

Abertura de hontem
Dia 21:
Nova York, alta de 2 a .7 pontos.
Havre, alta de 25 centimos.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.
Londro, inalterado.

EMBARQUES DISCRIMINADOS

• Dia 21:	 Saccas	 Kilogrs.

estados Unidos 	 	 1.009	 63.540
Europa 	 	 1.925	 115.500
Rio da Prata 	 	 930	 55.900
Pacifico 	 	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 1.125	 67.500

--- ---
Total. 	 	 5.019	 302.910

De 1 a 21:.	 Saccas	 Eilgs.

Estados Unidos... . 	  19.535	 1.173.300
Europa 	 	  38.600	 2.316.000
Rio da Prata 	 	 4.176	 250.560
Pacifico 	 	 3.633	 217.980
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	  9.995	 599.700

Total 	  75.059	 4.557.540
• •

Desde i de julho 	  2.858.816	 171.530.760
•

• 1.Typos:

N-. 3 	 	 MOO a 9$600
N. 4' 	 	 98100 a 9$200
It. 5.: 	 	 85700 a 8$800

Opções

IIavre, julho 61,50 ; setembro 61,24 ; dezembro 61,50 e março
francos.

Hamburgo, julho 48,25; setembro 48,75; dezembro 49,23 o março
4.9,50 pfannigs.

Londres, julho 4a sh. e 9 d.; setembro 41 sh. e 3 d.; dezembro
4 ,1 sh e G d. e março 41 sh. e 9

• Fechamento

Nova York, alta de 3 a 4 pontos e baixa de 1.
navre, alta de 75 a um franco.
Hamburgo, aliado 25 a 75 pfennig4.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 21

De Calláo e escalas- Paquete inglez Duendes, commandante Chi-:
thedons, trazendo cinco passageiros em transito ; carga á Mala,
Real.	 •	 ,

De Rosario-Vapor inglez Denbighshire, comma.ndante Lebis; car-
Sa á Mala Real.	 ,

De Porto Talbot - Vapor inglez Lady Charlotte, commandante
Smith; carga á Mala Real.	 .

De Cardiff- Vapor inglez Dipton, commandante Greg . ; carvrio'a
Wilson Sons.	 4

De Buenos Aires e escalas-Paquete francez Ligo', comandante:,
Dobosq, trazendo 21 passageiros para o Rio e 67 em transito ; carga a
Antunes dos Santos.

De Rosario - Vapor sueco , Skoolanol, commandante Iirwaresem.	 Q
lastro a A. Southerland..__,À.2” -- ' 	 •	 - .._.,

coraçÃo ror. Anota

Conforme a qualidade



- "	 -

Do Penedo . e escalas—Paquete nacional Íris, commandanto Fer-
reira; passageiros: Manoel Dias e famila,, Antonietta Batalha, Thereza
Maria do Jesus, tenente Gustavo Camara is familia, tenente Manoel
Lago o senhora, D. A. Nillen, Frederico Breck e faMilla, Dr. 'João
Antonio e filha, Jorge , Nussi e familia, Rachel Paixão, R. Barbosa,
Ernani Lomba, Ismael Abreu, Antonio e Eduardo Lemos, Adelino Sá,
Dr. José Pratos c 22 em 3a classe; carga ao Lloyd Brasileiro.

Do Valparaizo o escalas— Paquete allamão Riol, commanda.nto
Rifara; carga a Herm Stoltz.

De Cardiff—Vapor inglez Saint, Ronald, commandante Bennieett;
carga a Antunes dos Santos.

Do Laguna e escalas — Paq uete nacional Rio Rapendrim, com-
mandante Madeira; carga á Companhia Espirito Santo—Cara-

DO Porto Alegre e escalas—Paquete nacional illaroim, comman-
dante Gavinho; carga à Companhia •Cominercio o Navegaa,ão.

• SAIIIDAS DO DIA 21
Para Paysandá e escalas— Paquete nacional Minas Gemes, com-

mandante Pacheco Junior ; passageiros: J. Figueircido, tenente Ru-
gaciano F. Mendes e familia, Herniado de Barros e dons filhos, Mau-
ricio Tavora e familia, J. A . AIVOs. Ribeiro e 'senhora, tenente José
Rosa Brasil, Dr. F. Frilaci, tenente Armando B. Guimarães, te-
nente Sylvio L. Schleder, Edmundo Vitac, %acharias de Paula Xa-
vier, J. A. Costa Marques, Alcides, S. Reveillean, Dr. Caio Correia,
Maria Patrok, Rosa G. Vidal, Capitulai° Barbosa e 43 em 3a classe.

Para LondreS e escalas — Paquete Inglez Zcalundie, levando dous
passageiros.

Para Porto Alegre e escalas— Paquete nacional • Rassucê, com-
rdandante Kewin, passageiros : Mauricio Francfort, Andras Barras e
familia, Alfred Stern, Manoel José Vieira, G. O. Laux, John Meus e
familia, João Canelo Teixeira, Laurentina Jesus

'
 Henrique Beninheef,

Carlos Souza e senhora, Benjamin Segura, Raul da Rocha Moreira,
Emitio Kirg, Raymundo Ribeiro e senhora, Raul Soabra, G. Bricuk,
Adelino Promptidão e filho, A. Costa 'Freitas, Costa Simões, Jorge
Lima, João Rist e senhora, Otto Esbornei Joaquim Leal, C. Kremng,
Metharn Bros, Antonio Cortes, A. Lungerm, Hasteano Gomes, Roberto
Natalino, Marta) Francisco e senhora, O ttido Dellalatta, Luiz Braga
e familia, Bernardino S. Nova,Cardalia Rois e filho, Ossvaldo Silveira,
Maria Giumacim, Ubaldo, enlode], Waldemiro Sturt o .30 em as
classe.

Para Las Palmas — Va p	 ez liortilues, co in and an te Jo es.
Para Porto Alegre e escalas — Paquote nacional Raeolomy, com-

mandante Perey.
Para. S. João da Barra -- Vapor nacianal Carangola, comum-,

dant° Barbosa.
Para Santos	 Paquete nacional Topy, commandante Manoel

José.
Para Baglione — Vapor inglez Rio Claro, commandante Grahan.

. Para Boi:déos e escalas — Paquete l'ancez Liger, commandaute
Dobosq; passageiros Norberto de Medeiros, Dr. Alpino Azzi e PJ em
2a e 3a classes.

Para'Bremen o escalas — Paquete atleta° Riol, commandanto
Kefardt

VAPORES ÈSPEIUDOS

Liverpool e escalas, Phidias. 	 	  92

Hamburgo e escalas, Tijuco 	  22
Rio da Prata,• Ralie  _.	  22
Portos do sul, Laguna 	 , 	 g 22
Marselha e escalas, Aquitaine  •	 # 	  22
Santos, Temyron 	 Y 	

 ,,2
Portos do norte, eabaliio 	 • 	  22
Portos do sul, Patino 	  23
Portos do sul, liajulni 	  '23
Aracajá e escalas, Raitabo •	  23
Portos do sul, Sino 	 ) 	  23
Rio da Prata, Cap Areona 	  93
Amstordam o escalas, liollanda 	 	  23
fio da Prata, Annie Johnson 	  23
Portos do sul; Acre 	 . •	 - 	 	  2.1
Portos do norte, Rapoan 	 	  .),,

Canova e escalas, Toms° di Savoja 	  21
Rio da Prata, Sierra Cordoba 	  21
Hamburgo Cs escalas, Petropolis 	  21
Rio da Prata, Araguaga 	 	 t") 5

Portos do Rio Grande, Rio de Janeiro 	  25
Hamburgo e escalas, Caia Ortegal 	  23
Portos (to norte, Rapuhy 	  23
Liverpool é escalas, Darro 	  25
Portos do sul, Itaperana 	  2O
Portos do sul, Redima 	 	 2t3) 	
Santos, Austrian h'inCe 	  27
Triesto e escalas, &tura 	  27
Portos do norte, Brazil 	  27
Bremen e escalas, Signiaringcn 	  28

--
Sincilvi ' de 1.013 ) 900V,...	 \-k

0.
	  2ágPoros do norte, Viciaria 	 .

Rio dá Prata, &mia 	 •
Stockolefo'n oscalas, AxJl Johnson .... 	 • • , ng '
Santos, Balt aba 	 	 ..2i•
Portos do norte, Scryipe 	 	  3G1
Bordéos e escalas, Valdii;in 	  	  3B .
Ilamburn e escalas neostor Wille 	 . 30 i
Buenos bAirOS O escalas, K. F. Augast 	 	 :g)
Nova York e escalas, &Mit, Clgde 	  	 , 

3.0
Julho;	 `• Ir"

3.

(f;',

varonias A VIZIR

Rio da Prata, A•ptit4ine 	  
Portos do norte, .1f tniiqueira 	  22 '
Rio da Prata, flollandia 	  23
Amarração e escalas, Piaahy 	  23
Hamburgo e escalas, llohenstaufen 	 	  2]
Rio da Prata, Astartaç	   93
Hamburgo e escalas, Cap Arcona 	 	 23'
Porto Alegro e escalas, Ifaroiat 	  23
Nova York, Tennyson 	 	  93
Hamburgo o escalas„Vantantia 	 	 23
Stockohno e escalas, Annie Johnson 	  21
Rio da Prata, Tomaso di Saroin 	 ... • • • 2f,
Bremen e escalas, Sierra Cordoba 	  2 '
Portos do norte, Mandos	 	  24,
alontevidéo e escalas, Saturno,. ............... .... , ;..'.. 	 	
Rio da Prata, Cap Ortegal 	  93
Southampton e escalas, Aragnago 	 	 .,,•

e- )
Portos do sul, Ratam 	 	  25
Nova °dans, Indian ['vinca. 	  25
Portos do sul, Rapoan 	  95 !
Portos (to sul, Tropeio° 	  25
Caravellas e escalas, Arassuiihy 	  	  . 23 I

Porto do norte, itatinga 	 	 .̀..ti
Manos e escalas Acre 	  25
Santos, Itaituba 	  	  g5
Rio da Prata, Darro. 	  <3à.
Natal e escalas, Barbarem:1 	  27
Rio da Prata, Mura 	  27.
Pará e escalas, Cercou ido 	  28
Nova Yock, Austrian Prinee 	  28
Rio Doce, Candelaria 	  93 •
S. Matheus o escalas, Rio Rapeinirim 	 	  '29_
Rio da Prata, Irei Johnson 	  29
Napales e Genova, Savoia 	  29 '
Villa Nova e escalas, MI 	 	  2.9
S. Mathaus e escalas, ilayrink 	  23
Buenos Ayres e escalas, Vai Guia 	 	 	  31)
Portos do norte, 111.(tranhãu 	  31,
Hamburgo e escalas, K P. ingqs€ 	 	 31)
Portos do norte, Railaba 	  30-

Julho:

I')
.1'

.r -. Dornidgb 22
	

MARIO 0:FFICIATj

Hamburgo e escalas, 'Nuca 	
Buenos Aires e escalas, Ditem°
Nova York, Vertris 	
Buenos Aires e escalas„Illanta 	
Southa.mpton e escalas, Victoria 	
Calláo c escalas, Ortega 	
Buenos Aires e escalas, Alealii
Bremen e escalas, Giessen 	
Santos, San Nicotas 	
Rio da Prata, Vasari 	
Liverpool o escalas, Thespis 	
Santos, Gol/ia
Nova Zelandia, Athenie 	
Trieste e cedas, Francesca

Bordéos e escalas, Dicona 	
Laguna e escalas, Laguna 	
Laguna e escalas, S ..11,taencs 	
Rio da Prata, Vcstris 	
Rio da Prata, Gicisen  •
Liverpool e escalas„ticata 	
Montevideo e escalas, Siri()
Liverpool e escalas, Ortega 	
Tricstre e escalas, Atlanta
Rio da Prata, Vietoria 	
Nova York, Vasari 	
Southampton e escalas, DentePara
Hamburgo e escolas, Sa-z Sicolas
Londres, por Pliyunutti,
Baamati e escalas, Gothic 	
Alná.0.3 e escalas, Tugi 	
Rio da Prata, Vraucesed 	
Portos do norte, Beazi 	

•



Entradas conhecidas:

Cabotagem 	
Barra l'aiitro 	
E. F. Leopoldiiia 	
E. F. Central 	

Sacam

2.539

2.539
syndico, J. Severino.

MERCADO DE ASSUCAR

Preços correntes semanaes

Branco usina 	 	 Não ha
Branco crystal 	 	 5400 a $460
Branca :3 L sorte 	 	 $340 a 5370
Branco 2'' jacto 	 	 5280 a 5410
Somenos 	 	 Não ha
MaAca vinho.. 	 	  ..	 5220 a 5300
Crystal amarello ... 	 	 5280 a 5340
Mascavo bom 	 	 5180 a $220
Mascavo regular 	 	 5170 a 5190
Mascavo baixa 	 	 5150 a 5175

Entradas em 20
Saccos

Parnanninco 	 	 1.834
Maceió	 1.191
Campos 	 	 1.400

Total 	 .. 	 	 4.425

Saiu idas dos trapiches
Sacros

Em 20 	 	 4.466

Existencia nos trapiches

Em 21 	
Saceos

104.546

Observações

Mercado paralysado. Na Bolsa havia vendedores para 2.000
saecos com assucar branco crystal, novo de campos, a 400 réis o ui
para julho.

MERCADO DE ALGODÃO

Preços correntes

Procedencias	 semanaes
Por 10 kilos

Pernambuco, I' sorte, do sertão 	 	 105000 a 115000
Pernambuco, l a sorte 	 	 105200 a 105800
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal
Assú, l a sorte 	 	 105000 a 105500
Na+.al, i a sorte 	 	 95800 a 108200
Natal, rogular. 	 	 Nominal
Mossoró, l a sorte 	 	 95800 a 105200
Mossoró, regular 	 	 Nominal
Ceará, l a sorte 	 	 95800 a 105200
Ceará, regular 	 	 Nominal
Parahyba, la sorte 	 	 95800 a lowo
Parahyba, regular 	 	 Nominal
Maceià, la sorte 	 	 Nominal
Maceió, regular 	 	 Ncminal
Penedo, l a sorte 	 	 95500 a 95800
Sergipe, Dores 	 	 95500 a	 95800
Sergipe, Itabaiana 	 	 Nominal
Maranhão, regular 	 	 Nominal
Piaulay, regular 	 	 Nominal

Sahidas
Fardos

916

Existencia
	

Fardos

14.416

Observações
Mercado firme.
Mercado de Liverpool inalterade.

Em 20 	

Em 21 	

9008 Domingo r4
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CAMARA SINDICAL

CURSO ornem, uz colmo

A' vista
&JurelLendres 	 	 403 64 15 5V61
Sobre Paris	 $514	 5'602
Sobre Hamburgo 	 	 5-:33	 $7'r2
Sobre ltalia 	 	 —	 $597
Sobre Portugal 	 	 —	 303
Sobre Nova York 	 ..	 —	 35118
Libra esterlina — em moeda 	 	 —	 155012
Ouro nacional —om vales, por 15000 	 	 —	 1$a87

Apolices Rio de Janeiro de 5005 nem 	 	 4955000
Apolices Rio de Janeiro de 1005 4 ajo, port 	 	 885500
Banco Mercantil do fio de Janeiro 	 	 2e05000

75750Companhia Terras e Colonização 	
essooLoterias Naeionaes do Brazil 	

Estrada de Ferro Rede Sul Mineira 	 85000
Tecidos Corcovado 	 	

5

Construcções Civis 	 	 222'2°000°
Deb. Luz Stearica 	 	 1065000,
Mercadp Municipal 	 	 205.5000

Venda por alvará

15 Companhia Coustrucções Civis, integ 	 	 2588000
Secretaria da Camara Syndical do Ria de Janeiro, 21 de junho

de 1913.— A. Simonsen, syndico.

A Camara Syndical dos Correctores de Fundos Pnblicos
Capital Federal,- em sessão de hoje, resalveu adrnittir á negociação
e respectiva cotação official na Bolsa as acções nominativas do Banco
União de S. Paulo, em numero de 50.001, do valor nominal de 2005
cada urna, intogralizadas, representativas do seu capital social de
10.000:0008000.

Na secretária desta Camara acham-se arehivados um exemplar
da cautela do acções e demais documentos lapas.

Secretaria da Camara. Syndical do Rio da Janeiro, 21 de junho
de 1913.— A. Simonsen, syuclico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital
Federal em sessão de hoje, resolveu a.dinittir á negociação e respe-
ctiva cotação ()Melai na Bolsa o emprestimo contraindo pelo Banco
União de S. Paulo, na importancia de 5.000:0005, dividido em 50.000
obrigações (debentures), ao portador, de ns. 1 a 50.000, do valor no-
minal de 100$ cada unia, juro de 8 % ao anuo, pago por semestres
vencidos em 15 de janeiro e 15 de julho de cada armo.

Na secretaria desta eamara acham-se archivados um exemplar
da cautela de obrigações e demais 'documentos lapas.

Secretaria da Camara Syndical da Rio de Janeiro, 21 de junho
de 1013.—A. Simonsen, syndico.

5nnn••n•

A Camara Syndical do.; Corretoras de Fundas Publicos da Ca-
pital Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir á ne gociação e
respectiva cotação onicial na Bolsa as obrigações, ao portador, do
valor nominal de 500 francos cada uma, do lis. 4. 80.099 a 539.357,
juro de 5 % ao anuo, pago mr semestres vencidos, em 1 da abril e 1
de outubro de cada autuo, em Pariz, Bruxellas e Londres, emittidas
pela Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grandes, obrigações
que fazem parte dos einprestimos contractados, ern virtude das au-
torizações das assembléas genes de 30 de março de 1895, 15 de Se-

tembro de 1904 e 30 de setembro de 1911.

Na secretaria desta camara ficam archivados os documentos le-
gaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 21 de junho de
1913.

A. Simonsen, syn ico

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café:

O mercado de café abriu hoje sustentado, tendo-se realizado ven-
das de .1.128 saccas, na base de 85100 e 85200 por arroba, para
o typo 7 (desensaccado). 	 .

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 2.487 saecas aos
preços de 85200, fechando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 3.615 sacCaS.

Praças

MOEDA MRTALIACA

90 d v
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Genero, qualidade e
procedenci

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Aguardente:

De Paraty 	   1505000 1605000 Por 480 litros.
De Angra 	 1408000 mo% Idem.
De Campos 	 1408000 f 505000 Idem
De Maceió 	 	 1408000 1458000 Idem.
Da Bahia 	   1405000 1455000 Idem
De Pernambuco. 	  1405000 1455000 Idem.
De Aracajú 	 1408000 1455000 Idem.
Do Sul 	 1105000 1455000 Idem.

Álcool (caldo):
De 40 grãos 	 2008000 2205000 Idem.
1De 38 gráos 	 1808000 1955000 Idem.
De 36 grãos 	 1058000 1755000 Idem
Alfafa nacional 	 $215 $220 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $200 Idem

Algodão em rama:
Pernambuco, ia sono do sertão. 105000 115000 Por 10 kilos.
Pernambuco, 1' sorte 	 105200 105800 Idem.
Pernambuco, mediano 	 Nominal NOMil mal Idem.
Assú, l a sorte 	  	 108000 105500 Idem.
Natal, 1" sorte 	 95800 105200 Idem.
Natal, regular 	 Nominal Nominal
Mossoró, i a sorte 	 98800 105200 Idem.
Mossoró, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Ceará, 1° sorte 	 95800 105200 Idem.
Ceará, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Parahyba, la sorte.	 . 	 05800 105200 Idem.
Parahyba, regular 	
Macei°, D sorte 	  

Nominal Nominal Idem.
Idem,

Maceió, regular 	 a Idem.
Penedo, 1" sorte 	 98500 95800 Idem.
Sergipe, Dores 	  9$500 95800 (dem.
Sergipe, Itabaiana 	 Nominal Nominal Idem.
Maranhão, regular 	 Idem.
Pianhy, regular 	 a Idem,

Arroz nacional:
Superior 	 405000 468700 Por 100 kilos.
Bom 	 355000 385300 Idem.
Regular 	   315700 335300 Idem,
Do norte, branco 	 355000 365700 bem.
Rajado, do norte 	 315700 335300 Idem. .

Dito estrangeiro:
Inglez (Rangoon) 	  Não ha' Não ha
Agulha 	 558000 635300 Idem.

Assucar:
Branco usina, div. procedencias. M.0 ha Não ha
Branco crystal, idem idem 	 5400 $460 Por kilo.
Branco 20 jacto, idem idem 	 $280 5410 Idem.
Branco 3' sorte, idem idem 	 $340 $370 Idem.
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha
Mascavinho, idem idem 	  $220 $300 Idem.
Crystal amarello, idem idem—. $280 -5310 Idem.
Mascavo bom, idein idem 	 $180 $220 Idem.
Mascavo regular, idem idem 	 $170 $190 Idem.
Mascavo baixo, idem idem 	 5150 $175 Idem.
Mascavo superior 	 • $220 ' $230 Idem.
Bacalliáo em caixa 	 425000 Por caixa.

Dito em tina:
Gane 	 465000 Por tina.
Americano (lIalifax) 	 425000 Idem.
Peixelim 	 amo° Idem.

Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	 758000 788000 Por c/60 kilos.
Em lata de 20 kilos 	 765800 785000 Idem.

Banha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	 Não ha Nã.o ha
Çm lata grande 	

Genero, qualidade e
procedencia.

Preço

Untda.de

Mínimo Maxim()

Dita de Santa Catharina:
Em lata do 2 kilos (Itajahy) 	
Em lata grande (Laguna) 	

765800
755600

785000
765800

Por e/60 kiloe.
Idem.

Dita americana em barris 	 Não ha Não ha
Batata nacional 	 $200 $240 Por kilo.

Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	
Franceza 	  

195000
Não ha

205000
Não ha

Por 2/2 caixas.

Ingleza (Nova Zelandia) 	 $320 $360 Idem,
Borracha demangabeira, de Mi-

nas 	 305000 455000 Por 15 kilos.
Breu americano claro.... 	
Dito escuro 	

325000
305000

l'or 280 iibiàs.
Idem.

Café :
Lavado 	 Cm.
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n.	 	
Typo n. 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4 	
Typo n. 5 	
Typo n. 6 	  85300 88800 Por arroba.
Typo n. 7 	 85000 85500 Idem.
Typo n. 8 	 7550( 85000 Idem.
Typo n. 9 	 75200 75700 Idem.
Typo n. 10 	
Escolha 	

Cimento:
Marca Pyramide 	  	 -- 125000 Por lia
Dita Atlas 	 _- 115500 Idem.
Dita Excelsior 	 _- 115000 Idem.
Dita Visurgis 	 _- 115800 Ideei.
Dita Tres Jacarés 	 _- 115000 Idem.
Dita Picareta 	 _- 115000 Idem.
Dita Exposição 	  115000 Idem.
Dita Coroa Preta. 	 118000 Idem.
Dita Cathedral 	 115000 Idem.
Dita Gratry 	
Dita Granada 	
Dita Leigh 	  	 105500 Idem,

Farelo de trigo:
Do Moinho Fluminense 	 75000 85200 Por 100 k1103.
Do Moinho Ingiez 	 75900 85200 Idem.

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	 195100 195600 Por 100 ki1o;.
Fina 	 188200 185700 Idem.
Peneirada 	  175300 175800 Idem.
Grossa 	   125800 138300 Idem.
Dita de Santa Catharina, grossa. 125800 135300 Idem.

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De 1' qualidade 	 245000 245500 Por 2/2 sacos,
De 2' qualidade 	 235000 235500 !dein.
De 3' qualidade 	  225000 225500 Idem

Dita do Moinho Inglez:
De ia qualidade 	 245200 245700 Idem
De 2° qualidade 	   235000 235506 Idem.
De 3° qualidade 	 225200 225700 I len

Dita do Rio da Prata:
De i a qualidade 	   Nominal Nominal Idem.
De 2' qualidade 	 Idem
De 3' qualidade 	 Idem.

Dita americana:
Em barrica 	   ) ) »	 Por barrica.
Em sacco 	 235000 235500 Por sacco.

Feijão nacional
Preto de Porto Alegre 	 215700 275500 Por 1 00	 ;los.
Preto da terra 	  Nao ha Não ha
Preto de Santa Catharina 	 255800 26g799



Genero, qualidade e
procedendo

Preço

Unidade

Minihno Nlaximo

8,i 68000 65500 Por s/60 kilos.
Di 35800 45500; Idem.
Dito o	 - 75000'Idom.
Sebo do Rio	 ira 3610 5660 Por kilo.
Dito do Matadouro 	 Nominal Nominal
Dto do Rio da Prata 	 1)

Telhas france,zas 	 3805000 Por milheiro.1
Toucinho de Minas 	 15300 15400 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 $980 18040 !Idem.
Puras mantas 	  .. 15010 15UO:Idem.
Defeituosas 	 $920

Dito do Rio Grande do Sul :
$961Idern.

Sy.stema platino, patos e mantas. 5960 15020 !dein.;
Systema platino, puras mantas 	 $080 15100Idem.
De Matio Grosso, patos o mantas $020 $9S0 Idem.

Vinho
Nacional, do Rio Grande 	 1205000 lios000 l Por pipa;
Estrangeiro, virgem 	   3355000 3155000; Ideia.
Estrangeiro, verde 	 3105000 35J3000 Ideia.
Estrangeiro, Colares. 	 	 3605000 3705000ildem

FRETES QUE VIGORARAM NA SE3IA4A DE 16 <1 21 DE JUMIO PARA OS
E3IBARQUF.S DE CAFE

Portos europeus:

Stockohno 	
Ainstordam 	 . .
Antuerpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	
Cadiz 	
Copenhague 	
Entine 	
Genova 	
Hamburgo 	
Havre 	
Leixões 	 ..••'
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Southampton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Gole. .. 	
Gothenburgo 	
Matam 	

Portos americanos:

a) do Atlantico:
Buenos Aires 	
'Montevidao 	
Nova York 	
Nova Orlea.ns 	

6) do Pacifico:
Aneud 	

'Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Cotia° 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corra! 	
Guayaquil 	
lquique 	
Punia Arenas 	
Talaahuano. . 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo.. 	

, Valparaizo com opções 	

59 schs. soccos por 1.000 kilog.
50 schs. e 5 0/ 	 capa por 1.000 ki/og:
50 schs. e 5 0J 	 capa por 1.000 kalos.
71 francos secais por 1.000 kilos. 	 •
48 francos e 10 0/0 de capa por 900 kilos.:
50 schs. e 5 0/.. de capa por 1.000 kiloa.
76,50 francos seccos por 1.000 kiloa.
52 /6 seis. e 5 °/, de capa por 1.000 kg.'
50 schs. e 3 0/0 de capa por 1.06d ki/os. •
40 e 18 frs. e 10 °/,„ de capa por 1.000 kg.
50 schs. e 5 0/,, de capa por 1.000 kilos.
52,50 frs. e 10». de capa por 900 kilos.
35 e 40 schs. e 5 04, de capa por 1.000 kg.'
35 e 10 schs. e 5 %de capa por 1.000 ks.
45 seis. e 5°4 de capa por 1.000 kilo%
45 sois. e 5 °/„ de capa par 1.000 ki/os.
82 francos seccos por 1.000 kiloa.
40 francos e 10 O/. de capa por 1.000 kiloS4
50 schs. e 5 °/„ de capa por 1.000 Mios.
45 schs. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 0/ 	 capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilois.
60 /ti seis. seccos por 1.000
60 schs. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilog.
60 seis. seccos por 1.000 Ulos.

15200 por gacca de 60 kilog.
15200 por saco& de 60 kilos.
50 centg . e 5 0/0 por sacca de 60 kg.
50 ceias. e 5 0;0 por sacra de 60 ks.

50 schs. scccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
15 e 80 schs.seccos e 5 °/. por 1.000 k Roga
52 s/6 schs. sacros por 1.000 kilos.
52 s/6 selas. seccos por 1.000 kilos.
45 o 50 seis. seccos por 1.000 kilos.'
50 seis. seccos por 1.000 kilos.
85 seis. e 10 V„ por Loco kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.

seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. SeCCOS por 1.000 kilos.
52 ;6 seis. seccos por 1.000 Mios.
52 /6 seis. seccos por 1.000 ki/os.
45 seis. SOCCOS por 1.000 kilos.
47 ;O schs. seccos por 1.000 kilOS.

..
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Genero, qualidade e
procedendo

t
Preço

•	 S,

Unidade

Minium Slaximo

Feijão nacional:
Manteiga •	 -- 25.5000	 315700 Por 100 kilos.
Enxofre 	 275300	 285,800 klein.
IiitatiuiO 	 235300	 308000 L1, in.

Branco 	   335300	 355000
Amendoim 	  	 305C00 kl.-i
Vermelho 	 2G3700	 305000
Do córes diversas 	 205 n-)00	 308000./detri.

Feijão estrangeiro:
13F3,P'0 	 393000	 405000 Idem.
A mendoim 	   3:5000	 38800o
Fradinho 	 33$000	 408300 Idem

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	  	 15700	 15800 Por kilo.
Superior 	 15100	 15500 Ide.w.
Rezular 	  1310o	 18200 Fiem.

Dito em corda, do Pomba :
De primeira 	 15600	 1$700., Hom.
De segunda 	  15200	 13300 I, tem.
Baixo 	 5900	 18000 Idem.

Dito cio corda, do Sul de Minas:
Especial 	  1$400	 1850.) Idem.
De primeira 	 1$100	 15200 1; em.
De i,ogunda 	  $800	 $900 Idem.
Baixo 	

Dito em corda, do Goyaz:
Especial 	 15500	 1560o Idem.
De primeira  • 15200	 1$3o0 Idem.
De segunda 	 18000	 15100 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarelo I 	 Nominal Nominal Idem.
Amarelo II 	 1)	 )) Idem.
Coinmuin	 	 ))	 )) Idem.
Cominum	 	 Idem.

Dito em folha da Bahia :
Marca P. F. S ...... 15900	 28000 Idem.
Márca P. F 	  15700	 15806. Idem.
Marco 1'. P 	 15506	 151300 Idem.
Marca P 	  13300	 13100 Idem.
D3 primeira 	  	 15100	 1$200 Idem.
De segunda 	 $300	 15000 hlom.
De terceira 	  $700	 580, Idem .
De quarta 	  ...... $400	 SsOokienr.
lierowne americano,div. marcas 75450	 85200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1308000 Por milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos.. •	 4$000 Por metro quad.
Manteiga do sul 	   -
Dita de Minas	 • 3$460	 35600 Por kilo.
Dita estrangeira,diversas marcas 25500	 25600 Por libra.
Mode em folha. 	
Milho amarelo do norte 	

$400	 4560
Não ha	 Não ha

Por kilo.
•

Dito idem da terra 	 I ano('	 123900 Por 100 kilos. 
Dito branco 'da terra 	 138700	 14 'r oo Idem.
Dito da torra, mixto 	 115600	 125300
Oloo de linhaça em barril 	 $940	 180 OPor kilo.	 •
Dito idem em lata 	 8830	 5900 Por kilo.
Dito de caroço do algodão 	 $500	 $860 Por litro.

Phosphoros:	
Marca Olho 	 445000 Por lata
Dita Brilhante 	 435000 Idem.
Dita Bandeirinha 	  Nominal Nominal
Dita Palpite 	 	 • -

Dita Pinheiro (Curityba)  • 395000 Idem.
Dita Orion 	 435000 Idem.
Dita Raio X 	 435000 Idem.
Dita Domesticos 	 418000 idem.

Ditos de Ora:
Marca Olho 	 • 628000 idem.
Dita Raio X 	 625000 Idem.

Pinho:
Americano 	 $290 $310 Por pé.
De resina... 	 86$000 885000 Por duzia.
Spruce 	 85$0O0 65000 Idem.
Sueco branco 	 855000 868000 Idem.
Sueco vermelho 	 86$000 888000 Idem.
Do Paraná de i a qualidade 	 6 5 5000 685000 Idem.
Do Paraná de 2 	 	 54000 50000 idem.



Domingo 22 DIARIO oFricIAL	 Junho de 101ã 004
'Ver

Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York Em portos europeus Directo
CalSe-Tovvn 	
Alagoa Bay 	
Mossa' Bay 	
East-London 	
Port Natal 	
Delagoa Bay 	
Beira 	  

60 s/ e 2 1/2 0/,
60 s/ e 2 1/2 "/,
60 s/ e 2 1/2 °/,
60 s/ e 2 1/2 01„
80 s/ e 2 1/2 0/,
70 s/ e2 1/2 04

40 s/ e 2 1/2 0/,,
40 s/ e 2 1/2 0/0
40 e 41 s/3 e 2 1/2 •/.
40 e 41 s/3 e 2 1/2 */,
40 e 41 s/3 e 2 1/2
45 s/ e 55s/ e 2 1/2 81,
73 s/6 seccos

45W
45 s/
45 s/
45 s/
45 s/
65 s/

O syndico, Joio Severino da Silva.

RENDAS PUBLICAS
Altandega do Rio de Janeiro

IIEZ DE JUNHO DE 1913

Renda arrecadada no dia 21:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a Cl de

junho de 1913 	
Em igual perlado de 1912 	

Differença a maior em 1913..

7.771:730$2l0
7.198:7538905

572:9765305

219:6845636
307:3905731

527:0758367

---

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE JUNHO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 20.. 2.519:098$660
Banda arrecadada no dia 21 	 	 159:917$503

Total 	  2.679:016$163
------

Em n igual perimi() do 1012 	  2.307:3313733

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.010

1
 apresentar a registro a marca supra, que consiste no seguinte: Um
losango impresso em quaesquer côres sobre rotulas e involucros de
toda a especie, para ser usado nos embrulhos do café de venda e fa-
bricação dos requerentes, contendo os seguintes dizeres: «Café Louça»,
ao alto. Em seguida e abaixo: «Um kilo de café ou matte dá direito a
um dos seguintes brindes, a escolher: «Uma linda chicara para chá.
ou café, um copo ou um calix». Seguem-se outros dizeres relativos a
reclames, de outros productos vendidos no estabelecimento dos reque-
rentes, podendo todos variarem conforme a especie dos productoS
em que forem applicados os rotules. Abaixo Icem-se as palavras:
«Nunes & Comq.». «Telephone n. 4376 '>. «Avenida Passos n. 29a «Ria
de Janeiro». Rio de Janeiro, 16 de maio de 1913.— /Vimes & Comp.
(Sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 35 minutos da dia 20 do maio de 1913. — Isidoro
Campos, director.	 .

Registrada sob o n. 8.831 por despacho da Junta Commereial era
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sebo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de maio de. 1913.— Isidoro Campos.
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO
N. 3.830

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de 3 da
junho de 1913, se archivou nesta repartição sob n. 3.830, a acta
da assembléa geral extraordinaria da Empraza Serraria e Marcenaria
Tines. realizada em 20 de maio deste animo, que approuvou a sua
liquidação amigavel.Eu, Iloracio Pestana Aguiar, 3°otlicial da secreta-
ria desta junta, passai o presente na acta abaixo, do que dou fé. Rio
de Janeiro, 20 de junho de 1913.—/sidoro Campos, director.

EDITAIS E  AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoelos Interiores

Policia do Districto Federal

Antonio Moreira Barbosa, estabelecido nesta praça no Boulevard
28 de Setembro n. 342 Villa Isabel, cmi padaria (fabrico de pão de
trigo, biscoutos e pães (laces) e torrefação d3 café, adopta para dis-
tinguir as mercadorias de seu fabrico e commercio a marca acima e
{lu é representada pela figura de uma camponeza em pé, tendo dei-
tado sobre a cabeça um feixe de trigo segurando-o com a mão direita
e as costas da mão esquerda apoiadas sobre a cintura; a camponeza
se acha ccrcada por uma paisagem. O referido emblema será usado
.com a denominação do estabelecimento commercial «Padaria Sul-Bra-
sileira», sendo parte integrante da marca, a qual poderá variar de
ditnensões, côr e disposições de divos. A marca será applicada por
meio de impressão, etiquetas ou outro processo nos proprios artigos,
tio papel e caixas do acondicionamento afim de bem distinguir e ga-
rantir ao supplicante os seus direitos de propriedade e cominarei° e
servirá tambem para uso em notas, facturas, cartões c mais misteres
,do seu negocio. Rio de Janeiro, 26 de maio de 1913. — Por procura-
.ção, Oscar Moreira Barbosa,. Estava collada uma estampilha de $300
réis devidamente inutilizada.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federia ás 12 horas e 55 minetos do dia G de maio de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.910 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0600 d.: sebo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.— Is'doro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.831
Nunes & Comp. estabelecidos come cominareis> d3 café, queijos

Mantei ga e demais productos lacticittios, á Avenida Passos n, 29, vecin

EXAME DE MOTOESTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no exame realizado no dia
21 do corrente, se apurou o seguinte resultado

Manoel Teixeira Campello, Joaquim Tavares, Felix Lopes, José
Antonio da Silva e Antonio Prazim Sobrinho, iuhabilitados; Erminio
Alfonso de Souza, approvado.

Outrosim, ficam convidados a comparecer nesta inspectoria, afita
de serem submettidos a exame, conforme requereram

No domingo, 22 do corrente, ás 8 horas da manhã, Antonio Ro-
drigues Monteiro, Pfinio José dos Santos, José Baptista da Silva, Juan
Julian Portillo e Miguel Scaramella.

Turma supplementar—Manoel José Martins, Alexandre Gaspar
Rodrigues, Manoel de Azevedo Rocha, Luiz lgnacio da Silva e Mario
Marcos Moreira.

Na segunda-fira, 23 do corrente, Adolpho Costa, Aristides Leo-
elides de Moraes, Manoel Marcos dos Santos, Luiz Ferreira Gonçalves
e Jacinto de Siqueira.

Turma supplementar—Duarte da Fonseca Continha, Antonio Ri-
beiro de Soez>, Maneei Souza dos Santos, Manoel Leite Mendonça. e
Antonio Augusto Monteiro.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma snpplementar de dia,
que não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que só pode.
vão ser novamente chamados 15 dias depois. Aos examinandos da
prova pratica se commonica que devem trazer carros em boas con-
dições de funccionamento, pois os defeitos ou avarias porventura exis-
tentes Do vehiculo não constituem attenuantes ou desculpas.para as
: .zetas commttidas pelo candidato, durante essa prova de direcção.

d Vehiculos, 21 de junho de 1913. — O itispectOri
Amaro Jos4Ne1 q nO. -



9O2 Domingo 22
	

DIÁRIO OFTICAL	 Junho de 1913

Policia do Districto Federal

IMPECTORIS DE VEIIICULOS

Foram intimados para pagamento do multa ou se verem pro-
cessar no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal, findo o prazo de 10
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 003, de 13 de
março de 1913, os motoristas abaixo designados:

Oscar Christino da Costa, eonductor do automovel n. 1.709.
José Pereira Lamego, eonductor do automovel n. 1.200.
Joaquim Pinto de Oliveira Branco, coaductor do iintoinovel

n. 1.101.
Manoel da Selva Gom:s, conductor do autornovel n. 1.3131.
Wahlemar Dynart de Azevedo, conductor do automovel n. 083.
Manoel Caldeira da Fonseca, conductor do automovel ii. 358.
José Danelli, conductor do automove/ n. 265.
Abelardo de Carvalho, conductor do autornovel n. 2.108.
Slanool Gomas, condi:lotar do automovel n. 36.
Eduardo da Silva Drumont, conductor do antomovel n. 1.059.
João Cardoso, conductor do automove/ n. 1.585.
José Joaquim Nunes da Rocha, conductor do automovol n. 2.158.
Inspectoria de Vehiculos, 21 de junho de 1913. — O inspector,

Amaro José Caetano. 	 •

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal
De Ordem do- Sr. 'director da Recebedoria do District° Federa/

;In intimada a tiriva A: da Fonte & Comp., estabelecido á rua do
General Pedra 223, para, no prazo de IS dias, SO13 pena dc co-
brança executiva, recolher aos cofres desta repartição a importando
de 2003 (duzentos mil réis), proveniente da multa que lhe fui imposta
por infracção do regulamento do imposta de consumo.

Recebedoria, 21 de junho do 1913.-0 sub-director interino da
Sub-diroctoria, Francisco de Paula Osorio.

n•••nn•n 1

Directoria de Estatística Commercial

CONCURSO PARA ruovi3in-r0 DE LOGARES DE 4" EQCIIIPTERAIIIOS

De ordem, do Sr. Presidente da dm-imissão examinadora, faço
publico, para conhecimento, dos interessados, que, por espaço de 30
dias, a contar desta 'data, fica aberta a inscripoão para provimento
de lugares de 4" escripturarios desta directoria.

Os candidatos exhibirão, com requerimentos ao presidente do
concurso, documentos que, na fórma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil é a itlade maior de 18 anum e menor de 25.

O concurso constará ' das seguintes matarias: grammatica da
lingua nacional ((Betado e analyse); gvarnmatica das linguas fran-
reza, ingleza e alteara (traducção corrente e analyse); arithmetica
(até systema metrico); geographia „geral e chorographia do Brazil.

Directoria de Estatistica Commercial, 4 de junho de 1913.—
4dolpho Oscar do Amaral Ornatos, secretario.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO

EDITAL DE PRÉV10 AVISO

Pela inspeetoria d'esta alfandega, se faz publied que',
Ée achando as mercadorias contidas nos voltunes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despachal-as e retirei-
as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem ven-
didas por sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da
Consodidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique di-
reito de allegar contra os effeitos desta venda.

Manifesto n. 780--Marca S: Vinte barris nig. 98311.002,
-Vindos pelo vapor allemão Cap Roca, em maio de 1913.,

A.RSIAZEM DT. 2

Manifesto—Marca PA: Seis barris ris. 4.306111, Vindos
pelo Vapor francez Amiral Ponty, em maio de 1913.

ATfandega, 3 secção,' 19 de junho de 1913. — O ajudante
do inSpeetor. Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 24

Pela inspeetoria da Alfandega do Rio dif. Janefro Ée faz
publico.gue, ás portas dos armazena ns. 1, 2 e 3, do Cães da

:4.

Porto serão vendidos em hasta publica. livre de direitos et' 1! 
no estado em fine se acharem, a quem melhor lance offerecer,: 1
em primeira praça no dia 28 de junho do corrente, em se- 1
gunda, no dia 3 de julho proximo, e em terceira praça, no dia 1
5 do In g roo inez de julho, Os 12 hovas, de cada um dos citado3
dias, as mercoolorias adoante mencionadas:

C_iES DO PORTO

AICIAZENI N. 1

Lote n.

ABC: tmacema e nove barris de quinto sem numero, coroa
tendo vinho tinto não especificado, ati'i 1 , 1 grãos. pesando
to, dons mil quatrdeiinlos e quarenta o quatro Lulas e liquido
real mil ( i m i t i :roo:otos o sessenta e ()it.° k NOS: um barril do
quinto, vasio, vindos do Havre no vam Wyneeir, entrado no
dia 21 de Oozembro de 1911 e consignados a Alvaro de Barros,
& Comp.

Lote n. 2

Alvaro cia Barros: Um barril desmanchado saiu nunoiroi
pesando quinze kilos;

APO: Um barril desmanchado sem numero, pesauda
quinze kilos;

JFC: Um barril desmanchado sem numero, pesando quinze.
kiols, todos vindos do 'lavre no vapor Ceytan, no dia 12 dei
setembro de 1911 e consignados, respectivamente, aos Srs. Ato
varo de Barros & Comp.,- Carlos Bastos & Comp. e J. Ferreira
& Comp.

Lote n. 3
LB: Vinte e oito caixas ns. 1128, contendo frascos de vio'

dro ordinario, escuro, sem rolha e sem borra esmerilhado, peo
sondo Miolo, deus mil trezentos e quarenta e sois kilos e lio
quido legal, mil seiscentos e quarenta e 1-es kilo,' vindas doi
Havre no vapor Ceylan. no dia 12 de setembro de 1911 e cone.
siguados a Teixeira Borges & Comp.. 	 •

Lote n. 4
LB: Duas caixas ns. 29 e 30, contendo caixas de papelão,

abatido, pesando liquido, duzentos e trinta e quatro Mios, vin-
das do Havre no voopr Ceylop, entrado no dia 12 de setembro,
de 1911, e consignadas a Teixeira Borges & Comp..

Lote n. 5
MRPS: Um barril sem numero, vasio;
TCC: Uni barril sem numero. vasio,	 CIO MINTO IR>

vapor Centrar, entrado rio dia 12 de setembro de' 1911, consi
girados a Teixeira Costa & C0.11113.,

Lote n. 6
ACC: Dous barris sem numero, vosios, vindos de /Iam-,

burgo no vapor Macedonia, que entrou no dia 12 de agosto do
1911, consignados a Almeida Chaves & Coroo.

Lote n. 7
Triangulo CT: Um barril sem numero, -vasio, vindd

de Hamburgo na vapor Macedonia, no dia 12 de agosto de 101%
consignado a Carlos Taveira & Comp.

Lote n. 8
Corrijo Lima & Irmão: Dons barris, vasios, vindos do

Hamburgo no vapor Macedonia, na dia 12 de agosto de 1911.-
consignados a Corrijo Lima Sz. Irmão.,,

Lote n. 9
— - - - - -

GZC: Deus barris sem numero, vosios, vindos de Llain-
burgo no vapor Maredania, no dia 12 de agosto de 1911, con-
signadas a Gonçalves Zenlia & Comp.

Lote n. 10

AG: Uni engradado ri. 9, contendo frascos como-nina, do
vidro Ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
rifisando bruto, cento e . nove kilos e liquido legal, setenta e :ete
kilos.

AG: Um engradado n. 10, contendo St-ascos commtins
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem barca (ismer-doma,
pe gando bruto' cento e vinte kilos e liquido legal oitenta e qua-
tro kilos:

. Idem: Dm engradado n. 11, contendo frascos comrnuns dei
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado',
pegando bruto cento e onze kilos e liquido legal setenta e oito
kilos.,



Domingo 22	 MARIO OFFICIAL
-

Junho de 1013	 glii3

..Idem: Um engradado n. 12, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem borra esmerilhado,
pesando bruto cento e vinte kilos e liquido legal oitenta e Min.
Iro lidos.
• Idm: Uni engradado n. 13, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem h . occa esmerilhado,
pesando bruta cento e dezeseis kilos e liquido legal oitenta e
dous kilos.

!dein: Um engradado n. 14, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bom esmerilhado,
pesando bruto cento e quinze kilos e liquido legal oitenta e um
Mios.	 •

Idem: Um engradado n. 15, contendo frascos communs
;Vidro ()Minado, azulados, sem rolha e sem borco esmerilhado,
pesando bruto cento e dez kilos e liquido legal setenta e sete

i los .
Idem: Um engradado ri. 16, contendo frascos communs de

-vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto cento e dose kilos e liquido legal setenta e nove

i los .
Idem: Um engradado n. 17, contendo frascos communs de

-vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto cento e dez kilos e liquido legal setenta e sete

Idem: Um engradado n. 18, contendo frascos commrms
-vidro °Minado. azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto cento e dezesete kilos e liquido legal oitenta e
ii0US kilos, vindos de Hamburgo no vapor. Aachen. no dia 28
de agosto de 1911 e consignados a E. Charles Vautelet.

N. Lote n.

(MC: Um barril sem nuinero, vasio, vindo de Hamburgo
no vapor Aachen. no dia 28 de agosto de 1911 e consignado a
Antonio da Costa Barbosa.

3 Lote n.
DTIC: Dous engradados e uma caixa ns. 113, contendo,

-frascos de vidro ordinario, branco, com bocca e tampa de
rosca e arruela de borracha, pesando bruto, trezentas e oi-
tenta e quatro kilos, liquido legal, duzentos e sessenta e nove
kilos, volumes esses vindos de Hamburgo no vapor Aachen,
no dia 28 de agosto de 1911 e consignados a E. Charles Vau-
lelet.

,T,ote n. 13
Montão &. Comp.: Um barril sem numero, vasio, vindo de

'Hamburgo no vapor Aacken, 00 dia 28 de agosto de 1911 e
consignado a Mourão Comp.

ARMAZEM N.

Lote n. 11
Cl .L: Duas caixas os. 4 e 4 bis, coul quarenta e um kilos,

peso liquido, de elixir medicinal de Duchamp;
Mein: Nove caixas ns. e•,'14, com quinhentos e oitenta e

dous kilos, peso bruto, de agua mineral natural:
Idem: Uma caixa n. 15, com doze kilos, peso. bruto, de

livros impressos com capa de papelão;
Idem: Uma caixa n. 17, com oito lidos, peso bruto, de es-

tampas-annuncios e dous kilos, peso bruto, de livros im-
pressos;

Idem: Urna caixa n. 17.743, com oitenta e um kilos, peso
liquido, legal, de emplastros adhosivos: vindas de Antuerpia
no vapor Eburoon, no dia 15 de julho de 1911 e consignadas
a O. L. Louce.

• Lote n.
FM: Uma caixa n. 5, com cento e trinta e seis kilos, peso

bruto, de estampas não especificadas, vinda de Hamburgo no
vapor Asuncion, em 25 de j ul ho de 1911.

Lote n, 16

- 

• 

8.962, entre aspas com contramarca A—C, cruz e S:
Quatro fardos ris. 4114, com mil oitenta e seis kilas, peso
bruto, de papel para impressão, vindos de Hamburgo no vapor
Asuneion, no dia 25 de julho de 1911 e consignados á ordem.

Lote n. 17

Ribeiro Costa: Uma caixa n. 1.177, com cincoenla e um
Mios, peso liquida, legal, de vidros de vidraça, brancos,
vindo de Fiume no vapor-Zisi gam, no dia 27 de setembro de
1910 e consignada á Ribeiro Costa.	 •.	 .

• •	 •	 'Lote n. , 13.
•

Quinze barris de decidi)" sem numeró; wasios,
dos do Havrd-no vapor A. Jatereribery, no mez de julho de
1910.

	•
Lote n. 19

CIR:.j - m. pacote n. 4.313, com quatro kilos, poso bruto,
de ft,erámerflos para artes e officios maniates, vindo de liam-
burg'o no vapor Pernambuco, no dia 30 de agosto de 1910 e
consignado á ordem.

Lote n. 20
TBC: Uma caixa n. 6, com trinta e oito kilos, pes0

liquido, legal, de sal de cosinha, puro, refinado, vinda de
Hamburgo no vapor CaMOCI1S, no dia 10 de agosto de 1910
e consignada a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 21
CM, contramarca S: Duas quartolas sem numero, vasias,

vidas de Liverpool no vapor Camocns, no dia 10 de .agoato
de 1910.

Lote n. 22

Dons trapezios empazados, tendo no centro AIS: uma
peça n. 8.081, de louça ri. 1, com trese kilos, peso liquido,
vinda de .Antuerpia no vapor Bellevue, no dia 12 de março
de 1912 e consignada a Hopkins Causer 	 Hopkins.

Lote n. 23 •
SDC: Uma caixa n. 1, com trinta "e dons Mios, peso li-

quido, de vidro em ladrilho grosso, branco, N'inda de An-
tuerpia no vapor Christian llorn, no dia 16 de abril de 1912
• consignada á ordem.

ATUTAZEN1 N. 3

Lote 97. 2.5
SC: Uma caixa n. 80, contendo sulfito de soda, puro, pe-

sando liquido vinte kilos; carbonato de ‘soda, puro, pesando
liquido vinte kilos;

Idem: Uma ciiixa n. 82, pesando vinte kilos, com pro-
dutos chimicos não classificados, ad valorem;

Idem: Uma caixa n. 2, contendo productos chimicos não
classificados, pesando bruto seis kilos, ad valorem, vindas de
Liverpooi no vapor Brantwoold e descarregadas no dia 16 do
dezembro de 1910.

Lote n. 25

JKC: Uma caixa de madeira ordinaria n. 83.546, vazia,
pesando bruto quatro kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Santos, descarregado no dia 15 de agosto de 1910 e consignada
a José Kowarick 6: Comp.

Lote 92. 26
Triongulo 72 — Contramarca OK: Um arnarrad., sem nu-

mero, de obras não classificadas de ferro batido simples (ta-
las de juncção), pesando liquido trinta kilos, vindo de Ham-
burgo no vapor Santos, descarregado no dia 15 de agosto de
1910 e consignado á Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro.

Lote 22. 27
Losango L — Contramarca D: Unia caixa n. 12, contendo

cincoenta e nove kilos, peso bruto nos envoltorios ., de estam-
pas annuncios, vinda cie Bremen no vapor Crefeld e descarre-
gado no dia 21 de novembro de 1910.

Lote 27. 28 .
. CR: Uma caixa sem numero, contendo: quatro kilos, peso

bruto, de cartazes annuncios; Ires kilos e seiscentas granimos,
peso bruto, de stearina em vellas, vinda de Hamburgo no va-
por Daria, descarregado no dia 31 de dezembro de 1911 o
consignada a Carlos Roque.

Lote n. 29
A entre dons angulos: Um amarrado sem numero, con-

tendo trinta e quatro kilos, bruto, de obras não classificadas,
de ferro batido, simples, vindo de Liverpool no vapor 2'hesvis
e descarregado no dia 12 de janeiro de 1912.

Lote n. 30
KF ra abertura - de dons angulos,• com contramarca' NB

Dons' ámarrados 'ris. 1 e 2; quarenta e Ires engradados ris, a
a 45, contendo peças de ferro para construcção de casas (telas
partm . ciáéptd armado), pesando bruto' doze • mil cincoenta e
seis kitos: ort-Ualtirein, 'N'rolumès ' sesses vindos de Liverpool
no vapor-Thespis,'deácarregado'no dia t. de janeiro 41Q 191g

e consignados á ordem..
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Lote n.,3l
Tbe Bristik M. Association Ltd.: Uma caixa n. 1.01G,

onteildo cinco e meio kilos, bruto, de catalogas, vinda de Li-
erpool no vapor Devonshire, descarregada no dia 24 de ja-

:leira de 1912 e consignada a Bristik Manufacturens Asso-

•
, Lote n. 32

IIS&C contrwarca H: Uma barrica n. 1, contendo duzen-
tos e cinco . kilos de ferramentas grossas (enxadas), vinda de
Liverpool no vapor Devonshíre, descarregada no dia 2i do ja-
neiro de 1912 e consignada a Humberto Saboya & Comp.

."	 Lote n, 33
AC coniramarca ,HB: Urna caixa n. 1, contendo (1,moito

kilos	 peites marróquinadas; setenta kilos, 	 de touro
graneado, 	 denominado couro da Russia, vinda; de Nova York
liO vapor Verdi e descarregada no dia 6 de fevereiro d .? 1912.

Lote n. 34
-ANS: Uma mala de papelão forrada de lona, n. 6.461,

'medindo de 60 até .-80 centimetros, vinda ;de Nova York no
vapor Verdi, •esearre g ada no dia 6 de fevereiro de 1912 e
çonsigua.da a 13ailus.

Lote n. 35
Junior — 1113:' Uma caixa n. 62, contendo: dezeseis kilos,

liquido, de estampas annuncios; trinta e cinco, bruto, de films
cinematograpilicos • impressos, vinda de Nova York, no vapor
Vendi, descarregada no dia G • de fevereiro de 1912 e consigna-
da á ordem.	 .	 r

Lote n. 36
PS na abertura de dous angulos: Uma caixa n. 218, con-

tendo onze kilos, bruto, de perfumarias de qualquer qualida-
de (pó de arroz e pomada), vinda de Nova York no vapor
Vendi, descarregada no dia G de fevereiro de 1912 e consigna-
da A. Plessuer.

Lote n. 37
Prefeitura ' de Nitheroy: • Treze volumes, ris. I a 13, com-

pondo unia machina para britar, vindos de Nova 'York, no va-
por Verdi, descarregados no dia G de fevereiro de 1912 e con-
signados a ordem.

Lote n. 38
I na abertura de dons angulos, com contra marca 5: Uma

caixa n. 101, contendo: unia duzia de cannivetes para aparar
pernas, com:cabos de metal ordinariq; deus Mos e quatro-
centas •graminas, bruto, de obras não clasSificadas de folhas
de Flandres, pintadas; onze kilos, bruto, de quadros grandes,
com molduras de madeira ordinaria, nao especificadas; Seis
e meio kilos, bruto, de cartazes annuncios; deus kilos e cem
grammas, bruto, de carteiras de couro, simples, vinda de Li-
verpool flor/apor Salust, descarregado no dia 13 de abril' de
4912 e consignada á ordem.

Lote n. sq
SL: Uma caixa n. 110, • contendo: um kilo e novecentas

.grammas, biuto, nos vidros ordinarios, de perfumarias ; qua-
torze e meio kilos de perfumarias, em vidro, n. 2, vinda de
Liverpool no vapor Tilian, descarregada no dia 25 de abril
e consignada a Societé Limozin. • •

.	 .	 Lote n. fll

Duas Caixas na.. 1 e 2, contendo desinfectantes não
classificados, peso bruto, nas 'atas, ceei() e setenta kilos,
ad-valorem;

Idem: Uma caixa n. 3, contendo quarenta -e sete kilos,
bruto, ..nos envoltorias, de . .sabonetes medicinaes, compos-
tos, vindas-- de Liverpool•no vapor Tilian, descarregadas no dia
25 deLabril de 1912 e consignadas a II. Neuthamp Sz.. Comp.

-	 :
Lote n.41

Triangulo—TL & C. : Quatro caixas ns. 7 a 10, contendo
vinte bicyclettas de duas rodas, com um assento, para adultos,
vindas de Liverpool no vapor T itlan, descarregadas no dia 25
dé .'abril . de 1912 è consignadas á'ordeM., - •

• Lote n. 42
Duas. barricas ris. 8' e 9, contendo oitenta e oitoki-

los,..Jiquido legal, de acido citrico, crystalizado;.
LITma: caixa n:' -1p, contendo cincoenta kilos; peso

jinuido, de cremp -tartaro; ijtpái yindãã de Geitoya no yápcir
•

Chile, descarregadas no dia 10 de maio de 1912 e eJnsignailaa
a Bandeira c5,-, Santos.,

Lote n. 43
LC: Um barril n. 243, vasio, inteiro, n• • :o de Genova nci.

ri,-apor Chile, descarregado no dia 10 de maio de 1912, e consi-?
gnado a Luiz Camuyrano.•

Lote n. 44
PAC: Dous pacotes ns. 112, contendo jornaes, pesandd

oito kilos, vindos de Genova no Vapor Chile, 'descarregados na
dia 10 de maio de 1912 e consignados á ordem.

•
Lote n. 45

AD—CB: Um engradado ri. 215, contendo um espelhd
não especificado, ad-valorem, vindo do . Havre no vapor,
Quessant, descarregado no dia 17 de maio de 1912 e consignado
á ordem.

Lote is. 46
FPM: Uni barril sem lunne,ro, vasio, inteiro, vinda da

Havre no vapor Ouessant, descarregado no dia 17 de maio, dO,
1912	 consignado a Francisco Pinto .Monteiro.

Lote n. 47 •	 •
; PC: Uma caixa n. 7.753, contendo trinta e dous

bruto, nos envo/torios, de doces confeitados, vinda do !lavrei
no vapor Quessant, descarregada no dia 17 de maio de 1912 g
consignada a Pimenta Oliveira Jz Comp.,

Lote n. 48
ES: Cinco caixas ris. 4, 8111, contendo vinhos espumosoã;

pesando bruto, com as garrafas, duzentos e vinte e quatro
kilos, vindas do Havre no vapor Quessant, descarregadas na
dia 17 de maio de 1912 e consignadas a .11.1me. E. Saubutit.,

Lote n. 49
NC: Dez caixas as. '385194; contendo 500 garrafas com

aguas mineraes naturaes, pesando bruto, com as garrafas, oi-,
tócentos e vinte kilos, vindas do Havre no vapor Quessant, des-m
carregadas no dia 17. de maio de 1912 e consignadas á Nave'4s,--ganias & Comp.,

Lote n. 110	 t",
Avaliar: Uma caixa sem numero,' contendo vinho COMMU/21

até 14° grãos, em vasilhas de barro, pesando bruto, dezenova
kilos, vinda do Havre no vapor Quessan.t. descarregado, no di,Á
.17 de maio de 1912 e consignada a .Aveliar & Comp.

Lote n. 51 •-
B: Uma caixa n. 1, contendo tres e meio kiloã, liquidcV

de roupa feita não especificada, de filá de algodão, bordado-
ad- valorem, vinda do Ila.vre no variar Quesiant, descarrega
no dia 17 de maio de 1912 e conignada, a Aneff.Frères.„

Lote
JI1C: Dez barricas sem numeres, contendo estanlid

verguinhas, pesando liquido noweentos o noventa Mos, vindas
de Hamburgo no vapor Petropol.;.s, descarregadas no dio 5 da
junho de 1912 e consignadas a João Ramos & Comp., 	 •

Lote n. 53
Nobrega• Santos: Um barril sena nianoro, vasici, Intelfaa

vindo de Hamburgo no vapor Petnopolis, e descarregado na
dia 5 de junho de 1912, .

Lote n.M
NV: Duas barricas sem mimem, com cimento Portiand

em pó, pesando liquido 'duzentos o oitewa. kilos„ 'vindas
Hamburgo no vapor PetropoZis, desearregadaa no clio 5 • dei.
junho da 1912 e consignadas.á odern.'

Lote n. 55
.	 GC: Unia caixa n. 15, contando carrinhos de quatrO.
rodas, completas, pesando bruto oitenta kilos; •

Idem: Uma caixa n. • 43.257, contendo vinte e cinco kik%
bruto, nos envoltorios, de cobre, é massa (mercadoria omissari
ad-valorem, vindas de Genova, no vapor Clivegron, descar-:
pegadas no dia 27 de junho do 1912 e consignadas a Guinl,fc

Lote n. 56
LB :Uma Caixa n.4.083,contendo: tres kilos, liquido,de obratão - classificadas de- cobre, simples; cinco kilos e qiiatrocentaf-



gr. amIll as, liquido, do obras não . cia ...sifiaadas, ti, , 	1.' • bai

simplos, vinda deSouthampta'a fl. vapar pvpsif
no . dia 25 'de ItinhO . da 1912 e conVgna.ii. ab 1.1ôyd - ifra-

gileivo, sociedade anonyma.
• Lote n.'57

aia'a
..ida a lu & da trna, ilhanittativa .da barra de Cahedello, no . Estarlo..da .. ..
Parahyba.1	 •	 .	 ......,	 .	 .. • -	 •	 .	 .,

Segnn la r seeça", da Superintendencia de Portos e Castas, 21 do. .
junho de 19 .13..-11aacrio Augusto de Siqueira, ' capitão•de corveta, •
chefe interino cia 2' secção.
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Erc,B; Tres saccos sem ninner ,)s, contendo obras não
ciassificadas de ferro batido, itnpIes, pesando bruto sa , :anta
Mios, vindos de Southampton no vapor Persiana. descarregados
no dia 25 de junho de 1912 e consigna•los á Estrada de Ferro
Central do Brazil.

Lote n. 58
Rectangulo SC:C: Uma barrica sem numero. contendo

duzentos e vinte o cinco kilo:, bruto, nas latas de tinta para
pintura, preparadas a oleo, vinda de Southampton no vapor
Persiana, descarregada no dia 25 de junho de 1912 e consi-
gnada a Sampaio Corrêa & Comp.

4s:Y	 Lote n

ARU: Uma caixa n, 2, contendo onze kilos. bruto, nas
garrafas, de amostras de liquides, ad valorem, vinca de (o-
nova no vapor Duna. descarregada no dia 27 de junho de 1912
t consignada á ordem.

Lote n. GO

FCC: Urna caixa ri. GO, contendo oitenta o quatro kilos,
liquido, de forros para chapéos, de tecidos de algodão, sim-
ples o g.ommado, vinda de Genova no vapor Duna. descarre-
garia no dia 27 de junho de 1912 e consignada á ordem.

Lote n.

.TS 'Fres caixas as. 7.070178, contendo cento e vinte e seis
1;ilos, bruto, nos onvoltorios, de estampas-annuncios, coitadas
sobre papelão, vindas de Genova no vapor Duna, dr searrega-
das no dia 27 de junho de 1912 e consignadas á ordem.

Lote N. 62

TIV: Uma caixa n. 255, contendo cinco kilos e oitocentas
ffammas, bruto, nos envoltorios, de cabano humano, até cin-
coon ta centímetros cie comprimento, vinda cio Canova no va-
por Duna, descarregaria no dia 27 de junho de 1912 e . consi-
.gnada a Corrareti & Comp.

Lote n. 63
Triangulo &Prazila com contramarca BS: Um barril n. 150,

.Conlendo ()loa de linhaça, coado, pesando bruto duzentos e treze
e liquido (Puto e oitenta Mins, vindo de Southampton

no vapor Persiana. dascarreeado no dia 25 do junho de 1912
consignado a Ilime & Comp.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser r ?re-
matadas ou suas amostras estarão á disnosição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso co
'dirigirem, antes do leilão, ao fiel da armazem.

Lavrado o termo de arrematação. entregar o arrematante
ito escrivão da praça o signal de 20 O l" em Will/eito, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do II io de Janeiro. 20 de junho de 1913,
() ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Ministerio da Marinha
Capitania do Porto

Da ordem do Sr. capitão do Porto, previno aos commandantes de
navios a vela e a vapor, nacionaes e estrangeiros, donos e arraes
embarcações do trafego do porto que, por couveniencia de deixar safo
e desembaraçado o canal para os vapores que demandam o cáes do
porto o vice-versa, • fica prohibido permanecorem aquellas embarca-
ções ancoradas entre o eles e uma linha tirada da. ilha de Santa Bar-
bara ao morro de S. Lourenço, em Nietheroy.

Os infractores pagarão a multa de arei:n .110 com o regulamento
das Capitanias de Portos.

Secretaria da Capitania de Porto do Rio de Janeiro, 20 de junho
de 1913.—José A. Ayrosa, secretario.

SUperintendencia de Portos e Cosas

. SEGUNDA SECC,a0

AVISO AOS NAVEGANTES N. 88	 .
•

Restabelecimento da luz da boja illuminatica da barra de Cabedello, no
Estado da Parahyba

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino do portos e costas, aviso aos "navegantes que se acha restabele-

Da ordena do Sr. capitão de mar e gurra suparintendente inte-
rino de portars e erstas, aviso aos navegantes que se acha restabele-
cida a luz da boia illuminaliva Sul do Banco Inglez, no porto externo
do Recife, Estado de Pernambuco.

Segunda secção da Suparintendancia de Portos e Costas, 21 do
junho de 1013.— Rogcrio Augusto de Siqueira, capitão de corveta
chefe de secção.

Ministerio da Guerra

Esaola Militar

113 ordem do Si. coronel commandante e presidente do conselho
administrativo, far» publico que no dia 211 do corrente, ao meio dia,
recebem-se propostas para o fornecimento, durante o 2° semestre do
corrento anuo, dos artigos abaixo especificados para o forragearnento
da cavalhada em serviço nesta Escola, a saber:

Por kilo: alfafa do Rio Grande, alfafa do fio da Prata, (anilo de
trigo, fubá grosso de milho, milho [Mudo vermelho.

Todos os artigos a forwro p serão de primeira qualidade e livres
de qualquer t ira ou envoltorio.

As prornstas serão em duplicata, ambas as vias escriptas a tinta
pret c, sem rasuras ou emendas e assignadas pelo proponante ou Éeus
procuradores, devendo estes apresentar no acto da concurrencia as
respectivas procurações.

Os proponentes deverão comparecer ou fazor-so representar por
seus procuradores, afim de assistirem a leitura das propostas e ru-
bricarem as da seus competidores, de accUrdo com a lei n. 2.221, d
30 de dezembro de 1909.

Para habilitação a esta concurrencia, os proponentes devem
requarer préviamante sua in scr.pç_o, „tintando ao seu requerhnento
certificados dos impostos de industrias e profissões e licenças que pro-
vem acharem-se quites com a Prefeitura e Fazenda Nacional, do-
cumentos nstas que servirão para o conselho julgar préviamento e
antes da leitura das propostas das idoneidade dos proponentes e da
habilitação delias para fornecerem os artigos que pretendan
propor.

Para a garantia da assignatura do contracto os proponentes
depositarão no cofie do conselho administrativo a quantia de fim
(cem mil réis) e mais tarda quando tenham de assignar o respectivo
contracto farão uma caução corraspoudente a 5 °s do valor provavol
dos artigos a fornecer..

Em tudo mais scrão observadas as determinações expressas na
lei n. 2.221, da 30 da dezembro de 1909, art. 51, alinea A a G.

Secretaria da Escola Militar, Realengo, 20 de junho de 1913.—
10 t-nente Barros Fournier, secretario.	 i•

Dirinisterio da Viação Obras PuMicas

Directoria Geral de Viação

EDITAL DE coNcunnuNcrn PARA A coxsTaccOo DA ESTRADA DE FERRO DR
PIQUETE A ITAJUDA'

De ordem do Sr. ministro se faz publico que fica adiado para
21 de julho proximo vindouro o recebimento das propostas para a
construcção da estrada de Piquete a Itajubil, á vista da necessidade
da modificacão tabella de preços a que se refere o edital de coa-
2urrencia, devendo vigorar para a dita concurroncia as que nova.
mente vão sor distribuidas aos interessados logo que forem convidados
para isto.

Directoria Geral de Viação, to de maio de it13. — 4f/e2
colo da Cunha Maciel, director Geral, ,"- `•

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

aviso Aos NAVEGANTES N. 89

Restabelecimento da luz da boia illuminativa Sul do Banco Inglez,
no Estado de Pernambuco
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• De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril.
do corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria gerai, serão receia ias e
abatas propostas para a construceão da Estrada de Ferro da Pipite
a Itrajua de que trata o art. 51 da lei n. 2.54a, de • de jan e iro de
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de jan iio d
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo deerJto nu-

• meio 9.638, de 26 de junho de 1012.
A estrada será coustruidaesob as C011tiiMS seguintes:

A construcção da estrada comprehsnde:

I°, roçada e destocatnento ;
2°, terraplanagem necessaria á construceão do leito da estrada e

suas dependencias; •
3°, obras de arte;
4°, edificíos e dependencias;

enrocamentos, revestimentos o o raras oas d consoli-
dação;

60, assentamento de material fixo;
70 , assentamento da linha telegraphica;
Se fornecimento de trilhos, desvios e accessories, soperstroctit-

ras metallicasonaterial rodante, caixas de agua, gyradores c motores,
machinas e ferramentas e mais material necesanio ás offieinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da eonstrucção da estrada serão observadas as con-
dições geraes e especificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 21 de janeiro de 1913, as quaes faz ;ia parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construcção

II
 serão iniciados dentro de 30 dias,

contados da data da assigeatura do contracto, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractanto era apohces, papel, de 5 % do
uros ao anuo, ao par, a importancia do atesto da mencionada estrada.

IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pelo contractanto durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se os preços da tabc11,1 propostos pelo contra-
ctante.

Todo o material fixo e rodante, inclusiva superstructuras me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previamente subrnettido
á approvação do Governe, bem como o teia) do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedora, accreseidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approeados.

-Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não setnce . ão mais alterações por
eceasião das medições finaes.

Nenhuma supentructura metallica sei i aeeelta e incluida em me
dieã.o si não forem apresentados os calculos justificativos de resistencia.

V

Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo
Governo se fará a medição final e C011SeqUCtita pagamento definitivo.

O Governo, porém, poderá tornar conta de qualquer trecho para
estabelecer o trafego corno julgar conveniente, muito que não tenha
sido feita ,a naecjiçã() final._

VI

A cetoservação dos trechos concluidos correrá por conta do con-
tractante, Como constructor das obras, até que sejam recebidos peio
Governo.

• VII

E' concedido ao contractante o direito de desapropeiar, por uti-
lidade publica, na farina das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias
ireccssarias á eonstrucção da estrada.
•

Para todos os effeitos, é considerada servi90 federal a obra qum
". é objeato da presente concurreticia. Não gosara, poiétn, o contra-
. ctante, de isenção do direitos aduatieiros para qnalquz gatsúRI que

tivwsle importar,.

VII/

A fi-ealelaeão da construceão da estrada de tarro será exercida
pela Itepaeteret Fa lera' das Estradas, devendo o contractaine eutrar
annuilidente para o Tlee ouro Nacional com 1:500$ por kilometro de
esteada mm fraceãode tua kilometro, por seine-tres adiantados, para
as r •p eetivas; despezas, dez dias andes do inicio do semestre, ficando
obriet.10 ao juro de mora de 9 ^A ao anuo, no caso de ser excedido
este prazo.

A queta lo fiscalização, betu como as importancias despendidas
com as (lesa yriaeõee, sorã restituidas ao contractante na primeira
medição de 'trabalhos que 6e seguir.

IX

Para garantia da fiel execdeão do contracto, além da caneeto
20:000$ de que trata a clausula XII. serão retidos te 	 de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesaia caução no
Thesouro Nacional.

X
Verificada a fiel execucão do contracto de construccão, será

entrone ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a caução feita no The.souro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI

O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula I/ para a
conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mem.() Governo.

Finda a prorogreão concedida, que não excederá de seis onzes
o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo

200$ por dia até quatro mexes
400$ n dia até oito mezes
1:000$ por dia, de oito mezes em diante.
O producto destas multas. será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega c¡
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesquer outras infracções do contracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:006$ a 20:000$000.

XII

O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução do
20:090$ para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:0005, feita na forma citada, ficará pertencendo
União, si o proponente aeceito deixar de assignar oconVacto mio praz
de 10 dias, contados da data em que fia" publicado nó Diario 011iciM
convite para esse fim. 	 4,;

XIII

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-
pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos :

1°, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI;

20 , si suspender os trabalhos do construcção por mais de 13 dias,
sem consentimento do Governo

30 , Si empregar operarios em numeeo tão insufficiente que de-
monstre da parte do contractante dosidia ou propos:ito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independenteS
da vontade do contra ctaute, reconhecidos a juizo do Governo

4°, a greve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhes.

Verificada a reseisão do contracto, nos termos das condieMs
precedentes, nenhuma inderrinização •será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras reatizarlas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a cauçao de 20:000$
e o reforço de gim trata a clausula IX reverterão em favor
União.	 •

XIV

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tia...,
bailios devendo ser esses preços escriptos por extenso e lambem ein
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente selada., acompanhará a proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação inie'
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado Á:
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços dá
unidade, de acetirdo com a fiscalização. No caso de desaccerdo, serãe
os mesmos 'preços fixados por tr f.... 3tbit.prá! con(10 dous ludica.dos,
r_21as partes contractaatos.

..~11:bral
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Si estes não chegarem a accórdo, escolherão o terceiro que des- •
empatará.

XV •
• • A • caução e a retenção de que trata a clausula IX podorao ser

-feitas em apolices da divida publica fadara' e não vencerão juros ne
caso de o serem em dinheiro..

XVI

A fiscaliza.ção poderá, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
terminar que o contractante augmente o pessoal o material, afim de
sereme lies activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-

' ctante. finda a prorogação-, nas multas previstas na clausula XI
• quando' por falta de cumprimanto daquela determinação taes prazos

• forem excedidos.

XVII
A concurrencia versará sobre;

• a) idonaidado do proponente;
, preço da coostrucção.

XVIII

e proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,
sobre o qual escreverá: Propesta da... (nome do proponente). A pro-

•. posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os .preços de unidade &avidamente escriptos em algarismos o por
eetenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas -e sem condição fera
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidada e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo ouve-
' -lappe, ixualinente lacrado, que será entregue no dia designado para
• • o reeilimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abortos todos
os envelopoas, desenteaulando-se deites os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os onveloppes com as propostas de preços
do unidades, fechadas como se acharem, em MU mesmo envolucro
oue, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no alinisterio da Viação e Obras Publicas,

, sob a guarda do director geral de Viação. Dantro do tre s dias serão
' publicados pelo Dia mio Offiebt os nomes dos proponentes julgados
„ idoneos para o contracto o annunciado o dia para a abertura das
r• propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-

nentes as rospectivas propastas fechadas, como foram entregues.

O GOV01110 reserva-se o direito da julgar livremente sobre a
idoneidade anora!, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada polo Governo uma commissão de cinco
membros para o exame o julgamento da provas do idoneidade

- • exhibidaS pelos proponentes.

XIX

A preforancia será dada ao concorrente que apresentar menta'
preço para a construcção.	 .

• Esse preço será calculado multiplicanlo-se os volumes ou quanti
dados que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sommarido-se os
diversos productos assim encontrados. Esta sulina será o preço da
construcção tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do , proponente.

. • Paraerapho uniCO. Fica expressanuante entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar-para mais ou para menos, de accórdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos. • •

XX

As plantas, perfis e mais documentos ficam á. disposição dos pro-
ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.

• •
XXI

Si o proponente aia:eito deiiirale..aasignat• ontracto,o Governo
, reserva-se o direito de elamar o iinniediato eu preço ou abrir nova

concurrencia. -• 	 •• ......	 .	 ....	 .

• ; XXII
•

•
• Os inateriaes'e trabalhadores destinados á ,construoção das obras

•.• da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
4e $9 í sobre as respectivas tarifas. - .	 „

• -	 XXIII
. i	 .

No dia da assignatura, do contracto á Inspocteria, Federal -.das
Estradas entregará ao contra,ctante os • 'documentos concernentes, áa, 41‘
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edift

•cios, obras de arte, etc.: 	.
rSi não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos temi

cionados na condição 11; os quaes passarão a ser contados dá data em]-que a mesma se effectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kil 92.r., •
metros. -

XXIV
Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-

grante do contracto que fôr assignado, não poderão soft'rer alteração i
alguma, quor durante a execução das obras, quer por OCESSia0 da )
medição'final.	 .-•

XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concura
renda, declarando-a sem effeito, caso nenhuma 'das propestas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem qua dali possa resultar
para os propone•tes direito algum a qualquer juro ou indeinnisacão."

• s
Directoria Geraí de Viação, 25 de janeiro de 1913.-4f/bui

Glycerio da Cunha afacid, director geral. 	 •

Inspectoria Federal de Portas Rios e Canaea

CONCERRENCIA PARA A ecessenucç,lo DE II •RNIAZENS ExTERNOs DE 20mX50°'d
PARA AS OBRAS DO PORTO DO .Rio DE JANEIRO, CO31 DOES,PAVDIENTOS

De conformidade com o art. 51, letra. G, 'da-lei ri. 2.221, de
de dezembro de 1909, abaixo publico, de ordem do Sr. inspecto:, a,s
propostas abertas e lidas em IS do corrente, na séde desta inspeAoa.
ria, á Avenida Rio Branco n. 52, em presença da commissão
guiada para esse fini o dos concorrentes Heitor de Mello, Germanel
& Comp., R. Iiebecole & Comp. e A. Buchmullor e Milton Cruz &!
Comp., para construceão de 11 arinaZenS externos de 2021 ><50, para
as obras do Porto do Rio de Janeiro, com dous pavimentos, nos ter-
mos do edital de 18 de abril do corrente atino.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1013.—Luis de Castro, Me'
cretario.	 •

N. 1

Tabella das quantidades de obras e preços de unidades a que se refere
o edital de 19 de maio de 1913, abrindo coneurrencia para a:con-;
strucção de 11 arinazens externos, com deus pavimentos, de
20x5O ra para as obras •do porto do Rio . de Janeiro

• • Especificações—linidade3—Quantidades—Preços
Piloamento de terra no interior dos arma-	 •	 .	 •

zens, m3 	 	 7,00 	1$200
Asphaltamento do solo sobre uma camada

0°',15 "de concreto e 0°,025 de as-
phalto, m2 	 	 -11.000	 32$000

Paredes de- concreto armado com 0°1,10 de
• -espessura, revestidas, incluindo a ossa-

tura metallica, de accôrdo com as espe-
cificações, in e 	 	 • 45.500

Ornamentação das • fachadas, incluindo ci-
malhas, etc. ,• m2 	 	 8.530•

Soalho de concreto armado com resvesti-
monto dos dons lados, incluindo metal
déployé, in2 	 	 • 10.350

Armação de aço montado, kilo 	  2.9l2.900
Telhado de vidro fosco, com 0°1 ,005 do es-

pessura, incluindo chumbo em lençol,
m2 	 	 3.520

Venezianas de ferro galvanizado com regoaa
• de 0°,003 de espessura, kilo  •

Telhado de telha franceza, na2 	•	 8.050
Escadas de cantaria lavrada,- tuna 	  • • 	 23
Escadas da ferro fundido, uma  •	 I

Esquadria:
a) madeira de lei, com veneziana,' vidro

e postigo, m2 	
• b) portas de ferro corrugado, m2 	

• e) portas de ferro do 2° pavimento, m2 	
. • (1) mezzaninos, bandeiras e gradis do-

ferro forjado, ui2 	



• 'Caixilhos de ferro e vidre foseo . ne-pavi-
. mento terrect, m2 	
Soleirds pdra7porta's', tima, .

.400
r

308000
150$000

Calhas'grandes de ferro galvaniiadci, metro 1.220 8$000
Algerozes' chatos de ferro fundido, metro 	 7•0 90000
Pintura a oleo em tres mãos, m2 	 62.000 10200
Muralha de alvenaria ordinaria rejuntada

com capeamonto de cantaria, metro 	 220 428000
'Solo da platafórma, revestido de	 concreto,

m2 	 680 88000
¡Cobertura	 das copulas com	 cternite, in-

cluindo o gradil de guarnição, m2 	 120 15$000
'-Linha	 Decauville	 com	 trilhos	 do 10 k. o
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zans, m3 	
Asphaltamento do solo sobre uma camada

de 0,15 de concreto e 0,025 de as-
phalto, m2

Paredes de concreto armado com 0,10 do
espessura, revestidas, incluindo a ossa-
tura motallica do accôrdo com as espe-
citicações, m2

Ornamentação das fachadas, incluindo ci-
malhas, etc., in2 	

Soalho de concreto armado com revesti-
mento dos dons lados, incluindo metal
deployé, m 22 	

Armação de aço montado, kilo 	
Telhado de vidro fosco, com 0,005 de espes-

sura, 'incluindo chumbo em lençol, m2

m 	

Venezianas de ferro galvanizado com re-
goas de 0,003 de espessura, kilo 	

Telhado de telha franceza, m2 	
Escadas de cantaria lavrada,	 a
Escadas de ferro fundido, uma 	

Esquadria:
a) madeira de lei, com veneziana, vidro O

postigo, m2 	
b) portas de ferro corrugado, m 2 . 	
c) portas de ferro do 20 pavimento, m 2 	
d) mczzaninos, bandeiras e gradis de ferro

forjado, m2 	
Caixilios de ferro e vidro fosco no pavi-

mento terra°, 1112 	
Soleiras para portas, urna 	 .
Calhas grandes do ferro galvanizado, m..
Algerozes cliatos de ferro fundido, na 	
Pintura a oleo em ti-eses mãos, m2 	
Muralha de alvenaria °Minaria rejuntada

com capeamento de cantaria, m 	
Solo da plataforma, revestido de con-

ereto, m 2 	
Cobertura das empolas com eternite, con-

cluindo o gradil de guarnição. m 2 	
Linha Decauville com trilhos de 10 k.o m-c,

cantoeiras para contra-trilho, talas,
grampos e parafusos, kilo

Assentamento da linha acima, incluindo
dormentes de madeira, m 	

Gyradores para as linhas acima, um 	
Guindastes para 1 4/2 tonelada, um 	
Guindastes para 1 tonelada, um 	
Trilhos para os guindastes acima com 22,5

kilos por m. c., kilo

:Tabella -das quantidades de obras e preços 4e-unidades a que se refere
o edital abrindo concurrencia park a construção dg onze armazens
externos, com dons pavimentos de 20X50 para as obras do Porto .
do Rio de Janeiro

Especificações-Unidades-Quantidade-Preços

Piloamento de terra no interior dos arma-

Piloamento de terra no interior dos arma-
zens, m3 	

Asphaltamento do solo sobre uma camada
de 0,15 de concreto e 0,025 de as-
Omito, in2 	

Paredes de concreto armado com 0,10 de
espessura, revestidas, incluindo a ossa-
tura metallica de accôrdo com as espe-
cificações,

Ornamentação das fachadas, incluindo ci-
malhas, etc., ni2 	

Soalho de coarcto armado com revesti-
Mento dos dotts lados, incluindo metal
déployé,

Armação de ao montado, kilo 	
'telhado dê vidro fosco, &ma 0,005 de espes-

Ura, incluindo clismilio em lençol, m2.
VenkiMas de ferro galvanizado com re-

,45¡-: Uale 9,941...sk eSidhüfb

m-c., ca ti 	 para contra-trilho,
talas, grampos e parafusos, kilo 	

assentamento da linha acima, incluindo
dormentes de madeira, metro 	

Gyradores para as linhas acima, um 	
, Guindastes para 1 1/2 toneladas, um...- 	
'Alindastes para 1 tonelada, um 	
'Trilhos para os guindastes acima com 22,5

ks. por m. c., kilo 	

Especificaçõas - Unidades -- Quantidades - Preço das unidades

Piloamento de terra no interior dos ar-
mazaits, 1113 	

Asphaltamento do solo sobre uma camada
de 0,15 de concreto e 0,023 do as-
pha lto, ni2 	

Paredes de concreto armado com 0,40 do
espessura, revestidas, incluindo a ossa-
tura metallica de accôrdo com as espe-
cificações, 1112 	

Ornamentação das fachadas, incluindo ci-
malhas, etc., m2 	

Soalho de concreto armado com revesti-
mento dos dons lados, incluindo metal
daployé, m2 	

Armarão de aço montado, kilo. 	
Telhado de vidro fosco com 0,005 de espes-

sura, incluindo chumbo em lençol, m2
,Veneziana de ferro galvanizado com regoas

de 0,003 de espessura, kilo 	
Telhado de telha franc,eza, m2 	
Escadas de cantaria lavrada, uma 	
Escadas de ferro fundido, uma 	_ .

Esquadria:

a) madeira de lei, com veneziana, vidro e
postigo, in2 	

1)) portas de ferro corru gado, m2 	
'C) portas de ferro do 2° pavimento, tn2 	
d) mezzaninos, bandeiras e gradis de ferro

:	 forjado, m2 	
Caixilhos de ferro e vidro fosco no pavi-

mento terreo, 1112 	

Soleiras para portas, uma 	
Calhas grandes de forro galvanizado, metro
Algerozes chatos de ferro fundido, metro 	
O'intura a oleo em tres mãos, m2 	
Muralha de alvenaria °Minaria. reputada

com capcamento de cantaria, metro 	
Solo da plataforma, revestido de concreto, tn,2
Cobertura das cupolas com cternite, in-
v	 cluindo o gradil de gnarnição, m2 	

	

p

iliba Decauville com trilhos de 1Q-k.0 m-e 	 ,
.^' cantoeiras para contra-trilho, talas,
- grampos e parafusos, kilo 	

'S. por tu-c., kilo

' çiç JApáro, 14 de jutilio do 1913 .-a,áfáuvita_ Sz Coipp..

7.400 $900

11.0D0 12550

15.500 108750

8.530 55000

10.350 118750
2.91.2.000 52a0

3.520 75000

112.640

' ;
8.62530

:8903007 00'1223
11 1:3605000

610 378000
350 205000
308 288500

1.160 275500

400
56

1222588000000

720720
78400

105800
$010

-
220 418000

680 75000

120 205000

55.000 $16.5

"20
48000

2 7 1005000
22 3:0505000
22 1:8008000

49.500 $290

	7.400 	 25000

	

11.00	 115880.

	

15.500	 115000

	

8.580	 85000

	

10.350	 115000

	

2.942.000	 $268

	

. 3.520	 180200

	

WirfflO	. 0100.

.	 Rio de Janeiro, 14 da junho de 1013.-Por procuração,
ton Barbosa Rodrigues Pereira.

55.000

1.320
27
22
22

49.500

8220

40600
1508010

3:9008000
2:1005000

$250

Washing-

r„T

Tabella das qualidades de obras e preços de unidades a que se refere o
edital do Diario Oflicial de 7 de maio, para a construção de 11 ar-
mazens

Assentamento da linha acima, incluindo
f • dormentes de madeira, metro 	
pyradores para as linhas acima; um 	
obindastes para tinia e meia toneladas, um
£tiindastes para urna tonelada, uru 	
T illtos para os guindastes acima com 22,5

7.400 60000

11.000 135200

15.500 165200

8.530 88000

10 350 14$000
2.042.000 5218

3.520 MOO

112,610 8357
8.650 moo

23 4005000
11 1:4758000

610 428000
-	 350 218000

308 308600

1.160 28$700

400 68200
SG 1308000

1.220 75800
720 148500

62.000 10000

220 388000
680 7$000

120 128000

55.000 $155

1:320 55500
27 •	 98$500
22 4:0178000
22 2:1655000

- •	 49.500 $g"3

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1913.- fl. Rebechi & Comp.

N. .1
Tu brita das quantidades de obras c preços de unidades a que se refere

o edital abrindo concurrencia para a construeção de 11 armazens
externos, com dons pavimentos de 20 m x50°' para as obras do
Porto do Rio de Janeiro

Especificações-Unidades -Quantidades-Preço das unidades



-
Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

-
De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. remettenteS

ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as ne
prazo de nrn armo, a contar desta data.

As referidas corraspoodencias estão á disposição de quem devie
demente as reclamar na 3' seleção desta administração (the.:
souraria) das 11 ás 2 bocas da tarde, nos dias uteis, durante
um alma.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagar0
multa de 25 se, sobre o valor encontrado. 	 „

Registrados com valor

Numero de registro — procedencia — destino •
' Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, endereçaria a Mariti'

José, com o valor declarado de vinte mil yéls, em S. Paulo.
Carta n. 9.455, procedente de Nitheroy, endereçaria ao Esmo':

Rohe, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
réis em sellos. t	 ;.

-
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Telhado do telha franceza me 	
Esea.las decantaria lavra"da, urna.. 	
Escadas de ferro fiindielo, ama 	

.	 Esquadria:
a) anade.ira de lei, com velleziana, vidro

e postigo, me 	
b) portas de ferro corteigado, me 	
c) portas de ferro do '2° pavimento, nue 	
d) inerzanieos

'
 bandeiras e :gradis de

ferro ferjado, ni5 	, 	 	 .	 i. i Go 	 303000
Cabeillies de ferro e vidro fosco 110 pavimento

' termo, me .. 	 	 .	 400	 ""-51g/00
Soleiras para portas, orne. 	 	 653000.

	

Calim,s grandes de ferro golvailludo, metro:	 1.220	 103000

62.000

	

Aleerozes dates de ferro fundido, metro... 	 720	 1.03000
!viatura a ele° cm ires mãos, m5 	 	 .13000
Muralha de alvenaria ordinarla rejtintada

	

com c.apeamerito de cantaria
'
 metro—	 220

Selo da aaataforina, revestido de (onere-,
to, nit 	

Cobertura das ,cupolas core eternite, in-
cluindo e gradil de guarnição, 11i2 . ... .

	Linha Decau Ville com trilhos de 10k „o in-c 	 ,
cantoeiras para ocyntra-trilhos, talas,
grampos e parafusos, tilo 	 	 Z5.000

Assentam e- ,to da Inata acima, incluindo dor-
mentes de me.deira, metro.. ..... 	 	 1.320

Gyra.dores para as linhas acima, um.  •	 •	 27
GuindaStes para 1 t/e. teneladas, um 	 	 22
Guindaste para 1 toiielada, em 	 	 22
Trilhos para os guindastes acima com

22,5 ks. por ni..e, tile 	 	 49-500
ílio de Janeiro, 13 de junte) de 1a13.— A.	 elasmiler e Alitton

Cruz &Comp.

Directoria Geral das' Correi(
SUB-UMUCTORIÀ 3)3 TRAFEGO

•De ordem do Sr. sebelieecter, COOfid0 a comparecerenti na
tr a secçâo desta .Sub-dirii~la, no prazo de 10dias, ias interessados
abaixo mencionados, afim ttrt 1.k...clamarem as encommendas chegadas
sen en1eree.0 de residenett pelos paquotee , Cap Finisterri ,0 Ifohen-.
St a iffen :

'Alberto Knoblocn.
A. J. de Castilho.

'Carias Pereira.
Pedro Arino Rolos.
A. Caldas.
Ainerico Gençaives.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1013. — O secretario, Severino

Directoria Geral . dos Correios

S1:13-011VEGTOR1A DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahisfa em refego

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
metentes ou os destinatarios abaixo, da corresponden.iia que
rentérn valeres,' eahlida em refugo no segundo trimestre • do
anuo preetimo findo (1912), a. comparecerem na thesouraria
dista iepartição, afim de lhes ser entregue, dentro do praia
de um anuo, preenchidas •as formalidades regulamentares e
POS o pagamento da multa respectiva.

•
Numero do ri4;ibtxudo — Destivat 	 — 3;rocedencia Reruettento

N. 5.257 — Jõsd Leite Ribeiro — District° Federal —
Ignorado.

N. 121.877 — Emiliano Coelho — Avenida Central
Nilalino.

'N."601 v — José M. Silva — Praça Municipal — Joaquim
N. Silva.

"Ne 523 Nomarda Vieira Parga — Botafogo — Thome-
zia Anicho Parga.

N. 5.050 — Amiio tios Santos— P. Duque — Maria.
N. 4.007 — Seeerino Alves da Silva — Ignorado — José

Oliveira da Silva..
N. 266 — Igreja de Jesus — Botafogo — J. M.

• N	 1H — 'rossidoreio-Xavier Ribeiro — Caseadura
Valladares.
N. 6.071	 ',lei() Antonio — Idem — Annibal,.	 • *"
N. 61.000	 Lutza Thereza =•"rendrido

I	 N. 37.298 — José Caspary — Ignorado — Elzia dó' Ari;s,
. drade.

N. 79.612 — Jacques Stourdze ,-- Largo da Lata;
Ignorado.	 )I

N. 42.076 -.- Antonio Mendonça — Avenida Central %,..1.
Ignorado.	 •

li. 562.8.3 — Rapheel Martins — Idem — Idem. t.
N. 29.324 — Duarte 1()Sé — Idem — Idem.

• N. 2.619 —1. Barreto — Idem — Idem. . 
N. 55.416 — Lages dz Comp. — Idem — Idem. 	 1:14)
N. 42.831— Pedro Assis de Oliveira — Idem — Ideni. . t.

• N. 3.217 — A. C. de Freitas t.% Comp. — Idem — Ide 1.
Primeira sução do trafego, 22 de março de 1913.— Se.re,

'Vindo de secretario, &merino Weiva, chefe de seeeão. 
,

„
Carta n. 12.353, procedente de Nitheroy; endereçada à Maria:

de Conto Carvalho, em Rio Preto, com . o valor de quinze re
reis.	

j.	 ,
-.

Registrados sem valor
.	 .	 .

Numero de registro .— procedencia — destino •
Carta . 15.922, procedente de Nitheroy, endereçada a macia 0:u  

Paulina Reicher, em S. Paulo. 	 ...	 .	 ..1

Costa de Araujo, em Lagéa dos Peixes.
Carta n.15.837, procedente de Araruaina, endereçada -a Nirgilia

	

, 	 .	 I.

	

.,	 .11
.	 Carta n. 1.545, enloreçada, a Malhais Chieramante, . Mn Nij
theroy..

• ,_	 ..	
,.
	 ..

). '''Administração dos Correios do Estado . do Rio-dø- Janeiro,
'de fevereiro dó 1913;e-O Contacte% Luiz af, (Mirara., 	 já

Junho .tle 1913	 9O19:'

 3500	 N. 69,788 — Antonio Feliz — District°. Federal eee MU,
2 3 	 2 AS009 voei D. eles 'Santos.
11 1:50e3009	 C — Francisco Alexandre — Ignorado - e Bento. F.

4
G — Luiz Rodrigues -- Botafogo 	 F.

610	 353000	 O -- Thereza de Jesus —.P. Duque — José..
350	 223500	 N. 78.666 — Alexandre R. de Lima 	 Avenida Céia
308	 253000Almeida de Souza. •.	 •

N. 11.950	 André Justen — Idem — Amelia Moulça.34
N. 76.173 — Pinheiro	 Idem	 Antonio.
T.

eee
44.015 — januario João José — Idem

Moura..	 4i
.	 N. 78.983 — André, Pereira Barlmía — Idem —, Ç1abrielk
de Paiva.	 e;

N. 1.111 — Manoel Benedicto — Idem — Benedield :0'4

'•	 il. N.. 79.451 — Dswaldo Percit'a — Frei Caneca — :Ctil
651)	 73500 ciana e	

f:

9JN. 40.C59 — Voufrof e- Avenida Central — Joanne; Me..
a°	 105000 :derma.	 i

N. 40.439 — José L. Lopes — Idem — Francisco Ignaeiff,
iriso da Luz.	 .t.1

• N. 40:930 — Dr. Mendonça Filho — Idem — Fern&
• 45000 Leite Ribeiro.	 N

•

05000	 N. 26.759 — Juannita Gomes — Ignorado — LafayeA,-24:.50000L0000 Menezes.:5 	 ...e."--
N. 179 — Augusto Cabral — Idem — Cecilia. 	 ',;ZNkazi
N. 1.903 — Belmiro do Nascimento — Igrejinha sete Spea• $100 ferine

455000 t°111°'
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Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, faço pubtico que na proxima semana se-

rão recebidas mercadorias, inclusive infiamma.veis, na estação Ma-

ritima para todas as estações servidas pela mesma.

Rio, 21 de junho de 1913.- José Ricardo de Al ;mqueripte, SOCPE-

tarjo.

`Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Suner:ar nlencia da Defesa da Borracha

Para conhecimento dos interessados, faço publico que, de accôrdo
com o aviso n. 73, desta data, do Sr. ministro da Agricultura, In-

' dustria e Commercio,. fica transferida para o dia 3 de julho proximo
a concurrencia para o estabelecimento de fabricas de artefactos de
borracha e usina de refinação, que devia realizar-se amanhã, 23.

Rio de Janeiro, 21 do junho de 1013.—Raymundo Pereira da
Silva, superintendente.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Constructora nenzileira

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL MIDINARIA DA COMPANHIA CONSTRUTORA BRAM-

LEIRA REALIZADA EM 27 DE MAIO DE 1013

Aos vinte e sete dias do mez de maio do mil novecentos e treze,
ts tres horas da tarde, no primeiro andar do predio numero cem da

rua do Rosario, s.écle da companhia, tendo comparecido quinze accio-
instas possuidores de quatro mil e oitocentas acçÕes, inscriptos no
livro de presença, o Sr. José Paulo Soares, director presidente bac-
/ame assumindo a presidencia, declara que, havendo numero lega/
para a assembléa fuuccionar, deverão os Srs. accionistas escolher o
presidente que deve dirigir os trabalhos desta assombléa.

Sendo acclamada o Dr. Bani Penido para dirigir os trabalhos,
assume a presidencia e convida os Srs. accionistas Drs. Octavio da
Rocha Miranda e Virgilio Ramos Gordillio para 4 0 e 20 secretaries,
que tomam assento.

O Sr. presidente declara que o fim da reunião é para tomada de
contas da directoria, referente ao anuo findo e eleição do conselho
fiscal e supplentes. Lida a acta da.sessão anterior foi cila approvada
sem debate. Em seguida foi pelo Sr. secretario, lido o relatorio,
balanço e parecer do conselho fiscal. l'ostos em discussão e não ha-
vendo quem pedisse a palavra, foi encerrada a discussão e postos a.
votos foram approva.dos, relatorio, balanço e parecer do conselho fis-
cal, tendo deixado de votar os impedidos. Emn seguida o Sr. presi-
dente annuncia que se vae proceder á eleição do conselho fiscal e
supplentes e convida os Srs. accionistas a se munirem das respecti-
vas cedidas. Recebidas estas foi apurado o seguinte resultado

Para membros do conselho fiscal: Dr. João Maximiano de Figuei-
redo, quatro mil e quinhentos votos (1.500 votos); Dr. Salvador Feli-
cio dos Santos, quatro mil e quinhentos votos (4.500 votos) ; coronel
Arthur Rosemburg, quatro mil quatro Centos e cincoenta votos (4.450
votos) ; Dr. Rata Penido, cincoenta votos (50 votos).Para supplentes
do conselho fiscal: Dr. Raul Penido, quatro mit duzentos e quarenta e
cinco votos (4.245 votos); Dr. Octavio da Rocha Miranda, quatro mil
e duzentos vetos (4:200 votos); Sr. João Paulo de Mello Barreto, qua-
tro rnil e cem votos (1,100 votos) : Dr. Virgilio Ramos Gordilho, nove
centos e cincoenta e cinco votos (955 votos). Em seguida o presidente
proclama eleitos para á conselho fiscal: Drs. João Maximiano de Fi-
gueiredo, Salvador Fehcio dos Santos e coronel Arthur Rosemburg
para supplentes do conselho fiscal: Drs. Raul Penido, Octavio da Ro-
cha Mirandaee João Paulo de Mello Barreto.

Deixou de tomar parte na assembléa. o Dr. Octavio Mendes do
Oliveira Castro que embora tenha assignado o livro de presença não
pede funccionar como procurador por não ser accionista como deter-
mina o art. 133 do decreto n. 431 de 4 deita° de 189i. •

Não hávendOMais 'nada 'a tratarese o. Sr: presidente ragradece 0
_comparecimento 'dos . Srs: accionistas e levanta a sessão mandando
laVrar a presente acta; que -por deliberaçãolela aesembléá: vae assi-
gríada,' pela mesa.:Eu,:Octa,via da .Rochal. Miranda .secretaree
subscreva—Raul Penidemaresidenta-eOctattio 	 ft:ockt Miranda,

secretario.—Virgilio-Ramos Gordilho,. 2° secretario.-

Sociociatio 21.nonynta Vesabriees., tI Sedas
Santa Ilelona

ACTA DA ASSE LIA GERXL EXTRAORDINARIA. REALIZADA NO eis 14 DE JUNHO
DE 1913

Aos quatorze dias do mez de junho do anno de mil novecentos e
treze, á uma hora da tarde, retinidos no escriptorio da Sociedade
Anonyma Fabrica do Sedas Santa lletena, á rua da Alfandega n. 25,
loja, onze accionistas, cujas assignaturas constam do livro do pre-
sença, representando por Si e par pracurações cinco mil cento e no-
venta acções, o Sr. Arthur de Souza Gomes, director, declara que
havendo numero legal de secionistas presentes, representando quan-
tia superior a tres quari:as partes do capital social, propunha para
presidir a assembléa o Sr. Eugenio José de Almeida e Silva.

Acudia unanimemente essa indicação, assume a presidencia o
Sr. Eugenio José de Almeida e Silva que convida para. primeiro e se-
gundo sacretarios os Srs. barão de Ibirocally e Antonio Vaz de Car-
valho Junior, respectivamente.

Assim constituiria a mesa, o Sr. presidente diz que, estando
approvada a acta da ultima assembléa geral ordinaria realizada em
26 de abril proximo passado, a presente reunião, conforme os annun-
cios da convocação, tem por fim a reforma de alguns artigos dos esta-
tutos e a apresentação de uma proposta da directoria, que, sendo
acceita, dará autorização para ser feita uma operação do credito,
por meio de uma emissão de debentares, com garantia dos bens so-
ciaes, e assim convidava a directoria para apresentar as duas alludi-
das propostas.

Tomando a palavra o Sr. Arthur de Souza Gomes, director, apre-
senta a . seguinte proposta da directoria, relativa á reforma dos es-
tatutos:

Redija-se o art. 4°, da seguinte maneira:
Sob a denominação de Fabrica de Sedas Santa Helena, fica

constatada uma sociedade anonyma que terá por objecto continuar
com a exploração da industria de fiação e tecelagem de seda e outras
materias, na Fabrica de Sedas Santa Helena, já existente no quar-
teirão Morin n. 58, Petropolis, Estado do Rio de Janeiro.

Redija-se o art. 12, da seguinte maneira:
A directoria fica investida de poderes de administração plena,

sendo que os documentos de responsabilidade da sociedade, deverão
ser assignados por dons directores.

Em seguida o accionista Sr. Manoel Murtinho Filho, usando da
palavra, lambem apresenta a seguinte proposta para o Mesmo
depois de ter feito alguaias considerações a reseaito e a qual é a,ssi-
girada em corkjuncto pelos accionistas Srs. José Carlos de Figueiredo o
Antonio Vaz de Carvalho Junior.

Art. 5.° Substitua-se pelo seguinte:
A sociedade será administrada por vos directores, um dos quaes

exercerá as funcções de gerente.
Paragrapho unico. O mandato da directoria será de quatra

manos, podendo ser renovado.

• Art. G.° Substitua-se pelo seguinte:
Os directores regularão entre si o modo pratico do serviço, e,

quando • entre elles não haja uniformidade nas deliberações, sara con-
sultado o conselho fiscal para resolver o incidente, coto recurso ainda.
para a assembléa geral.

§ 1.° Os honorarios dos directores serão cio um conto de réis
(1:0008) mensaes, cada um.

§ 2.° Ao que exercer o cargo de gerente, será abonada a mais a
quantia de duzentos mil réis (200$) mensaes.
- Art. 11, Alinea D, substitua-se pelo seguinte:

Sempre que se distribuir dividento, pagar-se-ha, corno gra-
tificação, aos tres directores e ao superintendente da fabrica,
em partes ienes, quantia equivalente a dezeseis por cento (16 °e)
do dividendo total. Quando um dos directores accumular as funcções
de superintendente da fabrica, perceberá duas quotas da grati-
ficação.

Postas em discussão as duas supra citadas propostas, referentes
a-reforma de alguns artigos dos estatutos, foram ambas approvadas
unanimemente, depois de ligeiro debate em que tomaram parto os
accionistas Srs. barão de Ibirocahy e José Carlos de Figueiredo.

O Sr. presidente annuncia que se vae. passar á segunda parte
dos trabalhos desta assembléa.

Novamente usando da palavra o Sr. Arthur de Souza Gomes,
director, apresenta a seguinte proposta da directoria, de accôrdo com
a segunda parte ' do annuncio - da -convocação, e a 'justifica com a.
seguinte epdsição:	 '•	 -	 -

t

Aeirgeacia, de _Melhoramentos ene justificou o nosso primeiro
emprestimo cada .vez-se-acentua mais, tanto em n relação aos resulta--
des c011lid0s, COMO pela boa collocação ericentrada para a nossa pra-
dueeão.



•• . •	 • .
Para esse firu, torna-se inslispensavel adoserrir mairse • -munem de

luazhiaas que completam as nossas seogOes fabris e installação defini-
tiva de uma seoção nova, base segura do futuro pros.pero que aguar-
damos.

Gomo sabeis, iodas as fabricas, prindpaiimenie as de industria
nova, exigem acquisições o construeções como apparelhamenta para a
coocurreaseia tão coaAnnial DO.5 passos Deatn)s, catmendaes, eGuviudo
que seus administradores disponham dos recursos isidispeusaveis para
tal fim.

.A.tterialeado a estas considernees oe serão attui:241LeD te desci] -
volvidas na asse-subi/O& •extracsarlioaria, subroettemas à vossa aprecia-
ção a acesa:iate

Si riagstella época recoulticiamos o progresso iodnstrial como
factor reclamante de novos machiuismos e acquisieões stove.s. 'coei
sobejas razões devemos procurar agora os melhoramentes neoessarios
para enfrentar n evolução extraordinariamente erescente que se
observa no meio industrial.
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•Pravootte

Fica a direttoria da Sarieriaale.ADOnya Fabrica de Sedas Susta
Meuá 'e,ourplenias poderei pa einittir ouspreacium por &bem-
t ares, com, garaatia layssathec.aria dos haus craveis e . luernovels da so-
ciedade,dentro alas segulaitealsases prionipaes:.	 ,	 .

• 1 .4 O elliPreMigne) Será da quantia necessoria • até Oi rnaximo de
1.200:00(15, em titulos ao portador de 200S cada uns.'

.	 iona	 será'. de ft *j. ao aum.
3. a 0-resgate será feito no 'prazo de 20 annos, com amei-Citações

semeseraes, a bitri Mia dieettaria, connaoto que figae-eatincto
dentro do sereia() prazo. •

O.° Do valor do ~Cote empresiitu.o, será resgatado o .auterior
contraindo em Si de movetatero de 1910, na importada de 2:43:003S,
actualmente em circulação,

- O Sropoesidente movida o Matar do WiriSeliao fiscal a proceder
á leitpradosee documento, o que ( itailas pelo Sr. Dr. 1/afaimai° do
Castro ,litaya, onossegebsteslereoas: 	 • • .
• 4) coesolho'Peacal da Saciedade Atorapna Fabricado Sedas Santa

Helena tomou na devida cansisieração a proposta da directoria Para a
emissão de um amores:timo par•defirrabures até a quantia de 1.C.00:000S
e per ,,estar.de pleno ;recordo com a applicaçã,o a que o mesmo se des-
tina, de Pa.racer que seja approra•la essa proposta da directoria.

Rio de Janeiro, deitaste' de 1 .9	 — B. de Cetro	 ya.— 11-
defonso Der.— Varria de Foirorall,i.

1 ,091, -On slisonseão .a proposta em questão, .com o parecer do
ooriselbo Ural, 'Ferais' amibas sappreoarlos pa unanimidade de votes,
ficando a directoria com pkenos poderes para realizar o referido
amor-estiá:ao' por dieiffleatat~, com giram/a hypathemeria dos bens
sociaes, cujo atum-estimo deverá ser até a quantia do 1.200:000$, no
maximo, com juros amotines 1119 DI.tedentes a oito por cento . (8 3/4) e
resgate tátal no prosa de e* ,asuess, ' com assiertizações sernestraes
arbitrio da directoria, • devendo ser resgatado o anterior contraindo
em 5 do novembro (,?, 1910, tia importancia de 376:000O, actualmente
eus circulação.

O Sr. presOiente pede aos Srs. accionistas aguardarem aoéen-
fecção da acta desta assenslaléa, eus que o Sr. 1° Seer.etario incluirá
a dafinitivaredacção dos estatutos de acrôrdo co as alterações ora
approvadas, para o gue se strapeosáo 	

m
 a sessão por meia hera. •

•Reaberta a sesslo, o Sé. 2' secretario precede á ' leitura 'deis.
acta e da definitiva redarçãa dos estatutos, nos etegaintes termos:

Esta tetos da Sociedade Au morna Fabricada Sedas Santa lieleua:
Art. .1 .°.,Sab a denornitutção Fabrica de S • ias Santa Helena

rica constituiria uma soriedade..ananyma que terá por objecto conti-
nuar com a exploração da halustr-ia de fiação e tecelagens de seda e
outras matarias, na Fabrica de Sedas Santa Helena, já existente sio
Quarteirão Modo si. 58, Petrepolls, Estado do Rio de Janeiro. ••.	 .

• Art.' 	 A sede Sseill, ad
,
ministração e Soo serão na cidade do

Rio de Janeiro.
Art. 3..° O prazo da &traça° será de 30 armes.
Art. O.° O capital _social é de 1.200:044, dividido em 5.000

acções de,200$ cada urna, quepoderã'o ser nominativas ou ao porta-
dor, á vontade do•possuidor. . •

dos quaes exereexii as fantsfaes cle geraute.
Art." %.° A soCiedade seáadininistrada ,por tres dize:ceei-cá, um

Paragrapho unias'. O mandato da •directonia será de quatro
anaos, pestendo ser :renovado .

• -Art. 6.•° Os' directores regularso entoe si o modo pratico do ser-
viço, e, guando entre elles eão haja truiformiriade, nas deliberações,
será e-o:imitado o c ouselho 'fiscal para resolver o incidente, ,com.	 ,recurso ainda para a asirembléa geral.

.	 1.° Os benorarios dos dizectores serão de iara couto de rã
(1;000') mensal a cada nal. 	 -

§ 2.* Ao gne exercer o cargo de gerente será, abonada 3. 104 si.
quantia da duzentos ind reis (-SOeS) ~soes.

Art. 7.° Cada ,diractor caucionará, ao assumir a gestão de oi
cargo, 50, aceÕes mia sucioalasie.

Ade 8.0 10.asoaseltio fixai lerá de. tua membros rtfeetkoS e tre.
supplentes, c não será neasunerado.

Art. 9.° A assem-tia gerai ordissaria terá legar oe Ines 0,
abril de cada anuo.

. .Art. 10. O ,ausie social corresponde ao anuo civil.
Art. il. Semestralmente se procederá a balanço, e, aos Inero4

bauldos aparados, dará a directoria, de a.coórdo com o conselho 1i.scas4 f
a seguinte applieação;

o) Cinca per cento (5	 uo 'Majoro, passarã'o para u fundOadd•reerva. até attingir este a metade do capital social.
b) Cinco por cento (5 3/4). LW dialUial), para coustituir um fundci

de depreciação e regularização de dividendo, cuja deducção cessar
gualdo for 'deliberado pela assenablea gera. 	 bs

c) Da restante, se diateiboirá divideoda aos accionistas.
tf) Sempre que se distriixtir dividenda, pagar-se-ha., como. gratie

ficação aos tres directores e ao superintendente da fabrica, em partes
iguaes, quantia avio:adente a dezasseis por cento (11 aho) do dividendó
total; quando oro cios diracteres accumular as funcrbes de Supee
rinteedeate da fabrica, perceberá duas quotas da .gratioleação. 	 •

Redija-se o art. ft da seguinte maneira:
A directoria fica investida de poderes do adininistraçã.o ,plena

senda que . os slecamentos de responsabilidade da sociedade deverão
ser assisenalos por doas directores.

Nos casos omissos, será observada a lei das sociedades anonsemas.-
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerra a sessão
da qual mandou lavrar a presente acta e uma cópia autheutica, a,
qual é lida e approrada sem discussee, e eu, barão de ibirocalsys
1° Secretario, a subscrevo o aosigue com , os demais membros da tnesa,
e acionistas presentes. —Baco de Fsirocaby.—Euenio Sosè de Ato'
Meias e Silva—Antonio I rttz de Can-dita Junior. (Seguem-se as demais
assignaturas dos SL .S. accionistas).	 • "if

CornpaahLa Czaatitireira o Viação
7D-'1 nti acaso

ICTÀ DA ASSUMA:a GEruL'' Fara.koaDDalud. DOS ACCIONISTAS - £31 11
.JuNito nz 1913

A03 quatorze dias do mez de junho de mil noreeentos o treze, sio

se cettfiera livre de presersça, e indica para Presidis-o Sr. R.

eteria, declara constitaida e aliena a assensidéageral sektraordinaria

nela hora da tarde, achando-sereunidos no escriptoria da compan1)4,1

por a-imundos, accionistas representando por si e por .procuração
45:8S1 arou, o Sr. Or. João Teixeira Soares, preeideeteda dird;

viisb haur roais que o (minero lagal para o seu futieciee -mento, come '

'á, praça Quinna de Nevembro, para orate foram convocados pira-hoje;

Daví% o qual, por ter eido essa indicação approvada por aeciaina4O,
tousa, assenso .o convida para secretarioo Sro. viseonde do Aloto
Mathea.s e Joaquim Antonio da Soara Martins:'	 ' " •

E' lida e approvada, sem disseste:são, a acta -da ultima sessAo,
ramada a ,6 de maio proxisno passado.

O Sr. preo-Oliente declara, ceie o fins da presente reunião reso/-
ver sobre as pegedaeões Corri o Estado do Rio de Janeiro, a•propoSite
do serviço do abastechnento de agua, como consta dos annuncios dg
convocação publicados no Jornal do Coannete,io, cana data •• de 6 dó
correste soez, pelo gila ,coisvida. o Sr. presidente ,da sdiractoria ,Oi
expor o assurupte á assem/AU. 	 • "	 •

'Tema então a palavra o Se. Dr. João Teixeira Soares, que le"4: •
seguinte exposição:	 ,

Srs. accionistas da Comparais -ia Cantareira 'e Viação Fituninense-;-:
,A directoria juls'oU dever cauvocarosos para a preSOnte reunião;
de vos dar sciesocia das negociações cem o Governe dó Ettado do Rict
de Janeireeeelativaineute a encampação dos nossos SeririOÊ de abast5. .
cimento de agua a Nitherosr, e sulonetter á voSsa'apreeiáçto delibe-
ração o resultado a que alo:voam as Mesmas negociações. Do 40.rdO
come o que vos como-mui:teu a directoria em teu - ultimo relatorie, attio.
Isente ao anuo 'de 1912, os primeirOs traballíes-closengenhelfris
missionados pelo Estado e pela ' companhia, eoesiStfrain no eStectO O--
cessaria ao couberimento do valor real dos beus pertencentes aquegú
serviços; mas 'depois de feito esse estudo, Teso/vau tO-Exma. Sr.
presidente do Estado deixar de parte esse criterio e adoptar um os'ije•-
tro, que se lhe afigurou mais conveniente e deoratisrapula soloção:•
Nessa conformidade, dignou-se S. Ex. apresentar á directoria da
companhia a proposta que o governo; após cuidadeSe estudo que disá-ei
haver feito do asssupleo deliberou formular,' eatlf creuOideraqrses justia,
.ficatleas do seu acto, ocorra seielo o lin:lite MaXinio &que o F.,iskj.
poderia .chegae, para' a effectividade denratendidooep*sádo s	 •

.	 .	 - •
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O novo criterio, adoptado pelo mesmo Exmo. Sr. Dr. presidente
do Estado e constante dessa proposta, é a seguinte:

- «0 Governo do Estado offerece á companhia, em pagamento pelas
Suas installações do abastachnento do agua a Nitheroy, um quantia
que, applicada com segurança, reproduza a renda liquida que ella
aufere actualmente da exploração do serviço.

Nestas condições, propõc-se dar á companhia o capital de
3.723:626$667, que ao juro de 6 °,/,, ao anuo produzirá a renda de
223:!17600. que é . a obtida presentemente do abastecimento de
agua, concordando, além disso, em não deduzir a reserva destinada
á amortização do capital e que no flua de 1912 montava a réis
297: 034O26.

Concordou tambom o Governo em ficar integralmente em poder
da companhia a-renda bruta de pennas de agua do primeiro SOMOS-
tre .d0 corrente anuo, computada em cerca de 200:0008000.

O Governo do Estado propõe-se mais: a adquirir todo o material
da «Secção das apresa que ternos em stock, pelo raspactivo valor ; a
fixar em contracto uma taxa minima especial de 30 róis por metro
cubico de agua consumida pela companhia; e a ficar com todo o pes-
soal da referida secção.

A companhia terá, porém, de descontar da somma que receber
do Estado do Rio a quantia de 167:081 g535, que figura no balanço cie
31 de dezembro de 1912 sob o titulo «Secção de aguas—Reserva» e
faz parte do activo do abastecimento, porque, pelo contracto, per-
tence ao mesmo Estado.

A directoria examinou muito attentamente a proposta do Go-
verno, a que vem de se referir, e julga-a nos casos de merecer a
acceitação da companhia, considerando-se, entre outros, os motivos
que seguem

1 0, embora seja certo que a companhia empregou nas obras do
abastecimento do agua, com os maiores sacrificios, a elevada somma
de 8.699:980146, como consta de nossa escripturação, não menos
certo é que não 'Mames esperar qualquer accraschno mais na renda
que é produzida pelo serviço, sem qua este passe por uma grande
transformação nas suas condições actues

20 , essa renda, cuja importancia liquida rcprasanta insignificante,
senão mesquinha, remuneração de avultado capital despendido, seria
garantida á companhia apenas por mais 30 antros, que são (prantos
faltam para terminar o prazo cio privilegio, pois os restantes 17 annos
concedidos pela clausula 6 a , § 2°, do termo de novação de 15 de on-
tubro de 1904, seriam sem privilegio e ao flui delles teriam de ser
entregues ao Estado os mananciaes, terrenos adquiridos e todas as
obras do abastecimento em perfeito estado de conservação, Sem in-
demnização alguma

3 0, a impessibilidade de continuar por muito tempo mais o ser-
viço nas condições aetuaes, já pelos incornmodos e aborrecimentos
que tem tido a administração da companhia deante das mlamacões
de concessionarios, principalmente nas quadras estivaes, contra irre-
gularidades no supprimento da agua, sem ter podido adoptar até
agora os meios aconselhados para tornar equitativa a distribuição do
precioso liquido, já pela série de abusos, fraudes e desperdicios com-.
mettidos na réde do abastecimento e que concorrem sobremodo para
aquelas reclamaç,Ces, som que tenham sido tornadas as necessarias
providencias coercitivas sobre esses attentados á propriedade da com-
panhia, a despeito das constantes reclamações que ella vem fazendo
e da expressa condição contractual que, para esse effeito, considera
como pertencentes ao Estado as obras do abastecimento, e já pelo
natural progresso o desenvolvimento que vae tendo a futurosa Ca-
pital do Estado

4°, si a companhia se promessa tomar a seu cargo as proje-
ctadas obras de reforço do abastecimento da agua, ou mesmo fazer
urna completa remodelação no actual systema do serviço, de maneira
que a agua fornecida pela nossa rade tivesse o melhor aproveita-
mento passivo' na sua distribuição, seria obrigada a despender DUOS
e elevados capitaes, notadamente na primeira hypothese, que addi-
cionados aos 8 699:986$146 já despendidos, não lograriam, certa-
mente, remuneração compensadora e, si o lograssem, seria isto muito
Omotamente, accrescendo a relevante e decisiva circumstancia de
que, em qualquer dessas duas hypotheses, teria forçosamente de
buscar as indispensaveis garantias em um novo contracto com o Go-
verno do Estado, o que está certa não conseguiria, deante do firme
proposito em que se encontra o mesmo governo de municipalizar o

'serviço de abastecimento de agua a Nitheroy;

50, por ter em vista que, urna vez realizados pela Prefeitura de
_Nitheroy os seus • projectos de reforço do abastecimento de agua e
Onstrueção da rede de esgotos, a capital do Estado tornará natural-

',mente maior impulso, que virá favorecer os nossos serviços de trans-
portes terrestre e maritimo.

;Além . desses motivos, convém notar que a nossa companhia,
acceitando a proposta do Governo, demonstrará mais uma vez o

:. enmenhtaque a ,anima do corresponder aos desejos do Exmo. Sr. Dr.

presidente do Estado, no tocante aos planeados melhoramentos da
cidade de Nitheroy.

Eseriptorio Central da Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, no Rio de Janeiro, 4 de junho de 1913.— João Teixeira
Soares, director-presidente.— Arthur Cesar de Andrade, director-
secretario.»

Terminada a leitura dessa exposição, pede a palavra o Sr. João
Reynaldo de Faria, que diz concordar com a directoria na acceitação
da proposta do Governo, á vista dos motivos apresentados, propondo.
que a importai-meia que a companhia receber do Estado, pela encam-
pação do serviço, seja paga em dinheiro, entregue aqui ou em
Londres.

Em seguida, o Sr. Mc. C. Afiliar manda á mesa a seguinte
proposta

« A asscmbléa geral dos accionistas da Companhia Cantareira
e Viação Fluminense, perfeitamente informada sobre o motivo da sua
convocação e, tendo em vista as razões adduzidas pela directoria na
exposição que o Sr. direetar-presidente, Dr. João Teixeira, Soares,
acaba de lar, resolve conceder a este plenos e ilimitados poderes
para acceitar a encampação da serviço do abastecimento de a rr ua a
Nitheroy pelo Estado do Rio de Janeiro, nos termos da proposta de
que trata a referida exposição e apresentada pelo Governo do mesmo
Estado, podendo assignar o necessario termo, contracto ou e.scri-
ptura, rocebar a importancia ajustada, dar plena e geral quitação e
praticar todos Os demais actos que precisos forem, para a ultimação
da operação acima mencionada, inclusive a passagem do serviço para
o Estado.

Sala da assembléa geral, 14 de junho do 1913.— Me. C.
Miner.»

O Sr. presidente da assembléa manda lar essa proposta e, isto
kito, declara achar-se ella em discussão, juntamente com a do
Sr. João Reynaldo de Faria; e, não havendo quem sobre elas pe-
disse a palavra, são ambas submettidas á votação, cada uma de
per si, sendo ainanhnemente approvadas.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente manda lavrar a
presente acta, que, depois de concluida, é lida pelo Sr. 1 0 secretario,
approvada sem discussão e assignada por todos os presentes, decla-
rando o mesmo Sr. presidente encerrada a sessão. E eu, 1° secre-
tario, V. de Alves Matheus, mandei fazer esta acta, que conferi o
assigno.—R. J. Davis, presidente.—V. de Alves •atheus, 10 serre-
tario.—.T. A. do Souza Martins, 2° secretario.—João Teixeira Soares.
—Por procuração de The London e and ['tiver Plate Bank Ltd, 11. J.
Davis.—Herinann Kalkuhl (St Comp.—Por procuração de Elisa bocha
de Mello Vieira e por procuração de herdeiros da viscondessa de Santa
Victoria, Hermann Kalkuld & Comp.—João Itegnaldo de Faria.—An-
tonio Paria da Silva.—Manoel Carvalho da Silva Leál.—Arthur Cesar
de Andrade.—Me. C. Miller.—Simesen.

ANNUNCIOS
(111mpreza Constructora fio Grande do Sal

ASSEMBUA GERAI, 011MNAMA

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assambléa.
geral °Minaria no dia 26 de junho, ás 3 horas da tarde em sua sétle,
á rua de S. Pedro 36, sobrado, afim de tomarem conhecimento do
relatorio da directoria, parecer do conselho fiscal e contas relativas
ao anuo social encerrado em 31 de dezembro ultimo.

/lio de Janeiro, 22 de junho de 1013.—A directoria.

A' praça
José Clemente Afuza, residente em Virginia, Estado de Minas, de-

clara á praça que, por conveniencias commerciaes, passará a assi-
guar-se, de agora em diante, José Pinna Clemente Muza.

ltio de Janeiro, 21 de junho de 1913.— José Pinna Clemente.
Maza.

A' praça
Macedo, Souza, Barboza 64 Comp. e Antonio Soares de Almeida

communicam a esta praça e aos seus amigos que nesta data e
a começar de 7 de junho do corrente anuo, organizaram uma
sociedade commarcial e industrial, sob a firma de Macedo, Al-
meida & Comp., para a exploração do negocio de lavanderia a
vaper, sob a denominação de Lavanderia Modelo, com gale á rua

1 General Polydoro n. 58, Botafogo.
De antemão agradecem a confiança com que os seus amigos se

1 dignarem distinguir a nova firma.
fio do Janeiro, 17 de .junho de 1913.—Macedo, Souza, Barboza

Comp.--•Antonio Soares de Almeida.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA-
A

Alfanclegam (Relatorio apresentado ao
Ministorio da Fazenda, sobre fiscalização

• das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 1$000

A.stronomie (Traite d'), de E.
Liais 	 	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(histilecçites para o). Doer. u. 5.301, de 12
de dezembro do 1904 	 	 $500

Agric til tura (Créa o Ministerio da).
Deer. n. IMO, de 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

'Acção L'exitel (Amplia a). Lei n. 628, de
2.8 de outubro e Decr. n. 3.475,de 4 de no-
vembro da 1899 	 	 $300

Aeeta (Regulamento para a arrecadação
das taxas da consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904 	 	 $300

.Automoveis (Tabellas para os preços
doa) 	 	 3200

E
Roletim de Concessões e Pra-

(M) 	 	 3$000

Danco Ceia trai Ag...;--ricola. Dect%
u. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

.13 o 1 sa do Corretores (Merca-
dorias e navios). Doer. n. 8.219, de 22 de
setembro de 1910 (Créa a), Deer.
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-

. lamento) e Regimento interno 	  1$000

c
Codigo • Civil: •

Projecto (Trabalho da Comfnissão' da amara
dos Deputados— 8 vOitlffles) (M). 203000

Projecto . dó Dr ..: : Anteniti , Coelbo Rodri-
gues  ,	 33000

Projecto (Commissão Es.pecial do Senado),
1 0 volume (M) 	  65000

Projecto (Commissra'o Especial do Senado),.
3° volume IN) 	  23000.	 .	 .

Replica do Senador Buy Barbosa sobre as
defesas da red.aeçlio do projecto da (a-
lmara dos Deputados (AI) 	  '7$000

Codigo -.Penal, da Republica
dos 15st:idos Unidos do 33ra-
zi1, por um magistrado mineiro 	  33000

Coclig-o das Relações Exte-
riores ent.•/3$000

Codi;go do :Processo Crimi-
nal do District° Federal,
brochado 	  33000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado 	  43000

Chorog,raphia, da, Província
do Ceará 	  13000:

Contrabandó e seu processo,
por A. P. de' kraujo Corr0a 	  2$000

Casamento Civil' (Lei do). Recapitu-
lação em ordeni alphabetica, por M. André
da Rocha 	  23000

Corre do Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Decr. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	  13000

Carta Ger.1,1 da Republica',
- pelo Dr. Crouatt de Sá (M) 	  103000

Conselho do Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 volume 	  • 23000

Codigo do Processo Civil e
Ccommererfal do Distrieto
Federal 	  43000

Codig-o Criminal TIrazileiro.
Ante-projecto 	 	 33000

Ca, uxii, de Amortização (Regula-
mento da). Decr. n. 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  13000

Consolidação das leis sobre
organizaçáo municipal ao
Distric to Federa,1 	  3500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação o fiscalização dos impostos de).
Dem% á. 5.890, de 10 de fevereiro de
1900 	 	  1000

Corretores. Deer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approrando o reguiamento de
Fwidos Publicos 	 	 $500

Corretores. Decr. n. 2.475, do 13 de
março de 1897. .  • : 	 •	 	  . $500

(Regulamnnto sobre emissão
de). DM.. it. 2.591, de 7 de gosto de,
1912 	 	 $500

Colonia Correecional de Dois
_Rios (Regulamento da). Doer. o. 6.991. , de
19 de junho de 1908. 	 . 13000

Casa 'de Correcção (Regulamento
da). Doer. n 	  3:647, de 23 de abril de
1900 	 	 	 .	 13500

Carros ( Tabelas para os preços
des) 	 	 $200

Collectorkvs Veileraes (Insiro-
cções para o serviço das. Doer. e 	 9:285, de
30 cie dezembro de 1911 	 	 $300

-

Diecionario 11 tbliorap1aico

S. illake — 7 volumes 	  1530Q9
113razileiro, pelo Dr. Augusto V: A.

7.?

'•Diecionario Geographie°
Minas do 13razil, pela Dr. Fran,'
cisco lgnacio Ferrein 	 .	 osool

Diccionario Geog-raphico ti&
13razil (Apontamentos para o), pel?j
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 rola-,
mes 	 	  20$000

Diecionario dos verbos irr0 •guiares da lingua por tu
gueza, por C. R. 	 	 2$000.

Docas, portos maritimos, etc:
(Repertorio da legislação' sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 .	 .	 12$00Ç)

Decretos do Governo Provi-
sorlo:	 k
de novenibi:o à dezdfribéo -de 1889.	 35000
de fevereiro de 1890. 	

	
15000

de marée de 1890 	
	

25000
de abrir de. 1890. 	 	 ,2$00Q
de maio de 1890. 	

	
43090

de julho de 1890 	
	

23000
do agosto do 1890 	

	
35000

de setembro de 1890 	 	 23000
de novembro de 1890 	 	 43000
de dezembro de 1890 	 	 33000
de janeiro de 1891 	 	 23000,.
de fevereiro de 1691. 	 •230Q0

IDeebçôeS do Governo Provi'.
sorio
0 e 2.; fiscienlos 	 	 2000

3° e ultimo 	 	
23000

Additamen to 	
	

135Q0
•

Decisões do Governo (C0U0C-
Oes de):

de 1832 	  mod
de 1833 	 	 33000

Decisões do Governo (Colleeç.,ZiQ
de) — (C continuação):
de 1850 	 	 33000
de 1891 	 	 4$500
de 1892 	 	 43000
de 1833	 	 IISSOCi
de 1894 	 	 4$000
de 1893 	 	 33000
de 1890	  .. 4000
de 1897	 	 3800C1
de 1898 	 e,	 23000
de 1809. 	 	 33500
de 1900 	 	 35000
de 1901 	 	 3$00G
de 1902 	 	 33000
de 1003. 	  4000

de 190	
X

	435 5	
.•.;	 435de 1904. 	

	

.. 	 •
de 1906 	 .	 4350
de 1907. 	 _ ilecflitt.

	
1:1
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iDelegacias Fiscaes (Crêa o logar
P.. de contador fias). Decr. n. 1.178, de 16 de

janeiro de 1904 	  15000

pesapropria,ções por neces-
sidade ou utilidade publica
da União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.

.ps. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
eWnabro de 1903. 	 	 5500

E

pareellados (Instrucções
' para os). Decr. n.4.227, de 23 de novembro

de 1901 	 	 15000
Eleições Federaes (Instrucções para
, as). Decr. n. 5.453, de 6 de fevereiro de

1905 	 	 $500

Eleições Vederaes. Lei n 	  35, de 1
e agosto de 1892 	 	 $500

Febre amarei/a (Instrucções para o
serviço de propbylaxia especifica da) 	 15000

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de
19J2 	 	 1$000

Lei n. 2.021, de 17 de dezembro de
1908 	 	 15000

Facturas • Consulares. Regula-
mento aprovado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000„

G

Guarda; • NOcturna (Instruções re-
gulamentará para o serviço da) 	 15000

G-ymuasio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3.911, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 5300

ilistoria, dos tres grandes ca-
pitães da antiguidade (Annibal
Cesar e • Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zama  • "	 35000

Ilistoria, Financeira e Orça-
mentaria, do Imperio do
Brazil, pelo Dr. Uberaba de Castro
Carreira. 	  55000• • •

Ilugonianas — Poesias de Victor Ilugo,
traduzidos por poetas brazileiros 	 25000

-
Ilydrographie du Haut San Fran-
' daeo, por- .Brom. Liais 	  155000

inStitutos , - Militares - de En-
' sino (-Regulamentos-•para os). Decreto

n. 5.698; de,•2 de-outubro-de 1905 	 	 25000

,Xildustria •siderurgica (Relatorio
do General Souza Agular) 	  65000

•

Inrormações e fragmentos
historicos, do Padre José de kn-
cbieta 	 	 15000

jocelyn ( Poema ), de AO'. La.mar-
tine. 	 	 38000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. '1.331, de 28 de
março de 1893. 	 	 $300

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1891	 $500

.Turisprudencia do Supremo
Tribunal Federal (Cullecções dos
accórdãos)

do armo de 1895 	 25500
o	 o	 1896 	 45000

o	 o	 o	 1897 	 65000
0	 »	 o	 1898 	 85000

»	 »	 1899 	 05000
o	 o	 1900 	 95000

o	 o	 n	 1901 	 105000

Justiça do District° r'ecle,ral

(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Justiça Sanitaria ( Regula mento
processual da). Decr. n. 5.224, de 30 de
maio de 1901 	 	 $500

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1901 	 	 15000

Legislação eleitoral. Lel n. 1.269,
de 15 de novembro de 1901 	 	 $300

Lições de 1--"hysiest; por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista do eleitores do District°
Federal :

Do 1° districto 	 	 35000
Do 2° districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809 	  25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	 25000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820 	  25000
de 1821 	 	 25000
de 1822 	  25000
de 1823 	 	 25000
de 1821 	  25000
de 1825 	 	 25000
de 1826 	 	 15500
de 1827 	  25000
de 1829 	 	 35000
de 1830 	  25200
de 1831-2 volumes 	  35200 i
de 1832 	 "	 45000
da 1833 	  45600
de 1831 	  35200
de 1835-2 volumes 	  45000
de 1836 	  35600
de 1837 	  35000

-de . 184.0 .	 	 250001

de 1838 	  2$300
;de 1839 	 	 15400

cle 1841 	 	 15900

de 1812 	
de 1843 	 	 25500
de 1844 	 	

355-00

25800
de 1845 	  25300
de 1846 	 	 25600
de 1817 	
de 1818 	
de 1819 	 	 35400
de 1850 	  2

155860000

de 1852— 2 volumes 	  55200
de 1853 — 2 ultimes 	 	

75000

de 1855 	
de 1856 	 	

45600
65600
55300

de 1857 — 2 volumes 	  
de 1858— 2 volumes 	
de 1859— 2 volumes. 	
de 1860 — 3 volumes 	 	  1500555550566°0000°g
de 1861 — 2 volumes 	 ...	 55500
de 1802— 2 volumes 	 ...

514650°0°de 1863— 2 volumes 	  ...
de 1801— 9 volumes.. 	 55500
de 1861— additamento".. 	
de 1865— 2 volumes 	
de 1866 — 2 volumes 	
de 1867 — 2 volumes. 	

6677510°6550°080°20de 1868 2 volumes 	
de 1873 — 4 volumes 	

04050°0°de 1871 — 3 volumes 	
de 1875— 3 volumes 	
de 1876 — 3 volumes 	  1
de 1877— 3 volumes 	

 010"000

de 1878 — 2 volumes	
 75500

85000
de 1879 — 2 volumes 	 .. 65000
de 1880— 2 volumes 	  71000

1de 1881 — 3 volumes 	
de 4882— 3 volumes 	

 05000

25
de 1883— 3 volumes 	  105000
de 1884 — 2 volumes 	  465000000
de 1883 — 2 volumes 	 65000
de 1886 — 2 volumes 	  65000
de 1887,— 2 volumes 	  .65000
de .1888 — 3 volumes 	  95000
de 4880-- 3 volumes 	
de 1892 	

 18255000000

" de 1891 — 2 volumes 	  125000
de 1893 	 	 85000
de 1896 	

55de 1898— 2 volumes 	  .18650°0°0
de 1899 — 2 volumes 	 . 115000
de 1900 — 2 volumes 	  128000
de 1901 — 2 volumes 	  115000
de .190?. — 2 volumes 	  125000
de 4903— 2 volumes 	  105000
de 1901 — 2 volumes 	  .138600
de 1005 — 2 volumes 	  155200
de 1906 2 volumes 	  155200
de 1908— 2 volumes 	  195200

Leis do orçamento :
de 1889. 	

$1000

	d e 1892 	
de 1893 	
de 1895 	

1$8050000de 1897 	
de 1898 	 	 15200
de 1899 	 	 15000

111500000
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	  15000
de 1905 	  15000
de 1900 	 	 15000
de 1907 	 	 15500
de 1908 	 	 15000

41 5S02 0° O
de 1910 	
de 1912 	

Legislação Penal Comparada
(O Brazil na) .. 	 	 35000

Leis •Usnaes Republica dos
E. U. do Drazil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro 	  105000

	

LicçÕ-es de Cousas, de N	  A. Cal
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	  4500

aio do Janeiro	 Imprensa Naci4nal
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SUPPLEMENTO AO N. 143

SECRETARIAS DE ESTADO
1.-s?' •

:Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
Directoria Geral da Contabilidade

1 , 11131efra SECÇXO

Expedieme de 11 de jonho de •nt

• Ao Sr. ministre da Fazanda, solicitaii lo providencias no sentido
de serem pagas;
• ' A folha do (liarias a quo fizeram As diversos emocionados do
Serviço de inspocção O Datesa Agricolas, por serviços fora da sede da
pua repartieeo, Ito tnez do maio ultimo, lia importando de 216$
(aviso ti. 2.568)

. A tolhia de grteiticarão a (pio fez Pi, mez do maio ultimo, o
3° oficial da Directoria do Serviço de Inspecção o Defesa Agricolas,
hddido á Directoria do Serviço de Protecção aos Ilides e Localkação
ao Trabalhadores Nadou:toe José Daniel Gomas de tetsti •o, por ser-
viços extraordinaries prestado; do accôrdo coei o art. G8 do regula-
mento annexo aa decreto n. 8.89e. de 11 do agosto do i911, na ha-
portaticia de 1975823 (avi40 ii. 2.569);

Ao Sr. Chrisaino do Mie •unior a importando da 4e05, ouro,
conforme a folha, relativa á ajuda do custo que resolvi abonar-lhe
¡sor tor de mamai para Brueellaa em serviço do propaganda do Brasil
(aviso ti. 2.570):

As folhas de (liarias e eratificatesas a ( l ite fizaram jás, no mnz de
-ma io om ino

i
 o fiscal das °e-as da Estação Experimental de Catma de

.Assucat• em tetnipos 11 Aberto MIISSO e O aittdallt0 do refocilo fiscal
Antonio de Oliveira Phito, na filtpurtaticia da MS (avis ii. 2.911);

Ao encarregado da direcção o ao auxiliar dos trabalhos e da
conservação do Contra Agrieda do Municipio de San Bernardo do
illussas, no Estado tio Ceará, Armando Correia o Castro e Antonio
Braga Cavale.anti, as quantias respectivamente de O005 e 409$, que,
a titulo do ajudas th custo, resolvi conceder-lhes para attender
deepeza de viagem para a sétie de seus trabalhos (avio n. 2.972.);

A tolhia de dia riaa a mia fezera mies nos mexes de março o abril ui-
limos, diversos profossores ambulantes, ajudantes do professor am-
bulante e mestres de laclieinios, tia importando de 1:142$ (aviso
ia. 2.973);

A Virgilio Fergasson, a quantia de 150$, em que importa a folha
do gratificaçãopor serviços prestados no tratamonto e guarda (10%
:11111naes adquiridos paro a Fazdela Modele da Celiveao Ponta
Grossa, no corrente atino (aviso il. 2.57.4)

Ao director tio Campo de Danionst radio do Lavras, Lorenzo Der-
a quantia ti:: 10S. em que imporia a folha da diarias a quo

tezjes no mez de abril preximo passado (aviso ri. 2.97a)
Ao cheio do culturas da Fazenda Modelo de Criação da Uberaba,

Virgillo Fergussoo, a quantia de 3O05, em titio importa a folha do
ajuda de custo qu0 resolvi conceder-lhe 'em ter de segair para a sede
de sua repartido-, (aviso ti. 2.970)
• As duas folhas na importaticia total do 5805096, relativas á
differença de vencimentos que competem aos assistentes dos laborato
eles de etietepathologia e do entomologia agrieola do Mimou Nacional
Dr. Engomo das Santos Rangel e Luiz Augusto de Azevedo Marques,
por terem substitithd• os respectivos ch :les de laboratorio Dr. Andre

af
aublanc e.Carlos Moreira., quo se achavam em commIssem no es_
eingeiro, no perind 1 de 17 de abril a 31 de mato . do comuta atino

(aviso n. 2.577) e.
Ao engonhoirn Paschial Villaboim, chefe da 2, secção da Directo-

ria do Serviço de Povoamento, a quantia da 2065720 proveniente de
gratificações por ter sebstituido o director daquelle services, no
7peI1odo de 12 do abril a G de maio do corrente anuo, do accôrdo coas
a folha (aviso n. 2.578); .	 • -

•

A folha, relativa á ajuda do custo que resolvi conceder ao
auxiliar dos trabalhos e C0114C1W1100 do Centro Agricola do innniolpiS
do Passo Fundo, Estado do Rio Grande do Sul, Joao Maneio Ilibeiroes
por ler do seguir para a sede do seu serviço, na importancia
5005000 (aviso ia. 2.579);

— Sr. director da Despem Publica:
Roga v03 digneis informar si a Colloctoria Federal do Uberaba,

no Estado do Minas Gomos, já estã habilitada a ellectuar o pagiça,
mento dos vencimento.; do pessoal (ia Fazenda Modelo de Criação alli
existente, para cujo fim foi coneelido á Delegacia Fiscal em Deito
Horizonte o credito de 21:6005, por conta da verba XIX, titulo «Ne,:
soai», consignação «Fazendas ãlodeio de Criação», art. 40 da vigente
lei orçamentaria, em virtude do avisa deato miniaterio n. 183, do
21 de janeiro ultimo. No caso negativo, peço-vos providencieis com
iirgencia afim de que a mesma collectoria possa attender ao alludido
pagamento (aviso n. .667);

Transmitto-vos, afim de seja paga, a inclusa tolhia de gratifica-
çaes que competem ao delegado e auxiliar da Directoria do Serviça
do Wtatistica no Estado tio Rio de Janeiro, relativa ao mez do maio
ultimo.

A despeza, na importancia de 1605, deverá correr por tonta do
credito diatribuido ao Titesouro Nacional em virtude do aviso n. 183,
de 21 do janeiro do corrente anuo (aviso te 2.930).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo :

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que o pagamento das
(liarias coeridas de 105, arbitradas ao naturalista viajante (10 •aialiin
Botanico Firmino Tamatelare de Toledo Junior, em commissão nesSd
Estado. pele ser feito por essa delegacia. independente do requisição
mensal doste miniaterio, pelo credito da 3:630$, distribuido por eonta
da sul-consignação «Piarias do pessoal tOCIMICO, etc.», consignação
«Material», verba 5°, art. 40 da lei orçamental-ia vigente.

Si houver qualquer alteração a se (azoe no referido pagamento,
della sereis em tempo inteirado (aviso ti. 2.967). 	 e

-- Sr. director da Imprensa Nacional:
De ordem do Si'. ministro, peço-vos providencida afim de sor

impresso nosso estabelecimento o relatorio deste ministeriu, cujos °re-
gimes vos serão aprosantados pelo 1° offichd José Caetano da Oliveit'a,
incumbido da revisão da mesmo trabalhes (oficio n. 2.566).

DO 12
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providancias no meato de serem pagas:

A folha de gratificação que compete ao 1° oficial da Directoria4
do Serviço de Estatistica Dr. Genulpho Moreira de Barros Oliveira'
Lima, por ter substituido, durante os nuns de março a inalo 4 co'N
rente anuo, o chefe da 9° secção da referida directos-ia, que se adia
em commissão nos termos do § 2° do art. GO do regulamento annexé
ao decreto ii. 8.899, do 11 de agosto de, 1911, na importanda tle
74e5101 (aviso n. 2.587);

—Tendo em vista o que expira a Directoria do Serviço de Estatistica
no oficio em copia incluso, n. 1.386, de 28.de maio proximo paSeído,
rogo-vos providencias no soutido de continuarem a ser pagos, Como .!
foram até fevereiro ultimo, os vencimentos dos eunceionarids
mesma directoria Jayma do Lago e Silva e Cyro Torres (aviso
ti. 2.502). .

— Transmittindo-vos os inelnsoa processos relativos ás dividas d3
exereicios findos de que são credores entinte & Comp., na ituportaucia
total de 2:2765, provonientea de fornecimentos feitos em proveilea
desta Ministerio no anuo proximo passado, roga voa digiteis dá proV-
deliciar afim de que sejam as mesmas paeas pelo Theaouro Nackinal, .
de accôrdo com o art. 37 da lei 1.49-3, de 31 de dezembro da
ENE; (aviso n. 2.585).

— Sr. inspector de Pesca:
Em refareuela ao vosso officio n. 191, do 28 de maio ultimo, Mi'

que pedis autorizaçro para adquirir a Au gusto Jahnecherf & Soltú,
_de Dresden, um aduado da forro, com 56 gave>e, do 22,6X0me42X

destinado ao gabinete kle botanivx dean enspectoria. roo-vt•C3
•

-

A folha de salarios dos trabalhadores do Serviço de Ireipeedío 11
Defesa Agricolas, relativa ao mez de maio ultimo, na itupertaticia
2:400$ (aviso n. 2.ssu);
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de ordem do Sr. ministro, informeis si o respactivo pagamento de-
verá ser encimado oa Europa ou esia Capita! ((ata) 1). 2,582).

-- Sr. director do Sarviao de laffirortaaes e, Divida ica
Transmiti:o-vos para adelo do res)activo proaeaaa catita da

(Infido, Comp tit noportancia total de 20$, proa:miem: da con-
certo feio evo uma machina de escrever dessa repartis. ia no carreato
armo (officio o 2.583).

Sr. director do Serviço de Inspecoão e Datasa At:ciadas:
Transmato-vos para inicio do respectivo pra . o- ,o a c ,ot a do

Gaiola & Comp., na lia portancia total do 2:0755,1)1 .ov-1 am; o (13 fama-
cimentos feitos a essa repartiçao ou corrente anuo lanicio II. .5g4).

Sr. José Bento d-e Freitas aliranda, auxiliar iia Inspectoria
Agricala do 13 , Districto—Camoos-slastado do 111) de .1aiteira:

Eni additamento ao mau officio n. 939, de t3 de mata() ultitive,
communico-vos qua, alôm	 que vos fei recananen.la	 can relaisau
á applteacão do adeantamento de 11:1503, mania . lo fazer a.ao avisa
n. 981, de 13 de março ultimo, á couta da verba VI, art. 40
da lei n. 2.138, de 4-da janeiro de 1913, c.tinipie (In, lienlin 1 pa-
gamento de despoza realizado em provaita dessa insaectoria seja por
vós caia:toado sem que Os respactiVOS (10enni .311i05	 dospazas coo-
tenha tu l'atric-SO , ) do respectivo inspector (officio ii. 2.581).

Sr. inspector da :11fandeast do Rio de 1amiiro:
De ordem' do Sr. ministro peso vos (boticas de providenciar afim

de que soja despachada, livre do cioaosquar (hireiao, uma caix t marca
J. C., C011tendo livros millprO,SSOS lia Europa, p)r ontom desta ministo-
rio, ,vinda da Inala torra e que daixou dc acampaithar a bagagaa
do Sr. J. • C. Cakonfull, que aqui chegou na vario . laoott, antrado
porto desta Capital CIO fios do mez proXin -10 passado (ffiloio 2.588.).

Da Orilein do ar. ministro paço vos digneis de pio \ alcianar atnn
de que sejam despachadas, livres da quaesquer direitos, doas caixas
sob a marca Minister ol Agricultura Ria de Janeiro o os. 1 2, vindas

Soutlaimpton paio vapor Aratiaoya, contando livros tnandados au-
pritair na Em-opa por ordem desta mittistario ((afalo 2.589).

—Si. João de Cargueira Reis e Silva:
Transmithavos os inclusos documentos afim do que providenciais

sobro o dospaoho, na Alfataloga desta Capital, do duas ca;xas vindas
d Southamptou pelo vapor inatos Araguya contendo livros dostina-
dos a age ministerio •(ollicio 2.590).

Tonel) chagado da Inglaterra o Sr. J. C. Cakanfull, de cuja ba-
gagem faz parai nua caixa' contionlo lana. (bestam los a este minista- I
rio com a marca. J. C., que deixou de embarcar H ) vapor lks, i n, ;ni-
trado mo )),.rto ileSta Capital no mcz praximi p ISSW10, onda veia O
n1;.:sirbi autorizo-vos a providenciar sobra o rospectivo despa-
cho logo que a inestua caixa chague a eSta, Capital (officio 2.531).

Dia 13
Sr. ministro da Fazenda:

ni additameuto ao mau aviso n. 2.310, da 29 de maio ultimo,
declaro-vos, para OS lillS euvetikmir:4, que o laia:ottani° a que o mesmo
se refere: deva ser sofectuado a Il. Bandeira ta Vaughan, visto ser visa
iinina SorcessOra de Bailios Lima, Vaias-11am & com a (PIA.
firmou esai minisaario o contrata° a que se referiu o alludiao a Aio
de 20 do maio (aviso ii. 2.503). 	 ,sass

— Sr. director da Despoza Publica:
Trananato-vos, para os fins convenientes, a folha de pagamento

dos prmassores ambulantes, ajtalantes de professor ambulante (3
m estre-4 do lactichdos, relaiiva ao MU da maio proximu passado
!officio ii. 2,5as)„,

SEGUNDA socas()
Por portaria da 12 do corrento fui nomeado para fiscalizar a

eXeCoção) do com pacto celebrado com a Goodyear Tire and RubbaC
Co. of Sou tu Amarica para o estabelecittamto de uma fabrica da
artmactos ile borraalta nesta capital O ell eseriptorio Welleie0
da svecão, central da Suporinteml.nic;a da 1)-.1asa da Borratam, eu-
go tilleira DomIngus-José da Silva Cunha, percabendo unicametite. os
vencimontos do seu cargo.

- —Por 'outra da mesma data e nas mastins catalia03s, foi no-
meado o director da Estai:3.9 Exporiniolital da Cultura da àlanicoba
em Minas Gera-es, engenheiro Jose aanthiago Cadsvall Quina, para fis-
calizar a execação do contrato° celebrado com Luiz Gatanhado de
Carvalho Altuaalla e artaur lisas para • o esiabalecimanta de unia
usiva de VefillaV;t0 de borracha de maitiçoba em Pirapora.

Expediente de II de junho de 1913

Sr. director geral do Contabilidade do Thesouro Nacional:
Peço vossas providencias nu sentido de ser rastitatida a cattaão do

2:10$, feita pelo Sr. Pedro de S. Magalhães em 2a do setembro do
anuo findo, como garantia do contracto para a improssao da 5.000
exemplares de «Manual pratico da crina.) da parcos», por ter sido
negado registro polo Tribunal de Contas ao :dilatai() contracto.

Junto vos envio o conhocimento do nasalas.) Nacional n. 776
(officio n. 278).

— Sr. director geral do Contabilidada do Thasouro Nacional:
Peço vossas providencias no sentido do S3Min restituidas as cau-

aCees que fizeram os Srs. Moreno Borlidu & Comp., Merino & Comp.

O lloclolohn lIes, para garantia dos contractos ale fornecimentos de
artigos .1 is g. ilip ,•)s, eirorgico-13 e.utonsilios'
para lab flato:Uns—dormita o 2" Semestre de 1912, par já terem ter-
minado ti .s olirissaa;es dos niferidos contratamos.

Jona) vos env..) os conhecimentos do Thasonto Nacional ris. 515,
765, 5111, 82, 571, 761. , 517 e 667 de 1012 (officio n. 279).

-- Sr	 '('Ci')! h.i De s peza Publica:
os:amo-voa para os devidos fins, a inclusa declaração feita nos

lama da :ira ia, § la do decreto 11. 8.90G, de ir, do agosto do
1911, lado ittspaaor agrida do 10 districto, no Estado do Pia.uhy,
Evandro Ho e lta affilcio ii. 2801,

— Sr. Turibio Guerra, delegado fiscal do Thasouro Nacional no
Estado do S. Paulo:

Accusando o a ps:oitnatito da vossa circular de 27 de tuaio
agradasavles tI coannunicacão (pio, me fizostos de haverdes assumido,
lia tal1rida data, o exarcicio do cargo de delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estalo de S. Paulo (ollieio n. 2811.

— Sr. II. l'erl'aZ da Rosa, director da Escola Pratica do Agri-
cultora em Juiz dr; I* Ora

. ACCI1S n 1 !Pio o recobim onto do vosso officio n. 2 de 10 de maio
oltir110, a.ir ra • le1:.;o-vos a C0M11111111ienr30 que ma tizostes de ha Verdes
assumido na ¡aferida data, .) moa :cicio do cargo da lirector da Escola
Pratica do Agricultura de Juiz de Fora (officio ta 282).

Dia. 12

Sr. presideute do Tribunal de Contas:
Em resposta ao vosso ollioio n. 62, do la do abril ultimo,

communicando cor esse tribunal recusado reiziSti •i) ao ~taloa)
calebrailu nesta tuhlistorio com as Cainpatillia de Pesca. «San tas ", Por
estar consignada na lattra C da camisola 1 a roducção dos direitoa
de importacão a g cia, do valor no que foram applicaveis a diversos
objeotos consignados no contracta, dit accardo com a autorizarão
cantida no art.'. 73 da dei ti. 2.511, d.e 1 da janoiro lo anuo passado,
contra as disposicates em vigor, que prohibein contractos com a
clausula da isançãa de direito s . cubo a honra de 'lei:tarar-vos que
não se trata no contratou ein questa() da isencão prevista nu

da lei n. 2.321-, da 31 de dessandiro do 1911, mas apenas
de uma redacção ,Iireitos, autorizada polo a r t. 73 da lei n . 2.514,
de 1 de janeiro de 1312, e pelo r. aula inanto o. 8.592, da, 8 de maroo
de 1911, p do que vos peço subinetter da nave o assumpto á, delibera-
ção dessa tribunal (avisa a. 283).

Dia 13

Sr. presal ano do Estado da Paralosba:
Tenho a honra da conununicar-vos que, nesta data, solicito do

Sr. ministro da Fazenda providencias: afins da soc transferida para
esta ministerio a fazenda do Puchy, eia parte do cujas terras está
installado o Caanpo de Damonstraoão do Espirito Santa.

Agiadeso-vos a desistancia sota fizestes do usufructo desse im-
movei, em ban . .ficio do campo do demonstração, e bem assim a
oessão das beinfeitorias gim o Estado possue na rolorida, fazenda.

Po soa-vos providenciar para que se toruo efiactiva, por escriptura
aublica, a cessão das reforidas bomfaiturias.

Nesta data incumba o director do campa de, no acto, representar
este ministerio (aviso n. 284).

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de solicitar-vos providetodas no sentido • de ser

tornada ell'ortiva a transferancia a esta ministerin da fazenda tka
Pachy, no Estado da Paraliaba, a que accedeu o presidenta daquello
Estado, elo officio dirigido ao director do Campo de Demnnstração
do Espirito Santo, installadd em terras da referida fazenda (aviso
n. 285 A).

Dia 1

Sr. ministro da Fazeuda:
- Ten•lo silo desapropriada, por utilidade publica, peio decreto
n. 10.213, de 28 de maio ultimo, a fazenda denominada «Cafezal»;
sita no municiai° da cidade de Balam, no Estado do Pará, perten-
cente aos hordairos do Portunato Alves do Souza, afim de ser nella
immediatameuto hist:tilada a Estação Experimental de Cultura da Se-
ringueira, no refari(10 Estado, arcada pelo decreto n. 10.051, de 1-
de fevereiro de 1913, solicito-vos providencias no sentido de, por tele-
gramma; ser o procurador' da Fazenda Publica naqualla Estado auto-
rizado a entender-se 00111 o chefo do District° da Fiscalização do Ser-
via° da Masa da Borracha, afim de tornar-se olfactiva a desapro-
priação, Inadianto ;tocari/o amigavel com os proprietarios da referida
fazenda, devendo o chefe do districto entrar, desde já, na posse da
fazenda desapropriada, de accardo com o art. 41 do regulamento
annexo ao decreto o. 4.950, do O de setembro de 1903.

O accUrdo que fôr ajustado ficará dependente da approvaçãO
deste matisterio (aviso n. 286).

— Sr. engenheiro llodolpho Sabatini:
Tendo resolvido designar-vos para auxiliar o engenheiro do mi-

nisterio, incumbindo-vos espocialmunto dos trabalhos do levantament0
da planta topagraphica da fazenda experimental aunexa á Escola Su-
perior de Agricultura 0 Medicina Veterinaria.. Percebendo a grata-
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ficação mensal de 6008, assim vos declaro para os devidos effeitos
(aviso n. 287).

— Sr. engenheiro do ministerio:
Tendo resolvido autorizar-vos a admittir o psssoal constante dos

V05505 officio5 ns. 4, de ia de maio ultimo, e 156, de fl.do corrente,
para constituir a turma do levantamento da planta topographica
Fazenda Experimental de Deodoro, sob a chefia do engenheiro
dolpho Sabatini, que para esse fim designei como vosso auxiliar, não
excedendo a despeza monsal a importancia de 1:9105, assim vos
declaro para os fins convenientes (aviar, n s 288).

Dia 18

Sr. engenheiro Luiz Balliana
• Tendo resolvido designar-vos para auxiliar o engenheiro do mi-

'listado, incumbindo-vos especialmente da fiscalização das obras da
enfermaria veterinaria de bovinos, percebendo a gratificação mensal
de 6008, assim vos declaro para os- devidos atreitos (aviso • n: 291).

• • — Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de reiterar-vos o pedido que vos fiz, por aviso

n.183 de 31 de março da corrente atino, afim de ser o delegado fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Aluo:ias autorizado a acceitar,
por parte deste ministerio, a escriptura °de cessão, que á União faz o
governo estadual, do predio em que funceiona a Escola de Apren-
dizes Artifices do mesmo Estado (aviso n. 292);

Tenho a honra de solicitar-vos que por telegramma seja o pro-
curador fiscal da Fazenda Publica no Recife autorizado a acceitar
por parte deste ministerio a escriptura, de doação de um terreno com
a área de 47.200 metros quadrados, que, ao Governo Federal, faz o
barão de Suassuma, para augmento da estação experimental de
calina de assacar do manicipio da Escada, em Pernambuco (aviso
n. 293).

— Sr. barão de Stjassuma, Recife:
Tenho a honra de agradecer vos, em nome do Governo Federal,

O valioso donativo que acabaes de fazer de mais um terreno com a
área de 47.200 metros quadrados, para augmento da estação experi-
mental de canna de assacar da Escada.

Nesta data solicito do Sr. ministro da Fazenda providencias afim
de que, por telegranuna, seja o procurador fiscal da Fazenda Publica
DO Recife autorizado a acceitar, por parle deste ministerio, a respe-
ctiva escriptura de doação (aviso n. 294).

EDITÃES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Escriptorio de Obras

CONCIMMENCIA PARA A CoNSTrxreç,a0 DE um Enuncio DESTINADO
AO INSTITUTO DE SURD0S-1\IUDOS i DOUS PARA ENVERNIARIAS

Tendo sido alterado em algumas de suas disposições o adi-
lai a nteriorfnente publicado para a "coneurrencia acima, dia-
:ma-Se a attenção dos interessadas para o novo edital abaixo
publicado, que será O definitivo.

De ordem do Exmo. Sr. ministro .da Justiça é Negocios
Interiores, faço publico que no dia 21 de junho, ás 2 horas
da tarde, serão recebidas propostas mete escriptorio de obras,
para a construcção de um edificio para o Instituto Nacional
dos Surdos-Mudos e dous outros para enfermarias do mesmo
'instituto, nu rua das Laranjeiras n. 232, observadas as se-
geintes disposições;

1." As pessoas que pretenderem concorrer comparecerão
a ceie 0.5,criptorio até o dia 23, ás 2 horas da tarde, onde
tuceberão guia para .depositar no Thesouro Federal a quan-
tia de 5 ;000$, para garantia da Proposta.

. 2." As propostas em tre.s vias, sendo a. primeira devi-
damente sollada, serão fechadas em envolucros lacrados com
a declaração do nome do proponente e indicação precisa do
Jogar - em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos do
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional, provando ter
effectuado o deposito e quitação do impostos federal o muni-
eipal de constructor.	 .

. 3." Constituem provas de idoneidade documentas devida-
Mente authenticados passados por engenheiros ou architectos
de peovada competencia, com as firmas reconhecidas, ou ou-
tros documentos que provem ter o coneurrente executado tra-
balhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do ministerio.

4." Os envolucros contendo os documentos de idone'dade,
de quitação, e deposito eerão . abertos no mesmo dia, logo de-
Pois de entregues..

Dentro de dous dias, depois da abertura desses envolu.
dos, serão, por edital, declarados os. nomes dos concurrenlee.
idôneos e no terceiro dia Mil, após a publicação do Plasme)
edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e. lida,s• as propose
tas' demitedos 'concurrentes que se • apresentarem para assise
tirem ti essa formalidade, rubricando cada um as propostas de
todos os outros.

Nessa °ocasião serão entregues aos coneuftantes não jul..,
gados idoneos os seus documentos o envolueros contendo siS
propostas, fechados e como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver , raolire a idoneidade doe Preia
;sonantes, as propostas poderão Siar abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os concurrentes não julgados idonaos poderão rabote-dr
para o Exmo. Sr. ministro, até a vespera da ab eetura das pro-
postas e . si -tiverem- decisão favoravel. serão tambem admitti-
dos á concurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

5." Antes de qualquer decisão sobre a escolha das
propostas recebidas, serão cilas publicadas na integra no
Diario Of [ir ial.

O. As propostas não Poderão conter sino urna formuhi
de' "completa submissão a todas as clausulas do edital e pre-
ço que o proponente offerecer para a totalidade das obras,'
que deverá ser escripto em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas. Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer °nadas não previstas neste edital de con-
currencia, nem propostas que contenham o offerecimenlo
urna reducção sobre a proposta mais barata, ou que excedam
do orçamento approvado na importancia de 1.360:000t000a

7." A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao
proponente que apresentar preço mais barato, por minnna
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, decidir a sorte..

8. 4 O proponente preferido no acto de assignar õ COP..;
iracto, apresentará o conhecimento do deposito no Thesouro •
Nacional da quantia de 50:000$ em dinheiro ou apolicas da
divida publica ao portador, quantia que alli ficará caucio-
nada, para garantir a fiel execução do contracto e que será
restituida ao contradante depois de -ultimados todos os tra-
balhos contractados e pela fórma determinada na clausula- 22.

O' Dentro do prazo de cinco dias, a partir da assignatura
do contracto. o contraclante comparecerá no local da eonstru-
ação juntamente com o engenheiro cio ministerio, ou pessoa
por elle indicada, para tomar conhecimento da locação do edi-
fido, obrigando-se a dar inicio ás obras dentro dos tres dias
'inc se seguirem, ficando sujeito á multa de 1:000$, por dia
de excesso. Si o excesso attin eir sete dias, considerarase-ha
rescindido o contracto, perdendo o contractante a caução que
tiver depositado para garantir a fiel execução do contracto.
Entende-se por inicio das obras a abertura dos alicerces.

10. O contractante obriga-se a cumprir fielmente as esisd-
nificações, que acompanham este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes rubricados pelo engenheiro do ministe-
rio e que ficam desde já á disposição dos proponentes no es-
eriptorio de obras do Ministerio da Justiça e Negocioa Inte'-
dores, todos os dias tileis das li ás 4 horas da tarde.

Serão dadas cópias dos desenhos nos proponentes mediante
o pagamento de 20$ em estampilhas federaes.

11. A eoneurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro
da Justiça, sem que por isso os coneurrentes tenham direito e
qualquer indemnização.

12. O prazo para a construcção do dificio será dd 18
mezes‘ contados da data da assignalura cio contracto.

• • 13. O contradante ficará sujeito á multa de 1:000$ por
dia, si exceder ao prazo fixado na clausula anterior e quando
essa multa attingir á importancia de 30:000$, equivalente ao •
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será rescindido, per-
dendo o coniraclante as quantias que em garantia estive=
taucionadas no Thesouro Nacional.

14• Todas as. despezas inherenles áConalrucção dos 'adifi-
cios, como: demolições, levantamento de andaimes, remoção de
entulho e mat.eriaes provenientes das demolições, movimento
de terras e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes 'e
Inecanicos, retirada de materiaes imprestaveis ou rejeitados,
correrão por conta do contractante.

15. O contraclante procederá á dom t) lição de todos os 'edi-
fícios o dependencias do antigo Instituto, Nacional de Surdos-
Mudos, galpões, muros, etc., existentes no terreno a edificar
as novas construcções, interessem ou não essas demolições ás
construeções novas, podendo aproveitar nos novos edificios.
aquelles materiaes . que, e juizo do engenheiro do ,ministerio,
possam, sem inconveniente, ser utilizado,
-	 Os materiaes da demolição ficarão ertencendo, ttO Corre
tractante.

16. O contracto será intransferivel sole qualquer titut
mesmo no caso de suecas:são por fallechriento. Neste, Caso eera
pago aos herdeiros ti importancia correspondeirdà



retirado do loca/ da obra dentro de 24 horas, sob pena Lie
multa de 100R por dia de excesso.

ao. O eonttaietante apresentará, minada lhe forem exigi-
dos, os projectos detalhados da instalação electrica.
bnieão da agua, esgotos. domiCilarios a da aguas pluviaes,
quadrias, portões de forro O gradil da frente. grades e cober.
luras do varandas, escadas, detalhas de ornamentação, o bera
assim quatquar outro que lhe Ah. exigido • f i cando entendido
mio qualquer dos trabalhos acima especifi sadose .en qualquer,
outro de que 1.,•nlia exigido o engenheiro do inimistai io prajectu
prévio. In10 pOderilO ser executados sem á sua apprçcaçoo.

30. Os edificais serão- recebidos depois de inteiramente
terminados ims seus nenhuns dei:Mico. cor rendo as despezas
com ligiaqies dc corronte eiecirica, para abastecimento do agua,
gaz etc., por conta do contractante.

31. Fica utendida que no caso de reacisao de contracto;
as medições já feitas representam integralmente o -valor dos
trabalhas iaalisaaos pelo emiti-acinte, mã' iuo cabendo, • sob
c:imanter fundamento que seio, direito a qualquer outra ina,
demnização além do já reebido.
. C/3 alklainic4. apparclhos manuae.s ou meenicos, ferra-.

Rambla, matariaca. pertencentes na contratante, .serão
por este retirados do lacal da obra dentro de sete dias, a con-
tar da data de rescisão, o que, si não fôr Pito, providenciará
o ministario sobresa remoi:ao, fazendo recolher Cies materiaes
ao Deposito Publico, correndo a desamua por conta do mesmo'
contraetante.	 ••	 .

32. A conz trucção se fará executando .primeiro a parte
parg a secção masculina e coroo centra'. e posteriormente, a
parte da sacão feminina, Unin vez terminada aquela..

•
TAOELLA PARA PAGAMENTO DE PrIESTAÇOE.53

Excavaçõea para alicerces, in3 	
Alvenaria de pedra com argamassa do 1X3, ti-

manto e arn ia. m3 	
Abaetaria de tijolo com argamassa de 1X3, ci-

111e11t0 e areia, m3 	 .	 :
Parede de cimento armado, 31)2  ' * ... :. ; IMO°
Assentamento do vigamento de ferro para soalho
. : des barrotes, estructura de ferro para 'cober-

tura, gradis, 'etc., tone;ada 	 •	 10a000
Ladrillianientn, ina 	 P	 .14W00
Soalito e harrommento, m2  -	 42a.:000
Rodapés de ladrilho, na, 	 	 2.a500• , .Rodapés de madeira, na, 	 	 5$000
FOrro do oStuque sobrelela de metal deployé..::	 12a000
Revestimento com argamassa do 1X3- dó clineato '•

a areia, m9 	 	 2:3000
ItabOco a cal, m9  •	 .	 ;aa100
Pihtura a' oleo a Ires mãos, m2 	 	 '1500
Pintura a olsina a ire; mãos, in2 	  
Pintura a esmalte, in2 	 •	 1$300

	

'Vão de caquaaria assente corpo principal, Vito.: 	 	 • 100$000
idem nos puchadrs e enfermarias, vão 	 	 60000

..Gradil dafrente. inclusive embasamento, aa: , ,
sento e pintado,	 t, 	 •	 -	 ' '	 .

	

in 	 ' (10$000
•Portões do ferro assentes e pintados, um,  • -4	 GOMO)
Escadas internas aasentes e pintadas (typo j'alS*),

unia 	  •	 	  . amusaind
Dila em illadell'a OtiVerniSatia, unia 	 5:000$0011
Cobortura de telhado á telha franceza, in.2.	 	 5000

. 31(o/cintilando do •telhada, 1112 	 	 10a000
vent)

40a000

25$000

. 10n00

12$000.

ESPEGIPICAWES

a .	 •	 Alicerces. .	 ,
Terão as dimensões exigidas pela natureza ao terreno,

sendo executados em afectaria do pedra com argamassa da
Cimento e areia na proporção tio 1 X 3; com concreto na pro-
porção de 1 X 3 X 4, ou cimento armado com o concreto na
proporção acima, conforme o exigirem as condições bines a
juizo da fiscalização.	

.....

8,-300

35.a000.

35$1100

• :

. •

Calha e conductur,
Soleira e degráo de marmore,
nevostiment0 da fachada principal, vestibulo p .

• Ilall, medido pela projecção, descontados os -
• vãos, in2 	
Ideia das outras fachadas nas mesmas condições,

ma 	 • s 	
Pavimentação a cimento armado e metal deployé.
Azulejo, ni.2 	
Os serviços do esgoto, agua, elactricidade, gaz,

seã computadoa nas modiçõea 'em quantia:s. •ro 
equivalentes ao trabalho realizado, a juizo do' i - •
engenheiro do ministerio..	 .	 .

.,
-

.. • .Camact.a iniperiaearei --------    •-	 .
.	 i	 ,	 . •	 .:.

Toda
:
 a• área sa construir, ritt's o meia lio da, calçada km8

eircuatla o edificio. inclusivo enfermarias, será Êpvesti l,la ..Lig
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• realizados, litedidus¡ e avaliados mediante aplicação, com
15 1° de abatimento, dos preços que serviram para organiza-
ção do oaçamento da obra, apresentado ao Sr. ministro pelo
Isngenheiro do miniaterio, e o contracto ficará ipso fado res-

• cindido.
17. No caso de falindo, tio entractante, o cantracna será

. sonsiderado rescindido e o, Sr. ministro providenciará para que
• • sejam terminadas ás obras independentementado contractante,

perdendo as cauções de que tratam as claustilila o 20 e mais
quantias que lhe forem *vidas, que revertera .) ein proveito
dos cofres publicos.

18. Ao engenheiro dorministerio cabará roaotver as du-
vidas, na parte technica da construi:0n, pódendo, entretanto,
Ocontraetante formular por eacripto as sua s reetainiteaes, den--

• tro do prazo do 24 horas, sobre a decisão proferida, as quaes
. serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver. Si o con-

&sucinto não se Conformar com essa resolução, reéorrer-se-ba
ao arbitramentteal escolbendO cada uma das partes ó seu ar-
,. itro, dentrd do prazo de sola. dias. Si os athitros escolhidos

• não chegarem a accórdo
' 

eada uma das partes esc olher& 1.knirt)
, de igual prazo, dons outros, e .a sorte .decidirá dentre 92, quatro

o• deseinpatador.'	 .
• • A falta dg.: .natificação da escolha dos arbitroa dentro do

prazo estipülado . por parte* de um doa contratantes, importará
• • em decisão a favor do outro. As queslóes relativas á mtelli-

geada. do emantai.° sarai) resolvidas do masmo modo.
Fica entendido gins o• arbitramento não justificará a in-

'terrina:ao das obras au augmento de prazo do e•Juti•acto, nato
atingirá ás queátões prévistaa . ou reaulvidas eia clausulas da
contracto.	 •	 . .

19. Todas as penas estabelecidas no ronfraelo, inclusive a
reacisão, serão impostas administratfivain ido pelo Sr. mi-
nistro), lndepciiiktite tiej arção ou intorprat ação judicial, não
tendo o contnictante, por motivo deltas, direito algum a in-
demnização por diminua, lucros cessantea, antecipação de deo-
pelas ou por qualquer °uivo 11101i1"0. • •

• • , 20. O •paganiento será feito em prastaçães mensaea,
saindo .medição das (atras feitas, das mias serão descontadoa'

• iü "I"; que ficarão depositados nu nesta; ro Nacionah • colho
reforço da cliaição para garantia da fiel cata:uca() do contracto;

••-• - de que trata' a clausula 9*.
21. A ultima prestação, que será a 10 4, será a daremos

entre a somma das prestações já pagas O o valor do contracto
deduzidos os,10 1°.

22. A caução de que trata a clausula 8 4 o os 10 °I° sobre
• o -Valor do ntracto, caucionados no Tbesouro NaCional, parir

garantia da fiel execução do • contacto, serão restituidos
• ao contractante depois do -30 dias emitados da entrega da

obra, si durante este prazo se verificar que os trabalhos
executados ; pelo contrata rode não apresentam • defeitos, nein

. 1. • exigem reparos, estando isentos do qualquer senão.
23. Para avaliação dos trabalhos realizados e pagamento

das prestações será applicada a tabela annexa. 	 •- •
24..0 proponente preferido perderá- a caução de 5:000:a,

de que trata a clausula 1* si . deixar de. asaianar o contracto
.. dentro do prazo de cinco dias, a contar da data tia publicação

no Itiorio Wh:id. do edital do chamada feito por este escri-
.	 ptorio, incorrendo na multa preVista é rescisão do contracto, si
• após •8 !riras da:Sita asaignatura não -0 fip)r nnbl ivar	 Mario

:	 .

25. Si o contractanto não cumprir fielmente as especifi-
cações e planos para a conatrucção das obras fine MIO Multar,
o engenheiro do moio isterio o minara por escripto a demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte dela em dos-

,- aÇaõssio com o contracto. A intimação pão sendo cumprida no
• : prazo de . ,1,rea dias; ou si dentro desse praza o 'conttactante. não

.• recorrer .an Sr. intoWtai, O . eagenheira da . tulaisterio ri:andará
executar ' oirabalho em questão inatmendentemente de mesmo
contractante, aorrendo	 despezaa por Sanita do referido coa-

. , ....tractante, Medianto desconto nas.imporlanciaa que . tiver de re-
ceber. fatiando se der o caso de -suspensão geral, ou abandono
das obras ou parte deltas, pelo rantradante, entender-se-ha

• • - í rasetinlidO o contracto e suieito•o contractante á perda das c.au-
-açõea- tio que tratam as clausulas 0° o 20 o mais quantias que

lheforem.devidas si depois da 10 dias após ,a.•Communicação
••, •tIO factotpelo*engenheiro do miniaterio não apresentar o em-

• •• traetante,uma justificação da sua cuuduela.
Na falta do cumpaimentst do qualquer, das clausulas

do contracto, para o que não esteja comminada outra peno, o
contractante incorrerá na multa '	 MilS . 100$ a 1:0, .a juizo do

•engenheiro	 ministerio, com recwo aoSr. ministra da Jus-.
• •¡.i	 - • •

•s	 O tontractante se. obrigasi ,:i s iespeiliiistodOá	 os regula-
' mentos *krleis federaes, ou muniajlaies relativas a obraa

m
-	 •	

••
• *Mie	 .	 .	 •

• 28. Todos os materiàes a empregar na Construcção serão
!'se	 de ..primeio, (mandadas.; pudendo aj ,engenheiro ala Asdnisterio.

rejeitar til qualquer • tempo aquelfas quesa. seu :juizo. não ari-*
•. tian4d.ein metia condição, devendo. o iij tetm1 r(Jcilado "Sér
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uma camada de concreto com 0m,15'de espessura na iíroPoitto,
de 1 X3 X 5....

. Alce

'As paredes do corpo principal do edificio, desde o re-
spaldo de concreto até o harrofamento do 20 pavimento,
serão construidas de alvenaria de pedra com argamassa de
cimento o areia na proporção de 1 X 3; nas mesmas condições
serão construidas as paredes do• porão 'das enfermarias e pu-
citados.

Todas as mais serão construidos de tijolo com a mesma
prgamassa.

Paredes de cimento armado

• . As paredes divisorias figuradas nos desenhos até 0m,25 de
p.s! pessunt, serão construidas em cimento armado.

•
Vigamentos

- O soalho de todos os pavimentos, puchados, varandas, en-
fermarias, etc., será constituido de vigamento de ferro du-
plo T e concreto armado com metal deployé n. 15, concreto
na proporção de 1X3X4 com a espessura compativel com o
afastamento do vigamento e sua carga. O vigamento será cal-
culado para a carga ulil de 400 kilos por metro quadrado, com
o trabalho maximr de seis kilos por milimetro quadrado.

Sobre este soalho será as sente ladrilho ceramica ou pavi-
mento riu frizos com barrotamento nas . condições abaixo es-
pecificadas.

A argamassa para o assentamento de ladrilho será 1 X2,
Cimento e areia.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Ladrilhamento e frisos
Officinas e aulas — Ladrilho ceramica, com rodapé de

rerainica, se.me g iante e não inferior no l•ypo n. 2.709 do cat.
de Malkin Tiles.

llall lateraes e corredores — Ladrilho ceramica com ro-
dapé de coram ira, semelhante e não inferior ao typo n. 2.70r
do cat. de Malkin Tiles.

Varandas e saccadas da frente — Ladrilho ceramica 'e ro-
. kla PO de ceramica, semelhante e não infeior ao typo n. 6.405
do cat. de Malkin Tiles.

Varandas dos fundos e do palco — Ladrilho ceramica e
rodapé do cerarnica semelWmte e não inferior ao typo nu-
mero 2.745 do cat. de Malkin Tiles.

Cozinha, copas, puchados e enfermarias — Ladrilho e ro-
dapé de ceramica, semelhante e não inferior ao typo ii. 2.758
do cal. de Malkin Tiles.

Itefeitorios — Ladrilho ceramica e rodapé de ceramica
semelhante e não inferior ao typo n. 2.712 do cat. do Malkin
Tiles.

Ilall central e vestibulo — Ladrilho ceramica em pequenos
'cubos formando tapete, semelhante e não inferior ao typo nu-
meros 7.113, para o centro c 8.113, para a barra, do cat.
de Malkin Tiles. Rodapé de ceramisa.
, Toileite, portaria e vestiliulo da escada — Ladrilho e

rodapé de ceramica semelhante e não inferior ao typo nu-
mero 2.699 do cat. de Malkin Tiles.

Sala de• espera	 Ladrilho e rodapé de ceramica, seme-
lhante e não inferior ao typo n. 2.663 do cat. Malkin Tiles.

Archivo — Ladrilho e rodapé de coram ira, semelhante e
não inferior ao typo n. 2.709 do cat. de Malkin Tiles.

Gabinete do director e secretaria — Pavimento em frisos
alternados de peroba e guarabil com mlf e espessura uniforme
de um e meio centimetros. tabeira larga nas mesmas condi-

es e rodapé de peroba pelo menos do 0m,30 inclusive bar-
rolamento de peroba e.pintura a oleo do rodapé.

SEGUNDO PAVIMENTO

Water closet e mictorios — Ladrilho ceramica e rodapé
eeramica. semelhante e não inferior ao typo n. 2.758 do

cat. de Malkin Tiles.
Varanda na casa do director, copa e cozinha — T,adrilho

-é rodapé de ceramica, semelhante e não inferior no typo nu-
mero 2.758 do cat. Malkin Tiles.

• Varanda da frente e saccadas — Ladrilho ceramica e ro-
dapé de eeramica, semelhante e não inferior ao typo n. 6.405,
do cais de •Malkin Tiles. 	 •

'Nas dependencias• restantes • desse pavimento será eMpre-
gado soalho em frisos . de - perobas etc:, nas condições do 1° pa-
slinento.

. , • ,• • ••	 TERCEIRO PAVIMENTO

• Corredores • iransverSaes» water elOsels, • toiletteá	 ba-
nheiros — Ladrilho e rodapé de ceramica. semel lsa-W0 e não

4fiférièraé- tWcen;	 •--

Saccadas — Ladrilho certitnica, semelhante e não inferior
ao typo n. 6.405, do cat. de Malkin Tilos.

Nal! -s- Ladrilho e rodapé de ceramica, semelhante' d
inferier,:ao. tvpn ii. 2.7i5. do cal. de Malkin Tiles.

Nas dependencias restantes desse pavimento será emtit'U-s.
gado o soalho em frisos, nas condições dos outros pavimentos..

Os ladrilhos a empregar serão perfeitamente desempe-
nados, bem esquadrejados, não se admitindo após a•collocação
saliencias, devendo formar a pavimentação uma superfície
perfeitamente lisa, com juntas mínimas.

PRIMEIRO PAVIMENTG

Forros -- -
Exceptuados . os refeitorios, despensas, cozinhas, dopn•

quartos de criados, banheiros, water doseis junto a (Martes
de criados, todos os mais, inclusive enfermarias, serão ex-
ecutados em cimento armado com metal deployé e estuque com
pintura a olsina, com chnalha e lisos, exceptuados os do Hall.
central e vestibulo e varandas da frente, que serão revestidos
com argamassa de cimento Lafarge» na proporção de 1 X 2
com ornamentação a capricho; os da sala de espera, gabinete
do director e secretaria, serão estucados e ornamentados mais
ricamente.

Os forros das despensa!, copas, quartos de criados, watell
elosets, serão em frisos de pinho de riga com aba, cimalhas
grega e tabeira, tendo a grega 0m,15, pintados a oleo com o
numero de mãos necessarias ao bom acabainento do trabalho;
a juizo da fiscalização, os da cozinha e banheiros serão cri
Xadrez de madeira e pintados na condição acima.

Nas enfermarias entre o forro e cimalha deve existir urri
espaço de pelo menos 0m,10 para ventilação. No quarto de
duchas das enfermarias o forro será como o da cozinha.

SEGUNDO PAVIMENTO

Todos os forros serão em cimento armado com telii
ployé e estucados e pintados a olsina, com cimalha e lisos, ex-
ceptuados os da sala de visitas, de jantar e espera tia casa do
director, que serão mais ricamente ornamentados, e os das
varandas que serão revestidos com argamassa de cimento e La-
farge »• na proporção de 1 X2.

TERCEIRO PAVIMENTO

Todos os forros serão executados em cimento armado éti—m-
tela deployé, estucados, pintados a olsina com cimalha e lisos..

Neste pavimento se deixará entre a cimalha e o forro V'-
espaço de pelo menos 0m,10 para ventilação.

Revestimento interno _•
Toda a pavimentação em metal deplayé será reveStaia

pela parte infidos com argamassa de 1 X 2 de cimento e areia
na espessura de 0m,01.

O emboço de todas as paredes será executado com arga-:
massa de 1 X 3 de cimento e' areia, tendo em vista ao appli-
cal-o que as superfícies sejam perfeitamente molhadas e avi-
vadas as juntas da alvenaria.

Nas mesmas condições serão revestidas as paredes dos po-
rões e a . camada isoladora de concreto.

PRIMEIRO PAVIMENTO ''>"

Moços

Serão estucadas e ornamentadas as DatedeS da 'Sola dé
pera, gabinete do director. As do ffait central e vestibulo serão
t'evesticlas de argamassa de 1 X 2 de cimento a Lafarge e orna-.
montadas.

As demais paredes inclusive as enfermarias, serão rebti-,
cedas á cal pura e pintadas á olsina com decoração em chapa,
nas aulas e secretaria. -

Nas aulas e officinas, as paredes terão uma barra ã olerp
com a altura de lin,80 a contar da parte superior do rodapé;
nas mesmas condições serão executadas as pinturas das pare-
des do archivo; portaria e entrada da casa do director.

Nas enfermarias, as paredes dos dormitorios, corredoré-gs
?valer doseis, nal!, medieci, dentista e duchas, serão pintadas
a esmalte branco ou de côr.	 •

SEGUNDO PAVIMENTO

Reboco a cal nas condições do 1° pavimento ë. nififürãss
olsina vom barra a {deo de lm,80 de altura a contar da parte
stiperior do rodapé, nas aulas e corredores; as paredes da ya..s
randa, copa e cozinha serão Pintadas a oleo.

..As paredes da sala de Visitas dó director serão pstgeüln
• e ornamentadas. •

As da sala de jantar, saleta, aulas ,. .e eormlores terão	 .
'
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'TERCEIRO PAVIMENTO.

, As parede§ deste pia 5,-111)0Mo serão rebocailaa - da mesma
fôrma (1110-DOS dbusl'outrns, com pintura •a ulsina lairCa a
olcócoin m.8° nos dormi orios e corredores.

'As phaedeá dos banbehos e W. C. da casa do director SC-'
Tão pintadas a oleo. •

Nos dotniitoisios,e quartos da casa do director acra feita
'deCoração . a Chapa. •

Revestimento externo
Comprehende à embega • com argamassa do 1X3 de ci-

mento 'a areia e reboco com argamassa de 1 X;?, rik; cimento
Lafarge, apresentando o aspecto decorativo figgrada nas plan-
tas.

As saliencias 'maiores de 0111,03 serão dadas na propria
alvenaria.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Azulejos brancos com grega ou cfmapur
•Ilall lateraes e corredares — Com Inaad qe attgra a -contar

da parto superior do rodapé.	 ,•
Refeitor-is, cozinha, i.,é-aas'e despensa — Nas mesmas Cal-

(lições acima.
Installações ~Radas — Nas mesmas coais acima.-
roilette — Nas mesmas condições acima.

	

"Banbeiros	 EnI toda a altura das parados.
Enfermarias ' — Com dous metros de altura a • contar da

parte stiperier do rodapé as paredes dos orw4orio:.,'corredo,
pes, W. C.; hall, duchas,' medico e dentista..

SEGUNDO PAVIMENTO

Installações sanifariaá, cozinha, cliva, W. r# ., varanda da
casa do director, até á attora de 1m,89 a eqW.41.. IN parte su-
perior do rodapé.

Na sala de • jantar da casa .(in director,sed, collocado _um
azulejo decorativo typo 5.131, estampa I.4 do cat. 'de 111aikia
Tiles.	 ,.

TERCEIRO PAVIMENTO

Installações sanitarias, corredoras, bappairoa, até a altura
'cle im,80 a coutar da parte superior do rbilapis,

Todos os azulejos a empregar serão da Dna qualidade, per-
feitamente desempenados e esquadrejadaS, na eallor uniformo,
devendo depois da applicados canstituir tuna apperfie perfei-
tamente lisa, com juntas minimas, daveraja VS aagutos salien-
tes ou reentrantes serem empregatloa aaulaps- curvos, seja
arresta horizontal, vertical ou obliqua.

Estrados para vãos c cadei2s do ferra eludo
Sobre OS arcos ou aberturas ma:area de fm,00, será cano-

cado uni estrado em vigas duplo T, amalugadas, cheio de con-
creto. calculado para supportar a carga ame 'lho fica superior:
não devendo tal estrado apresentar flecha sansivel, sujeito á
carga maxima com que deve trabalhar. -	 -

Em cada pavimcnto, a partir do raapaldo do primeiro, será
aasenté ein todo o perimetro 'do adi icin. • hiclusive paredes
transversaes, unia cadeia de ferro chato ge 2" . X '1 iira

.	 Escadas.	 .
Fachada principal — Serão de alvenaria do pedra com ar-

gamassa de cimento e areia na desaana) de 1 X 3, embocadas
com argamassa de 1•X 3 de cimento o areia e recobadas com ar-
gamassa de cimento Lafarge e arei na proporção de .1 X 2,
apresentando o aspecto representado nas plantas. Os degrau
e espelhos serão de marmore do OipMi de épesss ura.

As escadas dos fundos, cozialiasai „enfermarias serão intei-
ramente de ferro com antamar ladridiado,' tiÉs da cozinha e eu-

	

,	 ..	 .fermariaa.
•., As escadas. da frente das enfermaria serão de alvenaria

com argamassa 1 X 3, cimento e aiala, cot)) emhoço de 1X 3 da
cimento ,e areia e reboco de 1 X 2 0,- cimento Lafargo o areia,
anresentando o aspecto rer;ieseninito na'a plantas;- dagráos é
espenioa serão.de marmore de Ona jd 1.

As ' duas escadas; interiores ciqa 'dons porpos lateraes do
edilicio .principal serão do talo j( 1,%'. Mn.? ftgraos de Marmoaa
de Orn,04 e espelho de ferre e 'corrimão ito metal.
• A escada da casa do director será 4.0, peroba envernizada.

	

_	 .
.	 , Soleiras.	 . 

Todas as soleiras serão do marmore, com 0111,01 . de es-
pessura abrangendo toda a espessura das paredes.,

-••• Serão- Lambem revestidos de marpairés com a mesma es-
zessura os parapeitos das sacadas e varandas.; 	 .

	

, .'.	 Coberiara	 •_	 :-..	 '!,,	 •	 . .	 • ,	 :	 •
` A , estructura da coberlan a do edifjpia..pTincipal, ZNC1UidC5

03 p1.1ChQd03 dos ufeitorios,'coZintia, banlieMs, quartos, ele.,

será inteiramente de ferro, empregledo' L-se telha • frariceza; no4
deus cornos lateraes e zinca) estampado ornamentado de ae-t
Jôrth) Com o desenho na .cupola central. 	 •	 .. ..

Para os puchados e enfermarias a, cobertura. ser  do .mti.4
deita 'empregando,se telha franceza.?	 .	 .. - .	 .

Gradis
03 gradis das varandas doa fundos e 'casa' do 'diaectoT.s.erita

de ferro baldo com . carrimão de madeira de lei;

Pintura de ferro
Todo o barrotamento de ferro- estruturas da cobertura

gradis, varandas, ele aserão depois de picadas e isentos de oxy-
dos, pintados com duas mãos.x.ie zarcão, 'recebendo depois os
_gradis, escadas, columnas	 vara.elas, etc ; a pintura. defini
.tiva a.oleo ou aluminio. 	 ,	 -

Cobertura das varandas
As varandas dos funoos serão cobertas com telha Eternit

sobre estructura metallica, apoiadas sobre columnas de ferra')
fundido.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Esquadrias
Corpo principal Externas — Coi•po central — Portõeá

de ferro batido, ornamentados, que serão artisticamente pinta-
dos na entrada principal, entrada para a portaria e sala da
espera e tambem na abertura que dá para a varanda no ahalla
central.

. Duas portas nas abeia uras que dão tara as varandas, arai
peroba, em duas ou mais folhas, com almofadas, venazianasi
Vidro e bandeira, empainellamentoa animares e .porta de , se-.
gurança em almofada, com ferragens, vidros, assentamento

	

pintura a oleo.
' 	.- Duas portas na secretaria, nas rendições das mencionadaS

acima.
Duas janellas no toilette e	 C. em duas ou In i:s folha

com vidro, veneziana e bandeira, o mais nas condições acima.,
• Corpos lateraes — Todas as pertas serão em peroba em,

duas ou mais folhas, comprebendendo portas do almofada, com
veneziana, vidro e bandeira a porta de segurança em almofadai
e mais nas condições aaima.

Janellas de vidro e veneziana e bandeira, janella dQ say
gurança em almofada, o mais nas condieões acima.
.	 Puchados — Refeilorios, cozinha, etc.

Fachada que dá para o palco central — • Janellas em pinhe
de riga, em duas ou mais folhas, com veneziana, vidro • e ban-
deira, com alizares, ferragens, VitirO, assentamento e pintura a
olco.

As restantes nas mesmas conchções com postigo de al-
mofada.

Portas de almofada, v.,ro e vtnezioi a e postigo da a!as
mofada nas condições acima.

Esquadrias internas
Corpos central e lateraes — Portas em cedro, de almofada:

com bandeira de vidro, empainellamento, marcos, alizares,
vagens, vidros, assentamento e pintura a oleo.

Puchados — Portas em pinho de riga, de 'almofada, bali-,
deira de vidro, alizares e o mais nas condições acima. 	 -

Enfermarias — Esquadrias externas — Janellas em ~a
folhas, em pinho do riga, -vidro e veneziana, com bandeira de
vidro e postigo; o mais nas condições acima.
, Portas de almofada em duas folhas em pinho de riga, nas'

condições acima. •
Portão de fe,rro•na entrada princinal, pintado com ferra..

gens e assente. ••
Esquadria interna — Em pinho de riga, de almofada,

duas folhas; o mais nas condições acima.

sEGUNDO PAVIMENTO

Esquadria externa — Fachada — Portas de perohci, de
almofada, veneziana, vidro e porta de segurança, 'tudo em duas
ou mais folhas, empainellamento, marcos, alizares lerra c'ens-.	 A 5	 p.vidros, assentamento e pintura a moo.

Fachadas lateraes e' fundos — Janelas nas condições.	 .
Esquadria, interna — Portas de cedro em almofada com

badeira de vidro e o . mais como acima.

- . •	 • .	 TERCEIRO PAVIMENTO	 -
Esquadria externa	 Fachada principal e lateraeã	 .1)oti-ç •

tas de almofada; veneziana., vidro e bandeira de Vidro,

Calhas e conditctores ''•	 .• •
Serão de cobre com as dimensõeá sufficiéPlé áo 'perfeito:

.escoamento das aguas..

•
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-'nellamentO," mareias, .alizares, ferragens, vidros,.asentamento e
pintura, ,
' nichadados fundos — Janc; ittiS de Peroba et/1 duas ou mais
tolhas, almofada,. veneziana, vidro e bandeira de vidro, e o
mais coma acima.

Esquadria interna Portas de cedro de almofada, bandei-
ra de vidro, empainellammento, marcos, alizares, ferragens, vi-
dros, assentamento e pintura a oleo.

VideOS o empregar

Os vidros a empregar nas esquadrias serão de duas gros-
suras, transparentes ou opacos, couforme mais convier ao

Gradil da frente

Em toda a frente do terreno será construido um gradil em
ferro balido, sobre soer° de cardaria: este gradil terá ires"
portões com guardas, sendo um de •m,00 de largura em frente
á entrada principal, aos lados deste dou s ouiros menores de
1m, de largura, soleiras de cantaria nos podões, sendo con-
venientemente chanfrada para entrada do ca ires a eerresDon-
dente á entrada principal, o predil e portões serão pintados a
oleo ou a alumínio.

(irada e portões obedocerão ao typo A 45 do catalogo de
Farinha, Carvalho	 Comp.

Passeio em torno das eonstrucções
Em torno do edifício principal, seus linchados e bom assim

das enfermarias, será construido um passoio de 1m,50 de lar-
gura, com meio fio de cantaria e ladrilho troltoir.

luta, inaç7a clectrica
Toda a illuminacão olealrica será feda em tubos flexi-

veis embutidos nas paredes com o numero de caixas de liga-
ções nocessarias	 filei] substituição dos fios.

Terá U m quadro geral na portaria, que servirá para illu-
minarão do 1" pavimento e externa: desse quadro partirão os
circuitos para alimentação dos quadros collocados tio 2" e 3°
pavimentos e para o quadro especial de illuminação da casa
do director.

As enfermarias terão quadros e circuitos independentes.
conlractanle não fornecet .á os. apparelhos de illtunina-

ção. cabendo-lhe ru collocacão deites e fornecimento de Iam-
padas. que serão do typo chamado ecouninicas.

A cada appavelho illuminacão correspondPrá Um inter-
ruptor typo Diamond embutido, o que fa ,, parte da installação
a cargo do coniractatite.

Agua, esgotos domiciliarias e da pg poR yiltirifv, R gtv:
Correrão por conta do contraciante todas as despezas in-

baronias a este , servicos, sejaun acquisicão dos materiaes,
lipparelhos e seu assnitamento.

PRIMEI RO PA VTME,NTO

A pnarclhos sanilarios
Soecão masculina — Uma grupo de quatro W. C. de louca,

lypo Incerta. com caixa nulo:ilativa, divi sões de ardo ,,:ia e
:a.r. ta ik madoira. sobre colimmas de ferro, conforme o typo
da pagina 01 do catalogo de Dotillee.

Uni mictorio triplo do louca. caixa automalica do de s car-
ga, igual ao lypo n. 103 da pagina 310 do croalotro eme Doullon.

Um grupo do lavalorios para (is pessoas, lampo e cosias
do ardosia, igual ao bpo n. 422 pagina ffi5 do catalogo cio
!)oultou.

Banheiro — Uru tinquo grande revestido interiormente
e exteriormente de azulejo, com 0,00 de profundidade.

Sobre e51e (zinque será insf aliado uni grande chuveiro de
cobre, para banho de chuva e cominam.

Quartos de criados — W. C. com caixa automatica, typo
u. 805 da pagina 53 do catalogo tio pimpoe,

nous imetorios communs, de parede com caixa de des-.
ca rga aotomatica.

Cozinha — Um fogão para cozinhar com lenha ou CIII-VãO,
/:,ara 2. 00 pesSOGS„:0111 di:qmsitivo para aquecer a agua de um
reservatorio de 1.500 litros, que será collocado sobre o forro
E' que abastecerá de agua quente os apparelhos collocados na
cozinha e copas.

Uma mesa do 4,00 melros de comprimento, Lampo de mar-
num, sobre armação de forro, com duas pias de ferro esmal-
tado o torneiras de agua quente e iria, em eada uma delias.

Tres havias do ferro esnsaltalo de 3tV'X20rX15", cor: agua
quente e fria, conforme o typo 1.211, pag'na 390 do catalogo
de Poulton.

cupws — Uma mesa para lavagem de louça em cada copa,
chÉn as dimensões de 06"X21"X8", coma agua fria e quente,
(i)forme o ty oo o. 1.344 da pagina 373 do c41 ,1040	 Douiton._

W. (t. :"e iavaforios toma na secção-
masculina, excluidos -os tniclori01. " •

..Banheiro — O mesmo que' na senão Inasaílnia;
Quartos de criados.-- O mesmo que o da -soccã-,

substiluindo-se os mictorios par outros de bico e Inst.-tilando
no compartimento de W. C. um Lide! typo Incerta, com aque-
cedor a gaz.

refletia — nous W. C. com caixa autoriu t ica. tampo
de madeira envernizado, conforme o typo n. 850, ragna 20 do
catalogo de Doulton.

Dous miclor'os communs, com caixa de cLiscarga auto
=fica.

Um lavatorio typo n. 572 da pagina 291 do catalogo dC
Doulton.

SEGUNDO PAVIMENTO

Soccões ma z,.culina e feminina:
\Vaiei . Ciosas, mictorios e divisões nas mesmas condieGeá

do primeiro pavimento, excluidos estes na secção feminina.

Casa do director
Cozinha — Uni fogão para 20 pessoas, lenha mi rarvãO:

com dispositivo para acquecer a agua de un . reservatoro de 600
litros que será coibindo nessa cozinha.

Uni fogão pequeno a gaz.
Uma mesa de 2.00 metros de comprimento cem tarrpo dd

marmore o armacão do ferro e pia de ferre esmaltado e tor-
neir:s coto a g ua quinto e fria.

Una bacia para lavagem de panella g, com agua quentã
e fria de 30- X0"X10", typo n. 1.363 da nagina 388 do catalogo
de Doulton.

Copa — Um' apparelho para lavagem mie louça com agua
quente e fria com as dimensões de 30"X20'>G", typo n. 1,3C'
do catalogo de Doulton.

Compartimento sandariô
Uma banheira de ferro esmaltado com agua quente e frid

de 5" e G", typo n. 515 da pagina 122 do catalogo de Doultcn.
Um water-eloset igual ao applicado no loilette do 1° pa-

vimento.
Um mietorio commum com caixa cio descarga automatica.

TERCEIRO PAVIMENTO

Secção feminina

Dons W. C. "è divisõ•es conforme a typo já empregado no
pavimento.

Dons bidets eTnserta» com aquecedor ã gaz em -cada um
dos compart intentos.

CASA DO DIRECTOR

Quarto grande
Urna banheira do ferro esmaltado, branco, para agua

quente e fria, com aquecedor a gaz, com as dimensões de
e 6" typo n. 1.142, pag. 144, cat. de Dulton.

Unia meia banheira de ferro esmaltado branco,parwagua. fria
e quente de 2"X5"X2" e 2"X14X2 112, typo 1.014, pag. 105, do
cat. fio Doulton, e aquecedor a gaz para a mesma.

Uma bidet com agua quente e fria, typo 1.017, pag. 197;
do cat. de Doulton.

Um W. C. conforme o typo já empregado no toilette
1" pavimento.

Uni mieforio commum com caixa de descarga automatica.
Um lavatorio com agua quente e fria para uma pessoa:

com tampo de marmore 6"X2' 1]2", supportes de ferro es-
maltado, espelho ik,typo 430.

A pag. 240, cat. Doulton, um aquecedor a gaz para -0
mesmo.

Si convier ao contractante, poderá este installar no forro
do 3" pavimento do ca sa do director uma caixa d'agua de 1.000
litros, cuja agua seja aquecida por dispositivo collocado no fo-
gt-a da cozinha, ficando assim dispensados os aquecedores a
gaz uhi. banheiras e hidels ahi collocados, sendo conser,
vedo apenas um pequeno aquecedor para lavatorio.

Banheiro pequeno

Uma banheira igual á já empregada no banheiro
do pavimento inferior da casa do director e aquecedor a c.a?
para o mesmo.

W. O. igual ao já empregado.
Uni lavatorio igual ao já empregado no toilette do 1 0 Éa-i

intento.
Lavatorios para as secções masculina e feminina

Serão do typo 41, pag. 276, do cat. de IMItou, com r).
mero de 12agi .tis figurqdo rio 4,z,egtp,
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ENFERAIAlltAs
Sece:ila masculina

Um W. C. com caixa de descarga autial	 ao
typo já empregado na secção masculina do

Una ínicterio comumm com caixa de desearba eutolnalica.

Duchas

Unia duna circular com chuveiro e ou ca ao peio:

Medico, dentista e pharmee,

Um lavatorio typo 572, pag. 201, do co:. de Doollon, em
cada um dos compartimentos.

Secção feminina

O 'lirismo que na .s•cção masculina, ceio	 d(-
miclorio, que será substiluido por URI &Ít	 ju etnserte,
com aquecedor a gaz.

Deposito d'ogua no moera

O contractante construirá no morro eislent e no fundo
do terreno um reservatorio de cimento a ee •	dientido eia
dons compartimentos com a capacidad e ti 1 til litros, en.
altura cunvoniente para prover o abasteeimuito d'; t gua geral
SIO todo o edifieio e suas dependem:ias.

Ralos

Em lodos os compartimentos sanitar:os, copi s, cozinhas e
refeitorios e nos compartimentos das en't , !ararias e tamben
junto ao meio fio da calçada que eiretend ( o edifieio, serão
Cellocadoe ralos para esgotamento das aeuas de lavaens
naquelles e de aguas pluviaes nestes.

Não se admittirtá o emprego de seibea nes argamassas.
A ureia a empregar será de rio, perfeitamente isenta de

humos, vasas e substancias organicas.
O tijolo a empregar será o do Peito do 11.0.-J .3, ou ou/ri

que não seja de qualidade inferior.
Toda à madeira a empregar será perfeitament e soem, co,o1-

pletamente isenta de brancos, ventos, liruc:us', nós cariados,
etc.

ferragens a empregar nas esquadrias devem ser de
prime ira qual idade.

O cimento a empregar será Excelsior, Lebight., Vjeat ou
Altas, sendo que, no caso do emprego da terceiro, a dosagem
das argamassas poderá ser feita com uma parte mais de areia.

A pintura será executada com o numero de mãos flocos-
sanas ao bom acabamento do trabalho.

Quando preciso, as paredes serão queimadas a zarcão e
Os nós das madeiras a verniz.

As esquadrias em madeira de lei terão pelo menos quatro
centimetros de grossura e as em pinho :res centimetros.

Fica entendido que, miando houver divergencia entre as
plantas e as especificações, prevalec,.reo estas.

Escriptorio de obras, 11 de junho de 1913.	 es-
cripturario, Loureiro Mfluor.

Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal
T11/DUNAL DO XLIV

CONVOCAÇÀO DE MIADOS

O Dr. Francisco Cesario Alviin, juiz da Direito da Sexta, Vara
Criminal e Presidente do Tribunal do jury do District° Federal:

Faz saber aos que O presente virmo e interessar possa que, na
eonformidade do disposto nos arts. 8, 137, 2 4 , 151, 277 e 278 do
decreto n. 9.263, de 28 do dezembro de 1011, designou o dia 3 de
julho proximo faturo, ao meio-dia, para preceder-se a abertura da

sessão judiciaria, no edificio da rua dos Invalido; n. 152, Forum,
tendo se procedido hoje ao sorteio des 22 jurados da urna geral
que Icem de servir na referida sessão e cojeS numes são os segointes:

1. Mario Ordz Poppc.
2. I,eopoldo Teixeira Leite.
ã. Guilherme Schubact.
1. Francisco dos Santos Margit:s.
3. Dr. Mario govitaqua.
6. Carlos dá Veiga Cabral.
7. José Ayres de Soma.
8. Jpão Mamool da Cunha.
9. Themistodes Soares Vong.

AO: Ricardo José da Silva Graça.
Il. João José da Silva.
12. Fraliklin Guedes.
13. A niOni0 11410S do Carvalho Dnarle.

lí, José Correia Picanço Junior.
15. llodri4o Rep arta() Ribeiro.
lá. Elo Holm (te Siqueira Eritz.
17. S.dustiano José da Silva.
18. A!).9l de Araujo Padilha.
P.). DL. . Emitia n i;enes da Cosia Miranda.
eu. 1: ide: Pereira da Silva.
21. 11Y:incise() da Bucha Vaz Junior.
22. Liez Macedo.

A te.los (.s olmos se comida a comparecerem no dia, hora o
logar aoornic(pio (I( clarados, sob pena do serem multados na tonna,
da lei o y!O i2linnuloS O uotilieados, deixarem de comparecer som

1115 11 Llmmuu,t justiiicada. Dado e passado nesta cidade do ItiO
de .fannira, eu 18 de junho de 1013. Eu, José Caetano Machado,
2') escrivão do Jary, o os crevi.—Feamciwo Casario Alcille.

Directoria Geral do Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. (limaor geral convido os proprietarios ou

arrendaLarios ti a prodlos abaixo designados, ou t seus leeitimos Ho-
curadore. a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos r;f3-
rides predios, ;dita do assistirem á vistoria sanitaria que neles Neta
ser ellectuada, sob as penas da lei:

Rua S. Francisco Xavier n. 212 ( fundos), dia 25 do corrente ás
2 1/2 horas da tarde;

Rua Barão da Mesquita n. 98 (:tres barracões), dia 25 do correntia
ás 2 e 10 minutos;

Travessa Universidade n. 00 ;seis barracões), dia 25 do corrente
ás 2 e 50 minutos;

Rua dos Artistas n. 10 (porão), dia 25 do corrente ás 3 e 10 mi-

nutos da tarde;
Ilna dos Artistas n. 6/ ;cocheira), dia 25 do corrente ás 3 1,1

horas da tarde.
Secrataria da Directoria Geral de Sande Publica, 21 de junho de

1013. — O secretario interino, Dr. Cwio B. de Rezende.

Policia do DistriCto Federal

coxeunso PARA O PROVIMENTO DE DOUS LOCARES VAGOS DE AMANUENSE

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia e para conhecimento dos
interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 15 (lias,
a inscripcão ao concurso para o provimento de duas vagas de ama-
nuense desta secretaria.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a) certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos;

á) folha corrida;
c) [atestado medico de vaccinação ou revaccinação e de não sof-

frerem de molestia contagiosa ou outra que os impossibilite do servira
activo;

quaesquer outros documentos que comprovem a idoneidade
moral e intellectual.

As provas serão escriptas e oram e constarão de:
a) grammatica da lingua. vernacula
I)) historia e geographia do Brazil
e) grammatica e linguas franccza o ingleza ;
d) arithmetica até a theoria das proporções
e) rédaecão
SçerotaFía 4. Policia do Districto Federal, 18 do junho

1913.— O Secretario, Damaso P. GOMCS.

Policia do ristricto Federal

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE MEDICO LEGISTA DO sursie.O
MEDICO LEGAL

Prova escripta

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia e para conhecimento dos
in1eressadO.4, faço Publico que as provas eseriptas para e:mentis() aci
provimento do na vaga de medico legista. do Serviço Mediu.) Leeal.
icrão Jogar po pro:kimo dia 2, ás 9 e meia horas da, manhã, rw-4ã
repartição, devendo comparecer Os candidatos inscriptos Seguiales

1, Dr. Carlos d'Utra Vaz
2, Dr. Jorge Saldos
3, De. Violantiuio tios Santos
/, Dr. Antonio Belisario Cartaxo Dantas;

Dr. Attila rosres ;
6, Or. dados Pirajá Martins
7, Dr. José Elysio do Conto.
Secr,Qtajia clã P¡Icia dg Djetricto Federal, 20 de junho de 190.

-- O 10:ÇÇIN(4 arÁ2, P.Ék49 P.

É
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Policia do District° Federai
CONCURSO PARÁ PROVIMENTO DE DUAS VIGAS DE Cf:MI[53.1.RO DE 21

De ordem do Sr. Dr. Chefe do Policia e para conhachnanto
dos interessados, faço publico que S3 acha aberta, pelo prazo de 15

. dias, a bisar:mão ao concurso para o provimento de duas vagar de
commissario do 21 classe. •

Para a inscripça,o os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:
• a) certidão de edade ou dociananto que a suppra, provando ser
maior de 21 annos e menor do 60;

b) folha corrida;
c) attestado de residsencia atractiva no District() Fodral, da pro-

fiãsão que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho delia;
d) attestado medico, provando não soffror de molestia alguma que

O imposSibilite do exercido do cargo.
As provas serão eseriptas e oraes, constando as escriptas do co-

nhecimento da lingua portugueza, de uma qaestão juridico-policial,
de redacção e correspondencia (aliciai e as oracs de elementos do Di-
reito Constitucional Brazileieo, noções de Direito e Processo Penas , or-
ganização e divisa° policial.

Secretoras da Policia do District° Federal, 18 de junho de 1913.
— O secretario, Damaso P. Gomes

•

Policia do Districto Federal
A Policia do Districto Federal precisa contractar o fornecimento

do alimentação aos presos recolhidos ao Deposito da Policia, durante
o segundo semestre do corrente anuo.

• Quem quizer encarregar-se desse larnechnento deve, no dia 26
deste mez, ao meio dia, apresentar, era listas quo.esta secretaria for-
necerá, sua proposta em carta fechada, em duas vias, uma das
quaes com o sallo devidamente, inutilizado, com o preço das unidadas
por extenso e em algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
comparecendo, porém, nesta repartição até a vespera daquello dia,
alho de promover a sua habilitação á concurreucia.

Por esta occasiao será scientificado das condições do'contracto e
depositará na thesouraria da Policia a quantia de duzentos mil réis
(200a), para garantia, não só da assignatura do mesmo, mas 'Lambem
da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa .caução só será restituida quando termi-
nar o prazo do contracto • o que revertera em beneficio da Fazenda
Nacional, si o interessado se recusar, sob qualquer pretexto, a assa
par aquede acto, ou si fór eito rescindido por faltas repatidamente
commettidas durante o fornecimento.

Secretaria de Policia do District° Federal, 17 de junho de 1913.
—O secretario, Damaso de P. Gomes.

.Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA

Do ordem do Sr, tenente-coronel commandante faço publico que,
terça-feira, 2 .1 do corronte, serão distribuidas poças de fardamento
para serem manufacturadas pelas costureiras proprietarias 'das ma-
triculas ns. - 251 a 374.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 20 de junho de 1913.— Josd Ri-
beiro, tenente-coronel.

—
• Casa de Detenção

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAG t DE ISC IEVENTE

Do ordem do Sr. Dr. chefe de Policia e para conhecimento dos
mtoressados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo do 13 dias,
a inscripção ao concurso para o provimento do uma vaga de escre-
vente da Casa de Detenção.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os do-
cumentos seguintes:

a) certidão de estada ou documento que a suppra, provando ser
maior de at annos;
. b) folha corrida;
- e) attestado deaaceinação ou revaccinação e de nrio soffrer de

molestia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço activo;
• . d) quaesquer outros documentos que comprovem a sua idoneidade

.moral e intalleatual.
As provas serao escriptas o oraes o constarão de:
a gra.mmatica da lingua vernacula;
b historia e geographia do Brazil;
c grammatica e lingua.s franceaa e ingleza;
d) arithmetica até a theoria das proporções;
e) redacção saciai.

; Searetar:a. da Policia do Distrieto Federal, i8 de junho do 1913.
r. o ssxrcta,rio, Damno P. Topes, 11-' ' .	 ,

_.	 .

Ministerio cia Agricultura, Industria e C.	 erct9;

-. Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

cascos° rasa PROVIMENTO DA ãa CADEIRA DO CURSO FUNDAMENTAL,
PRIVATIVA DO CURSO DE ENCEMIEIROS AGRONOMOS

Faço publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a emitas. I,
desta data e por espaço de 30 dias, está aberta, na secretaria desta 	 •
escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para
candidatos ao concurso para preenchimeuto dos cargo de tentai
substituto da 5ft cadeira do curso fundamental, compreheudendo-sa
Noções de geometria analytica o mocanica geral; topographia o csa
trutas, estradas de rodagem o caminhos viemaes.

O concurso constará de provas praticas, constantes:— a) do.
execução de um trabalho pratico; b) do exposição eseripta sobro ar'
technlea do trabalho executado, e c) da exposição didaetica ou liça°
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candia
datas com antecedencia de 24 horas. Às provas serão feitas na ordens
acima indicada.

Como fonte de informação os candidatos deverão • ler • as Instru-
ações a que se refere o n. V, art. 533, do decreto n. 9.127, do IS
de dezembro de 1911, publicado no Diario 011iciat de 18 do janeiro da
1913 (supplemento) pag. '27;

llio e Escola Superior •do Agricultura e Medicina Veterinaria,
28 de maio de 1913.— O director, Gastar° II. P. d'Utra.

Estação de Pauis do District° Federal
PROROCAÇ•O . DE PRAZO

Communico aos interessados que, do accôrdo com o regulamento •
da pesca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tardo, até
30 do corrente, na séde desta estação, á rua General Guiai-to n. 151
(Ponta do Caia), a matricula para o primeiro auno do curso preparaaa
torio da pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 70 do regulamento,
6 nocessario	 .

a) requerimento dirigido ao cheta) da estação, acompanhado de
um atte.stado policial, judicial ou municipal onde tres pessoas idsafiera'
do loa:ar, sobre a moralidade do candidato

G) saber ler, escrever e contar
c) ter de 12 a 23 annos de Hada.
Capital Federal, 16 de junho de 1913.-0 chefe da estação Fiar

cisco Vianna.

dó prernios aos sericicultores. 	 .	 -•
Art. 1.° Nos termos da n. 1, alineas a e b, do art. 35 (à.'

lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, combinados com o
art. 72 da lei n. 2.5.1-1, de 4 de janeiro do •1912, revigoraçlai
pelo art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governa
distribuirá no corrente exereicioa por intermediodo Minis-a
teria da Agricultura, Industria e Conamereio, premias de anã:
inação aos sericicultares., 	 .	 .

Art. 2.° Para animar a producção de caaulos ê destinada'
a quantia de 10:000$, que será distribuida á razão de 18 põe
14:fingi-anima aos sericicultores que apresentarem 'casulos' oh*.•

.Art. 3.° Com o fim de incremental' ã aultura da amoreira,
e consequente ereação do bicho da seda, são instituidos, .cons
applicação aos maiores cultivadores, um premio do 2:0.00%.
um de 1:000$ e quatro de . 500$, a que só poderão concoarer os
sericicultores . 'que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amoreia
vos, regularmente plantadas e com mais de deus anDos.,

Art. 4. 0 A concessão dos -premias de que trata o artigo
anterior deve altender Dão só ao numero de pés de amoreira',
como Lambem ás Condições das respectivas Culturas, dê modo ã
ser preferido, em igualdade de cireumstancias, o sericiculton

Direct orla Geral de Agricultura

PRIMEIRA saca.ao

fica aberto nesta directoria, a contar da presente data - 6a
até 30 de setembro do corrente anuo, o.concurso para concessão

tidos no paiz, da sua propria cultura.,

que' adoptar melhores processos eulturaes.
Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquat dcia

preinios consignados nos arts. 20 e 3° deste edital que o con -;
currente pratique a sericicultura' como industria organizada a
tenha nelas empregado, pelo menos, capital equivalente ao pra
mio respectivo.

Art. G.° Os coneurrentes aos referidos premias devaaass
triaga conformidade, raqucrar ao iigigeri_o_ da Agricultura, tn_Âj
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do • Eixecntirci , Municipal • stteStando	 :ri-'.	 .À r_

• a)°sua qualidade-de:sericicultor;
b)e.SitUoção. e* área - dó respectivo f.arrerto -.0111tiyado," nume-

.M.kle pés de amoreira e idade da cultura; '.
• ,c) capital empregado na industria serieicola.

Paragrapho unico. Havendo na /oca/idade qualquer asso-
ciação agricola legalmente constituiria, o requerente deve apre-
sentar attestado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro Meio que lhe
pareça eonveniente.

• ' Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi=
ção. durante oito dias, em unia das salas do ministerio,
pro'cluclos e mais elementos, apresentados pelos concurrentes,
oile tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
em seguida julgados e classificados por um jury volnposto de
toes membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de •Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustria e Commereio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913..— Armando Ledent, director, geral 'interino.

Superintendencia da Defesa da 13orracha

CONCURRENCTA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REFI-
NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS np BORRACIIA

De ordem do Sr. ministro faço publico que .no dia 23 de
junho proximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no escri-
pioria desta superintendencia, á rua da Alfandega n, 32, pro-
postas para o estabelecimento de uma usina do refinação de
borracha seringa na cidade de alanads capital do Estado do
Amazonas; de uma usina de refinação 'de borracha de mani-
relia e de mangabeira em cada UM (lOS Estados de Piauhy,
Ceará, Rio Grande do Norte. Pernambuco, Bahia e São
Paulo e de urna fabrica de. artefactos de borracha em cada uma
das cidades de Manãos, Belém do Pará. Recife o Bahia.

A realização e processo de julgamento desta concurrencia
ficam submettidos ás prescripções estabelecidas nas clausulas
'seguintes:

1----ru-Yiyrr

•-•-• São concedidos' -fie; supracitados -estabelecimentos, de
ac-côrdo com o disposto no art. 23 do regulamento annexo ao
decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912. os favores seguintes:

a) premias em dinheiro até 400:000$ para . a usina de
iVefinação de borracha seringa; até 100:000$ para cada urna das
usinas de refinação de borracha cie inaniçoba e de manga-
beira e até 500:000$ para cada uma das fabricas de artefactos
de borracha; ,

b) isenção dos impostos de impootacão, inclusive os de
-nediente. na fórma e pelos processos deseriptos nos arts. 3

'e 91, combinadamente, conforme o 'caso, para todos os mate-
riaes, naachinismos, utensilios e ferramentas necessarias á
•construcção e cot-Oleia montagem da fabrica, bem como para
todas as substancias chimicas, tecidas e materiaes diversos,
eombustivel e lubrificantes indispensaveis ao custeio e fune-
bionamento da fabrica, durante o prazo de 25 annos, exce-
ptuados os productos que tiverem similares no paiz. em per-
feitas condições de identidade e em quantidade suffíciente para
abastecer o mercado.

Paragrapho unico. O Governa Federal intervirá junto ao
da Estados no sentido de sor concedida ás .fabricas e suas de-
uendeneiasa isenção dos impostos estadoaes e munieipaes
pelo prazo 'mencionado na latira b);

c) direito de desapropriação por utilidade nublica, na
fórma da legislação vigente, dos terrenos e bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem julgados apropriados o
rascessarios á montagem da fabrica e ás suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para a compra dos pro-
'duelos. usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das no-
áSartiQões publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fabricas, quando possam competir em qualidade com simila-
res estrangeiros, sendo o contracto de fornecimento adjudicado
lriennalmente a cada fabrica, para aquelles dos seus proíbo-
'aos que forem classificados em primeira legar nas exposi-
ções de que trata o art. 95 do citado regulamento.

2.°
•Caclá rir -ó-Posta deverá ser acampanhada dos seguintes do-

"eurn-ento s
e._ o) Projecto de conjunto e detalhado da usina ou fabrica;

b) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;
eçrf é) memoria descriptiva na qual se declare a capacidade
de• ffroducção da fabrica, os priocipaes objectas que se pre-
tende fabricar, o preço minitno pelo qual se propõe a lavar
h l'efinkr a borráchq, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a t,i'm typo unico e superior de exportação, e sejam em
eral PtestadaS todaS s informações que possam habilitar e

" Nos contractos a serem lavrados ficarão estabelecidas
seguintes obrigações por parte dos contractantes:

o) reversão do estabelecimento (sina de refinação ou fa--,
brica de artefactos) com todas as suas dependencias em es-
tado de conservação perfeita,..ao.patrimonio da União, sem
indeninização de qualquer especie; findo o prazo de . 00 amos,
contado da data da assignatura do contracto;

b) franquear ao funccieitario nomeado pelo Governo para
a fiscalização a visita das obras no período da eonstrucção,
afim de ser verificado o custe real das despezas de primeiro
estabelecimento e determinado o valor do premio pecuniario,
que será, em qualquer dos troa casos, igual á quarta parte
desse custo, não excedendo os limites fixados na letiva (1, da
clausula 1", bem coiro a vista do estabelecimento, depois de
inaugurado,para que elle possa constatar, quando o julgue con-
veniente, que os materiaes importados com isenção de im-
postos são effectivamente utilizados em uso e serviços exclu-
sivamente da fabrica;

c) enviar annualmente ao ministerio, por intermedio do
referido fiscal, um quadro estatístico, no qual sejam especi-
ficados:

1.° A quantidade. qualidade e a procedencia da borracha
utilizada como mataria prima.

2.° A especie, a quantidade e o valor dos productos sa-
bidos da fabrica para o consumo interno e para a expor-
(ação.

3.0 O numero de operarias riacionaes e estrangeiros effe=-
ctivamente em serviço durante o armo, com especificação das
respectivas categorias.

4.1
O premio em dinheiro será pago logo depois de inaugura-

do o estabelecimento (usina ou fabrica). no Thesouro Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver situado,
mediante autorização do ministro da Agricultura.

5°
• A escolha das propostas obedecerá ao criterio seguinte:

a) antes de tomar conhecimento das propostas a com-
missão julgadora examinará o questão da idoneidade dos pro-
pcnentes;

5) dentro do tres dias, depois do recebimento das propos-
tas, serão, por edital publicado no Diorio °Meta(, declarados
0.3 DOIDOS dos concurrrentes julgados idoneos;

c) no segundo dia util, apó s a publicação desse edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas dos
coneurrentes julgados idoneos, (leante dos mesmos coneurren-
tes e de quaesquer interessados, que se apresentem para as-
sistirem a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes (ou seus representantes) ru-
bricará as propostas de todos os Outros, o que será Lambem
feito pelos membros da commissão julgadora;

e) as propostas cujos autores não forem julgados idôneos,
deixarão de ser abertas e serão restituídas aos interessados
logo depois da publicação a que se refere a letiva 5;

f) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
os proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

o) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propos=
(as, serão altas publicadas na integra no Mario Official;

Ir) serão excluirias da coneurrencia, embora os proponen-
tes tenham sido julgados idoneos:

1°, as propostas que não estiverem de accõrdo, em qual-
quer de seus pontos, com as condições e exigencias estabeleci-
das neste edital;

2°, as que fixarem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se de fa-
bricas de artefactos, e inferiores a doze mezes ou superiores
a vinte e quatro mezes, tratando-se de usinas de refinação;

i) serão preferidas—para • a montagem de fabricas de ar-
tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limites acima indicados, para a inau-
guração final do estabelecimento;

j) si houver coincidencia do prazo menor, caberá a prefe=
vencia, quanto ás usinas, á proposta que fizer o Menor preço
para a lavagem e refinação da borracha, e, quanto ás fabricaai
á(luella que propuzer nas suas especificações e planos manu,
factureivos maior quantidade e diversidade de productos.

Paragrapho unico. A venda dos prediletos ao Governo nos
casos previstos na latira d) da clausulai', nunca poderá ser
feitapor- preço superior ao do Éimitar estrangeiro, cif em_	 _

rirt-CorrinaCfcr6;-jüntãndird-octinl-ént-o-Tirrnarlo pe13---ch-D-fr Governo. a fazer. um juizo -sa e m .° da riafüv2za- e ..importancla
do estabelecimentó , projectado;'s -	 '	 •-•	 .•	 •	 "

. .d.)eat testados e -referenciasOque . demonst,rem -a -ooMplet=•e.
idetriefdade profissional e ,firianceira, da:pretendente.	 •r

3a
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do"
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qualquer porto brasileiro, em que tiver de ser feito o forneci-
mento;

k) si ainda nesses pontos houver coincidencia, caberá a
preferencia á mie propuzer maior capital para a •Itinklaeão da'
fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos projectos, or-
çamentos e niemorias descriptivas a que se referem as let-
ras a, b e, c, da clausula 2'.

•
6' .	 .

.	 ,

•
Os attestados e referencias demonstrativos da idoneidade

dos proponentes a que se refere a clausula 2', lettra d) serão
apresentados na mesma occasião em que forem entregues as
propostas, mas era involucros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome do apre-
sentante.,

7'
As propostas ou requerimentos e os documentos a que se

relerem as lettras a, b e c, da clausula 2", devidamente seita-
doa e legalizados, serão apresentados, lambem em involucros
fechados e lacrados, trazendo cada uni o nome do apresentante.

A indicação doa prazos, preços de lavagem e refinação de
borracha, porcentagem a que se refere o paragrapho unico,
da lettra j) (clausula 5') e do capital a que se refere a lettra k),
!será feita por extenso e cm algarismos..,

84

Os Proponentes depositarão, no Thesouro Nacional, até o
dia 21 de junho, ou na delegacia do mesmo Thesouro cai
Londres, até 23 de maio, unia caução de vinte contos de reis
(20:000$), eu dez contos de réis (10:000$), para garantia da
asaignatura do cordeado, conforme se refira este á fabrica de
artefactos" ou á usina de refinação de borracha.

" Para garantia da execução do contracto essas cauções
serão respectivamente elevadas a cem contos de reis
(100:0008), tratando-se de fabricas de artefactos ou 1.1SiMb
de refinação de borracha seringa, e a trinta contos de réis
t(30:000$), quando se tratar de usina de refinação de borraelia
de manicoba é mangaheira.

Os documentos"provando terem sido feitos os depositos Para
garantia da assignatura dos contractos devem acompanhar os
atteslado.s de idoneidade a que se refere a clausula 6.'.

A falta desses documentos importará tambem na exclusão
da proposta, de conformidade com o estabelecido na leatra e)
da clausula 5*

9.*

..Perderá a caução a que se refere a primeira parte da
clausula 8^ o proponente que, uma vez acedia a sua proposta,
não assignar o contracto respectivo dentro do prazo . de quinze
dias do convite que, para esse fim, lho será dirigido pelo
Diario Official.

10.'
O contractante que na data fixada em seu contracto dei-

xar de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento fi-
cará . sujeito, salvo caso do força maior, a juizo. do Governo,
á multa de um conto de réis (1:0008). Por dia de excesso,
até 30 dias; de deus conks de réis (2:000$), por dia de ex-
cesso além de trinta até sessenta; de tres contos de réis
(3:0008), por dia de excesso até noventa dias. Esgotado
esse ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto, per-
dendo o contractallt.e a caução de que trata a segunda parte
da clausula 8^, ficando, alem disso, obrigado a restituir o
N.alor dos direitos de todos os matei'mes que tiver importado
cum as isenções previstas na latira b), da clausula 1.".

11."

As cauções a que ee refere a segunda parte da clausula
8" serão restituidas aos contractantes logo depois de inaugu-
iadas as fabricas ou usinas.

• Rio de Janeiro, 22 de março de 1913. — Raymando Pereira
da ,Silea, superintendente.

. Superintendencia da Defesa da Borracha
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUGÇÃO DE UMA HOSPEDARIA DE

IMMIGRANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

De ordem do $r. ministro, faço publico que no dia 3 de
setembro proximo futuro, no escriptorio desta Superinten-
dendo. no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega ri. 32, e no dia
12 de agosto, lambem proximo futuro, no escriptorio do Dis-
I.ricto do fiscalização da mesma superintendencià, no Estado
do Pará, eni Belém, serão recebidas propostas para a constru-
éeão de unia Hospedaria .de Immigrantes na ilha:de Tatuoca,
entrada do.porto- de Belém, de accôrdo,com o disposto nos
Qrts. • 26 e 32, cap. r; do regulamento armei°ao. decreto

dq 17 dç abril de 1912,,,

A realização e o processo de julgamento di	 concurren,
eia ficam subinettidoa ás prescripções estabelei;idas sias
sulaa	

dano,
seguintes;.	 ;

•
A coneurrencia tem por . objecte a execução das obrai'

descriplas na parle I (Especificações technicas) do caderno,'
i de encargos abaixo transcripto, comprehendidas no projecO.
'rubricado pelo superintendente da Defesa da Borracha e ali,-a•;provado pelo ministro da Agricultura, Industrie e Commercier;:
:as quaes estão orçadas em 1.028:812$151 (mil seiscentos
'vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e cincoenta
,um reis) e deverão ficar concluidas e serem entregues acp:'
Governo dentro do prazo de doze mezes a contar da data (ld
inicio das obras, fixado conforme o disposto na . clausula XVIII'
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas,
disposição dos proponentes, que as poderão examinar e es..71•
tudar . nos escriptorios da Superintendencia, no Rio de ja-,
neir.o e eni Belém, do Parti, todos os dias uteis, durante oa
horas do expediente.,

II
concurrencia versará sobre

a) idoneidade do proponente
b) preço da construcção, indicado por urna porcentagem

de abatimento sobre o orçamento •
In

Para o estudo dos documentos apresentados velos propci-
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,'
será °oportunamente nomeada pelo iniiiistro uma commissão;
de cinco membros.

IV •
Os proponentes deverão comparecer no eme . geie) desta'

Superintendencia no Rio de Janeiro até 11 horas a tu, do dia!
2 de setembro proximo futuro, e no eseriptorio do District° de",
Fiscalização no Estado do Pará, até 11 a.m. do 4ia 11 d4;
agosto, afim de receberem guia para o deposito prévio da quan-
tia de vinte contos do réis (20:0008), que, ein moeda correntql
ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita flop
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo Theseurd
no Estado do Pará, para a garantia da assignatura do contrattb:,

V	 •
Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponent4

além da garantia pecuniaria • acima mencionada, provar (149
possue a precisa idoneidade para a boa execução da obras.;
apresentando certificados e referencias que comprovem a sua'
competencia technica e exacção moral para com a .adtrunistracãO
publica, terceiros ou operados.,

VI
Os proponentes deverão entregar TIOS dias,	 e Vogares'

acima determinados, envolucros fechados e laer;„.	 tendo. es-:
cripto, com clareza em uma das faces externas: o nome
proponente, indicação precisa do togar em que é estabeleeiu4
e o assumpto da proposta. Um dos envolueros em cuja partÂ•
externa estará escrlpto: «proposta, encerrará em duplicata á
proposta, que deverá conter a porcentagem de abatinaento of•-•
ferecida para a execução das obras constantes dos projectos
especificações que servem de base a esta concurrencia; a inri:
dicação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços d(i.
cada um dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma:
formula de completa submissão a todas as condições desto
edital e ás especificações annexas. Este eni-olucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucro, em cuja face externa 'estará eserip0.
/documentos», Lambem fechado e lacrado e com Os demaig
dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos de idoe•'•
neidade e o certificado do deposito prévio, feito no • Theseurei
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado do Park a que se,
refere a clausula IV, e os documentos de .quitação dos impos-.
tos federaes, estaduaes e municipaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar os requisitos exikidoa
na clausula V.

Tanto a proposta corno todos esses documentos deverão ser,
adiados. • ,a1

VII
Do acardo com a clausula anterior as propostas poderão.

ser redigidas do seguinte modo:
F 	 ", submettendo-se em todos os seuLternios ils,

clausulas do respectivo edital de concurrencia, datado de 3 tet
junho de 1013 c ás prescripções technicas. constantes do prois
jecto e Caderno de encargos, approvados pelo Sr. Ministro .0
Agricultura, exigentes na Superintendencia da Defesa da Box:::

• racha-e (leque- teuperfeito conhecimento por leitura e exanzi,
que fez, propõe-se a construir as obras da liosoedaria de Iiits
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Aigrantes de Belém, Estado do . Pará, que são objecto da pre-
§ente concurrencia, pelo preço do orçamento officio] com o
abatimento de 	  °I° (em algarismos e por extenso) e
a entregai-a completamente terminada no dia 30 setembro de
Mil novecentos e quatorze.

Data 	
Assignatura 	

VI"
A Eo;collia das propostas será feita no escriplorio da super-

intendendo, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio se-
guinte:

Antes de tomar conhecimento das propostas, a Commissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos coueurrentes.

Para isso serão 'abertos, em reunião da Comniissão Julga-
dora, todos os envoIticros contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposito,

. Dentro de deus dias, a contar da abertura desses envo-
lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás heras nelle fixadas, serão obradas e lidas as
própostas deante dos concurrentes que sé opresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as•pOopostas
de todos os outrosoo que será feito lambem pelos membros da
commissão.	 •

Não serão abertos e ficarão á disposição dos seus signata-
rios os envoluér•os contendo as propostas daqueles que não
forem julgados idoneos.

IX
Os proponentes que não forem julgados jdoneos poderão

recorrer ao ministro até á vespera di abertova ¡las propostas,
e si obtiverem decisão favoravel, serão •tanabein artrniWdos a
concurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

X
Si nenhuma duvida houver cobre a idoneidade dos pro-

ounentes, as propostas poderão ser abertos e ,,,as no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, observadas as formalidaies
já mencionadas.

XI
Antes de qualquer decisão sobre a e$opilig das propostas

L'ecebidas, serão ellas publicadas na 'integra, no Diario O/Viria/.

XII
' Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas

.ao previstas neste edital.
Serão excluidas as propostas;

- a) que contiverem uma reducção sobre a proposta mais
barata;

1)) que em vez de dar Um abatimento, em porcentagem,
sobre o orçamento official referente a 'lodo o seiviço, se re-
firam a um serviço especial com . exclusão dos demais.

XI"
'A preferencia caberá ao proponente que apresentar 'preço

riais barato, por minima que seja a gifreverwa.
No caso de absoluta igualdade de preço entre as propos-

tas, será preferida a do concurrente que offerecer, a juizo da
comrnissão, melhores provas e garantas de idoneidade.

• XIV
Logo que seja escolhida a proposfq será dada linmediata

cemmunicacão- escripta ao concurreqte preferido e puhieado
o resultado no Diario Official. Dentro do prazo de 15 (quinze)
dias a contar da data dessa . publicação deverá o concorrente
preferido vir. assignar o contracto • respenivo na Directoria
Geral de Contabilidade do ministerio, seb pena de perda da
sua caução em favor dos cofres pubtioos:

XVLire
' Si o proponente acento deixar de assignar o contracto,

o Governo reserva-se o direito de ohamar' o immediato em
preço ou.matidar construir a hospedaria 'por admiristração. de
neéôrdo com o disposto no paragrtipho urde° do art. 20 do
citado regulamento.

..	 XVI
-Para garantir a execução do cantrardo'e pagmenfo de mul-

,tas, o _proponente escolhido deverá,' antes- de assignmerO .een-
tracto, elevar o caucionamento tme fez para entrar na ebn-
currencia á importancia correspondente a .(5°1°,,' cinco :por

• ' ` .-cénto da impartancia total do valOr do contracte,-,',',"dve:nclo
. ainda, para reforço' dessa. caução, ser feita ,a, deduiffió Álé• 5o
sobre cada unia das prestações rine lhe -forem pagas. Esses

fiearãh-Ye loiçlOS nos :cofres'oda 	 rccepsão
• "défitlitiva,das-Obras'pos termos	 claust1XX1 „

XVII
Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por

outra qualquer eireumstancia, e contractante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de (30) trinta dias da data em e
receber notificação para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de (20) vinte dias a partir da notificação

de haver sido o contracto registrado pelo Tribunal de Cora,
o coatractante comparecerá ao local das obras juntamente com
um engenheiro designado por esta superintendencia, para to-
mar conhecimento da locação dos edificios, devendo dar inicio
ás obras dentro dos primeiros cinco dias que se seguirem, fi-
cando-sujeito á multa de quinhentos mil réis (F00$) por dia
de excesso, que, si attingir a dez (10) dias, acarretará Mune-,
diata rescisão do contracto, perdendo o contraetante a caução
correspondente a este.

XIX
O contractante fica obrigado a executar as obras obs.er-,

rondo fielmente as plantas, desenhos e prescripções do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração podende ser feita sem
autorização do superintendente, et: in approvação prévia do m i

-nistro.
XX

No dia da assignatura do contracto a superintendencia
tregará ao coritractante cópias authenticas dessas plantas, de-
senhos e especificações technicas e mais documentos essen-
ciaes á execução das obras e que serviram de base á concac-
rencia.

XXI
A superintendencia por seu representante fiscal junto ás

obras intimará, por escripto, O contractante para este demolir,
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte della, em
desaccordo com o contracto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
de tres (3) dás acarretará para o *contractante, além da
multa que poderá variar de 500$ (quinhen(os mil réis)
5:000$ (cinco contos) a juizo da somerintendencia, o paga-
mento das despezas occasionadas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado executar pelo re-
presentante fiscal da superintendencia, independentemente do
contractante, mediante desconto nas importancias que este
ver de receber.

XXII
As duvidas eu divergenclas entre o contractante e o repre-

sentante fiscal por parte da superintendencia serão submet-
tidos á decisão do superiníendente, havendo recurso, 'do que
este resolver, para o ministro.

. Caso o contractante não se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de uma com-
missão composta de um arbitro designado por cada parte e
do um desempatador escolhido á sorte dentre quatro nomes,
dos quaes dons serão indicados por cada parte. Os recursos
devem ser interpostos dentro de tres dias e as decisõe3 dadas
dentro de prazo não excedente a um . mez, salvo accordo a re-
speito entre as partes litigantes. A falta de notificação da es-
colha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte
de um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do

contracto para o' qual não esteja comminada outra rena, o
contractante incorrerá em multa de 200$ a 2:000, a juizo do
superintendente, com recurso para o ministro. No case in,k
reincidencia será rescindido o cordeado.

XXIV
O Governo poderá reincidir o contracto de pleno .direito,

independente de acção e interpellação judicial, em cada uni
dos seguintes casos:

1°, si o contractante não começar ou concluir as obras
dentro' dos prazos marcados, independentemente das multas
em que incorrer;	 .

2°, si o contractante suspender os trabalhos de constru-
cção por mais do quinze dias sem permissão do superinten-
dente da Defesa da Borracha; •	 • •

3% si o' contractante empregar operarias • em numero tão
'insuffici'ente que demonstre da -sua parte desidia ou proposit-o
de fugirl4 • execução do-contracto, salvo„os' casos extraordina-
rios e independenteS: da -sua- vontade, teconlieCidos Como toes
pelo GaN4;erno;	 .	 •	 -	 • .	 •

.;Si. houver. 'cios -e -defeitos ,dp cOpstrueção.proxebie
.te d inobaervarleia 'das ;'incticagyes. toUaics,=.0gOt (ides
recursos..gonna Inclicglos;	 -	 --- • -	 7 • s-
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5°, si fallir o eontradante.
Fica entendido que a greve dos trabalhadores por falta

de pagamentos não será tomada em consideração para justi-
ficar a paralização dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termes- da's con-
dições precedentes, nenhuma indemnização será davidit ao
contradante, além da que corresponder á importancia das
obras perfeitas, realizadas nas condições do contracto, e que
-serão avaliadas de accôrdo com os preços do orçamento offi-
ciai approvado pelo Governo para a abertura da •coneureanda.

No caso de rescisão do- contracto reverterá em -InVor da
União a caução feita na occasião de ser assignado o centrado.-

O contraetante fica responsavel por si, seus teres e ha-,
:veres, por todas as obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam en-•
tre o Governo • e o contradante, seja- este réo ou autor, serão'
resolvidas pelos tribunaes brazileiros, renunciando o contra-
ctante que fôr estrangeiro ao direito de recorrer ao Governo
de sua nação.

XXV
contractiude fica responsavel para com a Superinten-

delicia e para com os particulares, pelos prejuizos que lhes
causar, por si, seus propostos ou operarios, salvo quando taes
prejuízos provierem inevitavelmente da execução de ardens
de serviço expedidas pelos representantes da Supeinden-
dencia.

XXVI

O contraciante não terá direito a indemnização de qualquer
natureza por prejuizos, avarias ou damnos provenientes de,
tempo desfavoravel, chuvas torrenciaes, diffieuldades de trans-
porte e muito wenos pelos resultados da negligencia, falta,
de recursos, erros e má administração do mesmo eontractantel
ou . do seu pessoal.

Não são eomprehendidos na disposição .precedente os:
casos de força maior devidamente provados, a juizo da super-!
inteirdencia, devendo, ,nesse caso, ser dada participação es-
cripta..

,

XXVII
• As obras não previstas no contracto e que a superinten-;
,dencia, porventura, resolva mandar executar, poderão ser feit'as.
pelo editractante; mediante ajuste prévio com a superinten-,
delicia, devidamente approvado pelo ministro:

Estas obras extraordinarias poderão ser contradadas em1
globo ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder!
dos preços correntes no local. Fica claro que a superinten-i
delida poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem.
entender, sem que por isso caiba ao contractante direito al
reclamação ou indemnização alguma. •

Caso convenha á superintendencia fazer algum trabalho;
por administração, poderá requisitar, do contrai:tante, pessoal,:
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e:
apparelhos o contractante terá direito a uma indemnização;
correspondente a -5 1 0 do.salario do pessoal, salario que será,
pago directamente pela superintendencia. Fica entendido que,
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
etante em caso algum será invocado por elle eoma motivo,'
ou causa 'para não concluir Os trabalhos de sua empreitada
dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer re-:
Gatuna° a respeito.

XXVIII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão

por canta do contraetante.

	

XXIX	 .	 -
AS obras serão aceitas provisoriamente, depois de exa-

minadas pelo representante da superinlendencia, dentro de
dez (10) dias a contar da communicação do contractante de
estarem concluidas.	 •

'Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará p
coldradanto obrigado a eonserval-as em perfeito .estado du-
rante o prazo de seis mezes, findo o qual sevão ellas recebida's'
definitivamente, sendo lavrado uni termo assignado pelo rcPre-
Sentante da superintendencia e pelo contractante.

Até findar o prazo de responsabilidade do contrai:tante
Pela solidez e conservação das obras, os-dainnos que estas sof-
frerein provenientes de defeitos de mão de obra ou má que--
lidado de materiaes serão reparados iminediatamente pelo
piesino contractante.	 .

XXX
••• Reclamação alguma do contraetante sait Weena, em (lua,
mcn. tempo, e muito menos attendide,..quando lasea.da
prdem 3..gbal do engenheiro -fiseal..

••XXXI
As responsabilidades oriundas deste contendo só -cesSarn

para oxontractafile depois do recebimento definitivo das °bras.:.

O pagamento será feito em prestações relativas á cada'
um dos pavilhões quando estiverem eoncluidos os seguintes,"
trabalhos :	 R1.^ prestação: fundações, embasamentos o aterro
terno. 10 "I°.

2" prestação: alvenaria das paredes externas, cainadX
impermeavel, cobertura, 15 "1".

3° prestação: alvenarias acabadas, pavimentos e forros,
20 01".	 , is4" prestação: esquadrias e alisares assente s 20 10,

5" prestação: endoides todos os trabalhos de aceOrdoconi
o emana° e ospecifietieões anexa s. 35 1°. •	

•	 .,

De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na.
clausula XVI.

-' XXXIII	 •	

.

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serãg'.
feitos na Delegacia- Fiscal do Thesouro no- Estado do -,Pará;
observadas as exigeneias legae s, e correrão pelas verbas que,
á mesma forem para tal fim distribuidas por conta dos cre-;
ditos votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exercicio e pelos que ainda forem votados pelo .Congressa
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
futuro exercido de 191S.

Rio do Janeiro, 3 de junho de 1913., — Rayinundo
da Silva, superintendente.

-	 •	 •	 .	 •
CADERNO .DE ENCARGOS'

Especificações technicas
As presentes especificações referem-se ás obras

executar na ilha de Tattióea, na entrada do porto de olto,:id
do Pará, para a installação de unia hospedaria de inuiligran-
tes , dc etscesdo com o disposto nos arts. 26 a 32 da registineenlo
auuexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de:
, a) roçado, destocamento e limpeza terreno,'ne local

dos edifieios e nas passagens e vias . do -Communictição-entro
elles e a ponte de desembarque;

• . b) construi:4o dos seguintes pavilhões:•-sN. 1, pavilhão de efilradà coMprehandendo tloirs
N. 2, pavilhão de administração;
N. 3,Álormitorio e refeitario , (ires paVilliõeS iguaes''.;
N. 4, installacão saltitaria (quatro pavilhões iguaes;;.• •	 :s-1. N. 5, lavanderia;
N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun-d

dações e parte das paredes já .existentes); 	 ••N. 7, pavilhão de enfermaria e ;Alarmada;
N. 8, casa para habitação do director.	 • -I
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos

é plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra-.
dia e approvados -pelo Sr. ministro da Agricultura, InduStria:
e Commercio, os quaes só acham na séde • da Superi•ntentlencia,è.
no [tio de Janerso, e no eseriptorio (1) District° do Fiscalização,
da mesma Supermtendencia, em Belém do' Pará.

O constructor ficará obrigado a fazer as reparações e cola-.
certos que forem neeessarios no pequeno edifieio de.madeirdi
em. que intr'ora fumwcibmmoua enfermaria do Lazareto e em
um poço de alvenaria para, abastecimento 	 exiStenla
na' referida ilha de Tatuóca.	 '

Ficam ekeluidds de presente centrado e constituirão •4s
jeCto 	 de ulteriores providencias:	 'a) a eonstrucção da ruiva Doble de desembarque; .

installação de usina electrica e canalizações externa9
dos edificios;

c) installação das redes de adducção d'agua, poços. lions-4
has elevatorias e accessorios,- bem como as -de -esgotos de ma-4
Lei-ias fenos e aguas servidas, na 'parte externa dos pavilhõee;
• d) eonstrucção de tres pavilhões para dorminoria -e roíeis.,

torio (n:•3),- de quatro pavilhões sanitarios (a. 4) e -de Um
pavilhão de lavanderia (n. 5);	 -•

e) installação da estufa e machinas do desinfeetorío;
f) mobiliado e utensilios'para os diversos pavilhões; „te
(1) apparelhos de illuminação.	 :.
Os pavilhões ficarão locados approximadamerite, segundo

o . desenha scllematico que acompanha estas especificações, pe-.
dendo, porém, ser ;as respectivas posições alteradas ,pelak•-,41
'ealização sem modificação da orientação geral	 . • I

As obras deverão ser feitas Com materiaes novos, de prií
meira quididade, e executadas,.da modo u. mais
bundo ps - preceitos da aite de qualruir,„ •	 •	 •

• •	
,	 -

•
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Os materiaes a empregar serão submettidos a exame pré-.vio por parte da Superintendeneia.
A approvação dada pela Superintendencia a qualquer ma-

.terial a empregar nas obras não exelue o contractante da
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito emprego,
até a recepção definitiva das obras após sua conclusão.

num:Las

Todos os materiaes deverão ser ie primeira qualidade de
acckdo com as seguintes especificações:

Cimento
Oomposição ehitnica

O cimento não deverá conter mais de:' 1,5 "' cie anhydro
sulfurico, 5 °1° cls.? magnesia, 10 °I'de alumina e 4 °I° de oxydo
de ferro, nem sultnretos em proonreão dosavel.

- A perda ao fogo não deverá exced?.r de 3

Gráo de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 °I° do F,,t2 peso
na peneira de 4.900 malhas, e 10 0 1 0 na de 900.

Péga

À néga do cimento não deverá coma :: antes de 30 n. e
deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amassamento.

Ilesietencia da pasta normal de cimento

À carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos
no mínimo, ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim de 28 dias.

Esta carga deverá augmentar de 3 kilos no minimo, de
.7 ao 28° dia.

Deformnção a quente

O augmento de afastamento das agulhas do apparelho pro-
pia° para este ensaio, não deverá passar de 10 tinni depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
á 100 grãos durante 3 horas consecutivas.

Nota: Todas as experiencias devem obedecer ás regras da
ommissão franceza dos methodos de ensaios de materiaes

Cal

Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completa-
i-unte extinta no local das obras e de tal modo que seja em-
pregada antes de sua carbonalação.

Será recusada a cal mal extinta ou a que se achar carbo-
natada.

Areia

, • A areia deverá ser expurgada de materias estranhas e
re:sentar urna constituição granutometrica que a torne pro-

Pria para a construcção a juizo do fiscal das obras, sendo, sem-
pre crie for julgado conveniente, peneirada e lavada.
• Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem
ser angulosos.

Pedra
. À pedra para alvenarias não deverá apresentar-se era es-
tado de decomposição; deverá ter a resistem:ia neeessaria, não
apresentando defeitos como : ltzins, peitos, abelheiros, etc.
r'

Agua

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente

ritirimados, apresentando superfícies planas e arestas rectas
vivas.

• As suas dimensões médias serão: 30em X 15cm X Scm, typo
~muna na cidade de Belém.

Os tijolos serão perfurados.
_ Quando percutidos com o =dello devérão apresentar uni

Som cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma es-
trutura homogenea.
' Estas pedras artificiaes não devem absorver por immer-
São em agua durante 21 horas, mais de 1110 do seu peso e de-
'em apresentar uma resislencia, ao esmagamento por com-

P‘ressão. nunca inferior a 30 ki1os por cin. 2 para os tijolos
perfurados e a 60 lidos para os compactos.

Madeiros

ÀS madeiras a -empregar devem ser desprovidas de branco,
rass. ramias ventos. furos de brocas e outros quaáquer do-

feitos que prejudiquem a sua resistencia e apparencia e devem
ser empregadas depois de estarem convenientemente seccas.•

Pedra britada

A pedra britada para concreto deverá poder passar em um
armei de 5 em. de diametro e apresentar a resistencia no-
cessaria e superficies asperas.

A pedra tonada para cimento armado, obedecendo as ou -
Iras especificações, deverá poder passar em armeis de 3 em.;
de d ia met ro

Ferro

Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado 11,-
apresentando unia carga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por mim 2 e o alongamento de 20010.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão COM
2. de mão.

Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer
uma resistencia superior a 35 kilos por inlin 2 e um alonga-
mento de 12°1° em uma barra de perfil proporcional, obede-
cendo a regra de Barba.

III. :OCA •

Execução das obras

DEMOLIÇÕES

O contractante fica obrigado a. demolir todas as antigas
construções existentes no perimetro que será occupado pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente
concertados e reparados o edifício de madeira e o poço de agua,
conforme já ficou especificado.

O entulho que provier da demolição será removido para
fóra da ilha á custa do construtor, que só poderá empregar
os materiaeá que forem aproveitaveis de accôrdo com as es-
pecificações respectivas e com a approvação do fiscal por parte
da superintendencia.

TRABALHOS PBEPARATORIOS E ANDAIMES

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno rilra
só nos locaes ()empados pelas ronstrucções como nas passa-
gens e vias de communioação entre os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

Fará as precisas insinuações para desembarque, transporte
e abrigo dos materiaes, podendo para isso aproveitar e con-
certar o que já existe na ilha como a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas e De.s
cauville », etc.

Com permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou
moradia do pessoal operado, ()is velhos edifícios e gaivões exis-
tentes, isto no caso da sua immediata demolição não se tornar,
necessaria ao micto andamento dos trabalhos.

Fica entendido que o fiscal por parte da superintenden-
cia 'ominará um destes edifícios ou pavilhões com o seu es-
eriptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-.
quer dos IMOS pavilhões.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edifícios, O
contractante fará roçar e limpar o local em que elles devem
ficar, hem como fazer o .destocamento, arrancando, removendo
e queimando os tóeos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
a zona a que se refere o começo desta especificação.

O contractante deverá ter andaimes e apparellios nscessarios
á rapida e perfeita execução das obras, attendends) ls condi-
ções de segurança do pessoal operado e permittindo iacil e
franca fiscalização das obras em andamento.

• ArganlOSSOS

As argamassas serão preparadas sob coberta enclmía e em
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume, sendo
adoptada para o cimento a densidade apparente de 1,1.

A mistura do cimenta ou cal com a areia será fetil a soera)
e do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agia a ex-
trietamente neeessaria para que a argamassa fique c ou csm-
sistencia pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo ámiella
consistencia ser obtida pelo amassamento e não Dei•) snchar,
camento (tis componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade com as necessidadn
rias e de modo a evitar que haja começo de endureeonento
antes de serem empregadas. Será rejeitada e inutilizada itri
mediatamente toda a argamassa que apresentar signaes de ter
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, após hume-.
deeimento.

Nas •occasiões em que a temperatura fór muito el,vada
houver fortes ventos, as argamassas devem ser cOn4anto-,
mente molhadas.
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A argamassa que tenha sido retirada Mi cabida ii pive-

naria em execução não poderá ser de novo empregtala,
•

Concreto

; As pedras a empregar na confecção dos concretos demão
ser expurgadas de lodos os detrictos; matarias te,:rasasa ou
outros corpos extranhos, sendo para isso prévianionte lavadas.

A medição dos domponente's do concreto satal feita em
volume, adoptando-se para o Cimento a densidade apito ente
de 1,4.

O concreto será perfeitamente misturado e revol do de
modo as pedras ficarem completamente envolvidas iap, ar-
gamassa.

Os Concretos deverão ser confeccionados a mama,
OS concretos serão empregados logo após sua prepaioção,

sendo inutilizado todo o que não fér empregado no mesmo dia
de seu preparo.

Será assente por ramadas horizonlaes de 20 centimetros,
mais ou -menos e apiloadas fortemente emquanto e-tiverem
frescas. •

Cada camada será assente sempre em .condições Oe fazer
liga com a anterior para o que, si esta estiver solidifira ,la será
picado, varrida e humedecida e coberta .de uma camada de ar-
gamassa para então recebei a nova camada de emir:rito.

As alvenarias que tiverein apóio sobre concreto só podem
ser feitas quando este estiver solidificado. devendo a super-
fida de contacto ser previamente picada, varrida e bem
humedecida.

Alvenarias
• Alvenarias ord	 rias :

As alvenarias -ordinarias serão feitas com pedras com os
Jeitos desgalhados ou cortados a martela) e assenees dapnts
de bani molhadas 00I1 O leito em argamassa bastante para que,
comprimidas, esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas
de pedra dura, de Abanas e dimensões adequadas:

As pedras serão assentes por camadas respaldadas hori-
zontalmente, havendo o necessario travamento ou ani:iceação
entre as pedras do cada fiada por meio de pedras «tição» de
ejnipriniento, aempre que fór possivel, igual a esp-3.sura das
paredes.
.	 As pedras deverão ficar completamente envolvidas, por ar-
gamassa, ficando as alvenarias maeissas, sem vasia	 in-
tendido algum.

Nos cantos ou angulos de paredes de alvenaria serão collo-
cados afisgotes» ou ferros de amarração.

Não serão perto ittidas pedras de volume inferior a 30 de-
cimeiros cubieos, nem pedras redondas, nem excesso
de pedras miudas , denominadas de «criação», oa o t «cair-
giras».

Deve haver todo e cuidado em trazer as alvenarias per-
feitamente humedecidas e limpas, durante a sua coal-acção,
sendo retiradas as argamassas cio que tenham caldeio terras,
lodo ou qualqueronateria extranba.

Em cada metro cubico empregar-se-hão . (32), trinta e dons
centeahnos de argamassa.. 	 _

Alvenaria de tijolo

" Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão Ser bem
molhados, em tempo nunca menor de cinco min•ees neta
maior de duas horas.

As imitas, que não terão mais de (1) .um eentemeiro de
espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas na :Lenido
horizontal, havendo o necessario cruzamento e amarração entre
os tijolos.	 -

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em
«meios fios» e «tições».

Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverão fiaar al-
ternachunente, ,de modo as juntas vertieaes ficarem re gular-
mente colloradas, porém, em linhas verticaeá ,descontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito de argamassa, de fórma
que esta reflua eia todos os sentidos quando os tijaloa forem
levemente batidos.

Os arcos de .alvenaria de tijolo serão formados por amueis
concentrieos, ficando as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco..

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20)
yinte centesimos de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou fortes ventos, as alve-
narias, quer de tijolo quer de pedra, que estiverem sardo con-
feccionadas, serão frequente e ligeiramente regadas pa...a 'alistar
o rapido deseceamento da argamassa.

Nessas •ceasiões, e nas de chuva, as superficies das alve-
narias novas serão abrigadas tom palmos, taboas, aStn tirõeS,
ote.

Quando sobre alvenaria já sacra se tiver de applicar alve-
naria nova, as superficies da antiga que tiverem (12 .1icar em
contacto com esta, serão cuidadosamente asselada,s, regadas e
111CSIM igvactas, egso seja, necessai.10.,

Em todas as especies de obras o paramanto, quahoo)-
bailo, deverá ficar limpo de piastras e noiloas de ar.aatenaadi-"
assim como de poeiras e outros corpos extranhosa

Concreto e cimento armado

O éinaefito 'armado empregado nas pai de e &Mais obrag
será - feito com unia parte de! cimento, (densidade apparentd,
1,4), duas-partes de areia (lavada) e quatro partes de pédr4;
britada (menor de tVCS centimatros).

Quando a espessura fôr diminuta .poderá ser .excluida
Pedia britada. -

A mistura será feita a soem sendo a agua addicionada aeá-
poucos, e deverá ser empregada dentro de (1) uma bora dei
pois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer o coreretei
quer o metal. devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estker
rente, bem como do terras ou quaesquer 'substancias . extranhas,

Para firmeza olas armaduras de ferro durante a confecção:'
das obras-de cimento armado, cilas poderão seramarradas . cona/'
arame, devendo oveupar as suas posições respectivas sem quo
possam ser deslocadas com o apiloameuto.

O apiloamento ou soque ,devem ser feitos com o :precisa..
cuidado para não tirar os ferros de suas respectivas posições„','.
nem separal-os da argamassa ou concreto que os-deve envolver:',

O apagamento devo ser mais forte nas zonas Ou partes,
trabalhando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que`
trabalham a extensão, onde a mistura (concreto e -arginnassa)J
deverá ser mais humida.

As emendas ou ligações de obras da cimento armada, fei-.
tas Cl» dias differentes ou quando já tiver havido vomaçe
endurecimento, -serão feitas collorando uma camada da ei,--11
mento Puro ou misturado com parte igual de areia, sobre a suft
Perficie que -estiver feita, a qual deverá antes ser bani varrieW
e embebida de agua.

Deve haver sempre tuna camada não inferior- a '(.1):uni
centimetro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armada podem ser feita?, n:OM
metal anierivano Kalm, com -o «metal deployé» 'ou' vorn (mirai
systema de armadura,- desde que seja acceilo pelo fiseal
obras.

Fundações
As fundações irão até o terreno fienw a juizo do' Pista' das'

obras, por parle da superintandencia, devendo ter altura nunca:1
inferior a (1) uni metro contada do nivel em que d-we Voar o:
terreno.	 .	 ,

A locação das fundações será Peita de acanalo- com amai
desenho cru escala de I :1.000 pana o conjunto 'das aótistrueçõe.g'-'
e de 1150 para cada edificio que será fornecido ao con.atanetoul
pela f iscai izaçã- o .	 . .

	

Serão constituirias por unia camada de concreto 	 traça»,
1:3:5) de 0'11,20 (vinte centimetros) de altura. •ollocada
fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de
mento e areia (traço 1:3) até o respaldo para receber o emba-.
sarnento.

Sómente após o exame feito pelo fiscal e com (aio:iam es-1,
cripta deste, podará o contractante iniciar o enchimento das
cavas das fundações.

Nos locaes, indicados pelo fiscal das obras, deverão 'ficar,
aberturas dispostas convenientemente para passagem das
nalizações..

Paredes
O embasamento será de alvenaria de pedra cima arga

massa de cimento e areia (traço 1:3).
As paredes acima do embasamento, de 0m,50, o0m,33, Oin,18a

e 011141, serão de 1 112, 1, 112 e 111 de, tijolo com-argamassa.'
de cimento e. areia (traço (:1). Nas aberturas ficarão bone-H
cas de (8) oito ceatimetros de espessura -para a eollocação')

.dos marcos "das esquadrias.
• Os vãos das portas e janellas serão cobertos Joom arcok

de tijolo, em duas vezes para as paredes de: 1 412 e 1 vez oq;

gas de cimento armado confeccionadas de 'accôrdo com os de-o,
com 1 112 vez para as paredes de Oin,18 e OM,11 -011 -com-veri

talhes apresentados pelo coustruelor e approvades
.

As paredes divisorias de menos de (0m,10) dez centime.«,
tios serão feitas de cimento armado conforme já ficou esp_e•
cificado..

Revestimento das paredes
Todos os embuços serão feitos com argamassa

mento (1 :4) .	 ,	 ..4

	

.	 IN.Os emboços e rebocos deverão ter a mini-ma tspessur
possivel, só excedendo, no conjunto, a .de .dous cenLimetr
quando o fiscal o permittir.

•

4 .

As superficies a rebocar deVerãO ser peéviamente lavada%;
e preparadas de forma a ficarem suffieientementg. asura4"
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lè,npicoando-se as paredes de paramento que 'não 'se acharem i
jebetás C"O"ndições.

"Os rebocos ficarão perfeitamente desempenados, sem I
fdriclas, manchas de humidade ou outras, e serap de 1 de cal
gere 2 de areia, no interior.
t	 Onde o fiscal determinar, os rebocos Poderão ficar as-
liéroS.
, .As saliencias de mais de . (2) dous centimetros, que tive-
'em de ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão

'ser gitas nas alvenarias de accôrdo com os perfis ;filmes da
decoração das ditas fachadas. 	 .
•• As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço.--
f okleeão lambem ser feitas com blócos ôcos de- concreto ou a
'cimento armado, devendo isso ser subinettido á approvaçãô
do fiscal e claramente, indicado nos desenhos e detalhe que a
Ote devem ser submettidos.

- Todas as paredes indicadas no projecto como devendo ré-
-t-elier revestimento impermeavel serão revestidas de azulejos,
4e accôedo com as especificações.

..N" -	 •

Coberturas

.- ,. A *ëoberturã será de. telhas francezas planas e devida--
1We amarradas com arame apropriado sempre que o fiscal
vitender.

As curnieiras e espigões serão cobertos de telhas proprias
cla mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
í 0,w:0.

O madeiramento da cobertura será feito Com peças ser-
reclae de madeira cie lei, e com as dimensões necessarias, de
accôrdo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
incuto maior de eirn,5, nem as terças distarem, entre eixos,
inais de 2m,5.

Os caibras terão ei *espaçamento maximo de 011450.
Só poderá haver pregação *sim ples nos caibros e ripas,

devehdo as demais peças ter as necessaries emendas e sam-
plagens.

As tesouras terão'apoioS nunca menores de 25 centi-
Metros de extensão.
'	 As tesouras terão as competentes estribos 'e braçadeiras
kle ferro.
'	 Nos cantos dos frechaes serão eollocados esquadros de
faro para travemento.

A cobertura em terraço do *pavilhão n. 2 será feita de
'Conceeto armado.

O piso do terraço será supportado por vigas I e consti-
tuido por abohadilhas ou lages de cimento armado sobre que
Será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha *ou de tijolo, com e espessura de (5) cinco centime-
tros, no mininno.
'	 Sobre o respaldo dessa ramada da concreto será derra-

• Macia uma camada uniforme de asplialto do deus (2) centime-

1
 ros de espessura, a qual acompanhará as paredes de cari-
ofho até a altura de (30) trinta centimetros.

.	 O piso do terraço terá declividade de 2 °I s para as calhas
dd 'escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.
, 9 piso do terraço será calculado para uma carga totial

'flè 600 kilos por metro quadrado.
O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de

'cimelito armado, podendo para isso ser emPregadas arrnadu-
keis sYstema Kalin ou semelhantes.

i' l - •	 Aguas .pitiviadS
'e, As aguas pluvtaes terão escoamento:*

•• a) as das coberturas por meio de calhas e conductores;
.	 b) as dos passeios e vias de passagem entre os edificios
pd-É n'icio de sargetas e collectores.
1	 As calhas das coberturas de telha serão de chapa 'refor-
çada de cobre de 16X16 e 16X14.
.	 As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,
'em uma pollegada de extensão, no mininao.
- As calhas deverão ficar assentes em cambotas de ma-
deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca-
lha, e a estas darem rapido escoamento ás aguas.
, Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebai-
xes feitos no pavimento respectivo, com declividade nunca
inferioe'a 2 10.
, Os conductores serão de ferro fundido de secção circular
'de 10 centimetros de diarnetro interno (minimo) ou de se-
Oh quadrada ou rectangular equivalente áquella, havendo
uni para 40 metros quadrados de cobertura.

Os concluctores passarão pelas faces externas das pare-
'e terão as precisas escapulas, caixas de recepção na parte

sliperior, com grelha para impedir a passagem; de folhas ou
'Pequenos objectos que possam occasionar entupimentos.

s. -- Na parte inferior esses conductores darão sabida ás
eiguaS por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
éstes.,

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeios
e vias de communicação será feito por meio de calhas ou ser-.
getas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com Oni,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser collectadas
com conductores de manilhas de grés ou feitas com cemento
armado, dando sabida para o Mar, sendo nesta hypothese for.,
necido desenho de detalhe á appros'ação do fiscal. 	 •

Pavimentos
O, inferior das construcções será aterrado com terras isen-

tas de meterias organicas, de acceerdo com os projectos dos
diversos pavilhões, sendo o aterro collocado em camadas de'
(0m,20) vinte centimetros, no maxirno, que depo i s de hu,
medecidas serão apiloadas separadamente.

Sobre estes aterras internos em cada edificio. haverá uma
camada de concreto, de dez (10) centimefros de espessura
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra britada. na  qual ficarão
mergulhadas as travessas em que serão pregadas as taboas da
soalho.

Estas travessas deverão apresentar unia secção transver=,
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja maior que a
da parte superior, afim de ficarem perfeitamente engasbadas
no concreto.

Os soalhos serão de frisos de 3"X 1" 112, de macho e fe.,
nica de melou e amarello, com urna ordem de tabeiras em ge-
ral e com; duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare,
lhados, principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de
calços ou palmetas e serão assentes com pregação escondida.,

Estes soalhos poderão ser substituídos pelo systema «Be-
tini» ou semelhante si com isso concordar o constructor.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
tas de •ccôrdo com as esPecificações acima referentes a esta,
especie de material.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de eimento (1:3);
sobre a camada impermeavel de. (10) dez eentimetros de e.g..,
pessura (traço 1:3:5) posta sobre o aterro.

A parte central do 20 pavimento do pavilhão n. 2, onde
se acham as installacões sanitarias, terá o piso constiluido por
um revestimento de ladrilho sobre urna lago de. (5) cinco cen-
timetros de espessura de cimento armado, repousando sobre
vigas 1, de 20 centimetros de altura, 'espaçadas de (1m,25);
um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra gra-
nitica ou de pedra lioz de Lisbôa e terão comprimento exce-.
deado de (10) dez centímetros, para cada lado,. o do vão respe-
ctivo.

As soleiras de portas, entre malhar de madeira, sel-o-hão
lambem de madeira, sendo vedados os soalhos eommuns a
mais de um commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhos.

Os pisos das varandas dos pavilhões ris. 3, 4 e 7 sertici
formados de urna camada uniforme e bem recalcada a so-
guete de concreto (1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com
0,12 de espessura revestida, superiormente; de uma camada de
urna parte de cimento e duas de areia fina de rio com Ires
centimetros de espessura, tendo, na face, sulcos ou traços for-
mando desenhos geornetricos simples.

Estes pisos terão o dielive de 2 °1° para o lado externo..
Em torno 'dos pavilhões haverá passeios feitos como aci-

ma ficou especificado para os pisos das varandas, ou com uma
calçada de pedra de 0,20 de. espessura bem socada, sobre a qual
será posta uma camada de (3) Ires centimetros de espessura,
peio menos, feita de uma parte de cimenta e; duas partes de
areia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenhos
geometricos simples.

Marginando estes passeios, serão feitas sargetas de pe-
dra ou de concreto tambem cobertas' com a mesma capa do
cimento.

A declividade da calçada para a sargeta será de 2 (1°
a destas sargetas será a precisa para que se faça rapida-•
mente o escoamento, das aguas pluviaes.

Como já ficou 'especificado, os conductores de aguas plu-
vitus das coberturas passarão por baixo dos passeios; indo ter
ás sargetas, para o que estas devem ter a profundidade
secções precisas.
• Escadas
. 'A escada de madeira do pavilhão ri. 2 será 'de Perobx
branca ou de páo amarello 'do Pará, enwrnizacla nas faces ap'ss
parentes.



Terá corrimão e balaustrada, sende o le-po das columnas
balaustres submettido á approvação do fiscal.

• Os degrácis serão de taboas com ires centimetros de es-
iréssura mlnitna e terão bocel de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8X25 cenlimetros
tie secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser em-
pregada pedra granit ia ou pedra lioz de Lisbôa, -pc4rfe.ita-
mente lavrada ,sem falhas, fendas ou esmurradas.

Forros'

Os forros serão dee macieira e de cimento armado.
• Os de madeira serão feitos com. frisos de maruoá ou ma-
deira ,semelhante, a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.

As taboas não poderão ter menos de um centimetro e meio
(0m,015) de espessura, e ficarão pregadas em caibros de
Madeira de lei -espaçados de 0111,50 approximadamente, e de
secção conveniente para não apresentarem inflexão sensivel.

Os, forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados
do pavilhão da irliferinaria serão de cimento armado com me-
lai Kalm, metal deployé ou outro semelhante, suPPortados
bride fôr preciso por vigas I ou L de modo a não haver a
minima inflexão.
• A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e
fendas, havendo uma saliva curva sem molduras, concordando
a superficie do forro com as das paredes.

Rerestim en impermeavel das Darede.s

t Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revesti-
:chiá até um melro e meio (1 w,5) de alto, de ceramica vitri-
ficada (azulejos) de côr branca, de primeira qualidade (P es-
rolha) semelhante aos de Bock Frères, ou England.
; Estes azulejos serão assentes, com forte argamassa fi-
tando as faer's visiveis perfeitamente desempenadas, voo] jun-
tas de um milliinctro (1 mim) no maximo, e deverão ficar im-
mersoss durante 24 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão
cordões simples, lambem do mesmo material.

A concordarria das paredes de azulejos, entre si, e com os
'pavimentos, será feita por meio de azitiejod curvos.

Fachadas
Nas faehada., aiójn das regras já eslabelecidas , para os

revestimentos em geral, os emboços serão de um de cimento
fio() quatro dr.• areia, e o 1-bonco de u;na parte de cimento
branco Lafacg• 	 dons de areia.
'	 A areia será lavada e queimada após peneiramento em
déla de 'I rojou

Os prumos Net ão «penteiados ,» e marginados por pequenas
Taixa'S do cimento liso.

As faces superiores das cimalhas e platibandas serão co-
bertas com lach libo dc Marselha, assentes em argamassa forte
:;4	 de cimento ou, onde isso fôr diffieil, com folhas do co-
bre ri. 14,	 soldadas e cravadas nas emendas.

As faces inferiores de todas as molduras ou saliencias do
grande balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
nos sulcos proximo ás arestas externas (pingadeiras) para
'cvitar escorrim ento do aguas pelas fachadas.
• Caso o fisr.al julgue conveniente, as fachadas serão quei-
madas com ume solução (1:50 ., de acidr, chlorydrico pára ha-

:ver perfeita uniformidade de eôr.
Todos os detalhes para •moldes de cimalha, quadros de

¡florins e janellas e demais molduras e os nece•ssarios aos tra-
1E:ao5 de estuque se' •ão submeti idas pelo empreiteiro á no-
provação do fiscal, e não deverão se afastar das linhas gemes
los projectos.

Esqundrias

'As esquadrois serão de cedro ou acapii.
A ininima espessura de coucoeiras ou pinazioá . será de

m,035.
'	 As almorrelas serão sempre de madeira de lei ó :Miei-
ricas.

As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas 'ar-
redondadas.

Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão'
de cedro ou aeop(i com a espessura minima de (4) quatro cera-
itimeinros, contada na parte do rebaixo.

Quer as, portas e janellas quer os marcos serão feitos se-
gundo detallie•s apresentados pelo emprc.itciro á approvação do
d'isca 1.
3	 Todos os fingidos salientes serão 'protegidos por alisares
Jc acapii, de 7X2,5 centimetros.

Os marcos .e alisares serão pregados em tacos collocados
nliS paredes, os quae3 será) confeccionados com madeira do

.3e: de primeiea qualidade., apresentando superficie aspera,
itendõ espessura nunca inferior a . (0m,03). Ires CentilWros,
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perfeitamente alcatroadas ou ,embebidos préviamente, em solu-
ção de ãczol, espaçados de (0rn,80) oitenta centimetros•	 .4

As esquadrias externas, em geral, serão cónstituidas &ri
caixilhos, com venezianas e vidros, dotados de bandeãO%,
duas folhas, sendo os vãos de janellas dos compartimentos des-='
finados a : depositos de bagagens, conferencia e de,sinfoúrifj;
almoxarifado, dispensas e cosinhas o W. C. do pavilhão n.
protegidos por grades de ferro mais 0 . 1 menos refonacidg g
juizo do fiscal das obras.

Em alguns pavillMes, onde o projecto indicar, devem % ,-et'' •
collocadas bandeiras moveis destinadas á sabida d.o ar yi= •
ciado.	

•

No primeiro pavimento do pavilhão n. 8, nas janellas em
que não houver grades, ha i. erá portas de segurança de tird't
f.ollias.	 -

As portas, principaes : duas no paviião n. 1, uma no pavi-
lhão n. 2, uma no pavilhão n. 7 e duas no pavilhad n. 8, seEld
de peroba ou madeira semelhante riu qualidade„ com Miei»
oentimetros (5) de espessura 'e dotadas Co grades de ferro lia!,
tido.

As portas internas serio do duas folhas com almofadas 10
com bandeiras.

1-"errogens

	Serão de primeira qualidade. •	 _.........--	 _ __
Cada folha de ,porta ou janellas lerá pelo menos GeS "tici-

bradie.as communs ou palmellas, dons fechos e trincos par
prendel-as aos alisares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, mora=
dia do director e enfermaria poderão ser collocados cremones
ref,orçados. •	 .

Previamente o constructor deverá submetter á approva=
ção da fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçanO,
de metal amarello syslema «Vale».

Nas portas principaes haverá fechadura' apropriada e%
typo «Vale».

Canalizaçjes, insiallocões semitariaà, etc.

No interior das construcções serão -empregados tubos "c16
ferro fundido coalterizados, para constituir a rede de eSgotó
dos W. C. e miatorios.

Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lava-
brios, serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizações horizontaes apresentarão uma declividadd
tanto quanto p•ossivel uniforme, nunca inferior a 2,5 010.

Os tubos de queda e as canalizações para esgoto dos W. C._,.
e miclorios serão de 4" de diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, fila 'cli=
reita, será de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diame--
tro com a declividade acima citada.

Tod'os os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, lq:-À
vatnrios e pias serão providos de siphões ventilados ou auto=
ventilado.

• Os tubos cio queda dos diversos grupos de apparelhos Sti-.
nitarios serão prolongados até um metro acima da cumieira
do edificio em que se ficharem.

Será adaptado ao eido alto dos siPhões dos W. C. um tubo
de v'ebtila0o de diametro minimo de 2 112" que será ligad4
ao Ventilador do ramal quando este passar a menos de don4
metrbs do giphão e, no caso contrario, será ligado a um ven-
tilador de ferro galvanizado de 2" dc• diametro, que tambem
poderá receber o tubo de ventilação de outro apparelho sã=
nitario sendo prolongado até acima do telhado, corno já foi
exigido para o ventilador do ramal, ou ligado a este ultimo g
1111,50 acima da inserção do apparelho sanitario mais elevado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados à um -yen-,
tilado') especial, este será de 3".

No pavilhão de installações sanitarias, II yentilactio 'dos
sipliões será feita por grupos de quatro apparellios e ama tubo
de á" (3") de diametro.

Os Pequenos siphões de ligação '(até 2 1]2")' dat tãnali...
zaçõe% com os apparelhos sanitarios devem ter: um drificlo
de liiimeza no cólo do siphão e outro na corôa.

OS sipliões do diametro superior a 2 112", inclutivd bs ild
latrinas, dispensam o orificio de inspecção do colo, má% terãd
obrigatoriamente o orificio de ventilação na corôa com 2" do .
Vadiei:1'o adaptadas á collocação de um tubo de chumbo core,
feniapienlo hermético e sem perigo de facilmente se desligar.

O feCho hydraulico dos sipliõe,s ,até 2 112" de diametro seil
de 7 Ofil. ou superior, nos siphões de 3" a 4" (exclusive os eu ;
la)rinds) será sunerior a G cent. (G cent.), nos siphões das la .!: I

	

trinris O limite minimo é de 5 cent.	 f 1

I

Os vasos das latrinas serão do typo CUJO desenho se
anneP á estas especificações e do material resistente Sp2pei73
me•b-ki Zle cor branea, com g, ,up.erfjçie. ~WS Q ntertill
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aterfei•tamente lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua
ciu1oda a Sua superfieie interna.

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão de
Urro fundido de typo simples e robusto, da •ftmecionamento
saarantido, tendo .0 volume ininimo de •13

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso do
appavellao sanitario e deverão ser ligadas a c4c, por uni tubo

	

diametro nunca Ánferior a 1 112". 	 •
As canalizações serão collocedas de tal fórum que haja

aepai•ação das aguas Ditares das . provónienfea clattEbanheiros,
-Pias e las-aturais, podertdc as suas rédes sor ;Iiigadas por

um ralo dotado dá fecho 11;•draulico.
Todas as aguas de pias pasaarão por caixas de gordura

autos de alcaurarem	 canalzações externa s , • .
Aa t.aixas Ide gordura poderãc ser de ferro do Papo usado

pela companhia Citar do .110 de Janeiro ou a• onslituidas por
. alvenaria com revestimento estanque e dotadas de um dia-
phragma, mergulhado de - nu do a ficar coa:411:1.1W .° um fecho

	

.	 .
bydraulico nunca infarior . a' 0111,1 . 0. •

Estas caixas I loverão t e r volumes propordonaes ao das
aguas que nava ellas convirjam, a juizo rlo fiscal das obras,
• Os mictorios serão	 typo Eeetz — mictorios a • oleo —
sendo de" bacia com descaia vertical para as insl allações
uni só apparellio, e angulara s de ardosia- Com a - abertura de
i0°, para os grupos de apparelhos.

Os banheiras serão, pala os pavilliõos ns. 1, 2. 7 e 8, de
ferro esmaltado de cinco ra'S e seis pollegadas (5'6") sendo
o tubo de descarga - de diarnetro-nunca inferior . a 1 1f2".
• Os banheiros dos pa y :dia-les na. 2, 7 e 8 serão alimentados
com agua fria e quente e terão a valvillá da descarga acciona-
da por botão exterior: 13.;,. demais terão Água . fria sómente é
poderão ter a valvula ligai:a á corrente.
••Os tubos do de o carga das pias serão de 1 112", HO

salvo para as grandes pias do pavilhão n. • 0, eia que barão
de 2".	 .	 .

Os tubos de descarga dos lavatorips serão de 1".
Os lavatorios em geral sem ao de' louça e sustentados por

• consolos dta ferro simples pirdadcs. 	 -• ' •	 •
Nos pavilhões ns. 2, 7 e 8 estes apparejlios repousarão

sobre consolos nickelados e as . valuvlas aerão manobradas por
um botão exterior.

.0s encanamentos de roa:a lo passarão o ma is possivel afas-
tados dos de agua„a	 distancia mínima de 1 metro..

Todas as canalizações de esgoto serãó subineltidas á prova
de estanquidade pelo fiscal, antes do - serem 'definitivamente

- Cntrêgues.á eoristrucção.	 .
• • •Haverá tres caixas dagnit de ferro galvanizado de chapas
reforçadas de 3m1m de esaessura no pavilhão n. 2. Uma' de
agua quente de 600 litros e ligada á uma serpentina existente
no fogão, e duas de agua Ima. a primeira de 1.500 litros • na
dispensa no primeiro pavimento e a segunda dó 1.000 situada
na parte central aos fundos DD seg t.fn do pavimento.

Da _caixa dagua .quente sallirão :as canalizações fornece-
doras de agua quente, de fi rro galvaiiizado, para a -cozinha,
cópa	 hulheiro - do segunik. paviineulQ; • -••- -

Das outras duas caixas aliilleniftila8 pelo reservatorio
central da Hospedaria sallirfto as cangpzacões de agua fria para
cozinha, Opa, e installaçõrs fanitasiaS' do 40 pavimento e para
as itialallaattes.sanitarias do 2 0 .	 -

As 'Caixas dagua dos pavilhões n.-4 . serão de cimento ar-
; Piado, serão alimentadas peia rese::Vaiopio e. entral e alimenta'-

as diversas installaçôes sanitorias.
AS caixas d'agua do pavilhão 'ti." 5 aedo do cimento ar-

mado e alimentarão os tanques dal lavagem que serão munidos
Lorueiras de alavanca o de valvo;as para a sua descarga.
No pavilhlo do cozinha haverá -uma •grande •caixa, de

:1.500 litros, para agua quente, do onde uiiirao as canalizações
todas cilas de. ferro galvanizado, de tre$ 'quilos de pollegada
..(314") para alimentação das. pias,:

Todas as .caixas dagua serão ijofallaS de tampas, de tor-
neiras, de !mia de pressão e de . ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha raiara) haverá oito grandes
.plaa,apaaa lavagena de -louca e utarrsiiinst, dispostas de aeardo
exhn 233 indicações do fiscal.

Estas pias serão de lauça a da fypo escolhido pelo repre-
tcularac da suPerintendeneia.

No pavilhão n. 7 afeatio •ollacadoa os- eaanamentos ne-
nessario.s liados ás tOriVitai3	 bauLeiros, afim do serem
Rosterioamante mal aliados .aatrecoilores. para agua.	 •

,N0 projecto doa demais pavillrõos esta indicada a
1ioenrai0 (lestes PPPareihOs, Uela 4=19 dOS bauheiro g, Javatorios,
vaidorios

Illuminção cicetriva
• •

Paro a instawid.0 de inominado elaatrica interior serão
ajoptulas g$ aeguintes rey,ras gel.nea:

1..° Todos os pavilhões tarai) um quadro Trumbut/ com,
ampa matallica com as chaves convenientes, de onde partirão

giyArst,§ circuitos ÁlltO14/091 devendo baya 4110$ eirealitoa•

(prantos forem neeessarioa afim t'No que não haja mais de lex
lampadas; ou tomadas de corrente para cada um.'

2. 0 Os quadros seill e. llocados no interior das parede4
e em Jogar indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canalização elecfriea será feita no interior das'
paredes pasaando os fios em tubos de aço flexivel de diametria
conveniente.

4.°. Os fios • serão de a. 12 para as linhas Principaes e dal
n. li 'para as derivações' e protegidos por camada•isoladora.,

5.° O isolamento nos logares seccos será de 600 megoliM
e de 1.000 megohms nos logares huruidos, onde. os fios seallia
protegidos por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os conduclores de
nação será da dimensões do typo n. 14 B S: S. •..•	 .
• G.° As emendas serão feitas rem todo o cuidado, de moda
a apresentarem um isolamento igual ao acima indicado, senda
o fio soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.° -Os cruzamentos serão protegidos em peças do pora.;

calma.	 •
• 0.° Serão empregadoa interruptores e tomadas de correiM

Diamtnond, collocados uns e outras como fôr indicado

10. Para a 'Ruminação, seran deixadas rosetas nos teetoà:
ou nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellaa,
promPtas para receberem os apparelhos do illuminação., • •

. 11. A illuminação deve ser calculada de modo a haver',
meia vela • por metro cubico, não podendo ser previsto maia
um apparelho por cada 40 metros cubicos.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de reaa
• -•

1)

A pintura Será feita com Ires dcifiãos e com.materiaes dtS;
primeira qualidade sendo as cOres escolhidas pela fiscalização

Os ledos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados
com córes lisas, a oleo..

As paredes serão pintadas com tintas de agua aOlsinaa:
ou semelhante, submettida préviamente á approvação do;

Os ferros ,quer apparentes, quer não, levarão uma M,
mão sufficiententente espessa e continua de zarcão ou qual,:
quer outro protector approvado pelo fiscal, sendo as demais
• oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director'i
todas as do pavilhão de enlermaria e o segundo pavimento
do pavilhão de administração, bem como a sala de refeição dos
mesmo pavilhão, serão pintadas a chio.

Nas paredes haverá decoração simples, feita á chapa',
acompanhai*, os rodapés e tectoa.

Os forros de cimento armado serão pintados a tres demãos
de gesso com collo, de 'milico, o decoração simples, feitas
chapa, .nas.sauca$,•,

,Vidros

Os vidros serão de duas grossuras, sendo arparias permit.
tido o emprego dos do uma grossuru, nas bandeiras das porias,
internas.

Tudo que fór intuitivo e que pori , m, não estiver previste'
nestas especificações será acaudatado coma fazendo parte dast

Rol/ Inundo Powira da Silvo, superintendent‘^1
. rnrí- ,

Superintendeacia da Defesa da Borracha

CONCURDEISGIA PARA A CONSTRGCCIO DE UMA HOSPEDARIA DE DiatiGaANTES
NA CIDADE DE MANAOS

De ordem do Sr. ministro faço publico que no -dia 3 de saem- .
bro proximo futuro, no escriptorio desta. Superiutendencia, no Rio;,
de Janeiro, á rua da Alfandega 32, e no dia 12 do agosto, tant= 4
bem proxima futuro, no eseriptorio do Distt •icto de Fiscalizado
da mesma stiperintendencia no Estado do !mazonas, em Matifio.f,
serao recebidas propostas para a construeçao de uma Hospedaria dei •
Itumigrantes na costa de Marapatá (entrada do porto de Manãos)
de accôrdo com o disposto nos arts. 26 a 32, Cap. 1 do regula-
mento aluiu° ao decreto o. 0.521, ao 17 de abril de 1912. Ar..	 '11
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1ização e o prinsso de joie:anuir.° desta co murrmela 4;e-un sun
' inettidoS ás' peescrirs.õ:s estabelecidas uas e:asulas scgo'ntes

A coneurrencia, tem por objecto a execução das obras descri-
ptas na parte 1 ( especificações technicas ) do caderno de encargos
-abaixo transcripto, comprehendidas no projecto rubricado pelo su-
perintendente da Defesa da Borracha e approvado pelo ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, as quaes estão orçadas em
2.005:U35813 (dons mil e sessenta e cinco contos seiscentos e oitenta
e tios mil oitocentos e treze réis) o deverão ficar concluidas e ser

..entregues ao Governo (lentro- do prazo de doze mezes, a contar da
-data do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula

deste edital.
; As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar e estudar nos es-

.criptorios da Superintendendo, no Rio de Janeiro e em alanáos,
todos os dias ti teis, durante ás horas do expediente.

A concorrencia versará sobre
II

) idoneidade do proponente
b) preço de construcção, indicado por uma percentagem de abati-

incuto sobre o orçamento official.

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes e
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, sera opportu-
siamente nomeada pelo ministro uma commisstio de cinco membros.

• IV

Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta superin-
tendendo no Rio de Janeiro até 11 horas a. m do dia 2 de setembro
proxhno futuro, e no escriptorio do districto de Fiscalização, em Ma-
nãos, até II horas a. m. do dia Dl de agosto, afim de receberem
guia para o deposito prévio da quantia de 20:000$ que, em moeda
.corrente ou em apolicas da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouso Nacional on na Delegacia Fiscal do mesmo thesoure no Es-
lado do Amazonas, para garantia da assignatura do contracto.

V
Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente, além

da garántia pecuniaria, achna mencionada, provar que possue a pre-
ci sa idoneidado para a boa execução das obras, aprosentando certifi-
cados e referencias que comprovem a sua competencia technica e
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rios.

vi

Os proponentes deverão entregar nos dias horas e togares acima
determinados, envolucros fichados o lacrádos, tendo escripto, com
clareza em uma das faces externas: o nome do proponente, indicação
precisa do logar em que é estabelecido e o assumpto da proposta. Uni
dos CIWOIUCTOS, em cuja parte externa estará escripto: «propostaa,

cerrará em duplicata a proposta, que deverá conter a percen-
tagem de abatimento offerecida para a execução das obras constantes
410-5 projectos e especificações que servem de base a esta concorrendo,
a indicação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços de cada
um dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma formula de
completa submissão a todas as condições deste edital e ás especia-
Caçõas annexas. Este envolucro nenhum outro papel poderá conter
além dos da proposta.

' O outro envolucro, ema cuja face externa estará escripto «do-
cumentos», tombem fechado e lacrado e com os demais dizeres iguaes
,?os do primeiro, conterá os documentos de idoneidade e o certificado do
&psit° previ°, feito no 111039111 .0 Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Estado de Amazonas, a que se refere a clausula IV, e os documentos
de quitação dos impostos federaes, estadnaes e municipaes e quaes-
quer outros documentos que sirvam para comprovar os requesitos exi-
gidos na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sol-
tados.

De accôrdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-
incidas do seguinte modo:
	  submettendo•se em todos 03 seus termos ás clausulas do

'respectivo edital de concurrencia, datado do 3 de junho de 1913 o
ás prescripções technicas constantes dó projecto e caderno de en-
f. argos, approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, existentes na
Superintendendo da Defesa da Borracha e do que tem perfeito "co-
'phecimento, por leitura e exame que fez, propõe-se a construir as
pioras da Hospedaria de Immigrantes de Manlos,Estado do Amazonas,
fl ue são objecto . da presente concurrencia, pelo" preço do orçamento
ciliciai com o abatimento do	 '.iw(eni algarismo e por e,ixtqnso) 'O

s.	 .	 .

entragal-a com )letamente terminada no dia 30 de setembro do rail
novecentos e quatorze.

Data 	

	

Assignatura 	  

VIII
A escolha das propostas será feita no escriptorio da Superin-

tendendo, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio seguinte:
Antes de tomar conhecimento das propostas a commissão

gadora examinará a questão da idoneidade dos concorrontes. •
Para isso serão abertos, em reunião da commissão julgadora,

todos os envolocros contendo documentos de idoneidade, quitação e
deposito.	 •	 •

"Dentro de dons (hás a " contar 'daS abertura" desses envol novos,
serão por edital, declarados os nomes dos concorrentes julgados

• neos . e no terceiro dia UB após a publicação • do mesmo edital, ás •
horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas deanto dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada uni as propostas de todos os outros, o que será feito
tombem pelos membros da comtnissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição do seu signatario os
envolocros contendo as propostas daquelles que não forem julgados
idoneos.

IX
Os proponentes que não forem julgados idoneos poderão recorrer

ao ministro, até á vespera da abertura das propostas, e si obtiverem
decisão lavoravel, serão tombem admittidos á concorrendo nas
mesmas condições acima indicadas.

X
Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos proponentes,

as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamento
da idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

Xl

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas rece-
bidas, serão dias publicadas na integra no Diario °alojai.

XII

Não serão tomadas em consideração quaesquer °frestas não pre-
vistas neste edital.

Serão excluidas as propostas:
a) que contiverem uma reducção sobre a propota mads barata;
b) que em vez de dar um abatimento, em porcentagem, sObre o

orçamento official referente a todo o serviço, se refiram a um serviço
especial com exclusão dos demais.

• XA preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais
barato, por minima que seja a differença,

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas, sQrá
preferida a do concurrente que offerecer, a juizo da commissão, me-
lhores provas e garantias de idoneidade.

XIV
Logo que seja escolhida a proposta, será dada immediata comem-

ideação escripta ao concorrente preferido e publicado o resultado tio
Diario °tildai. Dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data
desta publicação, deverá o concorrente preferido vir asssignar o co4-
tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do Ministerld,
sob pena de perda de sua caução em. favor dos cofres publieos.

XV
Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto, o Governa

reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou mandar
construir a hospedaria por administração, de accôrdo com o disposto
no paragrapho unico do art. 29 do citado regulamento.

XVI

Para garantir a execução do contracto e pagamento de quIt4s,
proponente escolhido devera, antes de assignar o contracto, elevar o
caucionamento que fez para entrar na concurrencia á importanda
correspondente a 5 ss (cinco por cento) da importancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser fita a,
dedução de 5 si sobre cada uma das prestações que lhe forem pagass
Esses deposito:s ficarão retidos nos cofres tia Uniãoaté a recepção de-.
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez desfalcado a caução por motivo de multa ou Ror outra

qualquer circumstancia, o contractante será obrigado a integral-a,
dentro do prazo de (30) trinta dias da data eia que receber notifica-
ção para o fazer:

• •	 XVIII	 •
" Dentro do prazo de (20) vinte Olás, a partir ga notifienão da

haver sido o çontraete rogistrado	 Trijatal dj 52ntgi o ç,
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ctante comparecerá no local das obras juntamento com um enge-
nheiro designado por esta Suparintendencia, para tomar conhecimento
da locação dos edificioa, devendo dar inicio ás obras (lautas dos pri-
meiros cinco dias que so seguirem, ficando sujeito á multa, de qui-
nhentos mil réis(a005), por dia de excesso, que se attingo . a dez (10)
dias acarretará iminadiata rescisão do contracto, pasdeudo o contra-
emite a caução correspondente a cate.

XIX

. O contractante fica obrigado a executar as obras obseivando fiel-
mente as plantas, desenhos e preseripçõas do eadamo saa encargos,
nenhuma alteração poden lo ser feita sem autorizaaão do superais
tendente,.com approvaaão prévia do mialstro..

XX
No dia da assignatura do contracto a Superintandanvia entregará

ao contractado capina authenticas dessas plaa aia, das miais o ospecas
fiéaçOes teehnicas e mais documentos Cssseileia35 á eX ,..cail.;.11) das uai as
e que servirão de base á cancurrencia.

XXI

A Snperintendenda por seu representante fiscal junto ás obras
intimará, por escripto, o eontractante para esta dana-dir, raconstruir,
reparar ou modificar a obra ou parte deita mu desacciardo com o
contracto.

a A 'falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo de (3)
tres dias acarretara, para o contractante, alem da multa que podara
variar de quinhentos mil róis (500$0 .00) a chie° ceiam de rais (5:0003000)
a juizo da Superiutendencia, o pagamento das daspezaa occa.sionadas
pela execução do trabalho em questão, o qual piai( cá sn' mandado
executar pelo representante fiscal da Superintanamaia, independente-
mente do contraelanto, mediante desconto nas impurtancias qua este
tiver do receber.

XXII
As duvidas ou divergencias entre o contractanto e o representanta

fiscal por..parta da Superintetidencia, serão sulanettidas á decisão do
superintendente, havendo recurso do q ue estia resolver, para o
ministro.

'Caso o c.ontractante não se conforme com a decisã q do ministro,
poderá ainda recorrer ao abitramento de uma commissão Compota
de una arbitro designado por cada parte e do um deseinpatador eeao-
Ilido á sorte dentre quatro nomes, dos guies dons serao indicados por
cada parte. Os recursos devem ser interpostos dentro de troa dias e
as decisõss• dadas dentro de prazo não eiceslante de um mez, salvo
=ardo a respeito entre as partes litigantes. A falta de notificação da
escolha do arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte ,de
11111 dos contractantes, importa em -decisão a favor do outro.

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do contracto

para o qual não esteja comminada outra p ma, o contractante
correrá em multa de 200a a 2:000a, a juizo da) superintendente, com
recurso para o ministro. No caaeade reincidencia será rescindido o
contracto.

; O governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, indepen-
dente de acção ou iuterpellaaão judicial, em cada um dos seguintcs
casos

1°, si o contractanto não começar ou concluir as obras dentro
daa aaraaos marcados, ludepandentementa das.. maltas em que in-

,	 •torrer;.
2°, si o contractante suspander os trabalhos do construcção por

juais de quinze dias sem permissão do superintendente da Defesa da
Borracha; a	 • -	 •

ao, si o contractante empregar opararios em numero tão insufici-
ente que demonstrada sua parte desafia ou proposito de fugir á

c do ciantracto, salvo ea, malas exaraordinarios e independen-
tês daana vontade a reconhecidoa como tuas polo Governo;

4°, si houver viciOs e defeitos de constauceão provenientes da ia,
observancia-daaindicações technicasa esaotadus aos recursos acima

. 5°, si fallir o contractante.
-- • Fica entonando. que a grave dos traaa/hadorea ,por falta dg paga-
mento não será tomada em consideração para jualificar a paralysação
dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, 1104.termos das condições pre-
cedente% nenhuma indemnização será devida ao contractante, além
da que corresponder ás importancias das obras perfeitas, realizadas
nas condições da contracto, e que serão avaliadas do accõado com os
pema do orçam :nto oficial approvado pelo Gaverao para a abertUra.
da conciirrencla.

No caso de rescisão do contracto, reverterá em favor da UuidO a
caução foita na occasião de seeassignado o contaado.

O contractante fica responaavel por si, seus teres e haveres, por
'fadas-as obrigaçõês que lhe impõe o coetraetõ.
ea . • Tedas aainestõeajudiciadas que porveatura.aurjam entad-ado4:

' treino e o colitractante, sejaeste rd-) ou autor, seratrresolvidaspelaa

tribunaes bra,zileiros, renunciando o contractante que fór estral!!
geiro ao direito de recorrer ao Governo do sua nação.

XXV

O contractante fica responsavel, para com a Superintendencia
para coai os particulares, peles prejuízos que lhes causar por Si, seita
prepostos ou Operarias, salvo quanto taes prejaizos provieram ima- I

vitavolment a da exacução de ordaus de serviço expedidas pelos raprea
sentantes da Suparintendencia.

XXVI
O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na,-.;

tureza por prejuizo, avarias ou damno3 provenientes de tempo desfia-
voravel. chuvas torrencia.es, dilliculdadea de transporto e muito me-
nos pies rasnitados da negligencia, falta de recursos, erros e ma
administrarão do mesmo etantractanta ou do seu passoal.

NãO Sã) compreheadidos - na disposicao precedente os casos de
forca maior devidamente provados, a juizo da Superintandencia, de-
vendo, nesse caso, ser dada participação escripta.

XXVII	 -

As obras não previstas no contracto e gins a Superintendencla,
porventura, resolva mandar executa!', poderão ser faltas polo contra-
etante, mediante ajuste prévio com á Suparintendencia, davidanieute
approvado pelo ministro. .

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em globo
ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder ...dos preços
correntes do local. Fica claro que a Shporidtendencia poderá con-
fiar essas obras extraordinarias a quem beni entender, sem que
por isso caiba ao contractanto direito a reclamação eu indemnização
alguma.

Caso convenha Suparintaudencia, fazer .algum trabalho por
admiáistraçaa, poderá - requisitar do coatractante pessoal, ferra,
menta e apparelhos. Pelo 'fornecimento de ferramentas ó apparelhos
O contractante terá direito a uma indemnização correspandente a
5 a; do salario do pessoal, salario que será pago directamente pela
Suaerintend ancia. Fica entendido que o forneçanento do pessoal e
ferramentas que fizer o contractante em caso algum será invocadq
por elle como motivo ou causa para não concluir os trabalhos de sua
empreitada dentro do prazo do Contracto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

• XXVIII

Os direitos aduaneiros do inaterial . huportado correrão per conta
do ContraeLatite.

XXIX •

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de examinadas•
pelo representante, da Superintaudencia, dentro de dez (10) dias a
contar da .communicação do contrata:lute de estarem.conduidas.

• Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
ctanteobrigado a conserval-as em perfeito estado durante o prazo de
seis meses, findo o qual serão citas recebidas definitivamente, sendo
lavrado uni termo assignaao pelo representante da Superinteudencia
e pelo contractante.	 •

Ata findar o prazo de responsabilidada do contyactante pela so-
lidez .o conservação das obras, os dainnos que estas s ,ffrerein prove--
Mantes do defeitos de mão do obra ou má qualidade de materiaea
terão reparados itumedia.tainente pelo mesmo contractante.

XXX
• Reclamação alguma do contractante será'acceita, em qualquer

tempo e muito menos • attendida, quando baaeada em ordem ver-,
bal tio engenheiro fiscal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão para o

contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII	 •

O pagamento será feito em !atestações relativas a cada um doo
pavilhões, quando estiverem concitados os seguintes trabalhos

la prestação, fundações, embasametitos e aterro interno 10 0/s;
aa prestação, alvenaria das paredes externas, camada impor- •

=ave]; cobertura, 15 04 ; •	 • •
35 preátação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 0/0;

prestação, esquadrias e alisares assentes, 20
55 prestação, coucluidos todos os trabalhos de accórdo com o con-

tracto e especificações annexas, 35 04.
Do todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-.

sela XVI.

XXXIII
0-a pagamentos a que se refere a clausula anterior serão feitog

na D 3legacia Fiscal do Tliesouro no Estado do Amazonas, observadas
as-	 -lega-asa, e- correrão Polaa verbas que á mesma-forma •
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para tal linn distribuidas por conta ths credito ,: votados para . o sor-
v •iço da Defesa, da 1lorracha no correntl exercido e pal ..s que ainda
forem votados pel Congresso Nacional ou abortos pelo Governo para
o mesmo fim, no futuro exercido de 101i. .

^ Rio de Jan:iro, 3 de junho de 1013. — flaymun:lo 'Pereira da
Si'fa,. superintendente.

Caderno de Encargo3

ESPECIFICAOES TECIINICAS

As presentes especificações referem-se ás obras a executar no
terreno “ Marapat,, A margem do Rio Negro, na entrada do porto do
Dia nãos, para a instalação de nina hospedaria da immigrantes, de
accôrdo com o disposto nos arts; 21 a 32 do regulamento mutuo ao
decreto n. 0.521, (10.17 de abril do 1912..

As obras a executar constarão de
. a) roçado, destocamento o limpeza do terreno, no local dos edi-

ficios e nas passagens e vias do communicação entro eitos e a ponte
de desembarque;

b) construcção dos seguintes pavilli5os
• N. 1. Pavilhão de entrada comprehendendo dous edificios.

N. 2. Pavilnão d s administração.
. N. 3. Dormitai° e refeitorio (Ires pavilhões 4•.nmaes).
• 4. lustallação saltitaria (quatro pavilhõ3s ignitos).

N. 5. Lavanderia.
N. G. Pavilhão para cosinlia.

• N. 7. Pavilhão de enfermaria e pharmacia.
. N. 8. Casa para habitação do director.

Estas obras dev,rão ser executadas conforme os desenhos e
plantas rkbricados pelo superintendontc da Defesa da Borracha e
;ipprovados pelo Sr. ministro da A g ricul(ura, Industria e Commercio,
os quaes se acham na séde da superintendeneia, no Rio de Janeiro, e
no escriptorio do distila° cle fiscalisação da mesma superintendencia
/ia cidade de Ma mios.

Ficam excluidos do presente contracto e constituirão objecto de
ulteriores providenim

a) (ens( dicção da ponte de desembarque.;
b) installação de usina electrica e canalizações externas dos edi-

fi cios
c) installação das redes do adducção da agua, poços

'
 bombas ele-

vatorias e accessories, bem como as de esgoto de matarias fecaes e
AR'inis servidas, na parte externa dos pavilhões;

a) construcção do dons pavilliõos: para dormitorio e refeitorio
(n. 3), de dons pavilhões sanitarios (il. 4) e de um pavilhão para
lavanderia (n. N);

•• e) inslallação da .estufa e machina do desinfectorio
i) mobiliado e utensilios para os diversos pavilhões;
f apparelhos dc illeminação.
Os pavilhões ficarão locados, approximadamente, segundo o de-

senho SehCillatico que acompanha estas especificações, podendo, porém,
as respectivas posições sai alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientação geral.

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primeira
qualidade, de accôrdo com as especificações que se seguem e ex-
ecutadas do modo o mais perfeito e segundo os preceitos de arte de
construir.

Os matcriaes a empregar serão submettidos a.exame prévio por
parte da Superintendencia

A approvação dada pela Snperintendencia a qualquer material a
'empregar nas obras não exclue o contractante da responsabilidade
pela sua boa qualidade e perfeito emprego, ató a recepção definitiva
das obras após sua, conclusão.

II

RIATERIAEg

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade,do accôrdo
com as seguintes especificações:

Cimento

Composição chimica

O cimento não deverá conter mais de 1,5 st, ' de anhydro sul-
furico, 5 (5 de magnesia, 10 s; de :ilumina e 4 04 de oxydo de ferro,
vem sulfuretos em proporção dosavel. 	 •

A perda ao rogo não deverá exceder de 3 0/0 . •

	

..Cráo de pulverização	 •	 .

	

.	 .
O cimento dás:mi : delirar, tio inaxime,..30 ofa do sou peso na pó

'leira 'de 4:900 malhas; e' 10 . 	na de 000. •

	

.	 . •

Péga •••	 -

	

deve'rã tOnletlát4ailtes-"d6 .80.	 Aentá
4 .terminai entre e 12 liefas ./11)4S, .	 .

Ilesistencia da pasta normal do cimento
A carga de ruptura por distensão deverá ser .de • 30 kilos no mi-..niino:- tio	 dO.Setas dias. e 35 kilo3 no fim do 28 dias..
Esta carga deverá augmentar de tres kilos, no mínimo, do '7(2*

ao 28" dia.
Deformação a quente.

O augurou° do afastamento das agulhas do apparelho propilo'
para este ensaio, não deverá passar de 10 m im dopeis de MU-Ilida a
temperatura' da agua, onde se acha a barra de prova a 100 ga0à
durante Vieras consecutivas.

Nota—Todas as experienciaa devem obedecer ás regras da cor' •
missão Francesa dos Malhados de Ensaios de Materiaes.

• Cal	 .
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente ex-

tineta no local das obras e de tal modo que soja empregada antes de
sua carbona taça°.

Será recusada a cal mal extiacta ou a que se achar carberut,
tada.

Areia

• A areia deverá ser expurgada de materiais extranbas o apresen-
tar . uma constituição granulometrica que a torne propria para a
construNão, a juizo do fiscal das obras,sendo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem ser
angulosos.

Pedra
A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em estado de

decomposição ; deverá ter a resiste:ida necessaria, não apresentando
defeitos como : lizins, pellos, abelheiros, etc.

Agua

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa;
Tijolos

Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,
apresentando superficies planas e arestas rectas e vivas.

As suas dimensões medias serão : 28 cem. x 15 cem. x 15 cem.
typo continuo' na cidade de %nãos.

Os tijolos serão perfurados.
Quando pwcutidos com o martello deverão apresentar um som

cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma estructura
ogene a .

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immersão em
agua, durante 24 horas, mais de 1/10 do seu peso o devem apresentar
uma resistencia, ao esmagamento por compressão, nunca inferior a
30 kilos por cm2 para os tijolos perfurados e a 60 kilos para os
compactos.

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco, nós,

fendas, ventos, furos de brocas e outros quaesquer defeitos que pre-
judiquem a sua resisteneia e apparencia e devem • ser empregads "
depois- de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada
A pedra britada para concreto deverá poder passar em um anui

de 5 em. de diametro e apresentar a resistencia necessaria e supor-
lides asperas.

A pedra britada para cimento armado obedecendo as outras expe-
riencias deverá poder passar em armeis de 3cm. de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão do ferro laminado 1 apresen-

tando fina carga de ruptura por distenção nunca inferior a 40 kilos
por in/m 2 e o alongamento de 20 %

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos.
Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer uma resi-

stencia superior a 35 kilos por m/m2 e um, alongamento de 12 %
uma barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.	 -

• III
EXECUÇÃO DAS OBRAS

Demolições	 •

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas con.
strneções 'existentes no petimetre que • será occupado pela liOspe.
daria.	 •	 • •

• -	 •• Trabalhos preparatorios e andaimes •
.	 .,	 •	 . 	 •	

•..,
contradante .fart a limpeza e. preparo .. do terreno não ski nos

locaes' ocupados pelas .Cointrucções, •coila nas • pás-saliods „à vás
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Fará as precisas installaeões para desembarque, traneporte e
abrigo dos materia.es.

Antes do ser feita a locarão das fundaeões der edieedis o con-
tractante fará rocas e limpar o local em qua (e 1 e; dev,uti ficar,
bein como fazer o destocamento, arrancando, reinoveede e sueiinando
õs. bicos,

Até, a conclusão das obras isso deverá estar fejt) ele tola a zona
a que se refere o começo desta espscificação.

O Contractante deverá ter andaimes e apparells neeessarios á
rapida e perfeita execução das obras, attendendo ;is ceelisoes de
segurança do pessoal operario e permittindo facil e franca fiscalização
das obras em andarnenta,

Argamassas

As argamassas serão preparadas sob cobria ensina o em
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será -feita em volume sendo adoptada
para o cimento a densidade apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secco e de
modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agna a extriclamente
neçessaria para que a argamassa fique com a cansisteecia pastosa
e firmo.

A agua será addicionada, pouco a pouco, du medo áquella con-
sistencia ser obtida pelo amassaniento e não polo enchareameato dos
componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade, de aecôrdo coto as necessidades
(liarias e de modo a evitar estie haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada hnmediatamente tola a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sondo, vedado
s'eamassal-a, após humedecimento.

Nas occasiões em que a temperatura fôr muito elevada ou hou-
ver fortes ventos, as argamassas devem ser consteeiteneute molhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou cabida de alvenaria
em execução. não poderá ser de novo empregada.

COXCRETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de todos os detrictos, materias terrosas ou outros corpos
extranhos, sendo para isso previamentes lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita cio volumes,
adoptando-se para o cimento a densidade appal .eilte de 1, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo as
pedras ficarem completamente envolvidas cio arsainassa,.

Os concretos deverão ser confeccionados a maelliva.
O madeiramento de cobertura será feito Coill poças serradas de

madeira de lei e com as dimensões necessarias de accUrdo com os
vãos, não podendo as tesouras terem espaeamento maior de 4,$ ms.
nem as terças distarem, entre eixos, mais de eSi

Os caibros terão o espaçamento maximo
Só poderá haver pregação simples nos e libres o ripas, devendo as

demais peças ter as necessarias emendas e saudilageits.
As tesouras terão apoios nunca menores da 25 'eentimetros do ex-

tensão.
As tesouras terão os competentes estiei, ei e braçadeiras de ferro.
Nos cantos dos frechaes serão collocadoJ , s(illitdi . os de ferro para

travamento.
AGUAS PLUVIAE3

As aguas pluviaes terão escoamento:
a) as das coberturas por meio de calhas e conductores
b) as dos passeios e vias de passagens entre os edificios por meio

de sargetas o callectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de

cobre de 16x16 e 16x14.
As juntas das calhas deverão ser Is ris cravadas e soldadas, em

uma polegada de extensão, 'no minium.
As calhas deverão ficar assentes eii cala l sotaa do madeiras de

lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido escoamanLo ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito 1 , .r meio de rebaixos feitos
no pavimento respectivo, com declivihe O 1uma inferior a 2 %.

Os condutores serão de ferro fun lid,) Itt s eceão circular de 10
cents. de diametro interno (ininimo) eu de seeTto quadrada ou re-
ctangular equivalente áquella, havendo uni paca 10 metros quadra-
dos de cobertura.

Os conductores passarão pelas facs externas das paredes e terão
as precisas escapulas, caixas de recopi:ão ia I tarte superior, com gre-
lha para impedir a passagem de folha ou pequenos objectos que pos-
sam occasionar entupimentos.
• . Na parte Inferior esses condueter e darão sabida ás aguas por

baixo dos passeios até as sargetas que marsinain estes.
O escoaments das aguas pluvix-i, (ri; cabeai nos passeios C vias

de communicação será feit0 por meio si cabeis ou sargetas feitas com
tijolos ou paraltelepid, s, revestidos ceia emito, como 0,30 de larga-
Watiloego doo passeios e dispostas coas o ledive eogveniente para o
.;apido escoamento para o rio.

1 •

Oude fôr Conveniente estas aguas poderão ser collectadas coma
conductoros de ui:milhas de grés ou feitas com cimento arniado,dando
sabida pare. o rio, sondo nésia liyptitheszi fornecido desenho do deta,-'•
lhe á appeov,ee'ro do ideal

PA VIMENTOS

O inierior ea4 conetruceões será aterrado com terras isentas do
materias Oi •gailica-;, de aGeôrd0 Ceill os projectos dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterro collocado em camadas do vinte centimetros
(0,20) no maxnuo, que, depois de humedecidas, serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estes aterros internos, em cada edificio, haverá uma ca-
mada de concreto, de dez (10) CentinletrOS de espessura (traço 1:3:e)
cimento, areia e pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tass-:
vessas em que serão pregadas as taboas de soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transversal tal
que sua largura, na parte inferior, se,ja maior que a da parte supus
rior, afilo do ficarem perfeitamente engastadas no concreto.

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no uivei do respaldo das funda-
ções, será posta uma camada impermeavel, sob toda a suparlicie co-
berta pelas construções feita de concreto (traço 1:3:5) cimento
areia e pedra britada e de dez (10) centimetros de espessura.

Os pisos dos compartimentos desses pavilhões serão constituidiss
por lagos de cimento armado com metal Ily Itib ou Deployé, com re
espessura de dez (10) centimetros, calculada para receber uma sobres'.
carga de 1.500 kilos por m2 no pavilhão da direita (slestinado a 1.)Ã7
gagens) e de 700 kilos por rn 2 no do pavilhão da esquerda.

Essas lagos se apoiarão ein vigas de 16 centimetros de alto (P.N.)
espaçadas de uni (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e sie
um metro e cincoenta (1 2 ,50) no da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
04 soalhos serão de frisos de 3"x I 1/2", de macho a remoa,

de acapn e amarelo, como uma ordem de tabeiras em geral e com.
duas ordens nas salas de sisitas, gabinetes, secretaria e comparti-
Mentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de calços OU
palmeias e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser sullituidos pelos do systerna Betinl
ou semelhante, si com isso concordar o constructor.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramicos do
accôrdo com as especificações acima referentes a esta especie de
material.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3) sobre
a camada imperrueavel de (10) dez centimetros de espessura (traço

: 3-:;) posta sobre o aterro.
A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde se achana

as instalações sanitarias, terá o piso constituido por uni revestimento
do ladrilhos sobre uma lago de (5) eine° centimetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas 1 do 20 ceutirnetros de altts
ia, espaçadas de (1%25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra granitiea ou
pedra lioz de Lisboa e terão comprimento excedendo de (10) dez cens,
timetros, para cada lado, o vão respectivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sel-o-hão tatu-
bem do madeira, sendo vedados os soalhos communs a mais de una
commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão , de ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão formados

de inua camada uniforme e bem recalcada a soquete de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britaria) com 0,12 de espessura, reveSL:
tida, superiormente, de urna camada do uma parte de cimento d
duas de areia fina de rio com tres contimetros tle espessura, tendo', 1
na face, sulcos ou traços formando desenhos geoinetricos simples.

Estes pisos terão o declive de 2 °S, para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos cem° acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pedrrt
de O, ,,i20 de espessura, bein socada, sobro a qual será posta Unia cas
mada de (3) tres centimetros de espessura, pelo menos, feita de ninas
parte de Cimento e duas partes ele areia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geometrieos simples.

Marginando ceies passeios serão feitas sargetaS de pedra ou do
concreto Lambem cobertas com a mesma capa de cimento.

A declividal da calçada para a sargota será de 2 C a destas
sargetas Será a precisa para que se faça rapidamente o escoamentsi.
das agitas pluviaes.

Como já ficou especificado, os conducteres de aguas pluviaes das
coberturas passarão por baixo dos passeios, indo ter ás sargetas ara
o que estas devem ter profundidade e secção precisas.

Eseadds

A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou
dc. pão amarelo do Pará, envernizada nas faces apparentes.

Terá corrimão 'e balauStrada, sendo o tYpo das columnas e
laustres submettidos apnrovação do fiscal
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-,Os degráós.serãe .de .tabpas •• com tres • ,ce,tttitnetres de espessura •I
suidifritiSe- tèrao beeel de. quina arredond:ida,.	

,
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,. Os slesanentslStet'ãó 'approXianatiginente-. 8 ->"<- 2s centímetros '.de
sec7;g1.- - --.' .•--, 	 •	 •	 .	 -	 •
•.

	 .
,As escadas; externas serão de Cantaria, pode rido ser empregada

pcdra gratiitica ou pedia lioz de Lisboa, perfeitamente lavrada, sem
fallia§, fendas ou esniirradas.

Forros

fis forros serão do madeira e de churnto armado.
Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou madeira Se-

iiwIlautte, a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As taboas não poderão ter menos do um centimetro e meio de

(0m,Olii) espessura o ficarão pregadas em caibros de madeira • de lei,
espaçados' de PO, approximadamente, e de secç.ão conveniente para
fino apresentarem inflexão sensivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão do cimento armado com -metal Kalm, me-
tal edeployé», ou outro semelhante, supportados, onde for preciso, por
vigas 1 ou 1,, de modo .a não haver a minima inflexão.

A face visivel ficará perreitamento lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sauim Curva com molduras, concordando a superficie
do forro com as das parados.

• Iteeestimeeto impermeavel das paredes
Os comparthnentos ladrilhados terão as paredes até um Metro

e meio de. alto (1 m ,5) do ceramica vitrificada (azulejo) de cie. branca,
de primeira qualidade (1' escolha), semelhante aos de Roei,: Pares ou
Enehoul.
• Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de nin
tro mm), no maximo, e deverão previamente ficar immersos du-
rante 2• horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
.simples„ tandem do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entra si e com os pavi-
inentos, será folia por 1110i0 de azulejos em V03.

Fachadas

• Nas fachadas, além das regras já estabalecidas para os revesti-
-mentos em geral, os emboços 52I'ã0 de um de cimento por quatro de
4treia, e o rabulice de unia parte de cimento branco Lafarge e duas
de areia.

A areia será lavada e queimada após peneira monto em téla
de 1 tn,en,

Para firmeza tias armaduras de ferro, durante a confecção das
obras de cimento armmlo, cilas poderão ser amarradas com arame,
devendo occupae as suas posições respectivas, sem que possam ser
-deslocadas cum O apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser feito com o preciso cuidado
para não tirar os ferros de suas respectivas posições, nein separal-os
sla argamassa ou cone.reSsa que os deve envolver.

O apiloamento (leve ser mais forte nas zonas ou partes traba-
lhando á compressão e mais fraco e cuidadas() nas que trabalham á
‘•xtensão, onde a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais

As emendas ou ligações do obras do cimento armado, feitas em
dias differente s , ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas collocando inua camada de cimento puro ou misturado
cóm parte i gual de areia, sobre a snperlicie que estiver feita, a qual
deverá antes ser beto varrida e embebida em agua.

Deve haver sempre unia camada não inferior a um (1) cc.mti-
metro para proteger as armaduras.

AS divisões de cimento armado pódem ser feitas com o metal
americano Kalin, com o ((metal deployé s ou com outro systema de
armadura, desde que seja acceito pelo fiscal das obras.

Fundações

As fundasõss irão até o terreno firme, a juizo do fiscal das
obras, por parto da superinteiriencia, devendo ter altura nunca
inferior a um (1) metro contada do uivei em que deve ficar o
terreno.

A locação das fundacões será feita de accUrdo com um desenho
em escala de 1:1000 pára o conjuncto das construcções e de 1/50
para cada edificio que será fornecido ao coustruCtor pela fiscalização.

Serão constiteidas por uma camada de concreto (de traço
1:3:5) de 0 n',20 (s• into centitnetre")dealtura, collOcada no fim da da
cava e por ah emirja de pedra, com argamassa de cimento e areia
(traço 1:3), até o*respaldo para r'eceber o embasamento.

No pavilhão n. 1 as fundações serão de concreto..
Sómente após o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta

deste s.oderá o contractante iniciar o enchimento das cavas das fun-
dações.

Nos locas indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas convenientemente Pira passagem das canalisações. , •

• •	 .e • . .	 'Patede$'..	 or. :	 e.	 .	 .	 .

Coberturus

A cobertura será de telhas francezas planas e devidamente amar-
radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender.

As em-Moiras e espigões serão cobertos de telhas premias da
esm a fa brienãO .

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por 10'2.
Os . concretos serão empregados logo após sua preparação, sendo

ipnattiLoilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dia de seu pre-
.

Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais ou
menos,apiloadas fortemente emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em condicções do fazer liga
com a anterior, para o que, si esta estiver solidificada, será picada
varrida, c humedecida e coberta de uma camada de argamassa para
então receber a nova camada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem ser
feitas quando este estiver solidificado, devendo a superficie de con-
tacto ser préviamente picada, varrida e bem humedecida.

ALVENARIAS

Alvenarias ordinarais:
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras com os leitos

desgalhados ou cortados a martello c assentes, depois de bem mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprituidas,
esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas de pedrá dura, de ¡U-
mas o dimensões adequadas

As pedras serão assentes por camadas respaldadas horizontal-
mente, havendo o necessario travamento ou amarração entre aà
pedras de cada fiada por meio de pedras «tição» de comprimentét,
sempre que fôr possivel igual á espessura das paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por arga-
massa, ficando as alvenarias massisas, sem vasto ou intersticio
algum.

Nos cantos ou angules de paredes de alvenaria serão collocados
«fisgotess ou ferros do amarração.

Não serão parmittidas pedras de volume inferior a 30 decimetros,
cubicas (0, 3300) nem pedras redondametn excesso de pédras miudaí
denominadas de «criação», ou «cangicas».

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamedte
humedecidas e limpas, durante a sua confecção, sendo retiradas as
argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qualquer materia

lextranha.	 •

, Em cada metro cubico empregar-sc-hãe (32) trinta O dons conte.
imos de argamassa.

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na occasião do seu emprego, deverão ser bem In h
dos em tempo nunca menor de cinco Minutos nom Maior do 2 h r

0:e m á sa n te : será- .dé• i,eria Ma de -peão!' . cod- - rgaáliúsa ,-(ter•:1
.	 .

cimeiato e- areia (traço 1: 3); -exceptomm Oiti	 Onde f. sei 4 do:.t• •'concreto-sem' pilares* e *arcos coma indica O projecto. •• . 	 .
As paredes acima do embasamento de 0,48, 0,31, m g e 0,11 'se-

rão de 1 112, 1,1/2 e 1/4 de tijolo com argamassa de cimento e areia,.
(traço 1:4) nas ãberluras ficarão bonecas de oito (8) centinietrós de
espessura para a collocnão dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcos de tijolo,
em duas vezes para as paredes de 1 1/2 e 1 vez e com 1 1/2 vez para

parei s do 0,18 c 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feccionadas de accórdo com os detalhes apresentados pelo constructor
e approvados pelo fiscal.

As paredes divisorias de menos da (0, 1"10) dez centimetros serão
citas de cimento armado, conf wine já ficou especificado.

Revestimento das paredes

Tados os emboços serão feitos com argamassa de cimento (1: 1).
Os emboços e reboucos deverão ter a minima espessura' possivel,s(5

excedendo, no conjuncto a de 2 cent. quando o fiscal permittir.
As superficies a rebocar deverão ser previamente lavadas e pre-

paradas de forma a ficarem sufficientemente asparas, apicoando-sø
as paredes de paramento que não se acharem nestas condições.

Os reboucos ficarão perfeitamente desempenados, sem fendas,
manchas de humidade ou outras, e serão de 1 do cal para 2 do
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboncoS poderão fi-
car a.speros.

As saliencia.s de mais de dons (2) centimetros, que tiverem do
ficar nas fachadas, quer prineipaes quer não, deverão ser feitas naá
alveuarias de accórdo com os perfis fumes da decoração das ditas fa-
chadas.

As eimalbas ou quaesquer saliencias do grande balanço poderão
Lambem ser feitas com blocos õcos de concreto ou a cimento armado,
devendo isso ser submettido á approvação do fiscal e clava mente indi-
cado nos desenhos e detalhe que a este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber re-
vestimento impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accõrdo com
as especificações.

••:¥94.
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juntas, que não terão mais de (1) une ceutimetro de espes.

atira,. devem ser. bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o necessario cruzamento e amarraçã'o entre os tijolos.-

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes seelio cru «moios
f10,5» O «tições».

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada-
mente, de modo as juntas verticaes ficarem regularmente collocadas,
porém, em linhas verticaes discentinuas.

Os tijolos serão assentos em leito do argamassa, do forma que
esta refina em todos os sentidos quando oá tijolos forem levemente
batidos.

Os arcos do alvenaria de tijolo serão formados por armeis concen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao intra.-
dorso do arco.

• EM cada metro cubico do alvenaria empregar-se-ha (20) vinte
centesimos de argamassa.

Nas occasiõos de grande calor ou fortes ventos, as alvenarias,
quer de tijolo, quer dej. pedra, que estiverem sendo confeccionadas,
serão frequente e ligeiramente regadas para obstar o rapido dessa-
camela° da argamassa.

Nessas occasiões, o nas da chuva, as superficies das alvenarias
nevas serão abrigadasl com palmos, taboas, esteires, etc.

Quando sobra alvenaria já secca se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da antiga que tiverem do ficar em contacto com
esta s serão cuidadosamente asseiadaa, regadas e mesmos levadas,
caso seja necessario.

Em todas as especies de obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa, 'assim como
de poeiras e outros corpos estranhos.

! .Conereto e cimento armado

O cimento armado empregado nas paredes e domais obras será
feito Com uma paete do cimento, (densidade apparente 1, 4), duas
partes de aveia (lanada). e. quatro partes do pedra britada (menos de
tres centimetros). •

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser excluida a pedra
britaria.

A mistura será, feita a secco sendo a a e
°
am addicionada aos pou-

cos, e deverá • sers empregada dentro de (1) uma hora depois de
feita.

.• Os trabalhos fei`os nas horas de calor, quer o concreto quer o
metal, devem ser hem humedecidos.

O metal devo' ser limpo da ferrugem que não estiver adherente
bem corno de terras ou quaesquer substancias eás•anhas.

Os palmes serao aperVeladoss e marginados por pequenas faixas
de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas e platibandas serão cobertas
com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa forte (1:2) de ci-
mento ou, onde isso ser . difileil, com folhas de cobre n. 14, bem sol-
dadas e cravadas.nas emendas.

• As faces inferiores de todas as molduras ou saliencias de grande
balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão pequenos sulcos pro-
ximo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento de
aguas pelas fachadas.

• Caso o . fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
com uma solução (1:50) de acida chlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de cós.

Todos os detalhes para moldes de chnalha, quadro de portas e ja-
nonas e demais molduras e os necessarios aos trabalhos de, estuque,
serão submettidos pelo empreiteiro á approvação do fiscal, e ilãÓ de-
verão Sia alastar dás linhas g,eraes dos projectos.

• Esquadrias
As esquadrias serão de cedro ou acape.

minitua espessura do coucoeiras ou pinazios será de 0111,035.
• As almofadas serão sempre de madeira de lei e inteiriças.
As reguaa das venezianas deverao ficar com as quinas arre-

dondadas.
OS marcos do todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-

dro ou acape com a espessura minima de quatro (1) cent. contada
na' parte do rebaixo.

• -Quer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo de.
talhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.

Todos oseaugulos salientes serão protegidos por alisares de acara'',
de 7x2, 5 cent.

Os marcos e alisares serão pregados em tacos collocados nas pa-
redes, os quaes serão confeccionados com madeira de lei de primeira
qualidade, apresentando Superficie aspera, tendo espessura nunca in-
ferior a trescentiinetros (O ts .03), perfeitamente alcatroados ou embe-
bidos previamente em solução de aczol e espaçados de oitenta (80)
centimetros.. . •

* • As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi-
hos com venezianas e vidros, dotados de bandeiraS, em duas folhas
Sendo os vãos de janellas dos compartimentos destinados a: depositos
do bagagans,conferencia e desinfecção,almoxarifado, dispensas o cosi- .
sihas o W. C. do pavilhão n. 8, protegidos por grades do forro mais
5,)a-r,n,m2s:t•eforgadm a jaizo 	 fiv das obras.	 •	 _

• --
Em alguns pavilhões, onde o prajeeto indicar, devem ser colloCa.)

das bandeiras moveis destinadas á sainda do ar viciado.
No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janellas CM que nko'

houver grades, haverá portas de segurança de tres folhas.'
AS portas principaes: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilhão n.2,

1 no pasilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de peroba ou ma' .
deira semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. de espessura o
dotadas de grades de ferro batido. .

As portas internas serão de duas folhas com almofadas o com
bandeiras.

Ferragens

Serão de primeira qualidade.	 .	 .
Cada folha de porta ou janellas terá, pelo menos, tres dobradiçaa

communs bu pahnellas, dons fechos e trincos para prendel-as aos
alizares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director e enferrharia poderão ser collocados cremones _refor-
çados.

Préviamente o constructor deverá submetter á approvação da
fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Ein todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta do
metal amarello system «Mc».

Ne,:t.s portas principaes haverá fechadura apropriada do tà'(sai,	 ixt.

Canalizações, installações sanitarias, etc.

No interior das construcs6;s serão empregados tubos de ferro
fundido coalterizados para constituir a rede de esgoto dos W. C. e
mictorios.

Para as canalizações de esgoto do banheiros, pias, lavatorioss
serão empregados encanamentos de chumbo.

• As canalizações horizontaes apresentarão uma declividade tanto
quanto possivel uurforme, nunca inferior a 2,5 °4.

Os tubos de quéda e as canalizações para esgoto dos W. C. O
ruictorios serão de .1" de diametro.

O tubo collactor dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será
de ferro fundido coalterizado e terá I" do diametro com a declividado
acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, lo.vatorios
e pias serão providos te siphões ventilados ou auto-ventilados.

Os tubos de quéda dos diversos grupos de apparelhos sanitarios
serão prolongados até 1 4 acima da , cumieira do edificio em que se
acharem.

Será adaptado ao colo alto dos' siphões dos \V. C. um tubo da
ventilação de diametro 'Minus° de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal quando este passar a menos de dons metros do siphão
e no caso contrario será ligado a um ventilador de ferro galvanizado
de 2" do diametro, que tambem poderá reeober o tubo • de ventilarão
de outro appare.lho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a 1 21 ,50 acima da insereão do apparelho sanitario mais ele-
vado.

Quando houver tres ou,mais apparelhos ligados a um ventilador
especial este será de 3".

No pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos siphõos
será feita por grupos de quatro apoarelhoa e com tubo do trcs (3") dg
diametro.

'Os pequenos siphões de ligação (até 2 1/2") das canalizações coni
os apparelhoS sanitarios, devem ter um orificio de limpeza no colo do,
sirga° e outro na corôa.

Os siphões de diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensam o °riflai° de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o orideio de ventilação na coróa com 2" do diametro adaptadas á ao/-
locação de um tubo do chumbo CQUI fechamento hermetico e sem pe-
rig,o de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos siphões até 2 1/2" de diametro será do
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a seis cent. (G cent.) nos siphosis das latrinas o limito
minium é de 5 cent. 	 -

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
nexo a estas especificações o de material resistente impermeavel do
côr 'manca, com as superficies internas o externas perfeitamente
lisas e policias, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
freie interna.

As caixas de lavagem dos apparolhos sanitarios serão de ferro
fundido de typo simples e.robusto de funccionamento garantido tendo
o volume minimo de .13 litros,

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2 s1 ,50 acima do . vaso do appa-
relho sanitario o deverão ser ligadas a este por um tubo de diareetro
nunca inferior a 1 1/2 '.

As canalizações serão collecadas de tal forma que haja separação
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias e lavatorioe,
podendo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado do fecho
hydraulico.

Todas as aguas dePlas passarão por caixas de gordura antes dg
alcançarem as canalizações externas..



Domingo 24 DIABA) OFFICIAL (Supplementd.	 , Junho do 1913	 7

G.° As emeadas.serão feitas coin todo o crildado de modo a apro-
sentareM um asolamentia igual 'ao acima indicado, sondo -o -49 •
soldado.	 .' 7.° As derivações serão feitas em 'caixas do ferro.

•8.° 'Os aattaamentos serão protegidos em peças de porceilAnks)
0.° Serão empregados interruptores e tomadas cie cortonte (dama

monda collocados uns e outros como for indicado pelo fiscal. .;
10. Para a illtuninaçãa serão deixadas rosetas nos twOrs ou

nas paredes, conforme se trato do lustres ou arandellas, paciiiiptike
para receberem 03 a,pparelhos de illaminaçao.

." As caixas de gordura poderão ser de farra do typo usado pela
Companhia•City do Rio da aalieiro ou constituidas por alvenaria com
revestimento estanque e dotadas do um diaphragma mergulhado de
modo . 0. ficar eonstituido um fecho hydraulico nunca inferior a 001,10•

Estas caixas deverão ter volumes proporcionaos ao da a aguas que
para cilas converjoin, aluir° do fiscal das obras..

Os mictados serão do typo Beata — mictados a oleio — sendo de
bacia rAnt descarga vertical para as installações de uni só apparotho
Pangulares de ardosia com a abartura. de 70°, para os grupos do
apparelhos.

Os banheiros serão para os pavilliams ns. 1, 2, 7 o 8 de ferro
esmaltado do cinco pés e seis pollegadas (S' 6") sondo o tubo de des-
Larga de diametro nunca inferior a 1 1/2".

Os banheiros dos pavilhões lus. 2, 7 o 8, serão alimantados com
agua fria e quente e terão a valvula de descarga accionada: por licita()
exterior, os dentais terão agua fria sómento e podurão ter a valvula
ligada á corrente. .
-

	

	 Os tubos do descarga das pias serão de 1 I/2", no minium, salvo
Pira as grandes pias do pavilhão n. 6, em aue sorrio do 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
.Os lavatorios em geral serão de louça o sustentados por consolos

de ferro simples pintados.
Nos pavilhões os. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão sobre con-

solos' mkelados o as valvulas serão manobradas por um botão
exterior.

Os encanamentos de esgoto passarão o mais; possivel afastados dos
de agua, a uma distantia minima de um metro.

Tolas as canalizações do esgoto serão submettidas a prova de
estanqueidade pelo fiscal antes do ser difiutitavainente entregue á can-
strucaão.

haverá tres caixas do agua do ferro galvanizado de chapas re-
forçadas de 3 man de espessura, no pavilhão o. 2. . Uma de agua
quente do GOO litros e linda a uma serpentina existente no fogão, e
duas de agua fria, a primeira de 1.a• 00 litros na dispensa, no primeiro
pavimento, e a segunda do 1.000, situada na parte central aos fundos,
no segundo pavimento

Da caixa do agua quente salitra° as canalizações fornecedoras de
agua quente, do forro galvanizado para a cozinha, CO3p e banheiro do
seguindo pay imen to .

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central da
Hospedaria salartio as canalizaçaes do agua fria para cozinha, copa e
installaçOes sanitarias do primeiro pavimento e para as installações
Sanitarias do segundo.

As caixas de agua dos pavilhões n. 4 soro do cimento armado,
serão alimentada pelo reservatorio central e alimentarão as diversas
Installaçõos saltitadas.
, As caixas do agua do pavilhão n. 3, serão de cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
'alavanca e do \alindas para a sua descarga.

. No pavilhão do cozinha haverá uma grande caixa de 1.500 litros,
para agua quente, de onde salitra° as ca.nalizações, todas ruas do
ferro galvanizado, de tres quartos de pollegada (3/4") para ail- a n-
tação das pias.

Todas as caixas do agua serão dotadas de tampas, torneiras,
J..)olas do pressão o de ladrões.

• No pavilhão ti. G da cozinha central, .haverá oito grandes pias
para lavagem de louça o utensilios, dispostas do accórdo com as indi-
caaões do fiscal.

Estas pias serão do louça e de typo escolhido pelo representante
da superintendoncia.

No pavilhão n. 7 serão collocados os eacanamentos necessarios
ligados as torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormente instala
lados aquecedores para agua.

No projecto dos demais pavilhões está indicada a collocação
destes apparelhos bem como dos banheiros. lavatorios, mietorios e
latrinas.

Riuminaçao electrica

.	 Para a installação de illuminaaão electrica inteilor saravá ado-
ptadas as seguintes regras geraes

1.° Todos os pavilhões terão uni quadro «Trumbulla com tampo
metallico com as chaves convenientes, do onde partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos qaantos forcai lie-
cessarias, afila de que não haja mais 'de 16 lampadas ou tomadas
de corraote para cada um.

a ;° Os quadros sorrio collocados no interior das paredes e em
logar . indacado polo

3.° Toda a canajazação-electrica deverá ser afita no alteram. das
paredes, passaado os fios .ein tubos do aço flexível de. diamotéb
conaanioate.

4 ..° Os fios . serão de n. 12 para as Rilhas principaes e de n.
para • as derivações c protegidosa por Jantada isoladalat.

tís° O isolamenta nos rogares seccos Sara cke 60 .0 megçlnas Pde
1.000 inagoluns noa logáaes humidos ande aá fias sérão patÀegidos
por tubos de chumbo.

O isahanjento de borracha para os conductores do illtuninação
fliN dimensões do troo n. 41 ez S.

It. A illuminação deve ser calculada do modo a haver mala,
valia par m3, não podendo ser previsto mais do mu appareallo
por cada 40 '23

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de ree¥
bida,.

Pinturas	 s?
A pintura será feita com tros demãos e com materiaes do paia:

meira qualidade sendo as cõres escolhidas pela fiscalização.
Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados com eaNa

lisas, a oleo.
As paredes serão Pintadas com tintas de agua Olsina ou sem-

Hiante, subtnettida préviamente á approvação do fiscal.
Os ferros quer apparentos quer não, levarão uma:demão sufficien-

tomento espessa e continua, de zarcão ou qualquer outro protUtar
approvado pelo fiscal, sendo as demais a °leo.

• As paredes das salas do pavilhão do moradia do director; tado
as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento do pavilhao taa
,administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhaa seraa,
pintadas a oleo.

Nas paradas haverá decoração simples feita á «chapa», acompa-
nhando os rodapés e Matos.

()A forros do cimento armado serão pintados a tres demaas
gesso com coita de pallica e decoração simples feitas á chapa, aaa
sancas.

Vidros
Os vidros serão do duas grossuras, sendo apenas permittido o ema

prego dos de unia grossura, nas bandeiras das portas internas.
.	 •—

Tudo que fôr intuitivo e que, porám a não estiver previsto nestas:,
especificações será considerado como fazendo parte das mesmas.,

11(a/inundo Pereira da Silva, superintendente.

Ministerio da Fazenda
Alfandega' do Rio de Janeiro

EDITAL. DE PRÉVIO AVISO

Pela inspectoria desta alfandega, se faz publicd
se achando as mercadorias contidas nos volumes abaixo 1T1O.IV
clamados no caso de serem arrematadas para consumo, os` n
seus donos ou consignatarios deverão despachal aas e retiralal
as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem MIS'
didas por sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, dal
Consolidação das Leis das Alfantlegast, sem que lhes figa !‘a.
reito de allegar çoptra os effeitos desta venda. 	 ••,:a

PORTA N. 11 — ARMAZEIt N. 11	
"Vinte e" tre•s kilos de estampas para iinnuneicia., aaaruS

3$ por kilo, art. 60i, valor official 158$000.	 •
Vinte, e uni kilos de estampas

'
 para ,anntinoios, colladtia

em papelão, taxa 2$ por kilo, art. 604, valor official 88$20rrs
Quarenta e cinco kilos • de papel, taxa 2$ por kilo,. a'ti

go 614, valor offcial 18$000. 	 .	 :	 s
Dous kilos de entremeios de filó de algodão bordadci,;

taxa 35$ por kilo, art. 475, valor official 11614650.	 •
Seis bancos de madeira, ordinaria, para piano, aandta

quatro ,coin assento de palhinha e deus um assento, taxa;
7$, cada diaa art. 338, valor ol'ficial 848000. 	 .	 • t

Cinco kilos de caixas para. perfumarias, com rotulos
fabriéantes estrangeiros, taxa. 4$ por kilo, ,art,
official 408000.

Chaco kilos de obras não classificadas, de cobre, trimplea•
taxa 2$ por kilo, art. 600, valor offieial 20$000.	 • .	 .

Trealf kilos e meio de fechaduras de cobre, de. ima aua0:1'
taxa 2$400 por kilo, art. 687, Valor official 16$800..	 "

Um kik) e meio de crinolina, em peça, taxa ,6$, -por, Lilo,
art. 12, valor official 188000.

Quatro kilos e meios ale oleo de linhaça, fervido, alai Minai
lata, taxa 3a)0 réis -o kilo, art. 160, valor official 2$700. 	 ":41

Le kilos de feltro de lã, não especificado, em. duas Nt
ças, taxa 2,$a00 por kilo, art. 508, valor official, 33$600, .. •

(Moas aalas cie patino de 15,.. • pura, 'pesando ató rgO:
gran'irvas pof matai candrado, em quatro peças, taxa £,,Q PM;
kilo, 'art. 517, Valor bfficial 200$00U.

• 'M?i,

,	 •

""74a)

art. n, faio valcir official do 2$000.
Ta &ti do pare de sa

	

lai.	s	 lto s cie madeirO, Para; tnian

	AH :ai-Afaga,	 sução, 10 de junho da 101.3.	 O
do inaliaaaaja 'Ailfonio Egeu S. 'dó Ltitrà*.,..~
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•Vandéga. do .Rio' dé•Jan4ro • - •

•^ Pela ^ inspeciória USW • Alfàiidega • se-tfai pu-;
blico, para conhechilento dos- interossadoS,
que foram descarregados' para • esta repartição
Os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donosou
consignatarios apresentara no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor allemão Pernambuco entrado em
junho de 1913:

Armazena de bagagem-A. Augusto : 1
caixa sem numero, avariada.

JB: 1 mala sem numero, aberta.
Waelmelat: 1 machina sem numero,

avariada..
'Sena marca: 1 engradado sem numero,

idem.	 •
J. D. Pereira: 1 caixa som numero, idem.
Sem marca: 1 bahú sem numero, aberto.
M. V. Beas: 4 mala sem numero, idem.
Sem marca: 1 caixa sem numero,- idem.
Idem: 1 balai sem numero, idem.
Vapor allemao_Cap Finisterre, entrado em

junho de 1913:
Armazena de bagagem-Saca S: 1 mala sem

numero, aberta.
Rosa 1:: 1 cesta sem numero, idem.
Frear: 1 mala sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem,
Sem marca: 1 volume sem numero, ava-

riado.	 •
E. Kalha: 1 mala sem, numero, aborta.
J. P. Caminha: 2 engradados SM nume-

res, avariados.
S. marca: 1 encapado sem numero, ¡Mn.
Vapor austriaco Sofia lloltemberg, entrado

em junho de 1013:
Armazena de bagagem-Sem marca: 1 cesta

ia. 436, aberta.
Idem: 1 mala n. 507, idem.
Vapor francez Dieona, entrado em junho

de 1913:
Armazena da bagagem-Mine. M. Raunier:

1 chapeleira sem numero, aberta.
Sem marca: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 mala ii 73, aberta.
V13: 1 dita sem numero, avariada.
BR: 1 dita idem, aberta.
A&O: 1 dita idem, idem.
E. Raunier: 1 engradado sem numero, ava-

riado.
Vapor franeez Burdiroda, entrado em junho

de 1913:
Armazem da bagagem: J. Moriser: 1 cha-

peleira sem numero, aberta.
O Ovo: 1 mala idem, idem.
D. Vernet: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Samara, entrado em junho

de 1913:
Armazem da bagagem-Sem marca: 1 mala

sem numero, aberta.
/dem: 1 balirá idem, idem.
Vapor allemão Sierra Salvado, entrado em

junho de 1013:
Armazem da bagagem-J. Mendes: 1 mala

selai numero, aberta.
Sem marca: 1 caixa idem, idem.
J. A. Atendes: 1 cesta idem, idem.
P. Comes: 1 baliú idem, idem.
Sem marca: 1 caixa idem, idem.
Vapor austriaco Sofia, entrado em junho

de 1913:
Armazena da bagagem-Sem marca: 1 cesta

n. 436, aberta.
Idem: 1 mala n. 507, idem.
Vapor ginle,z Alcalá, entrado em junho

de 1013:
Armagem da bagagem-Margetto: 1 mala

sefn numero, aberta.
Margetto: 1 dita idem, idem.

AR: 1 engradado idem, avariado.
$em marca: 1 caixa n. 1.060, aberta.
Mona: 1 mala, idem.

'11. S. Ilull: 1 balá,. Idem.
J. M. Sandes: 1 dito idem.
*Sr:

N.•S;	 Valiti.,:idbin
.cpelcira, iclem. ,	•

1 caixa, idem.	 '	 : •	 •
'VaPót inglez Cunima, 'entrado em maio de

1913:	 •
Pateo do ROS4d0	 PEAI: 1 peça do ferro

n. 7.775, quebrada.
't dita n. ?. 5 37, idem.

DOS: 3 • caixas ias'. 675, 672 e 673, reprega-
das e avariadas.

Idem: 1 dita it. 673, idem. idem.
Vapor austriaco Aganta, entrado em junho

de 1913:
Armazena n. li - IISC: 2 Caixas ias. 389 e

383, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita Il. 378, idem idem.
Idem: 1 dita n. 380, i tem idem.
Wenn 1 dita n. 307, idem idem.
CB 830 - 48: ditas ns. 3.792, e 3.789,

idem idem.
Mein: 1 dita n. 3.739, idem idem.

dita ti. 10.858, idem idem.
Caia Sucena : 1 dita n. 10.856, idem idem.
11T: 1 dita n. 10.873, idem idem.
CgC-ED: 1 dita n. 6.583, idem idem.
LS: 1 dita II. 2.468, idem idem.
OP: 3 ditas sem 'namoros, idem idem. •
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
OP: 1 dita idem, idem idem.
PSC: 1 dita p. 3.444, idem idem.
2.707: 1 dita n. 9844, idem idem.
Idem: 2 ditas us. 9.845 e 9.837, repre-

gadas.
SP: 1 saem, idem.
2.107; 1 caixa n. 9.837, hiena.
Casa Sticoua: 1 dita n. 2.141, idem.
Primeira secção da Alfandega, 18 de funho

de 1013.- Ajudante do inspector, Antonio
Dias 8. do Lago.

Alfandega dó Rio de Janeiro
• Pela inspectoria dosta Alfandega se faz pta

Mica, para conhecimento dos interessados
que foram descarregados para esta reparti
e, à0 os volumes abaixo mencionados com
simules de avarias e do falta,devendo seus do-
nos ou consignatarins apresentar-se no prazo
_do 15 dias para pr,ividenciarem a respeito.

Vapor franco:: Espagne, entrado em abril
de 1013

tiácis do Porto-Armazena externo B-C-M
-C: 4 caixas sem num . ro, repregadas.

Idem: 4 ditas idem, idem.
Ideni: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
CTG: 2 barris (quintos) idem, vasios.

^JFÉ:: 3 engradados, idem.
NC: 5 caixas idem, repregadas.
Vapor inglez Volnay, entrado em abril de

1913:
Armazem n. 5-Dia-A: 1 caixa ri. 6.006,

repreeada.
1.C&C: 1 dita sem numero, idem.

•Vapor inglez Gibraltar, entrado em abril
de 1913

Armazena n. 6-AET: 1 caixa n. 412, ro-
pregada.

CeN-164: 1 dita p. 2, idem.	 •
D&C-W: 1 dita n. 38, avariada.
Gier): 1 dita n. 151. repregada.
11FC: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 16, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 17, reprogada.
ideei: 1 dita n. 3, avariada.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
JFCC: 1 fardo n.• 4.850, hiena.
Vapor allemão Rio Pardo, entrado era 25

de abril de 1013:
Cáes do Porto-Armazena ii. 1-CT-CP-

464: 3 caixas som numero, avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: :3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.

• Idem: 2 ditas idem, repregadas.
Idem: 1 dita idem, repregada e avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.

1 dita n. 4.934, repregada,

d4s;ps, 3,761 'e• '3462; ava.•',
• .	 •

.E:Pintcy da-Fliuseem . 2 barricas -sein:ntlia,,'

	

.mero, yasias. •	 .
Idem: - 2 ditas idetn, • repregadas.	 •
GV&C: 1 dita n. 4.909, idem.
Armazena n. 4 - LF- NVJ: 1 dita n. 69,

idem.
LJC: 1 dita n. 7.631, idem.
NII: 1 dita n. 3.893, avariada.
MB-NG&C:^ 1 dita n. 348, idem.
78-CW: 2 engradados ias. 1 e 3, repre- .

gados.
SACR: 1 caixa n. 1.177, idem.
Idem:1 dita n.1.178,reprogado e avariada.
Vapor francez Garona, entrado em abril de

1013:
Armazena n. 4 - C - M - C: 2 caixas

na. 13.067 e 13.126,
Idem: '2 ditas ns. 13.116 e 13.069, idem.
Idem: 2 ditas vs. 13.135 o 13.065, idem.
DC: 3 ditas na. 91, 74 e 81, idem.
Idem: 3 ditas ns. 92, 82 e 95, idem.
/ciem: 2 ditas na. 93 e 99, idem.
FIC: 1 caixa n. 3.835, repregada.
GAC-Ilio: 2 ditas ris. 6 e 2, idem.
IIMC: 3 ditas na. 91. 111, 31, idem.	 •
Idem: 3 ditas ias. 13.006, 6 e 43, idem.
Idem: 3 ditas ns. 109,152 e 81, idem.
Idem: 3 ditas ns. 146, 59 e 49, idem.
Idem: 3 ditas na. 44,189 e 92. hiena.
Idem: 3 ditas ris. 153, 4100 47, idem.
Idem: 2 ditas ris. 50 e 65, ideia.
JDC: 3 ditas saiu numeroR idem.

-Idem: 1 dita ideia. idem.
Moore & Tudor-J-Dttenos Aires: 2 ditas

ias. 597 e 753, idem.
OB. 1 dita n. 81, idem.
P: 1 dita n. 897, idem.
Vapor allemão Crefeld, entrado cm abril do

1913:
Amimem 10- AA&C: 1 caixa n. 755, re-

pregada.
UM: 1 dita n. 5.265, idem.
63-13,01--63: 1 dita ii. 5.267, idem.
.13L-PI.C: 1 dita ia. 4, avariada.
Idem: 1 dita ii. 3, idem.
Camara Municipal de Machado: 1 dita
52, idem.

Dia: 1 barrica n. 1.845, idem.
Idem: 1 caixa ta. 3.682, repregada.
ES&C: 1 dita n. 4.33, idem o avariada.
Fontes: 1 dita n. 1.661, idem.
Idem: 1 dita n. 1.634/2, idem.
G Pelotas: 1 dita ii. 35.155, repregada

e avariada.
Idem: 1 dita ii. 35.156, idem.
Idem: 2 ditas ris. 35.158 e 35.162, idem.
G&C-AFC: 2 ditas ris. 1.626 e 1.624, me-

pregadas.
GAZ: 2 ditas na. 88.012 e 88.004, idem e

avariadas.
Idem: 2 ditas na. 88.010 e 88.003, idem.
idem: 2 ditas ris. Os.010 e 88,008, ideia.
IIEW-AMC: 1 dita n. 431, repregada.
JFG&C: 2 ditas ris. 7.086 e 7.091, idem.
JP&CP • 1 dita n. 216, idem.
Vapor francez Garona, entrado eru abril do

1013:
Armazen1 n. 1 -.1S&C: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
AS8213: 2 ditas ns. 37.089 e 58.024, idem.
Idem: 2 ditas us. 3.809 e 3.777, idem.
idem: 2 ditas na. 3.700 e 3.774, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.778 e 3.724, idem.
Idem: 2 ditas ias. 3.716 e 3.095, ideia.
Plena: 2 ditas ris. 3.765 e 3.605, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.708 e 3.796, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.788 e 3.783, Mein.
Ideia: 2 ditas 11s. 3.758 o 3.687, idem.
Idem: 2 ditas ri-s. 3.829 e 3.780, idem.
Idem: 2 ditas us. 3.794 e 3.820, idem.

. Idem: 1 dita n. 3.828, idern.
C -M-C: 2 ditas os. 13.096 e 13.115,

idem.
Idem: 2 ditas na. 13.080 e 13.182, idem. A
tqçgi: 2 ditn'n. i3.106 e 209, idem. „kr!'
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Armazem	 3 caixas as.. 183,
218 e 193, rapregadas.

-1,1t)m2 ditas .as. 13.000 ee•13.105, repre-
endas

Idem: 2 ditas ns. 222 o 220, idem.
Idem: 2 ditas na. 211 e 214, idem. •
Idatn: '2 ditas as. 13.083 ó 217, idem.
Idem: 2 ditas na. 13.130 e 13.117, iclem.
lIA & C: 4 ditas som numaro, idem. , •
ASB: 2 barris na. 3.6-19 e 3.631, vasios.	 -
G-A-L. 2 caixas •as. 141 e 150, rapina-

das o avariadas.
2-ditas na. 142 e 146; idem, idem.

Idem: 2 ditas na. 153 e 154, hien), idem.
CG & S - 7.151: 3 amarrados de taboas

nsi•22, 75 e 32, avariados.
Idem: 3 ditos idem as. 28, 26 e 2, ideia.
Ideia: 3 ditos as. 42, 8 e 24, idem.
Ideia: 3 ditos ns. 39, 40 e 21, idem.
Ideia: 2 ditos ns. 33 o 14, idem.	 •
D-CINI: 1 caixa n. 1.397, reprega,da.
Imprensa Nacional: 1 dita a. 42, avariada.
JEV: 1 dita Il. 000, idem.
JAN1: 1 dita a. 2, repregada.
G-LO-L: 2 fardos as. 510 e 511, avaria-

dos.
O G & C: 2 caixas ns.361 e 365, repregadas.
Vapor anulam Rio Pardo, entrado eia

abril de 1913:
Alarmem °atedio B - .1GF Saaberdra: 1

barril 4° sein numero, vasio.
CINI: 1 dito 5° satn numero, idem. •
Tile: 4 caixas sela numero. rapinadas. -
Idem: 4 ditas sem numero, ident. -

„ Tile: 4 caixas sem numero, repregadas,
Idem: 1 dita idem, idem.
'Moina & Comp.: 2 barris de 5° idem, va-

aios.
AAC,: 1 dito Idem, idem
FINC-Santos: 1 caixa idem, ropregada.
CM: 4 ditas idem, idein.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idoin: 2 ditas idem, ideia.
N&C: 4 ditas ideia, ideia.
OLSC: 4 ditas idem ideia.
Idem: .4 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem. •
Pite: 1 barril de 5° idem, vasio.
l'C: 1 dito idem, idem.
I'DC-S. Paulo --Via Santos: 1 caixa idam,

rapinada.
Tile: 5 ditas ideia, idem.
Idem: 5 ditas ideia, idem.
Idem: 5 ditas idem, idein.
Ideia: 5 ditas idem, idem. •
Vapor francez Atiera/ Ponty, entrado em

abril de 1013:
Armazem a. 2-CF: 1 engradado a. 8.850,

avariado.
Idem: 1 caixa n. 8.851, idem:
Idem: 1 dita n. 8.823, repregada.
Director da Escola do Minas de Ouro Preto:

1 dita n. 223, ideia o avariada.
Drogaria Herdai: 1 dita n. 4.372, idem.
ER: 1 dita a. 3, repregada.
Atanazem externo A - Conto &	 1

barril 50 sem numero, com falta.
Fernando Sampaio: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito i doma, idem.
Fernandes Mourao: 1 dito idem, idem.
Couto & Comp.: 1 dito idem, idem.
CÃO: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito ideia, idem.
CAe: 1 dito ideia, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
JFC: 1 dito idem, idem,
Idem: 4 dito idem, idem.'
Idem: 1 dito idem, ideia.
Idem: 1 dito idem, ideia.
Marques Venoso: 1 dito idem, idem.'
Idem: 1 dito idem, idem.'
Idem: 1 dito idem, idem..
Idem: 1 dito idem, idem:
Dias Ahneida: 1 dito Ideia, idem.
Arthur Abreu: 1 dito idem, idem.
Nobrega Santos: 1 dito' idem, idem. -
MRPS: 1,d1to idem, ideia,' , 	 .

Nobrega Santos: . 1 dito idem; idem.
RIC: I dito acm, idem.
Nobreza Santos: 1 dito idetn;idema

& Co-up.:1 dito idem, idam.
•Nobrega Santos: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Arinazaia externo A-AR: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
C : t dita idem, idem.
Idem: 1 dita ideai,
Ideia: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita idoni, ideia.

• CÃO: 1 dita ideia, idem.
Run: 1 dita alam, idem.
MC: 1 dita idem, ideia. •
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita, idana.
Ideia: 1 dita, idem.
leiam: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, idem.
Cale: 1 dita idem, ideia.
Figueiredo Marinho: 1 caixa idem, idem.
GEC-Adriano: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, ideni •
Idem: 1 dita ideia, idem.
filam: 1 dita idam, idem:-
leiam: 1 dita idem, idem. •
Ideia: 1 dita ideia, idem.
liem: 1 dita idem, idem.
Aramam ii. 2-C-F-C: 3 ditas as. 896,

808 e 897, avariadas.
Atte-KT: 2 ditas na. 981 'e 982, repre-

gadas e avariadas.
S. João d'Et Rei: 1 dita n. 1.141 idem
Me: 1 dita n. 850, avariada.
MB: 1 dita a. 9.971, repregada, 'e ava-

riada.
Armazem a. 3 -Nascimento Silva: 1 caixa

n. 84, avariada.
LR-STA-137-W.SONS: 2 ditas as. 3 e 7,

idem.
Idem: 2 ditas es. 9 c 8, idem. -•
Vapor belga 1111VerSOiSC, entrado em abril

de 1913:
.Arniazain n. 16 A - RI': 2 -fardos as. 681

e 614, avariados. •
Ideia: 2 caixas as. 669 o 667, repregadas o

avariadas.
BP&C - 9.082: 1 dita a. 3, idem.
Casa Cristal - Bailo Horizonte: 1 barrica

e. 9.330, ideia.
Edgar de Souza: 1 caixa sem numero,idem.
FDe : 2 ditas as. 11.923 e 71.625, ava-

riadas.
!dam: 1 dita, n. 71.793, idem.
1111TC: 1 dita n. 0.107, repregada.
MC: 2 ditas na. 0.198 e 0.103, avariadas

repregadas.
HG-G: 2 ditas as. 356 e 360, idem.
JEP-5.430: 1 dita n. 42, repregada.
LV: 2 ditas na. 72.036 e 22.800, reprcgadas

o avariadas.
LV: 1 dita, a. 72.077, idem.
VD: 1 dita n. 1.124, repregada.
Vapor allemão Rio Pardo, entrado em abril

de 1913
Arinazem n. 1-JR-CC: 1 caixa a, 9.060,

ropregada.
JA: 1 dita n. 5.671, idem.
K-EB: 2 ditas as. 115 e 112, idem.
Ideia: 1 dita a. 5, avariada.

•Le: 2 ditas ns: 4.981 e 4.883, .reprega.das.
Idem: 1 dita n. 181, idem.
L&Comp.-MB: 2 engradados na. 387 e 388,

idem.
Ideia: 1 dito n. 300, idem.
F: 1 caixa n. 3.471, repregada e avariada.

. Idem: 1 dita n, 3.469, idem idem. 	 •
Idem: 1 dita a. 3.466, idem ideia'.
Idem: 1 dita a. 3.471, idem idem:
alF: 1 dita n. 2, avariada. •
127: 1 dita n. 3.398, idem.
Idem: 1 dita n. 3.305, repregada e ava-

dada.	 ...
.Ideia:  1 dita a.-3.307, idem ideia.
. AS 88 C: 1 engradado . n. 1, avari.adO.

Peaixo. a. 12, repregada t'	 • "

Man): 1 dita a. 8, Idem. ‘, 	 ••• •'" .•	 •.
SÃ: i dita a. 303, revezada 'e, avariada.:
SD&C :1 dita il. 90.847,- -evariada. , • .
TG: 1 dita a. 701, rapregada o avariasta.!,
Idem: 1 dita Il. 702, idem ideia.
idem: 1 dita a. 700, idem -ideia.
Vianna: 1 dita mi. 3.404, ideia idem:.
TG: 1 dita n. 643, ideia idem.
Viana:), : 1 dita a. 3.420, Liam idem.'
Ideia: 1 dita ii. 3.423, idem idem.
Idem: 1 dita a. 3.417, id e m idem.
Idem: 1 dita a. 3.411, idem idem. • 	
Idem: 1 dita n. 3.412, ideia idenia
ASe: 3 ditas sela numero, idem.
elle: 3 saccos, idem..
Cale: 4 caixas idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem idem.	 •
Vapor francez Amirat Ponty, entrado et4 •

abril de 1013:'	 •
Caos do Porto- Armazem' n. 2 -.MC: . 'I

caixa n. 818, repregada.	 -
Navio : 2 ditas mis. 222 e 223, repregada

avariada.
OSC:a ditas na. 5:286 e 5.268,•repregadazi..,
Ideia: 2 ditas as. 5.257 e 5.284, idem'•00: 2 ditas tia. 5.285 e 5.300, idem.
NIG-St:ali 2 ditas as. 4.310 e 4.3.21, 3,X4•

dadas.
Idem: 1 dita a. 4.312,.repregada.,
BC: 1 dita it. 2,163, avariada,
CRL: 1 dita a. 8.937, idem.
CF: 1 dita a. 8.822, repragada.
FGC: 1 fardo a. 2, avariado. 	 -
Vapor Ligia Pardon, entrado em '

de 1913:
Armazena a. 3-Brazil: 1 caixa e. 1. 408,

repregada.
CIA: 3 poças de louça sem numero, ava....

dadas. --
Ideia: 3 ditas idem, quebradas.	 •	 •
Ideia: 3 ditas idem, idem.
Ideia: 2 ditas idem, ideia.
LR-STA-WS0aS: 1 caixa n. 12, ralSO n.

gada.	 .
LR-551-JWIIC: 2 engradados na. 3 O

avariados.
LR-350-SB-BROSr 4 caixa ri: 57, reprã•

gada e avariada.	 •	 ito
MN: 2 ditas as. 65 e 63, repregadaa
Idom: 1 dita n. 61, idem.
30-Maia: i • dita a. 902, repregada C an,;•

dada.
Vapor franccz Andra/ . Ponty, entrado 411a

abril de 1913:
Atanazem externo A-0. L. S. C. 1. bafri,l,

do 5° seta numero, com falta. 	 '
Teixeira Costa: 1 dito idem, idem.
BAC: 1 dito idem, idem. • • a.al .e"aPai
Armazern externo-GZedrianO: I .Mila_;Z

sem numero, repregada.
Idam: 1 dita ideia, ideia.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideie: 1 dita idom, idem.
GZC-2:1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ident.-
GZG-Adriano: 1 dita idem, ideia.,
Ideia: 1 dita ideai, ideia.
GZe-2: 1 dita idem, idem.
.PSC: 1 dita ideia; repregada avariali:"1
Idem: 1 dita idem, repre,gada. •	 -
Idem: 1 dita idem, idem.

•Idem: 1 dita idem, idem.
Alvaro Brazil: 1 barrirde 1CP • seM ne00'

com falta.
Idem: 1 dito idern,-idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, ideia.
Ideia: 1 dito idem,lclein.
AAC: 1 barril do 5°, ideia..
Idem: 1 dito ideia, idem.'
Alvaro: 1 dito idem, idem:
Idem: 1 dito idem, ideia.
ATO: 1 dito idem, Hem. • 	 • ''''-
Ideia:

CdintDow
ideia,
 :: 1 dito rn.i de al Idek.

Idw: . 1 dito idetn,'iderak"
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-Vapor iiiglez Gibr,	 M•altar, entrado,
1913:

Cães do Porto-Armazem n. 6-MF-Ilio
paro: 1 caia n. 8.249, avariada.

' . "51t): 1 dita il. 9.615, repregada.
Idem : 4 dita n. 9.625, idem.
•Idern: 1 dita n. 9.626, idem.
Nestlé: 1 dita n. 89, idem.
TWLC: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 4 dita n. 2, idem.
Externo-Armazem n. 6-A1C: 1 saceo sem

numero, avariado.
ATC: 1 dito idem, com falta.
AA: 1 dito idem, idem.
[dein: 4 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
lidem: 2 ditos idem, avariados.
GLSC: 1 dito idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, com falta.

Vapor allemão Crefld, entrado em abril de
1913:

Armazena n. 18-Loubet: 1 caixa n. 4.010,
ropreg.ada.

MIM: 1 dita n. 322, idem.
IMW&C: 1 dita n. 4.257, idem.
MF: I dita ti. 4.130, idem.
B-186-MC: 1 dita n. 411, idem.'

. Novaes: 1 dita n. 915, idem.
IIRC: 1 dita n. 2.383, idem.
IIII&C: 1 dita n. 755, idem.
SC&C: 1 dita n. 552/2, idem e avariada.
Idem: 1 dita ri. 552/1, idem, idem.
S&-108: 1 dita ri. 38, idem.
S&C-108: 4 caixa ri. 1, repregada.
VP: 4 dita n. 702, idem.
FG: 2 amarrados de caixas ris. 17 e 26 re-

pregados e avariados.
Ceylao: 1 caixa ri. 21, idem idem.
Indo: 1 dita n. 40, idem, idem.

'.'Moça: 2 ditas sem numero, idem, idem.
ldem: 1 dita idem, idem, idem.
MAM: 1 dita idem, idem, idem.

" Vapor belga Anversoise, entrado em abril
de 1913:

Armazom ri. 16 A-CV: 1 caixa ri. 1.390,
repregada e avariada.

FBC: 3 tambores ns. 419.764 e 390.127,
avariados.

MC: 2 caixas ris. 196 e 18, repregadas.
:- . 11(IG: 2 ditas ris. 355 e 358, avariadas.
,-UP-5.430: 2 ditas ris. 41 e 39, idem.
..Lino: 2 ditas ris. 1.280 e 1.291, idem.
-.Idem: 2 ditas ris. 1 258 e 1.256, idem.
Idem: 1 dita n. I, idem.
'DV: 1 dita n. 72.133, repregada.
O Malho-3.'740: 1 bobina ri. 41, avariada.
PS: 1 caixa n. 1, repregada.
RII: 2 barricas ns. 492 e 463, repregadas

h avariadas.
. Idem: 2 ditas ris. 452 e 450, idem, idem.

Tribuna: 2 bobinas ns. 102 e 183, idem.
Wein: 2 ditas ns. 163 e 180, idem.
T-1.223: 2 barricas, ns. 4.094 e 4.083,

Mem.
Vapor ingtez Portuguesa Prince, entrado

abril de 1913:
Armazena n. 16 A-E. Garcia: 5 caixas

ris. 1/5, avariadas.
Armazem n. 10 A --- E-Garcia: 5 caixas

ris. 6/10, avariadas.
CFG: 2 ditas ris. 131 e 105, avariadas e re-

pregadas.
Idem-5.133: 2 ditas ris. 8 e 5, idem.
CVC: 3 ditas ris. 87, 88 e 89,idern.

\ Idem: 2 ditas ris. 85 e 86, idem.
\.VBC: 1 dita ri. 141, idem,

Vapor inglez liorace, entrado em abril de
1913:
• Armazena Il. 18 A--;-AB&G: 1 caixa n. 037,
irepregada. '	 •	 •
• APM: 1 dita rr. 920, idem: • 	 .
.6&C:.4 dita ri. 1.952, avariada. -
LUC: 1 dita o. 2, idem.' ' •

, Idem: 4,dita; 4, dem: .••
• • 115,:dta'A:cati-Pe'i	 R.• reprégada.;':-

Vapor allemão Nuca, entrado era abril de
4912:

Armazena exterior B CAC-A-Ilio-C: 1
caixa sten numero, avariada.

Bainho-1 dita idem, bieru.
RT: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 18 de junho

de 1913.-G ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares do Lago.

---
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfanden se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de. falta, devendo seus donos ou
cousignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Oronsa, entrado em junho
de 1913.

Armaaern ri. 9 -	 1 caixa n. 7.237,
repregada e avariada.

AGC: 1 dita n. 3.668, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.675, idem.
Idem: 1 dita n. 3.657, idem.
AR: 2 ditas tis. 1.415 e 1.433, repreg,ada.
ASP-PF: 1 dita ri. 1.217, idem.
ACC: 1 dita ri. 1.715, idem.
CPC: 2 ditas ris. 1.066 e 1.069, idem.
Idem: 1 dita n. 1.070, idem..
CPC: 1 dita n. 3.886, idem.
C1.13: 1 dita n. 722, idem.
CC-RJ: 2 ditas 118. 191 e 191, ident.
DVF: 1 dita n. 2.046, idem.
M-E: 2 ditas ris. 447 e 415, ident.
OPC: 1 dita n. 4.889, idem.
POSSAS: 1 dita n. 2.951, ident.
PAA: 1 dita n. 187, idem.
64-13: 1 dita e. 280, idem.
38: 2 ditas ris. 15 e 1,4, idem.
Vapor inglez Cancro, enteado em maio de

1013.
Pateo do Rosario- EM: 2 caixas ris. 111 o

312, avariadas.
Vapor inglez Amazon, entrado em junho

de 1913.
Armazena da bagagem - Sem marca: 1 en-

capado, aberto.
J. Santos: 1 inala, idem.
MIM: 1 dita, idem.
Vapor austriaco Sofia Hobenmberg, entrado

em junho do 1913.
Armaz-om da estiva - Exeellente-AAC: 10

sacros, sem numero, avariados.
Idem: 10 ditos, idem, idem.'
Idem: 10 ditos, idem, idem.
Idem: 10 ditos, idem, ident.
Idem: 10 ditos, idem, idem.
'dará: 10 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
hiena: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 3 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idein.
Vapor francez Amiral Pounehon, entrado

em junho de 1913.
Armazena da bagagem - Sem marca: I

mala, sem numero, aberta.
M. Fornandes: 1 dita, idem, idem.
Darca"allema Sustem ., entrada em junho

de 1913 t
Armazem i. 40	 Pinheiro:" 1 caixa nutne-

ro'2.411/3, repregadá.
S: 1 dita 1,511, avariada.

• /119 C: 1 dita ri. 2.883, , ident.
CBC: 1 'dita sena numero, idem.-

- AAG:• 1:dita 'n. 83," idem.: " • 	 •
• Avd1111,0: 1 -barrita ri. 561, :id0111; • '" .

Vapor austriaco Atlanta, entrado em junho
de 1013:

Armazena n. 5 - EP: 2 fardos ias. 1/2 e
2/4, avariados.

PE: 1 caixa •n. 5.382, avariada e repre-
gaílisa.,.,

C-CI3 56 B: 1 dita n. 501, idem.
Z Ref.: 1 dita ti.1.013, idem.
Vapor franeez Samara, entrado em judia

de 1013:
Armazem n. 3 - Casa Sucena: 1 caixa

ri. 9.348, repregada.
DVE: 1 dita n. 1.650, idem.
FC: 1 dita n. 3.809, avariada.
IA: 1 dita n. 1, repregada.
Loubet: 2 ditas ns. 5.137 e 5.131, idem
MA: dita ri. I, idem.
Noé: 1 dita n. 19.019, idem.
Idem: 1 dita ri. 19.027, idem.
Idem: 1 dita n. 19.043, idem.
Vapor nacional Saturno, entrado em junho

de 1913:
Armazem da bagagem - Dr. J. Franca:

caixa, avariada.
J. S. liamos: 1 chapelheira, aberta.
Idem: 1 caixa, quebrada.
Idem: 1 mala, avariada.
A. August: 1 dita, aberta.
Vapor -francez Samara, entrado em junho

de 1913:
Armazena da Estiva-Casa Carvalho: 2 cai-

xas lis. 74 e 71, repregadas e avariadas.
Vapor nacional Saturno, entrado em junho

de 1913:
Armazena da Bagagem - A. O. Campos:

encapado sem numero, avariado.
Sem marca: 1 lata idem, aberta.
Garrão: 1 chapeleira idem, idem.
Vapor hollandez Zeclandia, entrado em ju-

nho de 1913:
Armazem da Bagagem- P. Catardo: 1 cai.

xa sem- numero, avariada.
Dr. F. P. Silva: 1 mala idem, aberta.
Vapor italiano Duque, entrado em junho

de 1913:
Armazena da Bagagem-R. Mattrol i : 1 cai-

xa sem numero, aberta.
P. Geule.le: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 mala idem, idem.
D. Francesco: 1 mala idem, avariada.
Giuseppe M.: 1 caixa idem, idem.
Sem marca: 1 mala idem, aberta.
D. Dahnazzo: 1 engradado idem, avariado.
R. Joseph: 1 mala encapada, idem.
Vapor inglez Caldcgresc, entrado em junho

de 1913:
Armazena ti. 1-FA: 15 caixas sem nume-

ro, repregadas.
9 ditas idem, idem.

MSC: 1 dita idem, idem.
AF: 2 ditas ris. 5 e 6, avariadas.
ACS-BC: 1 dita ti. 2, repregada.
FB: 1 barrica ri. 85, idem.
73: 1 caixa sem numero, idem.
170-Sancosta: 1 dita ri. 206, idem.
LMB: 1 engradado ri. 1, avariado.
Vapor francez Dicoma, entrado em junho

de 1913:
Armazem n. 3- JLC: 1 caixa ri. 6, repre-

gada.
Idem: 1 dita ri. 8, repregada e avariada.
LB: 2 amarrados ris 151 e 155, avaria-

dos. •
Idem: 2 caixas ns. 2.875 o 5.562, repro-

gadas.
Idem: 2 ditas ris. 5.860 e 5.558, idem.
Idem: 1 dita n. 728, iriam.
FRC: 1 dita n. 43, repregada c avariada.
Mate: 1 dita n. 2, idem.	 •

Idem: 1 dita n. • 7, idem.
Idem: 1 dita n. 6, avariada.
MAC: 1 dita n. 7.830, idein.
Ca: 2 ditas ris. 42.590 e 12.000, idem,

• Idem:. e dita n. 12.591, idem.
CC-P: 1 dita n. 3.382 idem.

-_GC: tdita n. 4.30k-idem. - •
-AFPf. 1 ditan. 1.786, ident." v- •
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FN: 3 ditas ns. 37, 23 o 11, idem.
1111; 3 ditas as. 1, 8, e 3, idem.
Ilti: 1 dita a. • 541, idem.
IM: 2 engradados, idem.
Idem: 1 caixa a. 231, idem.
.1. M: 1 dita n. 81.462, idem .
RSC: 2 ditas as. 1.097 e 1.092, idem.

-1‘11C: 2 ditai ns. 1 e 3, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
PC: 1 dita a. 2, avariada: 

1
FC-F-13G: 1 dita n. 1, reprega.4,

'11111C: 1 dita á. 11, avariada.
' Vapor austriaco Sophia Rolenzberg, entra-
do eia jimbo . de 1013:

Excelente: 1 saeca . sem numero, avariado
roto.
Idem: 1 dito idem, idem.
Primeira Seceite'da Alfandega. do Rio de

Janeiro, em 19 de Pada) de 1013.-0 ajudan-
te do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Diaíg

Vapor franca Amirai Ponly, entrado em
abril do 1913:

Caes.do Porto-Armazem externo A-J .T.:
1 caixa sem raleiem, avariada.

Idem; 1 dita idem, repragada.
!dam: 1 dita idem, repregada e avariada.
Idem : 1 dita idwa, idem.
Idem : 1 cita idem, ideia.
idem : 1 dita idem, idam.	 •
Idem: 1 dica idem, avariada.
tilem: 1 dita idem, repregada.
Idem: 1 dita iriam, avariada.
Idem : i dita idem, idem.
Ideia : 1 dita idem, idem.
I tem : 1 dal idem, idem.
Idem : 1 dita, idem, idem.
Idem : 1 dita Wein, idem.
Idem : 1 dita id0111,

Id0111 : 1 dita idem, ident.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, ideai.
Idem : 1 dita idem, ideia.
Idem : t dita idem, repregada. 	 •
1,1em: 1 dita,idem, mariada e repregada.
Vapor allemão Rio Pardo, entrado

abril de 191;i:
Cács do Porto-Armazem a, 1-LR: 1 caixa

n. 3.112, repragada. .
MC-PJCIL 2 ditasms, 1 e 4, idem. •
INIFfl: 1 dita ii. 6.633, idem.
MX12510-111: 1 dita it. 2.610, idem.
MI: 2 ditas as. 308 e 303, idem.
NIIM-15113: 1 dita a. 3.80, idem.
NG&C: 1 dita n. 349, avariada.
C-3-Z: 1 dita n. 161, idem.
40-Oh: 2 ditas ns. 501 o 502, ident.
Idem: 1 dita n. 503, repregada.
14-GE: 1 dita a. 506, avariada.
131-GL: 1 dita a. 46, ideai.
C-C-13-100-MA-SP: 1 . dita, • a. 5.571,

repregada.
NU-MI): 1 dita n. 3.618, avariada...
Vapor frau= Anziral Ponty, entrado em

abril de 1913:
Atenazem a. 2 - A. M. Lima: 1 caixa sem

numero, repregada.
" .• Conteville: 2 ditas In; 8.589 e 8.586, idem.

Idem: 2 ditas as. 8.575 e 8.576, idem.
• Idem: 2 ditas as. 8.587 e 8.580, idem..

2 ditas as. 8.5e5 e 8.583, idem.
dem: 2 ditas as. 8.571 e 8.570, idem.

Idem: 1 dita n. 8.581, idem:
3C: 2 ditas os. 111 e 111, idem.
Idem: 2 ditas as. 116 e 110, idem.. 	 •
Idem: 2 ditas as. .113 e 117, ideia.
Idem: .1 dita n. 419, repregada e avariadit.
CGF: 1 barric.a n. 1.263, reprogada.
Armazem a. 2-01?;, 1 caixa a. 8.828, re-

pregada.	 •
Casa Succo,na,1 fardo a. 4:326; r0to...
CO: 1 barrica a. 84, com falta.. 	 •
G&C: 1 caixa ir. 8833, repregada.
13 11G-SCI11:1 dita n. 4.338, idem.
MIIC W: 1 ditali. , 7/2; idem.- .
110: 2 dilu	 1as: . 19n lel); idem. ' •:

Idem: 1 dita n. 196, idem:
•1311: 1 dita a. 1.849, idem.
Vapor aliena° Rio Pardo, entrado em abril

de 1913:	 • •
Arabizem' externo )3 MARQUES-SILVA:

I barril de quinto sem numero, vasio.
C.T.C.: 2 ditos de dito idem, idem.
Idem: 1 dito de decimo idem, idem.
Armazena n.1-E. Pinto da Fonseca.: 5 bar-

ricas idem, repregadas.
Ideia: 3 ditas idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, vasia.
AEG: 1 caixa n. 36.635, repregada.
JCC: 1 dita a. 253, idem.
LM&E: 1 dita a. 5.299, idem.
1,,I&C: 1 dita a. 186, idein.
11113,Se'I: 2 ditas as. 1.811 e 1.811, idem..
!Min: 1 dita n. 1.813, idem:
NN&NI: 1 dita a. 32.951, idem:.
SC: 1 dita n. 9.130, idear. •
Vapor francez :tinira/ Ponty, • entrado em

abril de 1913:
A rmazein n. 2 - ARO: 1 caixa a. 4.235,

repregada.	 •
AOC: 1 dita a. 263, idem.

Vap•-lr francos Amira/ Ponly; entrado em
abril de 1913.

Caés de Porte-Armazena externo A-ASC:
1 caixa sem numero, repregada.

Cl1C-S: 1 dita idem, idem.
CAC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
GZC -Adriano: .1 dita idemridem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideia: I dia idem, idem.
Idem: I dita idem, idem. •
GZC-2: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, ideia.
Ideia: 1 dita idem, ident.
JA: 1 dita idem,. ideai. •
ATO: 1 barril de quinto sem numero, com

falta.
.111C: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
nein: 1 dita ideia, idom.
13.1C-VB:. I barril de decano Sem numero,

com falta'.	 •
I•lem: 1 dito idem, idem.
1311C-VP: 1 dito idem, idem. •
B: 1 barriUde quinto sem numere,comfait.t.
Dias Almeida: 1 dito idem, idcmn."
Ideia: I dita-idem, idem.
Ideia: 1 dito idem, ideni. •
AI? : 1 dito idorn, idem.
Arthur Abreu: I dito idem, idem.
BRC-VP: 1 dito idem, Idem..
FT: 1 dito ideia, idem. .
Vapor franeez Garonna, entrado cria abril

do 1913.
Caos do Porto-Armazem n. I-A: i caixa

n. 10, repregada.
-GL:1 dita a. 149,repregada o avariada.

L1PC: 1 dita a. 24.272, idem.
.DVF: I 0;ta a. 1.639, idem.
EDI,: 1 dita a. 89, ideia.
FM? : 1 dita sem numero, idem.
GFC: I dita n. 661, idem.
Gomes Barbosa; 3 ditas sem numero, idem.
J11-CC: 1 dita ri. 9.995, idem.
J-DF: 2 ditas as. 366 e 363, idem..
Idem: 1 dita á. 363, idem.
JR-CC: I dita n. 71, idem.
Noé: 1 dita n. 18.873, idem.
Idem: 1 dita a. 18.803, idem.
Idem : I dita' a. 18.862, ideia.

. Idem: 1 dita a. 18.865, idem.	 •
Idem; 1 dita n. 18.869, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
Vapor francez Anziral Pont;I, entrado em

ãbril de 1913:
Cites do Porto-Externo A-AM: . 1 caixa

em numero, repregada.
APO: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.

.CTC: I dita, , idem, idem.
elle: 1 dita, idem, idem."
-CRC:	 idem,•idenut

Idem: I dita, idem, ideia.
C: I dita, idem, idem.
Armaz,ain Externo A - GAG : 1 bati"'

quinto sem numero, com falta.
Marques Velluso:I dito idem, idem, idei
MC:1 dito ideia, idem, idem.	 -
Idem:1 dite idem idem, ideia.
Nobrega Santos: •; dito ideia, idem, 14e
JFC:1 dito idem, idem, idem. 	 et,
Ideia :1 dito ideai, vasio.
Vapor anulai) Rio Pardo, entradofem WA‘

de 1013:
Artnazem Externo 13 - GZC:2 caji9,5:

numero, repregadas.
Idem : 2 ditas idem, idem,"ideitt.
Idem: Idem, ideai, idem, idem.
Idem:Idem, idem, ideia, idem..
Hem : Idem, idem, idem, idein:
Idem: Idem, ideia, idem, idem.
Idem: Idem, idem, idem, ideia.
Idem:Idem, idem, idem, idem.
Idem: Idem, ieem, idem, idem.
Idem: Idem, idca, idam,

Idem:1 dita 11. 58, idein.
Vapor francos Azniral Peggy, entrado em

abril de 1913.
Armazena a. 2-SC:2 caixas ns. 3.0. 07 O

3.074, avariadas.
Vapor allemãe Crefeld-, entradoora-abril

,
191:z3:es do	 m'

	 •  •
C1	 Porto - Arazem

ALV. : 1 amarrado de caixas sem numerol,re-
pre;ado.	 -	 •

Caulino Mearão: I caixa blau, 
Ceres: 1 dita ideia, idem.
FICW: ditas ideia, ide a.
Idem: 2 ditas idem, ideia.
Ideia: 1 dita ideia, idem,
Moça: 1 dita idem, idem..
ININC: 1 dita idem, ideia.	 •

Vapor inglez Puritan, entrado etn"ab1;i1,
1913:	 -.voem

Armazem a. 3-Brazil: 2 caixas ns,.4.407 1

e 1.400, repregadas.	 .
CMC: 2 ditas as. 3.50 .1 o 3.815, avarladV-	 5e repregadas.
Ideia: 2 ditas as. 3.780 0 3.736, vaSlas.
Idem: 2 ditas as. 3.815 e 3 .787, ,avatTad.5.1.

e repregadas.
Idem: 1 dita 3.700, repregada,
DC: 2 ditas as. 774 e 024, avariadas;.
Idem: 1 dita n. 915,	 '
DC: 1 dita n. 33, idem..
DIA: I dita n. 3.321, id.em, •

d .EL'B: dita n. 8.42/e, avaria a	 pr

gal%afS:11-4.334: I dita n. 2, reprega:da,
JCVM: 2 ditas as.. 4215 e 4;244,	 .
LSE: 1 dita a. 89, idem.
1111-LB: I dita ti. 1, avariada. , -----
AIWT: 2 ditas lis. 13.512 •e-1.3.501,
Idem: 2 ditas as. 13.496 e 13.502, ideur."4.
Idem: 1 dita n. 214, idem. 	 -
NIBC: 2 ditas as. 60 e 62, avariadas e rei'

pregadas.
Vapor allenno Albenga, entrado ena

de 1913:	 •
Cã es do Porto-Armazern n. 3-FBC:

xa a. 390.118, repregada. 	 •
IIC: .1 dita a. 307/1, avariada.
RJ. 2 ditas as. 3.405 e 3.036, repregada2:
RH? : I dito a. 16.255, avariada..
V: 2 barricas n. 615 e sem numero.

,riadarit	 . •
Vapor g	

.
lez 1Vcarcidc, en1rado ep;

,.1	 •
.b1 fi

de 1913:
Armazem -a. 4-64iC tcaixa !ia, " À0,80

repr egada .0 avariada. . .-; ..	 e•-•-*..,.‘"i-e,

Vapor inglez Paritan, •trado ent abril
de 1913.

Arinazem a. 3-1N:1 bobina sena numeyO;
avariada.	 •••••

Moreno:1 barrica n. 90, avariada e fepre'7,
gada.

PSPC:1 dita a. 3.437, idem.
Idem. :1 dita n. 3.434, idera.
EIGT : 1 caixa n. 4L idem.

•
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Idem: 1 dita n. 3.408, idem.
;"Ide tn: 1 dita ri. 1.472, idem.
' Idem: 1 dita n. 30.809, idem.
Idem: 1 dita n. 30.810, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.483, idem.
11-7.979: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita ri. 6, repregada.
SJM ou SSMC: 1 dita n. 33, repregada e

avariada.	 -
- SSMC: 1 dita ri. , 331, ident.

Idem : 1 dita ri. 65, idom.
Idem: 1 dita ti. 251, idem.
Idem: 1 dita n. 193, idem.
Vapor franeez Espagne, entrado em abril

de 1913:
Armazein n.	 1 caixa

D. 4, repOgada e avariada.
Idem: 1eirgrada.do ti. 1 avariado.
BD: 1 caixa n. 1.836, repregada.
FB&C: (fardo ri. 5.150, avariado.
F: 1 caixa n. 3.461, repregada e avariada.
Idem: 1 dita ri. 3.473, idem.
.P&G: 1 dita n. 3.473, ident.

Vapor francez Amiral Pa pai', entrado em
abril de 1913

Caos do Porto-Armazem ri. 2-SSc-B1253:
I fardo n. 4, avariado.

S: 2 caixas ris. 3.107 e 3.105, repregadas e
avariadas.

SBC: 1 dita n. 1.806, rapregada.
SG: 1 dita n. 885, idem.
TVG: 1 dita n. 56, repregada e avariada.

1 dita ri. 5.703, idem idem.
$C: 2 ditas os. 3.061 e 3062, avariadas.
-Idem: 2 ditas ris. 3.066 e 3.001, Hem.
Idem: 2 ditas ris. 3.069 e 3.068, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.007e 3.071, ident.
Idem: 2 ditas ris. 3.075 e 3.072, idem.
TBC: 39 ditas, idem.
OLC: 7 ditas idem.
AS: 2 ditas ris. 3.227, Hem.
CF: 1 engradado ri. 8.875, idem.
Club du Bois Ficliet: 1 caixa n. 5.231,

idem.
CFCD: 1 caixa n. 1.663, itlern.
Idem: 1 dita ri. 1.816, repregacla..
CAINE-VC: 1 dita ii. 5.697, Hem.
DG: 36 ditas, avariadas.

M-486-C: 2 ditas ris. 8.532 e 8.633, re-
pregadas.

Idem: 1 dita n. 8.528, avariada.
NG: 1 dita ri. 272, ropregada.
POC1: 2 ditas ns. 3.332 e 3.333, ava-

riadas.
Liem: 1 dita n. 8.099, idem.
AOCAD: (fardo n. 3.478, Hem.
A: 1 caixa n. 3.331, repregada.
AS: 1 caixa n. 459, repregada.
Bragança: 1 dita n. 3.921, repregade e

avariada.
BC: 1 6ita, u. 2.730, repregada.
CFL: 1 barri2a ri. 6.744, idem.
DARC: 2 caixas ris. 8.609 e 8.608, idem.
EG: 1 dita n. 58.457, repregada e ava-

riada.
ECLC: 1 dita ri. 1.414, idem.
FCC: 2 ditas ris. 890 e 1.859, idem3
Idem: 1 dita ri. 1.831, repregada.
JP: 2 ditas na. 1.398 e 1.369, idem.
KR: 4 dita n. 4.653, idem.
UNO: 3 ditas 41s. 1.219 e 1.235, Idem.
Riem: 2 ditas nS. 1.231 e 1.222, idem.
M: 1 dita n. 3.190, repregada e avariada.
AC-59-C: 2 ditas ns. 2.577 e 2.585,idein.

BM--186-C: 2 ditas os. 8.527 e 8.521,idem.
N'DSC: 4 dita n. 30, re8regada.
POSSAS: 2 ditas ns. 1.700 e 1.705, Ident.
RB: 2 ditas ris. 51

•
 e 4.352, idem.

Rodrigues: 1 dita n. 4.301, idem.
KT: 1 dita n. 1.142, idem.
JÁNO: 1 dita it. 1.308, idem.
Idem: 4 dita 1.307, repregada e avariada.
MR: 1 fardo n.. 2, roto.
_NDEA: 4 caixa ti. 159.636, avariada.

- NC::.1.'dita; it. 208; idem.
Idem: 4 dita n. 289, repregada..

Armazena n. 2-NGC: 1 caixa ri. 1.261, re-
pregada .

59-C: 2 ditas ris. 2.580 e 2.581, idem e
avariadas.

POC,: 1 dita n. 3.171, repreg,ada.
Idni: 1 dita ii. 3.357. avariada.
PARC: 1 dita ti. 5.250, reg.regada e ava-

riada.
Possas: 2 ditas ris. 1.701 e 1.699, repre-

gados.
POC: 1 dita ri. 8.683, idem.
110: 1 dita n. 15, idem.
Itodeigues: 2 ditas ris, 8.853 o 5, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.118, idem.
Idem: '1 dita ri. 53, idem.

1 dita ri. 2.838, idoin.
S: 2 ditas iis: 3.103 e 3.101, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.102 e 3.106, idem.
Amuem exterito A-ASC: 1 dita sem nu-

moro, avariada.-
Idem: 1 dita idem, re,pregada.
ABC: 1 dita Hem, ideia.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ideai, avariada.
Idem: 1 dita idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, avariada.
AC: 1 dita idem, Hem.
A: e dita Hein, repregada.
Alvaro: 1 barril 50 idem, com falta.
Almoida Tavares: 1 dito idem, idem
AU: 1 dito toem, idom.
Alvaro Brazil: 1 dito idem, idem.
Arinozem ri. 2-ARPC: 1 caixa n. 621, ra-

pr.gada.
11P; 1 dita n. 3.203, idem.
1111: 1 dita il. 3.657, idem:
Bragança 1 dita ri. 3.322, idem.
11C11 -Causar: 2 engradados ris. 9.513,

9510, avariados.
Idem: 2 ditos ris. 9.516, 9.510, idem.
Club riu Bois: 1 caixa ii. 5.230, idem.
CL: 1 dita n. 122, reprogada.
Dia: 1 dita ti, 6.580, idem.
DC: 1 dita n. 3, idem.
EL: 1 dita il. 116, idem.
EBC: 3 ditas os. 32, 33, 40, repregadas e

avariadas.
F: 1 dita ii. 1, repregada.
CF&C: 1 dita n. 1.828, idem.
Cl: 1 dita sem numero, repre gada e ava-

riada.
JGM: 1 dita 139, repregada.
JSR: 1 dita n. 2, ideai.
JFCC: 1 dita n. 7.53, ident.
KFC: 1 dita n. 713, idem.
SG: 1 dita n. 4.177, avariada.
TBC: 1 dita ri. 113, idem.
WC: 1 dita n. 2.508, repregada.
CJ: 1 dita ri. 75, repregada e avariada.
NaAio: 1 dita n. 225, repregada.
Granado: 1 dito n. 141, ideia.
N de A: 1 dita n. 159.636, avariada.
FYG: 4 dita n. 1.078 ropregada.
Armazein ri. 2-TBC : 12 caixas sem nu-

m 31'0S, avariadas.
CPC : 1 dita idem, idem.
Couto & Comp. 1 barril quinto idem, com

falta.
CNIC : 1 caixa idem, ropregada.
FVA : 1 dita idem, ideia.
Idem : 1 dita idem, idoin.
Idem : 1 dita idem, idom.
Idem : 1 dita ideia, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem 1 dita ideai, avariada.
Ideia : 1 dita idem, Hom.
Jilem : 1 dita idem, ident.
Fernandes Mearão : 1 barril quinto idem,

com falta.
Idem : 1 dito idein, Hem.
Ferreira Cabral : 1 dito idoffi, idem.
Ferdandes Mearão : 1 dito idein, idem.
Ideia : 1 dito ideia, idem,
O : 1 caixa idem, rapngaila.
Idem : 1 dita idem, i.leM.

Liem : 1 dita idem, avariada.
Ideia : 1 dita idem, idem.

Idem : 1 dita idem, repregada.
Idem :1 dita idem, ident.
Idem : I dita idem, ident.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, avariada.
CPC : 1 dita idem, idem.
Armazent Externo A - G : I caixa SOM

numero, avariada.
GZC : 1 dita idem, repregada.
Idem: : 1 dita idem, idem.
GAC :1 barril quinto ideia, com falta.
Armazcin externo A-Alvaro Brazil: 1 barril

de decimo sem numero, com falta.
AAC: 1 dito de quinto idem, idem.
B.AC-VB: I dito de decimo idem, vasio.
Corria Sampaio: 1 caixa idem, repregada.
Idem: 2 dita idem, avariada.
Ideia: 1 dita idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
CAVADO: 1 dita idem, repregada.
GAC: (barril de quinto idem, com falta.'
IINIC: 1 caixa idem, repregada.
Idein: 1 dita idem, idem.
JT: 1 dita idem, repregada e avariada.
Ideia: 1 dita idem, idem idem.
DIS: 1 dita idem, repregada.
JT: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, repregada.
(dom: 1 dita idem, ideia.
Idem: 1 dita idem, ident.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ideia, ident.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
(dom: 1 dita idem, repreoada.
Atanazem externo A-JT:1 caixa sem nu-

mero, avariada.
Macedo Junior: 52 ditas idem, manchadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas ideia, idem.
JT: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, repregada.
JTS: 1 barril de quinto sem numero, com1

falta.
Idem: 1 dito idem, idem.
Marques Valioso: 1 dito idem, idem.
MRPS: 1 dito id 3M, idem.	 •
Nobrega Santos: 1 dito idem, idem.
NT: 1 dito ideia, idem,
Nobrega. Santos: 1 dito ideia], idem.
Ideia: 1 dito idem, idem.
ODS: 1 caixa idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ide,m, idem.
Idem: 1 barril de decimo som numero, COM

falta.
Idem: 1 dito idem, idem.
BAC: 1 caixa idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
TCC: 4 dita idem, ideia.
Thomé &Comp.:1 barril de quinto,com falta
Teixeira Costa: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Volliay, entrado em abril de

1913:
Cáes do Porto-Armazern n. 5-AC&C:

engradado n. 417, avariado.
111111 1 caixa n. 15.610, repregada.
C-2.063: 1 dita som numero, repregada e

avariada.
DIA-A: 1 dita ri. 6.670, ropregada.
IFC&C: 1 amarrado caixa n. 39, ident.
Ideia: 1 dita ii. 56, ideia.

• Idoin: 1 caixa n. 11, ideia.
FRP-6: 1 dita n. A 5, repregada e ava-

riada.
GB : 1 dita ri. 121, idem idem.
Ken: 1 dita ri. 280, ideia ideia.
Idain: 1 dita n. 178, idem
Ident. 1 dita ri. 357, ideia idem.
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Altueida Cardeso: -I  dita a. 20, avariada e !EX.-IISALLIM: 1 dita seta numero, repre-
,aida.

IKC-1115: 1 dita e. , idom	 . .
LXIISA1.1,111-LAVIINDRAZIL: 1 dita seio

numero, idem.
Pviineira!-weeão da11fand• a

'
a do 1-tio de „Ia-

neiro, 19 de junho de 1913.-Ajudante do
inspector,	 Difts S. d) Lop.

Dia 20

Vaire . inglez Álcalá , entrado em lanho
do 1913:

aratazem o,	 1 caixa n. 171, renrc-
gada.

Ideio: 1 dita 11. 21,895, avariada.
acC: 1 dita n. 3.519, repregada e ava-

riada .
idem: 1 dita n. 3.518, repregada3
Id;m: 1 dita n. 3.514, repregada e ava-

riada.
.1: 1	 n. 199, repregaaa•
A VM: 1 dita ii. 9.211 , repregada e avariada
AM: 1 dita it. .16.996, repregadr.
CR : e encapado n. 4-.867, roto.
CP&C-LL : 1 caixa n. 101, repregada c

avariuda.
AAC: 2 ditas ns. 118 e 158, repregadas.
Idem : 2 ditas ns. 238 e 272, repregadas e

as aviadas.
Idem: 1 dita n. 231, reprogada.
II: 1 dita il. 33.519, repregada e avariada.
111IS: 9 ditas ns. 454 e 451, repregadas.
Idem: I dita n. 435, •repregada e ava-

riada.
1 dita n. 1.757, repregada.

Idem: 1 dita 11. 6.267, avariada.
.11,&C: I dita n. 1.120, reprega.da o ava-

riada.
.111\ C:2 ditas os. 222 e :81, repregadas.
31 ri dita 11. 058,repregada e avariada.
Armazena n. 1 - JJC: .1 caixa n. 1.119,

as a Latida .
ITP: 1 dita n. 33.907, repregada.
I.J&C: 1 dita n. 39, avariada
MB: 1 dita ti. 4.777, repregada.
Idem: 1 dita II. 1.821, idem.
Idem: 1 dita n. 4671, avariada.
MSS -Geraldes: 1 dita n. 3, repregada.
MISC: 1 dita o. 101, idem.
31S&G---IIM: 1 dita n. 41, avariada.
111.5.-C: 1 dita ii. 121, repregada
Ma!: 1 dita 11. 129, idem.
PI: 1 dita o. 6, idem.
PS1111: I dita n. 621, idem.
Bodrigues: I barrica II. 178, avariada.
Idem: I caixa n. 450, repregada.
Idem: 1 amarrado n. 177, idem.
II . C: 1 caixa n. 77, ideia.
SA&C-A: 1 dita o. 45, idem.
SM: 1 dita o. 7.575, ideia.
StiN1-1)660: 1 dita, n. -I, idem.
LD --ou SD: I dita o. 585, avariada.
SS: 2 ditas o. 17 e 19, repregada.
7000	 I dita ii. 66, idem. -
22 -maio: 1 dita ri. 7.382, idem.
V\ C: 1 dita ti. 4.937, idem.
Idem: 1 dita n..1.958, idem.
Ainda: 1 caixa saia numero, avariada.
ldem: I dita sem numero, idena.

dita o. :I, repregada.
Jana Dora: 1 dita sem numero, ideia.
Matei,•ath: 1 dita seio numero, ideia.
Maria Emitia: 1 dita em] numero, idem.
1' hottas: 3 ditas tis. 2, 1 o seta 'numero,

MargetI: 1 dita sena numero, avariada.
Som marca: I dita seta numero, reprogaala,
3110 : I dita ti. 4.250, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.219, idem.
Idem: 1 dita a. 4.232, idem.
Idem: 1 dita n. 4.245, idem.
Wein: 1 dita n. 4.246, avariada e repre-

gula.
idem: 1 dita o. 4.251, avariada.

I' r:rag.n.la.
dita o. 2-1, idem, idem.

Pi: 1 dila n. 197, idem, idem.
1 dita o. 2.573. ideai, idam.

e:'cajado o. 185, rato.
1111.1	 ii.7.866,repregada e avariada.
110'1: 1 caixa ti. 6 idem idem.
CP: 1 caixa remegada e avariada a. 170.
CAA: a ditas os. 531 e 532, id,an.
.V13:: 1 dita o. 11.037, idem.
Ét.: 1 dita ti. 0617. nau.

1 dita som numero, idem
• E. Latalae Comp.: -1 paceie roto idem.

Fiais ca Vaz: 2 ditos idem, idem.
CM: 1 caixa o. 10.133, repregada e ava-

riada..
G111.: 1 dita n. 3.021, idem,

hiato: 1 dita o. 3.021, idem.
GP: 2 ditas tis. 63 e t41, idem.
LENI: 1	 o. 6.270, idem.
!dom: 2 dita 11. 6.269, ideia.

• Idem 1 dita o. 6.271, idem.
2 ditas os. 211 e 207. idem.

Idem: 2 ditas ns. 213 e 208, ideia.
Idem: I dita o. 209, idem.
Idem: 1 dita n. 211, idem.
11-I-N: 1 dita ti. 497, idem.
IA: 1 dita o. 9.500, idem.
11--F-.1-11: 1 dita ii. 377, ideia.
José Ritter Comp: 1 n. 2, idem.
José Carnei.o: 1 Pacote roto sem oll-

111t110.
K II: 1 caixa n. 5.5-18, repregada e ava-

riada.
. Pare: 1 dita n. 5.456, ideia.

P. 5. Nicolson: .1 pacote roto sem numero.
UM : 2 caixas os. 1 e 2, represadas e ava-

riadas.
1 dita o. 283, idem.

SM: 2 ditas ns. 331 e 333, idem.
Main: 2 ditas os. 331 e 336, idam.
Ideio : 2 ditas os. 332 e 335, idem.
TI1SC: -1 dita n. 7.286, idem.
Thoodor	 2 pacotes tis. 2 e 3, rotos.
Western Telegrapho: 1 caixa sem numero,

avariada.
Vapor francez Suinara, entrado em junho

de 1913:
Atanazem n. 3- CT: 4 caixas os. 1, 2, 3

e 1, avariadas.
OU: 1 dita n. 2.017, avariada e repre-

gadl:;ii.i: 1 dita n. 3.793, repregada.
F1311: 1 dita o. 233, avariada.
Ideai: 2 ditas os. 281 e 292, idem.
L.1: I dita it. 2, repregada.
Loubet: 2 ditas os. 5.135 e 5.138. idem.
M1VG : 1 dita a. 4.310, repregada o ava-

riada.
Noe : 1 dita n. 19.012, repregada.

. PC: 4 ditas os. I, 2, 3 4, avariadas.
TV: 1 dita o. 221, repregada.
A.IPC: I dita 11. 2.021, repregada.
Artnazem da estiva- DG: 2 ditas sem nu-

maroa, avariadas e reprega.das.
JGC: 1 dita idcm, idem._
Casa Carvalho: 2 ditas as. 63 e 54, idem.
MG '• 1 dita o; 434, idem,
CRC: .1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em junho de

1913:
Armazem n. 40-A: 1 caixa n. 1.474,

reprogada e avariada.
Eugenia Meyer: 1 pacote n. 88, roto.
FM: 1 caixa n. 8.216, repregada.
GA: 1 dita o. 4.563, idem.
II: 2 ditas os. 5.21 ,4 e 5.215, idem.
Babar: 1 pacote sem numero, roto.
FSC: 1 caixa n. 799, avariada.
MF: 1 dita n. 535, repregada.
M-F: 1 dita n. 615, idem.
Idem: 1 pacote o. 204, roto.
ASC: 1 dito n. 203, idem.
Idem: 4 dito ri. 230, idem.
ASP-FF: 1 caixa a. 1.244 repregada

avariada.

1,1ein: 1 dita ti. 1.265, ropregada.
APO: I dita sam numero, ideia. •
CPC: 2 ditas os. 1.19a e.199, idem e ãtY,M

ridda;.
Idem: 2 ditas os. 1.192 e 1.189, idem.'
1 em: 2 ditas os. 1.091 e 1.167, idem'.
Liem: 1 dita n. 1.198, idem e avariada:
Idem: 1 paaan , ii. ;.e1-7,-).
A ---11V: 1 caixa n. 8.772, repregada e

ria Ia.

P: t dita n. 1.1o7, reprozada.'
P: t dita o. 1.0an,
Z: t dita n. 1, ideni.
B11: 1 dita n. 2.198, idem.	 •
RE: 1 dita n. 151, ideio.
MC: 1 caixa it. 89. repregada e avarial'aa''
1Vernee IlArart: 1 dita o, 17, idem.
Aretia. liodrigoos: I dita n. 722.089, idem.'
C: 1 ditas os. 28, 31, 2 e 8, idem
ído lo: 1ditas tis. 47, 50, 20 e 14, idem:

LH.7, t!, G e 8, ideai;
Vapor inglaz Ainaort, entrado em	 uso cl

 n. 12 - A Sul America: 1 eaiXá,
o. 10, rapregada e avariada.

Idem: 2 ditas lis. 12 e 5, idem.
Idoin: 3 ditas os. 8,	 e 13, idem.
I leni: 3 ditas ris. 9, 1 e 11, idem.
Idem: -1 ditas os. 3, 2, 6 e 4, idem.
Sal: 1 dita ti. 833, idem.
,1MS: 6 barris seta numero, avariados.
A N: 2 velames tis. 3 e 12, reprega,ro

avariados.
Halo: :3 ditos os. 6, 2 e 14, id,rort.
1,10in: 3 /Ines na. 5, 10 e 1, idetn.
1 . 1am: 2 ditos os. 7 e 1, idem.

Idem: 1 dita II. 4.217, idein.
Malmo: 1 dita o. 120, idem.
PB: 1 dita n. 7.289, ideia.

1l'arc: 1 dita a. 5.423, idem.,

I,Dr. Luaas: 1 ilito sem numero, idem. 	 n/,''
Seror,er S.,,rving: I dito ,;,ain otonaro. id-en.
Dr. Ad(;arba.1 Carvalho: 1 dito scal numa-

ro, hiena.	 .
Kielebolse: 1 dito sem ~leni, idem.
Vapor /feral Szeil Acellman, entrado elp

junho de 191:1.
Pata ' , - AEM: 10 pedras sem mimar°,

quebradas.
1,1,-, I n: 11) ditas sem numero, idem.
Ideai: 1,0 ditas sem runiterci, idem.
Vapor ameriaco Szeot Etrem, entrado em,

junho do 1913:	 • 1
Caos do Perto-- Arixiaern o. IG-C-IIIT.-;'•

C: 1 caixa ri. 59, reprega h e avariada.
Pin: 2 dicas os. 2 e 3. ¡caem idem.	 a
Das-3.359: 5 ditas os. 2,63, 1 e 10,ities.
PPA: 3 ditas os. 75, 73 e 76. ideia idain.
I leia: 3 ditas 11.-1. 72. 71 e '74, idem, idani:
PC: 1 dita o. -11. avariada.
Vapor italiano DuTte, entrado em jimbo

de .1913:
Bagagem - Cherabino Giorametti: 1 caixa„

sela numaro, repregatla e avia rida.
Sem marca: 2 ditas idem, idem.
Locio Pacc: I dita idem. idem.
nane' Mathole, 3 ditaa ' ideat, ideal-
1doin: .1  lita idem, ident.
Idain: 3 ditas idem, idem.
Ideai: :1 ditas ideia, ideia.
GL: 1 dita idem, idein.
Ila.lraele Mathole: 5 ditas idam. idem:
Castrucin Diria: / dita idam, idem.
Vapor inglez Coldefircu, entrado ern junhay

de .1913:
Armazena a. 1-Ali4'e; i caixa n. 91, i:2;n,.

pregada.
Al1P-C: 1 dita ri. 553, idem.
AZ: .1 dita n. 101, Éleni.
ABC: 5 peaas quebradas.
lill-G---Ai 5 ditas idem. 	 .
11-F-G: 5 ditas idem.
CRC: 1 caixa a. 1.028, repregada;

1

 Idem: 1 dita a. 1.038, idem.
Idem: I dita mi. 997, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.054, idem.
Idem: 1 dita n. 1.030, ideia.
ARPC: 1 dita a. 554, ideal.
I s secção da. Alfandoga, etla 10 de jun1p.c3,

de 1913.-- O ajadaiiM do inspector, ÁJhJgJiDias S. do Lago
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Ministeriojcla Viação e Obras Publicas'

Directoria Geral dos Correios
•,

Ebtran DE COCURRENCIA PUBLICA PARA OS TRABALHOS DE COE.-
,aRTO E REPARAÇÃO DE QUE CARECEM AS LANCHAS «FERNANDO

•- LOBO» E «AURORA», DO SERVIÇO MARITIMO bo CORREIO

De ordem do Sr. director geral, faço publico, Para conhe-
cimento dos interessados, que, desta data até o dia 23 do cor-
fèrite, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,- serão recebidas
na á?' secção desta sub-directoria propostas para execução dos
cOncertos e • reparos necessarios ás lanchas Fernando Lobo e
aurora. do serviço maritimo desta repartição, conforme a dis-
criminação que se segue:

Lancha Fernando Lobo:'

kl) substituir ou concertar os tanques. Substituir á chá-
Emmassar de novo a caldeira com massa isolante.

•Substituir o apito . e a valvula do mosmo. Fazer unia alboi. Con-
'eértar e augmentar a caixa da caldeira;

b) substituir as duas taboas de cinta, sendo urna a esti-
bordo e outra a bombordo. Reprtrar o trancanil de ambos os
bordos. Metter seis curvas de metal para fixar o mesmo tran-
canil. Substituir as duas ramagens de pra. Substituir dou.s
Macarrões do leme. Fazer unia nova tampa da escotilha;, e) installação de urna ganita na praça da machina. Aber-
tura de urna porta para a escada de accesso á praça da caldeira.
V011ocação de um estrado de madeira na praça da machina e
'de um ventilador, para melhorar a tiragem da caldeira. Substi-
'afição dos embornaes. Um guarda-patrão junto á roda do leme.

.ppateleiras, no paiol da machina. Augmento de altura da braçola
'dá escotilha do paiol da macbina. Retirada da caldeira, para o
trabalho de substituição dos tanques. Reparar a caixa de fu-
inata da caldeira..

Lancha Aurora :1

- - .1̀ •- O) concerto da roda de praa. Substituição da chapa talha-
mat. Substituição de nove pedaços (Ie . taboa do casco a meia-
não, sendo cinco a BB e quatro a BE. Reparo da gainta de
..Vtliite. Reparo da gainta da mobilia. Reparo de todo o appa-
rtlho do leme. Substituição de oito cabeças da borda. Reparo
da tolda e suas ferragens e substituição do forro da mesma.
Reparo da borda. Desempeno da chapa do verdugo. Stibstitui-

••não de um pedaço da mesma, Substituição do forro de cobre da
4ifilia de agua, cio bojo, da quilha, roda, cadaste. e leme. Ca-
'Alá° geral. .cla lancha. Reparo da tabica e mais pequenas

. !óbras: Pintura interna e externa;
b) . concerto da parte superior da fornalha da caldeira, jun-

to á cravação da minara de combustivel. Reparos de travessões,
'gliárda-fo.gos, chapas de estrado, fechos de portas novas, etc.
'Ajustagem geral, alinhamento geral e distribuição da machina
Motora. Ajustagem cia bomba do circulação. Ajustagem do

- buarinho de alimentação. Einbuchamento do eixo da helice.
Engaxetamento e prova de pressão hydrauliéti no condensador.
.ubstituição do embolo e ralo da bomba de ar: Substituição
Vás tubulações de alimentações, lubrificação e de apagar fogos.
Nredar todas as valvulas e torneiras da caldeira. Substituir as
'jtilgadas inutilizadas durante a obra. Substituição da valvula
de aspiração do condensador e passar no torno a caixa de val-
vula.

As propostas deverão ser apresentadas ern duas vias, a
primeira das quaes sellada, de .accôrdo com a lei de sello
federal, não podendo as mesmas conter emendas, borrões ou
rasuras que possam occasionar futuras duvidas:

Deverão os Srs. concurrentes dar preços separados 'para
as obras de cada lancha e determinar o prazo miniino para
a sua conclusão.

Para garantia dá assignatura do contracto os concurren--
tea depositarão na thesouraria desta repartição a caução de
200$ (duzentos mil reis), cujo recibo deverá ser exhibido no
acto da concurrencia: e para garantia da execução do contra-
ato, terá o concurrente preferido de fazer um deposito de
500$ (quinhentos mii reis), que só será levantado depois de
Julgados e acceitos em definitivo os trabalhos contractados.

Esta directoria se reserva o direito de acceitar simulta-
neamente propostas cle um só concurrente para execução das
obras necessarias a uma e outra lanchas, ou est p belecer pre-
ferencia, de deus' concorrentes, um, para os trabalhos de cada
lancha,' attento o criterio de modicidade e conveniencia.

Os Srs. concurrentea deverão exhibir no acto da con-
currencia documentos que provem estarem os mesmos quites
bom os impostos fecleraes e municipacs, podendo apresentar
'Outros relativos á sua idoneidade.

A concurrencia será encerrada no dia 23 do corrente, ás
2 horas da . tarde em ponto, effectuando-se a abertura das
Propostas e, julgamento da idoneidade no dia 24 tambem do
corrente, és 11 horas da manhã,.. no gabinete desta sub-dire-

-Ctoria; na presença dos interessados:
sta 90.51CUPFERCia serão rigorosamente observadas a'S

disposições do art. 58, alineas a a- u da lei n. 2.221, - de 30 de'
dezembro de 1909, 'revigoradas na : actual lei orçamentaria. ..,

Directoria Geral (les Correios, Sub-Directoria do Expe:--
ciente, 10 de junho de 1913.. • — O sub-director, B. Aragão
Faria Rocha.

'
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTOFtIA DO TR!..PEGO POSTAL 	 •
correspondencia cahida em t refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convicta. os rc-
nietentes ou os destinatarios abaixo, da correspondendo, que
contém valores, cabida ,,ein refugo no primeiro trimestre do
armo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de 'lhes ser .entregue, dentro do prazo
de um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numera do registrado —Destinatario — Procedencia — Remettente

N. 54.694 — Dr. Antonio de Brito Amorim — Avenida
Central — Ignorado.

N. 229 — Carlos Bronne — Campo Grande — Jeorge Nor-a
raanton.

N. 71. 134 — D. Jovelina Vasconcellos Dantas — Avenida
Central — Benjamin.

N. 24.113 — Marianna Maria da Paixão — Ignorado
Sebastião Ferreira de Mello.

N. 76.448 — José da Costa Maciel — Avenida Central
José.

N. 5.713 — Oscar da Costa Marques — Largo da Lapa —.
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 -- Manoel Peres 	 Avenida Central --- Tal)'. •
José Junior.
• N. 401 a — Perpetua M. da Conceição — Praça Munici-.
pai — Etipbrasia Maria da Conceição.

N. 124.656	 M. da Conceição' Coelho Oliveira — Est./
Central — Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 — João Pires Ferreira — Idem — Ignorado.
N. 7.100 — Antonio Paulo do Rosario — Ignorado

Joaquim Dias.
• N. 996 — •artha de Lisboa — Catlete — Augusta.

N. 459 b — Francisco Oliva — Largo da Lapa — Toniag
de Souza Rotim.

N. 107.004 — Dr. José Lopes, — District° Federal
Eugenio Fernandes Lima.

N. 235.246 — Clementina Prellez — Idem — Ignorado.,
N. 662 — Margarida 'de Jesus — Gosma Velho —
N. 181.435 — Antrée Penense — Ignorado — Eugenio.,
N. 393 b	 Elvira Josepha da Luz — Largo de Santa

Rita — João Fernandes da Hora.
N. 543 — Francisca Anima Laraos — Igrejinha — Catlia-;

rina da Luz.
N. 469v — Antonio 'Gonçalves Pires — P. Duque i--

Frandsco de Jesus Pires.
N. 11.504 — Maria Thereza — Campinho 	 Agostino

Arnorelli.
N. 302.586 a-- Juan Mas — Ignorado — Salgado. •
N. 4.180 — alarcellina Maria do Carmo — Idem — Ene -

que José dos Santos. 	 •
• N. 3.186 — Antonio Teixeira 	 Idem — Minenina Tei-

a-eira da Cruz.
N. 10.932 — Eugenio da Cunha Ramos — Idem —

den GOuvO.
N. 58 — Isaias Xavier — Cosme Velho — Florisbella Xa-s

vier,
Nat a .196 á	 José Lourenço Xavier — P. Duque —

tlfur E. Silva.
Na 39 — Maria <X Casa Luiz Lassada » — Caseadura

Desiderio de Oliveira.
N. 375 — Maria Isabel TeI — Est. Central — Rita Prin.:.

tznau Pinheiro.
N. 2.517 — Pau/iria Eugenia da Costa — Idem	 Pau-,

una Eugenia da Costa.
C — A. Vaz de Carvalho — District° Federal — Ibiraa

cahy.
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.-a Ser...a.

vindo de secretario, Severino Neiva, chefe de senão...,

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

SECUNDA SECÇÃO
De ordem do Sr. director geral, fica marcado o prazo de 10 dias,

a contar da publicação deste, para que o praticante de 1° classe desta
directoria Celso Alvim da Gama e Souza justifique a sua ausencia
desta repartição, visto achar-se incurso no n. 8 do' art. 485 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 9.080, do 3 de novembro
de 1911.	 •

Sub-Directoria do Expediente. 2° secçãO, 19 de junho d.e 1913.—.
O sub-director, s..etragito Faria Rocha. . •
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Ministerio da Marinha

Commissão de Compras da Marinha

no ordem do Sr. cordra-ahniranie pres.ddente da Com-
missão de Compras da -Marinha, faço publico que esta com--
omissão precisa de Preços ços para os artigos abaixo encionados,
povendo as propostas ser entregues neste gabinete ao meio
' rdia do dia 25 do C2rren t noz, para o segundo s.r etnestre do cor-t
dia, ano.

As propostas devem ser em duas vias uma dás tpuies
.usellatta, não sendo tornadas ein consideração emendas ou ra-
§11J'aS.

Da accdrdo com n resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aV1S0 11. 112, de julho de 1912. fira estabelecida a multa
de 1 01" sobre o valor do artigo a fornecer por 21 horas que
excederem do prazo estipulado:

Baeta azul com 1,10 de largura, metro
Balr10 defensa de cabo. grande, um.
Balão defensa de cabo, pequeno, um.
ralão defensa cy 1 Unitiva, um .

Baldo do zinco reforçado de 0,305X0,032 (modelo do 1)0-
Y-rosno Naval), um.

Baldo do ferro para cinzas de 0,38X0,28X0,002 (modelo
:do Deposito Naval). In».

lia ide do ferro para cinzas de 0,60N0,35X0,002 (modelo do
Vaposito Naval), um.

,	 Balde de agathe t r ovo 0,35, diametro de borra, um.
Balança com conchas de melai e jogo de pesos para 20

Lilos. urna.
. Balança com conchas de metal e jogo de pesos para 10

mins. uma.
Ilalança de braço para 200 Mios, uma.
Balança «lime» de 100 hilos, uma.
Balança dlowe.» de 200 kilos. uma.
:Balança dlowe» de 2.000 Mios, uma
Balança decimal para 300 k iltus, com jogo de pesos, unia.
Balança para cartas. uma.
3torro refractaria kilo.
Barbante fino, no veilo.
Belmazes de latão. kilo.
llebnazes de cobre, kilo.
Bigornas de ferro, kilo.
Iloias salva-vidas, ss., uma.
101 as do airinque. grandes, urna.

Baias de (drinque. pequenas, uma.
.1 ;reli virgem, kilo,
Bocacs para mangueira (par) de 12 a 25
irueaes para mangueira ( pa r ) de 28 a 35
llocaes para man g ueira (Par ) do 40 a 52
luocaes paro mangueira (par) do 58 a 75
flocae.s para mangueira (par) de 81 a 91 In iii. um .
Bueaes para mangueiras (par) de 100 a 125 mim, um.
trones para cornetas, um.
trocaes para bomba gStone», um.
Borracha em Ientaul,
Borracha em lençol com inserção de pontuo, kilo.
florracha em lençol dloupound», kilo.
Borracha em lençol com inserção de lona, kilo.
Borracha branca especial, kilo.
:Borracha em lençol vom inserção de arame, kilo.
'Borracha com corda para vigias, kilo.
Borracha em lençol. vermelha, kilo.
1 ((irradia em lençol plobaginada, k ilo.
rorracha Nuldan, em lençol, kilo.

Borracha em lençol vulcanizada, kilo.
Br ./gradua em lençol vulcanizada com nuserção de lona,kilo.

' 'borracha •em lençol vulcanizada com inserção do arame
de latão, kilo.
• Botões de arrida, um

Botões para cora . eia balata, um.
Botões para campainhas, um.
Turim de linho, metro.
Irrimzão, Inetro•
Bcocas francezas. unia.
Brocas americanas. uma
Brocas inglezas, uma.
:Brocas do aço com meia cana nos punhos, lima..
Brocas americanas com espigas, chatas, uma.
Brocas americanas com espigas, cliatas, ruma.:
Brochas chatas, uma.
Brocha de cal olho irava caiação, iirna.
ijrochasfrancezas para
Busca-vidas. kilo.

. 11vonze • em verga Ibão, kilo.
Bronze em chapa,
lironze phosauboroso. , Li lii,

/11•n••n•nn•nn••n••••••n•nnnnn...
Badames de aio, um,
Bandejas de aiuminium, uma;
Batedor para bifes, uni.
Ileluma da Xmlu'ai,
111sultato de potassio,
Barriletes de ferro, um.
Bombas Japy n, 1, unia.
Bombas Japy n. 2, uma.
'Bombas japy n. 3. uma.
Bombas japy n. 1, urna.
Bombas ,Tapy n. 5, uma.
Bules de aluminium, um.

laminas para automoveis, uma.
1',arralor para ovos. um.
Baldes de emir° para artilharia, um.

	

:Bandejas de ferro agathe, uma.	 -
Bules do agarflre,
firim lona, intuir°.
Halo les di r zinco reforçado com c1 orelha de verga 1 h fio de

o,305x11,002,
Bom a de ferro de 1,00X1,55 e) desenho da C. de Com-:

luas, uma.
Boca es de mangueira 0.038, um.
lutem, idem de 0,070, Mn.
hien' de manguito de 0,101, um.
Idem de metal para tubo do 0,039, um.
Idem do mangueira de 0,015. um.
Idem do metal para tubo de 0,030, uni.
frocaes j uara fogareiro Primos n. 1, um.
Idem idem n. 2, um.
Borracha ein tubo ',ara hombreira de canhão, kilo
Borracha especial Trypode 1 in:m, kilo.
Borracha especial de 0,009, kilo.
Bordões para caixas de guerra, kilo.
Botões de dloxler» bitola n. 2 para correia. uru.
Boiões de metal rzaVestberproof» para cartn e bo, um.
Boiões de montaria para officiaes, mu.
:Brilhantina dloland». um.
11rim de linho dloyal», metro.
Brim diu linho cinzento, metro.
Brim luardo ou cinzento, metro.
Brid para ermo de ferro fundido dc 15 mim ei registro

para vapor de 37 Mim, um.
Tiriri para carro do ferro batido de 0,75 mira ci registro

de 25 mira um.
Brocas do 0.014,3, uma
Idem 0,017,5. uma.
Idem 0,020.6, unia.
idem 0,023,8, unia.
idem 0,027, unia.
Idem 0,028,6, uma.
Idem 0,033,3, uma.
idem 0,036, 5, uma.
Idem 0,031,7, uma.
Idem 0,012, 9, uma.
Idem 0,016, mna.
Idem 0,019,2, uma.

Brocas americanas el espiga
JTIIUL Uni.

Brochas para haste, uma.
'brochas «Celestina» de 150 mim, uma.
Brochas dlelostina» do 50 mim, urna.
Badames de 0,000 0,025 cl cabo. uma.
Landeiras de dous pannos para lancha do Hospital, uma.
Bandeiras cruzeiro de chios pannors, unia.
Bandadas de metal branco nikelada c1 0,10, urna.:
Bandeijas de metal branco nikelada de 0,50, uma..
Bandeijas do metal branco nikelada de 0,60, uma.:
Boinba pneurnatica para desobstrucção de pnconamentos,

uma.
Bomba dupla para pneumatico, urna.
Bomba Stone completa com 30 metros do mangueira em.

serções de 10 melros, tuna.
Bomba com embolo de bronze Slone de 150 mim COM.-

Piela- com 30 metros de mangate cabo e esguicho de cobre, um.
Bomba centrifuga Worthing lypo p de 2 112 para 75§,

litros, uma.
Bomba de incendi() cl carreta typo moderno "a gazolina

ou Lerei-coe, uma.
Brim listrado, Metro.
Bules th3 metal branco, um.
Sala da Secretaria da Commissão de Compras (.1:3,

rinha, 1(.1.de junho de 1013. — O eapilão-tenenté

	

rio, Llpigiu (!escri Derives, set . rvtvio..	 :*`-' • ,

111i 111, k11I1
111 Ui. Lm].
111 ni, um.
nu 11), Ulil

pinturas, uma,

parallela de 5110 mm até 13
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Cartuchos de porcellana para fusiveis de 235 ampères 0
550 volts. um.

Cartucho de poreellana para fusiveis de 25 a 320 ampères,
e 3.000 volts, uni.	 eCadarço jaronas as. 4. 5. 6, 7 e 8, peça.

Cabo duplo flexivel isolado com borracha sob trança de
10, 15, 20, 25, 30, 35 e 40 nilin de serão, motro.

Cabo (decide° do 7 fios do 0110, 10110. 11110, (6110
20110 nim, com isolante do borracha sob chumbo, metro.

Cabo elecirico de 19 fios de 9110, 10110, 14;10, 16110; 18110.
e 20110. isolado com borracha sob chumbo, metro.

Cabo clectrico de 37 fios, de 9/10, 10110. 12110, 14110,
1010r 18110 e 20110 mm, isolado cum borracha sob chumbo,
metro.

Cabo electrico com os mesmos diametros do anterior, iso-t
lado roin borracha • trança do algodão,metro.

Commissão de Com pras da Marinha

De otdem do Sr. iamtra-annirante presidente da com-
missão de compras d larinha, faço publico que ema com-
MISSCia precisa de psno para os arthsua abaixo mencionados,-
devendo as propostas ser enlregues nosto gabinete, ás 11 .112.
da tarde do dia 23 de junho do corrente anuo, para o segundo
semestre do corrente anuo.

As propostas devem ser em duas vias uma das (ames sei-.
lado, nao sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De accôrdo com al resolução do Sr. ministro em aviso
n. 1'72, de julho de 1912. fica estabelecido a multa do 1
sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 horas que excederem-
do prazo estipulado.

A
'Adaptadores de madeira (bayonetas), um.
Adaptadores de metal (bayonetas), um
Adapladores de porcellana (hayonelas), um.
Arame de Mailleehort ss, kilo. •
Aramo platina ss, kilo.
Arame nickel ss, -kilo.	 •
Arame ferro nickel ss, kilo.
Agglomeradores para pilhas Lecianclo l, uni.
Agglomeradores,para pilhas Coada, um.
Armaduras para ventilador (com os earacteristicos das

bobinas abaixo declaradas, de Ercole 31arelli).

Bobinas inductoras para ventiladores electrieos portatil,
Ercole Marelli, de:.1
- 220 volts ele 305 e 431 mim, um.

80 volts cic,'305 e 151 inhn, um.
65 volts ah:, 305 e 454 mim, um.
Bonzina retificado, litro.
liotries de madeira para campainha, um.
Botões de louça para campainha, um.
Botões de metal para campainha, uni.

* Bases isoladoras de louça para hoccaes de bayoneta. um .
Bases isoladoras de ebonite para tomadas de corrente,.

grandes, (typo Almirantado Inglez), um.
Bases de ebonite In ea tomadas de corrente, pequenas,.

1(typo Almirantado Inglez), um.
Boccaes do mica comprimida-rosca, para Bluminação de

festa, um.
• Boccaes de melal-bayoneta. ss. com e sem interruptor, um.

Boccaes de metal-rosca, ss. com e sem interruptor, um.
Caixa de tarracha Witliworth, rosca e!e-0,5 a 0,0 mim, unia.
Cabo electrico de dous fios de 8110 mim, com protecção

do chumbo. metro.
Cabo electrico de Ires fios de 14110 in;in, com protecção

do 'chumbo, metro.
Cabo electrico de sete fios de 15110 mim, com protecção

de chumbo, metro.
• • Cabo clectrico de nove fios de 16110 mim, com protecção
do chumbo, metro.

Cabo electrico de 18 fios de 18110 mlin, com protecção do
chumbo, metro.

Cabo electrico de 19 fios de 14110 mim, com protecção do
chumbo, metro. •

Cabo electrico de 10 fios de 9110 mim, com protecção de
Chumbo, melro.

Cabo eleetrico de 23 fios do 5110 mim, com protecção de
chumbo, metro.

• Os mesmos cabos com revestimento de arame de aço,
metro.

Os manás cabos com revestimento de juta e algodão,
'metro.

Cabo duplo flexivel. com revestimento de algodão, duplo,
do borracha, para portateis de 0110 mim, metro.

Cabo duplo flexivel, com revestimento de algodão, duplo,
dc borrachNi para portatois de 15110 mini, metro. •

Cabo duplo flexivel, com revestimento do algodão, duplo,
de borracha, para portateis, de 18110 mim, metro.

• Cabo duplo tlexivel, com reveffimento de algodão, duplo,
de borracha, pura portateis de 22110 mhu, metro.

--Os mesmos cabos. .com revestimento da..eliumbo, metro.
• Os mesmos cabos com revestimento de chumbo e pro-
tecção de aramo de aço, metro.

Os mesmos cabos com-reteálisnento 'de chumbo e pro-
tecção de arame de cdbre, metro. •
;	 Os mesmos cabos com revestimento de cou ed, melro.
• Os mesmos cabos com revestimonto de seda, metro.
• Cabo electrico flexivel com duplo revestimento de borracha
para magneto. metro.

Contacto de cobre.
Contacto de platina. •
Contacto de aluminio.
Campainha electrica com base de ferro para quatro volts,

'uma- .„;	 •4 • Campainha electrica com base de Madeira para .quatro
volts. uma.

Campainha electrica typo Almirantado taglez, para uoyé
PPIP.t • 	.	 •	 •

Clenis de porcellana, um.	 ;f•1
(Inirteto, um.
Calha de madeira para canalização electrica, metro.
Commutadures estanque de typo Veritys para 6 ampères,

um.
Cobre puro em chapo ou em vergalha°, obtidos por vã

electrolytica, kilo.
Diaphragmas do carvão ou metal para appareiho tele-.

phonico, fio de 9110? 10110, 12110, 11110, 1611o. 18;10, 20110,•
25110 e 30110 mim, isolado com borracha sol) chumbo, metro.

Fio com os mesmos diametrus do anterior, isolado com
borracha, sob trança, metro.

Fio magneto de 51100, 1110, 15100, 20110, 251100, 3010,
351100. 10110, 451100, 5110, 551100, 6110, 651100, ,:10, 7511"
8110, 8511GO, 9110, 051100 e 10110 m1m, com isolamento duplo
de seda superior especialmente para 220 volts. metro.

Fio magna() dos mesmos diametros do anterior, indo além
successivamente até 40110 mm, isolado com duplo revesti-
mento de algodão para ‘.,20 volts metro.

Fio maillechort isolado de 1i10, 151100. 210, 251100. 3110,
351100, 4110, 451100. 5110, 551100. 6110, 051100, 7110, 75;100,
8110, 851100, 0;10, 051100 e 1010 m:ot, melro.

Fio mailleehort nit de 1110 in1ni a 5 ui:ai cio diameiro,
metro.

Fio para phone, metro.
Campainha electrica typo Almirantado Inglez, para 15

volts, unia.	 .
Clinicam em baStriO, kilo.
Castiçaes electricos de balanço e base, uni.
Cargas para pilhas Leclauché. .
Cargas para pilhas Condo.
Chuveiro de metal ou de ferro, esmaltado com tres luzes,

um.
Chuveiro de metal ou de ferro, esmaltado, com cinco lu-

zes, um.
Chuveiro de metal ou do ferro, esmaltado, Com oito lu,

zes, um.
Escovas de graphites, conforme as amostras no deposito,

1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8. 9, 10, 12. 13 o 14.
Ebonite em chapa, vergalhão e tubo, kilo.
Fibra vulcanizada em chapa. vcrgalhão o tubo, kilo.
Fita isolante preta, alcalroada e camitcluirada.' peça.
Fita isolante branco, parafinada e caoutelatcada, peça. !
Fita isolante de borracha, peça.
Fita isolante de seda, peça.
Fita isolante de linho, peça.
Vusiveis., (fio)ss, kilo.
Fusíveis (rolha)ss,
Fusíveis (cartucho) de 1, 3, 5, 10, 20, 30, 60 e 80 am-

pères X, 220 volts, uni.
Fio electrico para campainha com deus encapamentos do

algodão, metro.
Fio electrieo para campainha com dous fios e encapa-

monto de seda, metro.
Fio electrico de 5110 mim com duplo revestimento de

algodão, borracha e juta, metro.
rio electrico	 8110 m Im com duplo revestimento de al-

godão. borracha e jula, metro.
Fio elearico de 10; t0 mim com duplo revestimento de

algodão, borracha e juta, metro.
Fio electrico de 12110 sn1in com duplo revestimento dO

algodão, borracha e juta, melro.
Fio elearico de 11110 in:mCOM duplo revestimento do

algodão, borracha e juta. metro.. .
Fio electrico de 161 .10 man com duplo revestimento dO

algodão, borracha e juta, metro.
Fio electrico do 18110 in ! ni com duplo revestimento de.

algodão, borracha. e juta, metro.
Os mesmos cabos com pcolecão de chumbo, nutro.
Os nwsinos cabos com proteção de chumbo e revestiment0

de arame de aço, metro.
. Globos em fórum do U-s.s, um.

Globo semi-e;plierivo,'ss,
(linho espberico, sss.
Interruptores uuipolares em base de louça, uni.

_

•



Globo de vacuo para lampada de arco da General E/e-
ride Co,,

Globo de vidro transparente para tampada de arcp da Ge-
no 	 Electric Co, um.

Globo de vidro ornados de qualquer fórma para plafonieri

ummi

Indicador de polo, um.
Lampadas de arco para corrente alternativa 'a 50 peno-

dos da General Electric Co., um.
Lampada Westinghouse de 250, 500 e 1.000 velas, uma.,
Lampada electrica economiea :(filammito ~altivo de

qualquer natureza) de 110 volts e de 16 a 100 velas para
supportes do rosca ou bayoneta, uma.

Linha cio seda, carretel.
Magneto para ignição, um:
Magnete> de Ericsson, um.
:Malacacheta, lido.
Micanite, kilo.
(Mineiro, kilo.
Poste de ferro para tampada de arco, um.,
Porta-carvão para tampada de arco, 11111.
Platina em chapa de qualquer espessura, kilo.•
Prata velha, kilo.
Pilha &dei:trica Silvertown, uma.,
Panno Ca011teltneado, metro.
Papel isolante para alta tensão, metro.,
Papel para média tensão, metro.
Papel isolante para liaixa tensão, metro..
Papel fibra de qualquer espessura.
Quadro indicador de chamada de campainha com 3 a 20

• drops, um.
Roldanas de porcellana de qualquer feitio e. dimensões;

uma.
filleostatos, tini.
Sulfato duplo de nickel e ammoniaco, gramma.,
Sulfato do cobre, gramma.
Sulfato de potassio, gramma.
swurhes pendentes.
Taffeta.
Tubo isolado para canalização electrica, um.
Tela oleada. melro.
Volts-metro aperiodices de qualquer constructor, um.,
Velocimetro de qualquer typo até 5.000 rotações, um.
Ventilador eleetrico para tecto a corrente alternativa de

110 mi 220 volts a 10 periodos, um.
Waltemetro para corrente continua ou alternativa, um.,
Vasos de vidro para accumuladores conforme a amostra,

um.
Braço pequeno para lampada de prova, um.,
Interruptores de 5 ampères, um.
Jarros de vidro para cinco litros, um.:
Nines com argolas, um.
Porta abl-joue (-aranha), um.
Porta fusiveis duplo para 50 ampères, um.
Porta fusivcis duplo para cinco ampères, um.,
Torno Dava bancada n. O, um.
Voltmetro até 120 volts, um.
Abal-jour de ferro esmaltado, um.
Escovas de carvão para dynamos e motores, conformo O;

amostra, uma.
Lampada electriea de rosca de 8N80, uma.,
',amuada electrica de rosca do 16X80, uma.,
Cuba de louça de 13X 18, uma.
Transformadores para campainhas eleetricas, um.
Sala da Secretaria da Commissão de Compras da Marinha:

19 de junho de 1913. — Capitão-tenente commissario, 114114
Cosa,' Borges. secretario.

•nn••n•••11MII

ANNUNCIOS„
"Vollenoia de José Pereira Voutvira,

AVISO	 -

Os syndicos da massa fallida. de José Pereira Ventura avisam aos
m.interessadosque se acham á sua disposição, para artendel-os e receber
as declarações e documentos relativos aos seus eruditos, no seu escgi.

I

ptorio, á rua do Ouvidor u. 72, sobrado, todos os dias tileis das 3 a.,1
5 horas da tarde.	 • •	

' 	
..	

.

ru is.4 jaawco, 19 de junto d9.10U.. — CP •rg.5,14 40044,_ (4„

um. •
Isoladores de porcellana de qualquer tamanho para postes,

Domingo Q2
•4.,	 •
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Interruptores unipolares em base de louça com tampo de
knctal (moddo dep.), um.

Interruptores typo Almirantado Inglez (modelo grande),

Interruptores typo Almirantado Inglez (modelo peque-
k'jo), um.

Isoladores de ebonite, um.
• isoladores de mica, milim.

• Isoladoros de louça, um.
Lampadas. clectricas incandescentes:
1>e 220 volts, rosca, 10-16 velas, Edsonwan, uma.

• De 220 volts, bayoneta, 10, 16, 25, 32 e 50 velas, Edson-
man P Tantallo, uma.

De 80 volts, bayoneta, 10 16, 25, 32 e 50 velas, Edson-
wan e 'fanfado, uma.

Do 80 volts, rosca,- 10 ,16, 25 e 32 ;velas, Edson-
mim e Tantallo, uma.

De 65 volts, rosca, 10 e 16 velas, Edsonwan e Tantallo,

Lampadas eleetricas portabeis com grande protectora (mo-
delo dep.), unia.

Lampadas eleetricas portateis com abat-jour (mod. dep.),
uma.

	

.	 Laminas de crystal para projectores (mod. grande e pe-
C11C111)), uma.
• .	 Laminas de zinco para pilha, uma..

Lapis de zinco para pilha, um.
Micro-lampada para alça de moiro, unia.
Micro-lampada para telephone, para G, 9 e 15 volts urna.
alie-ro-lampada para jactores electricos (3 e 5 voll.4, uma.
Miero-lampada para •m p arai() srott (1 1ONS-SONS), uma.
Magnoto para prova de installacão, um.
Papel isolante, inetro.
Pa ano isolante parafinado, metro..
Pilhas seeea	 tuna.
Pilha secca lted soai, uma.
Pilha Gonda, urna.
Pilha Leclanché, uma.
Presa de corrente com base de louça, unia-.
Presa, de corrente com base de louça com tampa de metal,

tuna.
Presa do corrente lypo Almirantado inglez, grande, urna.
Presa de corrente typo Almirantado lnglez, pequena, uma.
Peras para campainha (madeira), uma.
Peras para campainha (metaL, uma.
Pilhas Tungsten para jactorts eleetrieos, urna.
Platina em chapa, lido.
Sabão crystal puro. kilo.
Sabão eryst ai sa [item . e Barde, k ilo.
Tulipas de vidro commum, ss, muna.
Tulipas de vidro crystal, ss. uma.
Tulipas de vidro para castiçal de balanço, uma.
Verniz isolante preto, litro.
Verniz isolante branco, litro.
Verniz de cores ss, para pinturas de lampadas, vidro.
Ventiladores electi • icos de Ercoles e Marolli de:
220 volts de 305 nilin e •54 mim do pás, uni.
80 volts tkm 305 mlin e 454 nmlni de pás, um.
65 volts de 305 mima e 454 nihn de pás, um..
Arandelas de metal dourado, uma.
Arandelas de metal nickelado, uma.
.1/mi-fino. de vidro, um.
Abot-jour de folha esmaltada para tampada ineandes-

'unte, um.
Abai-jou?' de folha. pintada, um.

' Abai-jour dé Mima esmaltada para lampada de arco, de
qualquer fabricante. 11n1 •

Acrumuladores electrieos Heinz de 00 ampères, hora, de
'capacidad",

Areometro, um.
Amidos de platina, gramma.
Airados de ouro. gramma.
Aceumuladores Edison de qualquer capacidade, um.
Braço de ferro com pata de fixação com 00 chi] de com-

primento para o exterior, um.
Carvão triturado para apparelho lelephonico, kilo.
CaixaS-fuzivois dtm porrellana, uma.

	

.	 Carbonato de nickel, kilo.
Caixa cabrestante com manivela e chave para sus.pensão

lainpada de arco, unia.
Cartucho para dous fuziveis de 105 ampères, um. -
Cartucho-fuziveis para transformador, um...
Fluxite,
Fita do borracha crua,' peça.
Fio eoc.elme, metro.
Fusivois de laminas de 1 8, 10 ampères. um .
Fusiveis de qualquer ainpèragem para transforMador,

JIM].
(-Mires •rle metal para tulipas, um.

.1à •iffs lje metal para atn cd-jonr ). um.%
4
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•LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia (Li Loterias Na,eionaes do larazil

Extrae,:ões publicas, sob a 	 ãfiscalizaro do Governo Federal, ás
2 1,2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua 'Visconde de Itaborahy n,

(Prieturtà-tiLcmS,
l'oltS d.e

bohcàélià, niM0i0, e
todo oS

àiictigo0
de bof(titélià,

MMM-f-Z

AUTOMOVEIS

Elzalltes, histelltes
e Ir8loz83"

S A U RE R — Caminhões e ()inibas

automoveis, automoveis para incendio e

motores maritimos
MAGNETOS "BOSCH"

dIXAS DE ESPHERAS "F & 8"
.•••••n••••••••••

TODOS OS AccnsscaR,Dos
PARA. .A_T-TTOMOVEIS

Untos untez e depozitarioz:

Steinberg, Meyer 8/ C.

G-111\._ DE„, 	 ETRE DI\ARIA LOTERIA
Para S. JOÃO

TP,Es SORTEIOS
Amanhã, V' sorteio, ás 3 horas

da tarde
Premio Maior:

200 mil francos
2°, em 21 do corrente, ás 11 horas

Preini g maior:
:300 mil francos

3°, em 21 do corrente, á 1 hora
Premio maior:

11400 mil francos
Preço dos bilhetes inteiros com

direito ao.s tres sorteios	 G.%--1000

Idem de quartos 	 	 0'1000
Idem de quadra,gesimas 	 	 41700*

Sabbado, 28 do correrrb
NOVO PL,ANO

289 — 21

Por Offi000, em oitavos de Sr.0 réis
Só jogam 30.000 balistes

No preço dos bilhetes já está incluido o sono exigido por lei.
N.B. Os premios superiores a 200S estão sujeitos ao desconto de

-Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados domaisr..4o() réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NxzmuTra Si C., rua do Ouvidor n. 9'fr. Caixa n. 817. En-
dereço teleg,raphico, Lusvel.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANON YM2.5.

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá no dia 21 do corrente, aoManá os meio dia, para os portos do norte até Manaos.

Linha do norte. Saldrá no dia 30 do cor-
Maranhão rente, ao meio dia, para os portos do norte

até Manzios.

Saturno Linha do sul. Sahirá no dia 24 do corrente, ad
meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

DE PASSEIO

S
• •	 Linha do sul. Sabiá no dia 2 do julho, ao meio dial;
ino para os portos do sul até Moutevidéo.

BRASIL	 A f110 BRANCO, 2, 4 E ,6.

Total dos 3 primeiros premios
/•••

Ull II1J1140
de francos


